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Este livro não é o fructo da investigação directa e propria da 
documentação de um periodo histórico, baseada antes sua exposição, 
dividida pelas diversas cathegorias do desenvolvimento social, sobre 
memoiias, estados e papeis alheios, de caracter politico. Tampouco 
ê a justificação de uma epocha ou governo, que d'ella não carece, 
porque comsigo caî rega seu fulgor moral. E a simples condensação 
de uma phase essencialmente progressiva da nossa nacionalidade, 
á qual não foi dado ultimar sua evolução, interrompida pelo mes-
mo espirito revolucionario que presidira ao seu albor e de que. pa-
recia haver-se libertado pela continuação. Dentro d'esse tempo veri-
ficou-se, porem, em plena ordem o desenlace de uma das questões 
fundamentaes da nossa economia, a questão complexa e intricada 
do elemento servil, airavéz de uma acção legislativa que honra so-
bremodo a nossa cultura e conrfitue um nobre exemplo humano. 
Organizaram-separtidos; floresceu o regimen parlamentar; trium-
phou a ordem civil sobre a desordem militar; remodelou-se a eco-
nomia ; seguiu-se uma politica exterior com fixidez de principios, 
emltora com erros de applicação. O Imperio foi, assim, devérai re-
presentativo e deveras notável. 
O. L . 

O IMPERIO BRAZILEIRO 
CAPITULO I 
O Imperio e o espirito revolucionario 
Sob este ponto de vista o Imperio offerece um vivo coa-
traste entre o primeiro e os dois immediatos quartos de sé-
culo da sua duração, que foi de 67 anuos. As luctas civis> 
preeminentes desde 1824 até 1848, succedeu um periodo de paz 
e de ordem domesticas. Logo no inicio do regimen autónomo 
surgia uma dupla corrente de opinião perturbadora do socego 
publico, não sómente excitante das imaginações, e que se dei-
xava entretanto acalmar e canalisar para não desmanchar a 
integridade nacional, a qual a independencia sob a forma mo-
narchica conseguira garantir. Essa dupla corrente era produ-
zida pelo rancor contra o elemento portuguez, representativo 
da metrópole, e pelo ideal republicano, expressão do espirito 
revolucionario do mundo, abalado pela revolução franceza. 
Portugal não se resignava facilmente á perda de sua me-
lhor colonia, d'onde nos bellos dias do secuio XVIII lhe vi-
nham diamantes e ouro em profusão. 'Obstinava-se a julgar 
possível o prolongamento de uma situação que tudo, pelo con-
trario, conspirava para fazer cessar, permittindo a florescencia 
da nossa nacionalidade tjue a presença de D. João VI, de 
1808 a 1821, modelara, dando-lhe todos os attributos de sobe-
rania. Apenas faltava a Portugal a força para impor sua tutela. 
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Sem a menor difficuldade, pode dizer-se, corapelliu o Prin-
cipe Regento D. Pedro a guarnição do Rio de Janeiro, na parte 
composta de tropas do reino europeu, a ir acampar do outro lado 
da bahía, em Nitheroy, antes de embarcar para Lisboa. E m 
Montevideo, que entilo fazia parte do Brazil por laço federativo, 
sob o nome de Provincia Cisplatina, as coisas tinham-se pas-
sado de modo parecido; e a única resistencia, a que o general 
Madeira apresentava na Bahia ás tropas nacionaes, não podia 
durar muito, menos ainda rad¡car-se, desde que os auxilios da 
mãi patria rareavam e eram tão tardios quanto insufficientes. 
Um bloqueio marítimo fõra al iás estabelecido pela esquadra 
que o governo imperial organizara e mesmo improvisara ás or-
dens de lord Cochrane, official britannico de grande valentía e 
real valor profissional, que algum tanto por temperamento e 
muito pela força das circumstancias, devidas a um processo 
resultante de especulações desastrosas na Bolsa,, se puzera a 
correr aventuras e figurar entre os heroes libertadores dos'dois 
mundos.. 
Uma vez interrompidas as communicações entre o exercito 
de terra, sitiado e cada dia mais desmoralisado pelas repulsas 
e pela impotencia, e a esquadra, portugueza, derradeiro esforço 
da mãi patria, preza dentro dos seus limites de uma agitação 
politica, estimulada pela miseria gerada n'uma phase não curta 
de invasões estrangeiras e de contendas doutrinarias e económi-
cas, apagava-se a ultima esperança de restaurar-se o antigo 
dominio e mesmo a forma dualista. 0 núcleo da marinha brazi-
leira tinha livre o campo para desempenhar o seu papel essencial 
de deus ex machina e obrigar á união com o Brazil o Estado 
septentrional do Pará-Maranhão, cuja lealdade as Cortes de 
Lisboa exaggeravam no seu conceito e que antes de que continuar 
ligado a Portugal, se .teria declarado autónomo e realizado o 
sonho de urna Amazonia livre na sua pujança equatorial. 
Assegurada a separação e salvaguardada a unidade brazi-
leira, restava em suspensão o problema dos portuguezes domi-
ciliados no Brazil. Muitos, o maior numero, tinham adherido 
de. coração á nova ordem de coisas: suas mulheres, seus fí-
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lhos, seus Íntimos eram brasileiros. Outros porem, alguns pelo 
menos, guardavam vivazes o resentimento e o desprezo pelos 
n.icionaes. Do lado contrario era natural que houvesse reacção. 
Os Andradas personificavam no poder o espirito patriótico e 
até ttativista, «írollario lógico d'aquelle conflicto de sentimentos, 
e D. Pedro I a esse tempo viria a dar arrhas da sua sinceridade 
nacionalista. 
0 antagonismo entre os dois elementos não podia deixar 
de estalar no seio da Assembléa Constituinte, aberta a 3 
de Maio de 1823. Foi o que succedeu com a proposta Muniz 
Tavares, auctorisando o governo a expulsar do Imperio, no 
prazo de trez mezes, os porluguezes suspeitos de hostilidade 
á Independencia. Não havia na Constituinte partido propriamente 
portuguez, mas havia gente inclinada a processos conciliatorios., 
de preferencia a methodos violentos, e recrutava-os ella natural-
mente entre os desaffectos dos Andradas, cujo valimento junto 
ao Imperador açulava muitas invejas e cuja altanería, por 
vezes grosseira, susceptibilizava muitos melindres e feria muitas 
vaidades. Duros para com os adversarios, os Andradas tinham 
suscitado fartura de inimigos no prestigio conquistado -pela 
sua superioridade intellectual e pela sua honestidade. Os descon-
tentes uniram-se para derrubal-os e na alliança se confundiram 
moderados com exaltados. Venceram, substituindo D. Pedro I 
nquelles sous ministros de confiança, que o tinham acompanhado 
nas emergencias de 1822, por homens, uns de competencia, 
outros de habilidade, que já formavam o seu conselho jurí-
dico e que no futuro foram os marquezes da nobreza imperial. 
Os Andradas lançados na opposição e levados por suas nature-
zas auctoritarias, converte ram-se — o que era fácil de prever, 
upezar das suas predilecções dynastícas—em quasi demagogos. 
Dos trez, Antonio Carlos — fora o único a manifestar invariavel-
mente sentimentos democráticos, si bem que monarchicos. 
A dissolução da Constituinte, occorrída em 12 de Novembro, 
tem sua origem remota no projecto de expulsão dos portuguezes 
hostis, mau grado a rejeição em 1.» discussão dessa lei de 
excepção. O novo gabinete, organizado em Julho, quizera demons-
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trar suas idéas de apaziguamento entre os dois paizes, com-
quanto Portugal não houvesse ainda reconhecido a Independen-
cia do Brazil, ordenando a incorporação, nos effectivos nacionaes, 
dos prisioneiros de guerra portuguezes feitos na Bahia. A 
opposição legislativa censurou fortemente tal resolução, assim co-
mo a outorga a lord Cochrane do titulo de marquez do Maranhão 
antes que a Constituição tivesse estabelecido a hierarchia nobi-
liarchica. E r a , de facto, possível que a Assembléa Constituinte 
abolisse toda a tentativa de organização aristocrática; e sua 
attitude nesta materia não pode certamente ser incluida entre 
as successivas invasões da esphera executiva de que o mani-
festo imperial faria menção para opportunamente justificar o 
acto de dissolução. O conflicto de poderes estava na raiz desse 
rompimento entre um governo ató ahi privado de todo freio e 
uma Assembléa ambiciosa de operar como peça principal do 
machinismo do estado. 
0 exercito cuja officialidade era ainda em grande parte por-
tugueza de nascimento, participou essencialmente no desfecho 
pela razão seguinte, e sem a sua participação a desavença não 
teria assumido proporções tão graves nem revestido caracter" 
tão irreconciliável. Appareceu na Assembléa a representação 
de um boticario brazileiro, jornalista nas suas horas vagas se-
gundo constava, contra dois officiaes portuguezes que o aggre-
diram e espancaram sem piedade, attribuindo-lhe, erroneamente 
ao que parece, a auctoria de um artigo injurioso. A commissão 
de legislação remetteu o requerimento ao juizo ordinario, mas 
alguns deputados, entre os quaes Antonio Carlos e Montezuma, 
deram-se pressa em qualificar o facto do assalto particular como 
uma offensa á nacionalidade brazileira, o que levou ao auge a 
irritação do Imperador e do pessoal que já entrava a ser intitu-
lado reaccionario, antes de existir uma camarilha, á qual melhor . 
assentaria esta denominação. Um pronunciamento militar recla-
moui a expulsão dos Andradiais e a punição da Assembléa, taxada 
de patrioteira. Esta, sempre dócil 4s reminiscencias francezas, 
declara-se, como a Convenção n'algumas occasiões, ' em sessão 
permanente; intima o ministro do Imperio a fomecer-lhe ex-
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plicações sobre os movimentos das tropas quo o governo con-
centrava cm attitude bellicosa nas cercanías do Paço de São 
Christovam, e, embora se abstendo de discutir a pessoa e os 
actos do soberano, de quem justamente desconfiava, jura suc-
cumbir, se preciso, pela patria. A madrugada da «noite de ago-
nia» não illuminou todavia martyrio algum. Os deputados que 
se tinham declarado promptos a cahir varados pelas bayonetas 
imperiaes, voltaram tran qui llámente para suas habitações, sem 
que os soldados os incommodassem. Seis tão sómente foram de-
portados para França, entre elles os trez Andradas. José Bonifa-
cio, estabelecido em Bordéus até 1829 deu livre curso á nostalgia 
da. patria, compondo versos lyricos e de chamma cívica e re-
digiu cartas de um sabor forte e por vezes picante. 
O espirito liberal ganhou mais do que perdeu com essa 
medida violenta da dissolução. 0 momento histórico era de 
liberdades e estava na moda a pbilanthropia, no seu sentido 
Htteral de amor da humanidade. Qualquer acto de auctoridade 
— e este fôra além da méta — tomava facilmente o aspecto de 
uma ameaça de tyrannia, sobretudo depois que em Portugal a 
reacção absolutista triumphara e varrera o espantalho das Cor-
tes. Os erros da Constituinte — sua limitada experiencia do 
systema parlamentar, suas susceptibilidades politicas, seu rigo-
rismo democrático, indo occastonalmente até á fatuidade — des-
appareceram com o receio dos tempos e a sympatbia que ella 
inspirara cresceu com a injustiça dos ataques de que a fizeram 
alvo os interesses cortezãos. 
O effeito produzido no paiz pela dissolução da Constituinte 
foi contradictorio, provocando uma explosão do republicanismo 
que voluntariamente se immolara à Independencia. Os ultras 
da roda imperial tinham, porem, julgado sepultado sob os es-
combros da Assembléa, elle resurgiu, mais vigoroso e resoante do 
que anteriormente. 
IC O I M P E R I O B H A Z I L K I R O 
A lua romántica que banhava de uma claridade pallida a 
paizagem constitucional occultou-se entre nuvens e o sol re-
volucionario mostrou-se mais rubro no horizonte caliginoso. 
No Norte, sobretudo, a impressão foi detestável . Na Bahia. o 
povo em massa exigiu a reunião da Camara Municipal e fez 
endereçar ao Imperador um protesto contra o seu acto, recia-' 
mando simultaneamente a liberdade dos deputados presos e 
deportados. E m Pernambuco, as coisas assumiram logo uma fei-
ção mais seria. 0 senado da camará de Olinda e os eleitores de 
parochia das comarcas de Olinda e Recife, antes mesmo de con-
vocados para a posse do presidente Paes Barreto (futuro mar-
quez do Recife) e a escolha de novos deputados ao Congresso 
Constituinte e Legislativo que devia substituir a Assembléa 
dissolvida, elegeram presidente da provincia, de encontro á 
nomeação imperial, Manoel de Carvalho Paes de Andrade e se-
cretario do governo o poeta Natividade Saldanha, recusando 
proceder a outra selecção de representantes populares antes 
dos primeiros terem cumprido seus mandatos, por não ser li-
cito em direito annullar os poderes dos procuradores, « u m a 
vez senhores do negocio, senão por prevaricação ou suspeição », 
o que não era o caso. 0 pamphletario da revolução foi um monge 
carmelita, frei Caneca, que no Typhis Veniambucano discutira 
com elevação e ardor a questão constitucional. Foi arcabuzado 
por não se encontrar um carrasco que o quizesse enforcar, nem 
mesmo um negro criminoso. No Rio de Janeiro balouçarâm-se na 
corda os corpos de Loureiro (portuguez), Radcliffe (filho de 
inglezes) e Metrowich (polaco) qiie quizeram servir a causa re-
volucionaria no mar e foram aprisionados pela esquadra impe-
rial cm operações. 
Os anuos que se seguiram á mallograda Confederação do 
Equador foram de calma relativa. A repressão fõra dura como 
grande fòra o perigo da associação republicana das provin-
das do Nordeste contra a solidez ainda não cimentada da era 
monarchica.' A presença de elementos de outras nacionalidades 
no movimento brazileiro mostra bem que as idéas subversivas 
dos thronos eram espalhadas pelas sociedades secretas, quer 
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dizer pelas lojas maçónicas e passavam de um paiz a outro, 
de um continente a outro, com celeridade e cfficacía. Não se 
tentou comtudo immediatamente renovar a experiencia de uma 
revolução. 
Theophilo Ottoni na sua afamada Circular de 1800, aos 
eleitores de senadores e de deputados da provincia de Minas 
Geraes, circular que 6 o histórico da evolução constitucional 
do Brazil do ponto de vista ultra-liberal e que assignalou a es-
trondosa victoria d'aquelle homem politico e das suas idéas, 
derrubando a situação conservadora que gerara o esmagamento 
da revolução de 1848, escrevia que em 1824 «se suppuzera de-
finitivamente não existir mais antidoto contra o despotismo. 
Esta terrível supposiçào e o cançaço produzido pela lucta in-
fructífera deram origem á apathica indifferença politica que 
grassou como uma epidemia por todo o Brazil em 1825 e 1826 
e mesmo em 1827». 
A instituição parlamentar tonificou, porem, a atmosphera 
social nos anuos immediatos de 1828, 29 e 30, estimulando 
a rivalidade entre o executivo, sustentado pelo soberano, e o le-
gislativo, sustentado pelo eleitorado, e determinando a pro-
gressiva separação dos poderes que, juntos, formavam a soberania 
nacional, mas com espheras de actividades diversas. A Coroa 
entrou a ser mais ameaçada pelos seus possíveis excessos de 
auctoridade e repudios da vontade popular do que por quaes-
quer conluios locaes, com revolucionarios de fóra em prol da 
integridade republicana do continente. Theophilo Ottoni foi um 
dos que sacrificaram seu ideal democrático a dois temores — 
o temor da anarchia demagógica e o temor do despotismo mi-
litar, entre um e outro baixio sossobrando a America Hespa-
nhola. Não renunciavam elles ás suas crenças politicas, mas' 
num espirito de opportunismo, fallavain de republicanizar a 
Constituição imperial, conservando muito embora a forma de 
governo. O Brazil converter-se-hia n'aquillo em que de facto 
veiu a transformar-sc — uma democracia coroada. 
18 . O I M P E R I O B B A Z I L E I H O 
0 espirito revolucionario tomou em todo o caso uma des-
forra ruidosa do espirito de auctoridade, quando levou D. Pe-
dro I a abdicar a 7 de Abril de 1831, assim resgatando suas 
faltas, tanto as politicas como as privadas, todas filhas do 
seu caracter impetuoso. 0 throno brazileiro, pelo próprio facto 
da sua singularidade na America, repousava sobre uma base 
precaria e ter-se-hia certamente desmoronado sob • o peso do 
seu novo occupador se não fosse este uma criança de cinco 
para seis annos e não representasse, portanto, um fardo levíssi-
mo. A compaixão, mola poderosa n'um povo sentimental, tomou 
o lugar das amizades e. dedicações dynasticas que faltavam, e 
o receio de ver despedaçar-se a bella unidade nacional, al-
cançada não sem esforço, agiu como si bouvesse um partido 
organizado e disciplinado para manter as instituições monar-
chicas ou uma classe verdadeiramente interessada em defen-
del-as. Foi a imprensa, a qual florescia desde a Independencia, 
ou antes desde a sua emancipação, anno e meio antes, que desem-
penhou o principal papel n'esse episodio histórico; o papel do 
heroe n'uma novella de capa e espada. El la já perturbava os 
espíritos e ahi passou realmente a guiar a opinião. 
Viera ao mundo enfezada e disforme como urna larva. Os 
jornalecos de ruim papel e títulos extravagantes, escriptos ao 
correr da penna, sem cuidado litterario, povoados de interjei-
ções e saturados de insultos soezes, os desaforos emprestando 
um sabor acre às declamações emphaticas sobre a liberdade e 
a Constituição, tinham, porem, despido essa chrysalida e en-
traram pelo fim do primeiro reinado a adejar as folhas doutrina-
rias, cautelosas nas idéas e nas palavras, discutindo com um 
desembaraço não isento de elevação, quando mesmo o faziam 
com viva paixão, os interesses públicos em vez de, como os 
órgãos seus predecessores, patinharem na lama das intrigas 
partidarias. A Aurora Fluminense foi o modelo d'essa nova 
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imprensa, grave, justiceira e honrada. Seu director era o li-
vreiro Evaristo da Veiga, que a vocação tornou publicista, cujas 
virtudes explicam o prestigio, e a quem um poder quasi mystico, 
uma crença messiânica permittiu salvar a monarchia em pe-
rigo de morte. 
Um despacho do encarregado de negocios de França, Pon-
tois, narra, melhor do qüe qualquer livro de historia ou pam-
phleto contemporâneo, o que foi o 7 de Abril. A revolução es-
tava no ar: respirava-se com difficuldade n'uma atmosphera 
carregada de electricidade e oppressiva pelo calor, escreve 
o snr. Escragnolle Doria, que publicou aquelle despacho. O 
Brazil estava descontente: descontente de tudo, do Imperador 
e dos seus ministros, da guerra do Sul, do erario vazio, do 
espirito de indisciplina que grassava por todo o paiz. «Todos 
desobedeciam no tablado politico como embarcações manobradas 
por inexperientes comparsas, passando aos trancos e barrancos 
no fundo do palco, puxados por cordas que muitas mãos moviam. 
As auctoridades mostravam-se impotentes. Não se podia contar 
com as tropas. A polícia, cega, operava a torto e a direito. O 
povo buscava attrahir as forças da guarnição, açulando seu 
pundonor, estimulando suas antipathias; noite e dia, sob os olhos 
do governo, bandos sinistros de negros... 6 mulatos passavam 
e tomavam a passar, armados de pistolas e facas, prolongando 
a anarchia sob pretexto de guardarem a ordem. Odios de nacio-
nalidades silvavam como serpentes enfurecidas». 
Durante o concerto no Paço de São Christovam, para fes-
tejar o anniversario da Princeza Maria da Gloria, rainha de 
Portugal, o Imperador recebeu da cidade noticias alarmantes 
e censurou com vivacidade <ios ministros da justiça e da 
guerra sua incapacidade para preservarem o socego publico. 
No dia immediato o soberano despediu o gabinete e formou 
outro, chamado dos marquezes, nos quaes o povo enxergava 
cortezãos. Continuavam a faltar medidas enérgicas imprimindo 
uma direcção definida. Ao mesmo tempo extendia-se a des-
ordem e subia a maré revolucionaria. Boatos malévolos cir-
culavam; as ruas e as praças estavam cheias de gente; espera-
20 O I M P E R I O B l t A Z I L E I I l O . 
va-so alguma coisa e tudo era d© esperar. O corpo diplomático 
reuniu-se em casa do ministro da Russia e os commandantes 
das divisões navaes estrangeiras foram avisados pelos seus 
respectivos ministros de se acharem promptos a defender seus 
nacionaes, cuja protecção lhes incumbia. v 
A 6, á meia noite e meia hora, Pontois foi convidado 
por um desconhecido para ir ao Paço ; para lá se dirigiu, 
seguido de perto pelo encarregado de negocios da Grã Bre-
tanha, Aston. Os dois não ousaram fazer caminho juntos com 
receio de serem detidos pelos rebeldes, que tinham todo in-
teresse em privar D. Pedro dos seus conselhos e do seu apoio. 
Antes de chegar, Pontois encontrou o regimento da artilharia 
que se dirigia para a cidade afim de juntar-se ás outras uni-
dades revoltadas. 
A noite estava escura, mas o diplomata poude ouvir dis-
tinctamente o rodar das carretas, o passo dos cavallos e o 
tilintar das espadas. A familia imperial achava-se reunida, 
cercada pelo ministerio. O Imperador com muita calma expoz 
a situação. 
Um juiz de paz, deputado pelo povo, reclamava a rein-
tegração do gabinete despedido: o soberano recusava, porem, 
assim ferir a prerogativa real, que lhe dava a plena escolha 
dos seus ministros. Seria, no seu dizer, trahir, sob intimação 
tumultuaria, o dever e a honra. Quando muito se mostrava 
disposto, por longanimidade, a mudar ainda uma vez de gabinete, 
fazendo appello ao senador Vergueiro, cujo liberalismo era 
notorio. Outras negociações realizaram-se, mas dos dois lados 
havia obstinação. 0 próprio general Lima e Silva não con-
seguira vencer a resolução imperial e fazel-a ceder até á ul-
tima. Regressando á. cidade, o general, que, segundo Pontois, 
a voz publica designara como chefe do movimento, trouxera 
comsigo o regimento de honra que um dos seus irmãos comman-
davâ. Vendo-se só , abandonado por todos os elementos de força 
e de resistencia, D. Pedro entendia que a única coisa que lhe 
restava era . abdicar. A ' Imperatriz, os ministros, combatiam 
essa decisão extrema. 0 Imperador respondeu-lhes com estas 
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palavras sabias e memoraveia que noa foram conservadas por 
Pontois na sua correspondencia diplomática: 
«Prefiro descer do throno com honra a reinar deshonrado 
e aviltado. Não nos façamos illusões. O conflicto tomou-se 
nacional. Os nascidos no Brazil congregaram-se contra mim 
no Campo da Acclamação. Não querem mais saber de mim por-
que sou portuguez. Estão dispostos a desfazer-se de mim por 
não importa que meio. De ha muito esperava isso, e annunciei-o 
apoz minha viagem a Minas. Meu filho tem sobre mim a vanta-
gem de ser-brazileiro. Os brazileiros prezam-no. Governará 
sem difficuldade e a Constituição garante-lhe seus direitos. 
Renuncio â coroa com a gloria de acabar conforme comecei — 
constitucionalmente.» 
Pontois não poude senão approvar o gesto imperial: se-
gundo elle a dynastia certamente lucraria e porventura o próprio 
D. Pedro, pois que a abdicação poderia bem ser annullada 
a instancias dos seus subditos. 0 Imperador todavia não se 
enganava a tal respeito: sabia que não mais o toleravam e, 
por sua vez, elle nâo mais estimava um povo que, nas suas ex-
pressões, o havia desertado e atraiçoado. « 0 que desejo é 
cobrir o rosto com um véo para não ver mais o Rio de 
Janeiro»— foi o grito da sua alma ulcerada, onde as injurias 
abriram largas feridas que, aliás, depressa se cicatrizaram por-
que a sua natureza era essencialmente generosa. 
í-rOgo depois do acto de abdicação redigido e firmado, 
o que elle fez sósinho no seu escriptorio, D. Pedro quiz 
partir, embarcar na nau ingleza, surdo a todos os rogos de 
retardar esse momento definitivo. A muito custo consentiu 
em aguardar o voto do Parlamento, tomar conhecimento, ainda 
em territorio nacional, prestes, portanto, a toda emergencia, si o 
advento de seu filho se effectivára. Pontois fez appello ao seu 
espirito cavalheiroso: «Vossa abdicação, Senhor, foi livre e 
espontanea. Para dar disto a prova mais evidente, não deveis 
partir precipitadamente, como um fugitivo». 0 Imperador, es-
' crevía em seguida o encarregado de negocios de França a seu 
chefe, o conde Sehastiani, ministro dos negocios estrangeiros 
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do rei Luiz Felippe, «soube melhor abdicar do que reinar. 
No decorrer dessa noite inolvidável para quantos a testemunha-
ram, o soberano elevou-se acima de si próprio e revelou cons-
tantemente uma presença de espirito, uma firmeza e uma 
dignidade notáveis , do modo a patentear o que esse infeliz 
principe teria podido s e r , com uma melhor educação e si 
exemplos mais nobres tivessem cahido sob seus o lhos» . 
Tendo cessado as novas e ficando o Paço a cada instante 
mais deserto, pois que os cortezãos e os lacaios se agrupa-
vam em redor dos vencedores do dia, a diminuta côrte partiu 
para o caes de embarque. Conta Pontois que as negras do 
serviço acompanhavam as carruagens gritando de desespero. 
Uma vez a bordo da Warspite, D. Pedro recobrou o bom humor. 
Seu temperamento era antes volúvel e o seu senso de majes-
tade tinha alguma coisa de convencional ou de theatral. Sua 
alma romântica exaltava-se com a idéa do sacrificio, gozava 
mesmo d'elle com volúpia, mas as suas maneiras por vezes 
vulgares, os seus costumes facilmente desregrados, a estrei-
teza occasional das suas vistas — defeitos • de educação mais 
do que de caracter e que lhe tinham constituido uma segunda 
natureza, menos brilhante e menos altaneira do que a outra, 
cedo vinham á tona. Recuperou em todo o caso facilmente o 
seu orgulho para dizer ao enviado da Regencia que vinha of-
ferecer-lhe um navio de guerra brazileiro para transportal-o 
para a Europa, que os reis da Grã Rretanha e da França esta-
vam mais em condições de fazer essa despeza do que o go-
verno do Brazil. Este tinha diante de si uma tarefa bastante 
dura, qual a de domar a insurreição e dissolver os magotes 
armados que acampavam no Campo da Honra — o antigo Cam-
po da Acclamação — ao lado da tropa de linha e que protesta-
vam alli permanecer de atalaia até que a Warspite desappare-
cesse no horizonte... 
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Escreveu com acerto Joaquim Nabuco (l) que a revolução 
tie 7 de xVbril de 1831 foi afinal, como se disse da Independen-
cia, uma separação amigável entre o soberano e a nação, isto 
é, a maioria que a si avocou rcpresental-a e agir no seu nome. 
A separação comtudo não se effectuou sem rompimento; uma 
tempestade preliminar em que os relâmpagos e os trovões foram 
mais do que os ./aios. O que o publicista quiz dizer é que 
entre as duas partes se havia chegado a uma perfeita incapa-
cidade de comprehensão, a um desaccordo que somente se 
poderia resolver pelo despotismo ou pela abdicação, o despo-
tismo repugnando, no emtanto, ao fundo do espirito liberal do 
soberano e ao proceder que elle se traçara e que se tomou seu 
destino histórico. D. Pedro I estava desde algum tempo deci-
dido a partir para a Europa. Melhor do que ninguém sentia 
quanto crescia sua incompatibilidade pessoal com o povo brazi-
leiro no seu elemento dirigente, e percebera que para a sua 
dynastia a melhor politica a seguir era a de jogar tudo n'uma 
cartada e fazer do imperador menino o pupillo da nação. Deve 
ter mesmo pensado em Jos6 Bonifacio para regente quando o 
chamou para tutor da sua prole, e a circumstanda do Patriar-
cha da Independencia, esquecendo velhos aggravos, abraçar o 
credo Caramtirú, isto é, a fé dos que desejavam o regresso de 
D. Pedro I, depois deste haver cruzado o oceano, leva a pensar 
que José Bonifacio não desdenharia completar seu papel his-
tórico, restaurando a união de 1821 e 1822 entre Principe e mi-
nistro que tinha sido o alicerce da grandeza brazileira. 
A crise portugueza contava, porem, com um motivo deter-
minativo essencial. Seu irmão D. Miguel, que D. Pedro consentiu 
em reconhecer como regente de Portugal, ao que aliás lhe 
( 1 ) Um Eslaâtuta ão Imperio, vol . I . 
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assistia pleno direito, e (jue devia mais tarde consummar seus 
esponsaes com a sobrinha, a rainha D. Maria da Gloría, dei-
xara-se proclamar rei absoluto, encarnando todos os sentimen-
tos portuguezes fieis ao throno e ao altar c hostis á antiga colo-
nia e a quantos tinham favorecido sua emancipação. 
A situação politica da Europa em 1829, governada por 
Wellington, por Metternich e por Polignac, nâo permittia que 
se pensasse em Portugal n'mna reacção liberal, mas a revolu-
ção de Julho de 1830 em França mudara o aspecto das coisas e 
reanimara as esperanças dos constitucionaes. D. Pedro experi-
mentou novo impeto de jogar a partida final, sustentando os di-
reitos da filha e da Carta que outorgara e appareceu-lhe a breve 
trecho o ensejo de, com sua audacia costumeira, confirmar a 
razão dos que o accusavam de haver desviado o melhor da sua 
attenção para os negocios da antiga mãi patria. O 7 de Abril 
apenas apressou o seguimento notável dos acontecimentos e 
si a consequência lógica da abdicação'" não foi, como parecia 
dever ser, a republica, dado o caracter revolucionario do mo-
vimento, a razão da generosidade nacional é fornecida n'uns 
pela perspectiva diante de sua effervescencia demagógica de 
um periodo de transição de natureza já francamente democrá-
tica, e n'outros pelo desejo de dominar a confusão do ambiente 
politico por meio do livre jogo de uma instituição superior 
aos partidos e de origem genuinamente patriótica. 
Observa Joaquim Nabuco que a Regencia foi uma epocha de 
abalos políticos que ameaçaram derruir todo o edifício nacio-
nal e que a reacção era uma necessidade por tal forma arrai-
gada no espirito de quantos tinham responsabilidades de go-
verno, que o que fez a grande reputação dos homens d'Estado 
desse periodo não foi o que elles realizaram em favor do li-
beralismo, mas a resistencia que oppuzeram á anarchia. Os 
annos immediatos á abdicação foram annos de lucta entre 
os trez ideaes — o ideal tradicional, cada dia mais esvae-
cido; o ideal revolucionario, cada dia mais desacreditado, e 
o ideal de auctoridade combinado com o espirito liberal, que foi 
o vencedor no Imperio porque se fundiu com o primeiro. «Foi 
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D tempo, escrevia Theopliillo Ottoni das sociedades patrio-
ticas de todos os matizes. No Rio de Janeiro, os conservadores 
conspiravam na Sociedade Militar e mesmo n'um dos Grandes 
Orientes maçónicos, transformado em alavanca politica. A So-
ciedade Defensora era, com suas füiaes, o instrumento de Eva-
risto e o Espirito Santo do governo. A Sociedade Federal, cujo 
presidente era o monge Custodio Alves Serrão, symbolizava 
o progresso pacifico». Como em Paríz, durante a Revolução, 
essas Sociedades — os nossos Feuillants e os nossos Jacobins 
— exerciam uma influencia excepcional e dirigiam toda a con-
tenda, a qual foi ardente e mais de uma vez sangrenta.^ Faz 
comtudo grande honra ao pessoal politico do tempo que ella não 
impediu ou antes que não conseguiu eclipsar a sua feição pura-
mente parlamentar, continuando a representação nacional a 
ser o principal theatro de acção, si bem que disputado por de-
putados que queriam converter a Camara n'uma Assembléa 
Nacional e senadores que buscavam cimentar sua oligarchia 
nascente á sombra da vitaliciedade. 
A lei orgânica da nação foi modificada pelo Acto Addicional 
subsequente á abdicação, pode mesmo dizer-se ultra-liberali-
zada, mas por processos em summa pacíficos, pois que eram 
alheios, impunham-se mesmo ás assuadas das ruas da capital 
e ás matanças nas provincias. Não foi sem razão que Theophilo 
Ottoni denominou o padre Feijó, regente único de 1835 a 1837, 
Cavaignac de batina. A descentralização—palliativo contra a 
federação — af£Írmou-se por meio das assembléas locaes, e a 
suppressãxj do conselho d'Estado inamovível vibrou tal golpe 
no poder moderador, consagrado pela Constituição, que o seu res-
tabelecimento foi o primeiro cuidado da reacção conservadora 
que se seguiu k declaração da maioridade de D. Pedro II mezes 
antes de completar os 15 anuos. A maioridade foi igualmente 
um golpe parlamentar, mas sustentado, senão impellido, pelo 
sentimento publico. Pode dizer-se que a folha do instrumento 
era de fino aço politico, e o punho de forte madeira popular. O 
( 2 ) Circular c i t . ao eleitorado de Minas. 
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movimento era o. legitimo complemento da reacção conservadora 
de 1837, quando Araujo Lima (marquez d'Olínda) foi eleito para 
a regencia a que Feijó renunciara. 
A gloria de Evaristo da Veiga foi ter salvado o principio mo-
narchico; a de Feijó foi haver assegurado a supremacia do po-
der civil; e de Bernardo de Vasconcellos foi ter reconstituido 
a auctoridade. «Foi graças á possibilidade distante que o throno 
apresentava que o governo de uma Camara única — o Senado 
offuscara-se politicamente — verdadeira Convenção da qual ema-
nava tudo e á qual tudo retomava, se não fragmentava em fra-
cções ingovemaveis. A' proporção que a. distancia da maioridade 
se tornava mais curta, os temores diminuíam, a confiança re-
nascia, a vida suspensa recomeçava, o coração dilatava-se como 
n'um navio desgarrado á medida que o porto se approxima» (3). 
O movimento revolucionario mais grave que o Imperio teve 
a combater e a supprimir foi o do Rio Grande do Sul, conhecido 
pela Guerra dos Farrapos e que durou dez armos, de 1835 a 1845. 
Começou ao tempo da regencia de Feijó e teve por causa meras 
rivalidades politicas todas locaes. O partido denominado exal-
tado, que era afinal o liberal, estava no poder; o outro partido, 
denominado moderado, que era afinal o conservador, estava na 
opposiçãó. A eleição da assembléa legislativa creada por vir-
tude do Acto Addicional deu a victoria aos moderados: a facção 
contraria, contando com a protecção do poder central, isto é, da 
Regencia, não se quiz sujeitar ao resultado do suffragio e pegou 
em armas, os elementos paizanos, secundados por certos ele-
mentos militares. Si as paixões reinavam na politica, é sabido 
que a disciplina não reinava no exercito. O vice-presidente em 
exercício teve de deixar Porto Alegre, a capital da provincia, 
( 3 ) Joaqu im Xabuco, ob. o i t . 
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e iiistalliir-se em Rio Grande, cmquEuito que o presidente rebelde, 
acclaniado tomava seu lugar e entrava em funov-ões, apoiado por 
uma assembléa legislativa composta da minoria eleita e de 
supplentes convocados para preencher o numero legal. 
Um novo presidente despachado do Rio de Janeiro, Araujo 
Ribeiro (visconde do Rio Grande), quo mais tarde se illustrou 
como scientista e diplomata, escrevendo um tratado de geolo-
gia— O fim da creação — e negociando em Londres os li-
mites com a Guyana Britanníca, procurou apaziguar os espi-
rites, promettendo justiça e uma amnistia. Quasi conseguiu ver 
coroados seus esforços, e a defecção de um dos dois chefes 
rebeldes, nomeado commandante das forças do governo, deter-
minou a reoceupação de Porto Alegre e a captura do outro, che-
fe. Bento Gonçalves, o qual foi transportado como prisioneiro 
de guerra para a Bahia. Uma mudança de politica no Rio, provo-
cada pelos exaltados, e que se manifestou pela substituição 
de Araujo Ribeiro e pela destituição do commandante militar, 
fez recomeçar a lucta, mais cruel e deshumana do que anterior-
mente, caracterizada desta vez por fuzilamentos de prisioneiros, 
devastações de propriedades e pilhagem das povoações, e rema-
tadas, pela proclamação em Novembro de 1836, com a republica 
do Piratinim. 
A situação geographica do .Rio Grande do Sul, limitrophe 
das republicas do Uruguay e Argentina, favorecia singular-
mente essa tentativa ousada de separação. Os insurgentes, per-
seguidos, podiam facilmente refugiar-se em território estran-
geiro, onde não eram incommodados: d'ahi outrosim lhes vi-
nham armas e dinheiro, pois que aquellas republicas estavam 
theoricamente interessadas na propaganda do seu ideal revolucio-
nario e, prácticamente, não só no enfraquecimento do Im-
perio cujas dimensões colossaes as aterrorizavam, como nos seus 
lucros, hauridos nos fornecimentos d'essa lucta armada do que 
era theatro o territorio vizinho. O governo local entrou a 
ser batido e esta circumstancia contribuiu não pouco para desgos-
tar o regente Feijó e a leval-o a deixar o seu posto a 19 de 
Setembro de 1837. Por sua vez tentaram os conservadores 
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restabelecer a legalidade na provincia anarchizada, ora augmen-
tando os effectives militares e urgindo as operações , era offe-
recendo a amnistia, em troca do reconhecimento da auctoridade 
central, a saber, a reincorporação da unidade rio-grandense 
no Imperio. A fortuna das armas sorria alternadamente á s 
duas facções, mas as victorias do governo não foram bastante 
assignaladas — a mais importante foi em 1840, no passo de 
Taquary —, acerescendo que novas revoluções, na Bahia, Pará 
e Maranhão, desviavam forçosamente um pouco do extremo Sul a 
attenção do regente Araujo Lima, o qual, comtudo, fez para 
alli embarcar, como auctoridade ao mesmo tempo civil e mi-
litar, o general Andréa (barão de Caçapava), vencedor da re-
bellião do Pará e que em Santa Catharina tivera a boa sorte 
de desalojar de Lages e de Laguna os revoltosos do Rio Grande 
sob as ordens do general Canavarro, do cmdottiere Garibaldi, 
tão celebre depois na historia da unidade italiana. 
O governo da maioria, leal á união, comprehendendo que 
pela. força exclusivamente se não chegaria a .desmoralizar e 
submetter uma revolução que já attingira tão notáveis propor-
ções, buscou entrar em accordo com o governo da nova republi-
ca, suspendendo-se as operações em curso, e propondo condi-
ções que 0 general Andréa não consentiu em formular quando 
lhe foram apresentadas para isso. Essas condições abrangiam 
a alforria, sem indemnização para os senhores, dos escravos 
fugidos e alistados nas fileiras adversas e a admissão dos 
officíaes intrusos no exercito imperial, conservando os pos-
tos que lhes tinham sido facultados ou melhor dito que elles 
se tinham outorgado a si próprios nas tropas rebeldes. Esta 
nova politica era antes a politica pessoal de Antonio Carlos 
Ribeiro de' Andrada, o qual se deixava embalar pelas i l lusões 
do prestigio do seu nome, caro ao sentimento nacional e, des-
confiando assaz do enthusiasmo do delegado official pela con-
ciliação, contida nos termos do seu projecto, entregou a ne-
gociação a um emissário secreto, o deputado Alvares Machado, 
pouco depois nomeado presidente do Rio Grande do Sul com 
o general Santos Barreto como commandante militar, ao tnesmo 
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tempo .que Andréa era chamado. Todos estes conchavos fa-
lharam. O coronel Bento Gonçalves, presidente da republica 
de Piratinim, exigía mais ainda do que lhe offereciam, só 
para não dizer que não, de facto para prolongar as coisas 
e melhor se preparar, persuadido como estava de que o go-
verno imperial estava cedendo e nutria fundados receios da 
solução final. Uma vez posto ¡Je lado o ensaio de pacificação, a 
lucta recomeçara em condições mais desfavoráveis para a le-
galidade. As negociações tinham amortecido a tensão da guerra; 
tinham revelado um desejo demasiado intenso de concordÍa> 
toda em vantagem dos rebeldes; os defensores da dependencia 
sentiam-se rebaixados e mesmo em vésperas de serem expostos 
ás peores vinganças dos seus inimigos. Para cumulo, o novo 
commandante militar seguia uma táctica diversa, de concentrar 
todas as suas forças na fronteira para impedir as communica-
ções com o estrangeiro, em vez de perseguir os contrarios 
por meio de columnas separadas, e se negava a toda peleja for-
mal e definitivá sob pretexto de insuffíciencia de recursos, dei-
xando-se abater o moral pelas constantes surprezas e* assaltos 
das guerrilhas rebeldes. A partida parecia a breve trecho per-
dida para a causa da unidade nacional. A situação era in-
sustentável como se antolhava e apenas podia conduzir às 
mais serias consequências politicas, na còrte para o ininistro, pelo 
menos, que tentara a experiencia do que os jornaes da epocha 
chamavam o programma do vinho e marmelada. A crise minis-
terial de 21 de Março de 18-11 d'ahi decorreu, o Imperador com 
sua precoce reflexão e gravidade tendo decidido a questão em 
favor de Aureliano Coutinho (Visconde de Sepetiba) que, contra 
todos os seus collegas de gabinete — não existia ainda a presi-
dencia do conselho, creada em 1847 — queria substituir as au-
ctoridades imperiaes no Rio Grande do Sul, acceitando a de-
missão solicitada por Alvares Machado. 
0 novo ministro da Guerra, um veterano das luctas in-
cruentas da Independencia, José Clemente Pereira, desenvolveu 
grande actividade no seu lugar, expedindo abundantes soccor-
ros sob a forma de tropas' e munições de guerra. Esses recrutas 
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vinham principalmente do Norte, como mais tarde, por occasião 
da Guerra do Paraguay, e recebiam no Rio de Janeiro os rudi-
mentos da instrucção profissional e da disciplina militar. O 
novo commandante, conde do Rio Pardo, não correspondeu infe-
lizmente ao impulso dado e gabando-se de um plano estratégico 
que concebera, permaneceu inactivo em Porto Alegre, cuja de-
fesa eventual parecia ser seu objectivo único, permittindo en-
trementes aos rebeldes saquearem livremente villas e campos, 
á moda gaucha, igual dos dois lados da fronteira pela seme-
lhança da região, do nomadismo pastoril e da taciturnidade 
envolvendo desprezo da vida humana. Não só comboios eram 
atacados e manadas de gado — bois e cavallos — roubadas 
aos seus donos, como a audacia insurgente ia até o ponto de 
emprehender operações navaes na lagoa dos Patos, sem faJlar 
nos corsarios armados para a guerra marítima. O effeito da du-
pla revolução liberal sobrevinda em São Paulo e em Minas Geraes 
em 1842 só podia ser o de avolumar a confiança em si da 
revolução riograndense, pela sympathia de attitude suscitada 
n'aquellas duas provincias, cujo povo era fundamentalmente hos-
til ao recrutamento para a guerra civil do Sul. Bebeu o movimento 
suas razões politicas nas leis ditas reaccionarias do gabinete de 
1841, e na dissolução da Camara, de grande maioria liberal, 
eleita em 1840, medida reclamada do soberano pelo ministerio, 
para tanto allegando as numerosas fraudes e violencias da 
votação nas urnas, que a assembléa perfilhava, reconhecendo 
todos os diplomados da sua parcialidade, sem àdmittir quer pro-
testos, quer contestações. Grandes personalidades estiveram com-
promettidas n'essa sedição das duas mais importantes unida-
des do imperio: o senador Vergueiro, Feijó, portanto dois antigos 
regentes, Limpo de Abreu, ministro da véspera, Theophilo Ot-
toni, o brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar. Precedeu-a forte 
agitação da imprensa, jornaes e opúsculos inflammando os es-
píritos. O manifesto paulista de Feijó é um documento notável 
pelas idéas, si bem que de linguagem violenta. 
Teve ella, entretanto, uma influencia indirecta bastante" sen-
sível, contraria á republica de Piratinim, pela circumstancia de 
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haver sobretudo contribuido para pôr em destaque a competen-
cia e também a sorte, quo é um elemento positivo de acção, do 
general Luiz Alves tie Lima, futuro marechal duque de Caxias. 
A expedição de São Paulo não passou de uma passeata militar; 
os rebeldes debandando aos primeiros tiros e abandonando 
as armas n'um campo que só por ironia se poderia chamar de 
batalha. 0 governo central alistou os prisioneiros como sol-
dados e deportou provisoriamente para o Espirito Santo os 
chefes Vergueiro e Feijó, alli os deixando em liberdade. Em 
Minas (íeraes a" resistencia foi mais seria, animada como era 
pela actividade e tenacidade de Theophilo Ottoni; mas o com-
bate de Santa Luzia, que durou todo um dia, entre 3.000 
soldados de linha e da guarda nacional e 3.000 rebeldes da 
policia local e da guarda nacional mineira, e de gente do povo 
commandada por fazendeiros liberaes, poz cobro inteiramente 
á agitação revolucionaria. Os insurgentes, comquanto admi-
ravelmente collocados sobre uma altura que tinham fortifi-
cado, tomaram a offensiva, mas foram surprehendidos por imi 
ataque pela retaguarda, habilmente preparado pelo general em 
chefe Alves de Lima. Assaltando-os o pânico, trataram de es-
capar-se, ;cahmdo os principaes cabecilhas nas mãos de vencedor, 
de animo tão generoso que, convidado pelo bispo e capitulo de 
Marianna para assistir a um Te Deum em acção de graças, res-
pondeu que competia ao clero rezar pelos mortos e não feste-
jar os resultados de uma guerra fratricida, a qual devia anteè 
entristecer todos os corações brazileiros (*). 
Tão conspicuo se tornara Caxias que o governo imperial não 
demorou em designal-o como seu delegado civil e militar no 
Rio Grande do Sul, onde com sua presença as operações milita-
res entraram immediatamente n'uma phase nova, de differente 
aspecto, assígnalada por successivos e frequentes ganhos dos 
legalistas, coroados pela captura, por Marques de Souza (fu-
turo conde de Porto Alegre) da cidade de Piratinim, capital da 
republica, com seus depósitos de munições de guerra e de pro-
C'4)i F*reirá da Sjlyo; Memoria» do i 
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visões (le bocea. Uatitlos n'outroa encontro» ulteriores e onde 
quer que pelas ultimas vezes tentaram a fortuna das armas, sen-
tiram os revolucionarios que a sua causa estava alisnlutamente 
perdida. 
Chefes importantes, seduzidos pelas promessas de perdão, 
desfraldaram o pavi lhão imperial; os soldados, esgotados o sem 
mais esperanças, desertavam, e o armamento entrou a faltar 
desde que a fronteira foi efficientemente vigiada. 
A solicitação ile um appcllo á fratemização foi perfeita-
mente recebida pelo general com caracter de proconsul, homem 
de tino e homem do coração. Como Hoche na Vendéa, recorreu 
á moderação e ao esquecimento, concedendo plena amnistia: 
garantias integraes para as pessoas e bens dos rebeldes, em 
troca da entrega das suas armas e do reconhecimento da aucto-
ridade da Imperio, os militares conservando seus postos e os 
civis voltando aos seus af íazeres; a encampação pela união de 
uma parte da divida da Republica e, finalmente, a restituição dos 
escravos fugidos alistados nas fileiras insurgentes, o governo • 
imperial respeitando sua liberdade assim alcançada, mas pagando 
uma indemnização aos seus senhores. Passava-se isto em 1845. 
Mil e duzentos rebeldes depuzeram as armas e no mesmo anno 
o Imperador e a Imperatriz — a virtuosíssima princeza napo-
litana que elle desposara em 1843 — visitaram o theatro dessa 
guerra civil de dez annos, conquistando a affeição geral e sendo 
por toda a parte recebidos com o mais vivo e sincero enthu-
siasmo. 
A ultima das revoluções do Imperio Brazileiro, na primeira 
metade do século X I X , foi a de Pernambuco em 1848-49. 0 
presidente da provinda sustentado pelos fusionistas ou praiei-
ros (partido da praia) era Chichorro da Gama, que em 1847 foi 
incluido na lista senatorial tríplice — tratava-se mesmo de uma 
C A P I T U L O I 33 
lista séxtupla, porque liavia cluas vagas — por effcito de urna 
eleição tão • tumultuaria e tão sobrecarregada de assassinatos 
e motins que o gabinete Ilollanda Cavalcanti (visconde de Al-
buquerque) oppoz duvidas á sua validade, a qual o Imperador 
não quiz admittir, o que provocou a retirada do ministerio e a 
organização d'outro de còr francamente liberal, presidido por 
Alves Branco (Caravellas) e de que faziam parte Vergueiro e 
Paula Souza, este conhecido pelas suas tendencias democráticas 
e no ideal de liberdade, verdadeira alma de girondino, como 
delle se escreveu. 0 Senado apresentou um parecer contrario á 
eleição de Pernambuco e favorável a uma nova consulta ao 
suffragio, sendo esse parecer adoptado por 17 votos contra 13, 
apezar das objurgatorias dos deputados praieiros na Camara, 
invectivando a oligarebia senatorial e zelando as prerogatívas 
da Coròa, n'esse momento muito vilipendiada pelos adversa-
rios da chamada «facção áulica», os quaes se recrutavam então 
nas fileiras dos conservadores. Contra estes se dirigiam espe-
cialmente as manobras violentamente partidarias do gabinete, 
de tal natureza que enojaram Paula Souza, e o Levaram a repu-
diar a sua pasta, posto que Alves Branco as considerasse ape-
nas como «dolorosos mas indispensáveis sacrificios para poder 
concentrar a fé politica» (*). 0 deputado Barboza, de Minas 
Geraes, condensava n'estus palavras a vida da Camara cujo 
mandato expirava em 1847: «Nascida da fraude e da violencia, 
vegetou no servilismo e desapparece no opprobrio». Nunca 
houve mais ; cruel epitapbio. 
O fermento revolucionario que tinha suas raizes na Inde-
pendencia e que a monarchia estava tratando de destruir pela 
clemencia, não perdera o travo nativista que não queria amargar 
tanto o espirito cosmopolita como propriamente a tradição por-
tugueza. 0 nacionalismo fizera-se virulentamente xenophobo. 
Os europeus eram alvo em Pernambuco dos mesmos ataques . 
que os conservadores: queria-se expulsar os marinheiros (al-
cunha dada aos portuguezes) e prohibir o commercio a retalho 
( 5 ) Pereira da Silva, ifemoríat ãú meu tempo. 
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:ius «strangoiros. A ilcsordem ¡innuda pudera ser mais ou menos 
domada, mas nSo arrastara na sua queda a desordem civil. 
Tinha subsistido uma condiçilo de rivalidades pessoacs, de 
c iúmes de grupos parlamentares, de rancores de facções, sobre-
tudo locaes, complicados com antipathias de raças e com des-
peitos de classes e tanto mais accesos ((uanto a tonalidade 
!!cral dessa sociedade politica era ainda não pouco grosseira e 
inculta, não obstante exemplares acabados de educação e de 
saber. Orna intriga terrível grassava atravez todo o Imperio 
e a revolução de 1848 foi a explosão não inesperada mas abor-
tiva desse estado m a l s ã o : em linguagem medica dir-se-bia talvez 
com propriedade ter vindo á suppuração um abcesso pu-
rulento. 
0 gabinete de 1844, conservador no rotulo, liberal em muitos 
dos seus actos, proviera da incompatibilidade entre o chefe 
do anterior ministerio, Honorio Hermeto Carneiro Leão (depois 
marquez do Paraná e politico do maior prestigio) e a «facção 
ául ica» dirigida por Aureliano Coutinho (Sepetiba). Começou 
por conceder amnistia aos revoltosos liberaes de 1842, justi-
ficando mesmo sua attitude com as leis repressivas de 1841, 
e recorreu á dissolução da Camara, cuja maioria lhe era 
por isso' hostil e onde difficilmente se formou uma minoria de 
apoio ao governo, graças ás discordias proviticiaes que puzeram 
em conflicto seus respectivos representantes na Assembléa Geral. 
As e le ições que se seguiram occorreram sob uma forte pressão 
official, precedida de reversões de juizes de direito e demis-
sões de altos funeciouarios e delegados de policia. As desordens 
foram numerosas o a fraude imperou em todas as freguezias. 
Os revolucionarios de 1842, aproveitando a amnistia, tomaram a 
sua desforra, sem todavia lograrem impôr-se á facção conser-
vadora da nova maioria, igual em proporção, e obter a execução 
das suas idéas de reforma ou, mais precisamente, a abrogaçâo 
das leis reputadas inconstitneionaes. Data dessa epocha a fusão 
pernambucana entre conservadores ministeriaes, como Urbano 
Sabino e Nunes Machado, e os ultra-liberaes ou praieiros inimi-
gos da oligarchia territorial das poderosas famílias Cavalcanti, 
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Souza Leão e Rego Burros, compostos de ricos senhores de 
engenho. 
As novas eleições seuatoriaes de Pernambuco em 1847 fo-
ram também no genero das anteriores, usando-se de todos os 
recursos da chicana de votações e de todas as brutalidades do 
poder por fazer triumphar o partido interessado e protegido peló 
presidente da província. O próprio vice-presidente, si bem que 
da mesma facção, não hesitava em descrever a situação como 
«lamentável e desesperada». De igual ausência de garantias e 
de idênticos abusos se resentiam as eleições dos deputados. 
A mudança de gabinete e um appello, muito embora platónico, á 
boa vontade geral e a processos menos escandalosos e mais 
decentes produziram em todo caso uma certa folga que o ef-
feito da revolução de 1848 veio comprometter. Não bastava mais 
a modificação das leis • reaccionarias: pretendeu-se como na 
Inglaterra de Asquith e Lloyd George, antes da guerra, cercear 
as attribuições politicas da Camara Alta para punil-a de haver 
pela segunda vez anniillado por grande maioria as eleições 
senatoriaes de Pernambuco, onde a situação se tornara pura-
mente anarchica; a guarda nacional em armas e as auctoridades 
policiaes em plena florescencia de auctoridade pessoal. 
Paula Souza, que voltara ao poder como presidente do Con-
selho, não possuía, com toda sua tradição de liberalismo, energia 
bastante para impôr uma direcção definida a um partido fra-
gmentado e trabalhado por orientações individuaos diversas 
e divergentes. Preconizava leis de incompatibilidade, como si 
a situação não exigisse gestos mais amplos e attitudes mais 
decididas. Evocava n'uma imagem o indio que, cançado, exte-
nuado de querer luctar contra a corrente que o arrebata, larga 
o remo e, aguardando o momento de ser precipitado no abysmo, 
levanta os olhos para o ceu, resignado perante a fatalidade 
que elle não poude evitar. As scenas tumultuosas sobrevindas 
na capital por occasião da eleição, a 7 de Setembro, da camará, 
municipal e dos juizes de paz das parochias, seguidas de in-
vasão do recinto da Camara dos Deputados pelos arruaceiros 
das galerias a soldo dos políticos radicaes por occasião de um 
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discurso do conhecido historiador Pereira da Silva, o qual in-
sinuou a cumplicidade do governo com os malfeitores de sua 
convivencia, determinaram reacção salutar, denunciada pela for-
mação de um gabinete conservador presidido pelo antigo re-
gente marquez de Olinda. Este gabinete, mais tarde presidido 
por Costa Carvalho (marquez de Montalegre) incluiu Eusébio 
de Queiroz, Paulino, de Souza (visconde de Uruguay), Rodrigues 
Torres (visconde de Itaborahy), Manoel Felizardo e Vieira Tosta 
(marquez de Muritiba), uma plêiade de nomes ¡Ilustres. 
Nos primeiros dias de Outubro de 1848 o gabinete obteve 
do Imperador o adiamento do Parlamento para 18 de Abril de 
1849. Apoz a victoria do governo sobre a revolução de Pernam-
buco e antes de reunida, foi a Camara dissolvida e a nova 
Camara convocada para 1.» de Janeiro de 1850. A reacção preci-
pitara entretanto os acontecimentos, onde todos os empregados 
administrativos da provincia, todos os funecionarios policiaes, 
todos os officiaes da guarda nacional pertenciam á opposição 
ultra-liberal, a qual resolveu resistir pela força a qualquer de-
missão . Intimação foi feita ao novo presidente, seguida de 
tropas, e declarou-se a insurreição. Rompia aliás a guerra 
civil em condições excellentes para os rebeldes, si apenas o 
delegado do governo central não fosse um homem de fibra como 
Vieira Tosta, magistrado de alta respeitabilidade que se revelou 
um verdadeiro temperamento militar. Elie principalmente e pode 
até dizer-se que elle só preparou e organizou a defesa legal, 
reunindo aos contingentes de . linha vindos das provincias da 
Bahia e do Rio de Janeiro, batalhões de voluntarios e compa-
nhias de artifices dos arsenaes de marinha ê  de guerra. 
O deputado Nunes Machado, quo era um fogoso tribuno de 
considerável popularidade, acudiu da Côrte a ver si podia 
impedir a lucta armada, mas deixou-se arrastar pelo seu ardor 
combativo em politica, que ia até a paixão, e muito também pelo 
sentimento dos seus amigos, que começavam a pôr em duvida 
sua lealdade e a tomar a mal seus primeiros conselhos de pru-
dencia. Nunes Machado foi victima afinal do seu civismo demo-
crático combinado • com uma recrudescencia nesse instante de 
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certa fraqueza moral, filha de um perigoso espirito de solida-
riedade. Uma bala atravessou-lhe o cráneo quando marchava 
á frente do uma das duas columnas, cada qual de 2.000 homens, 
que tentaram por differentes caminhos, a 2 de fevereiro de 
1849, apoderar-so do Recife depois que o grosso das forças le-
galistas, sob o commando do brigadeiro Coelho (barão da Vi-
ctoria) tomaram, enganadas por falsas informações, o cami-
nho de Agua Preta, no interior, onde a maior parte dos in-
surgentes se congregava primeiro e onde se dizia continuarem 
elles acampados. Reconhecendo o engodo, Coelho voltou atraz 
chegando a meio do combate para ajudar vigorosamente o trium-
pho final da ordem, já assegurada pelo presidente Tosta por 
meio dos seus 1.000 homens, bem arregimentados e bem diri-
gidos, resultado obtido apezar das relações que os rebeldes 
mantinham na cidade e das sympathías com que ah i contavam. 
Perderam estes 1.500 homens entre mortos e prisioneiros. A 
contenda prolongou um pouco, graças a elementos que esca-
param á derrota e que persistiram em proclamações furibun-
das contra os portuguezes e contra o «tyrano implacável» 
que os batera. Recommendavam mesmo que a vida não fosse 
poupada aos prisioneiros e fizeram victimas entre os commercian-
tes portuguezes indefesos, mas a calma e a generosidade bem 
calculada tiveram sua recompensa e confirmaram sua superio-
ridade. O espirito revolucionario socegou, abrandou o regimen 
da violencia, sem um fuzilamento nem uma represalia dura, 
dominado pela magnanimidade do soberano que impunha sua 
politica de paz. Só tornou a apparecer á moda antiga com 
a queda do regimen imperial, a qual foi incruenta como effeito 
que era de uma propaganda doutrinaria e pacifica, embora 
n'ella acabasse por enxertar-se uma anachronica imitação das 
revoluções militares hispano-americanas. 
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A <iiu'ila tío Imperio pm 1889 foi já por si detcrminudii rumo 
("lunula pela recnulescencia do espirito revolucionario trazida 
por varios factores-—a gradual invasão das prerogativas da co-
roa pela acção representativa popular, arguindo-se o poder 
moderador de ter-se transformado em poder pessoal; o desprezo 
pelo throno dos privilegios e principios da Egreja Catholica 
Romana, religião do Estado, quando em 1873 se abriu a lucta 
entre o governo protector da maçonaria e alguns membros da 
hierarchia; o abandono dos interesses da agricultura ao pro-
mover-se a abolição sem indemnização; finalmente a propaganda 
subversiva nas forças armadas. A joven .officialidado do exer-
cito, especialmente das armas scientificas, em bom numero 
obedecia á inspiração de Benjamin Constant Botelho de Maga-
lhães, a quem o Imperador tratava com regular tolerancia e 
que era um adepto fervoroso das doutrinas de Augusto Comte. 
A alta officialidade desde a guerra do Paraguay já em parte 
reatara a anterior tradição de indisciplina, juntando-se aos 
civis que a 3 de Dezembro de 1870 firmaram o manifesto repu-
blicano, reflexo da mudança de regimen na França a 4 de 
Setembro. Existe sempre uma intima correlação entre os suc-
cesses históricos da França e das suas filhas espirituaes. 
0 papel que coube à imprensa em 1831 de salvar a monar-
chia brazileira, coube-lhe de 1870 a 1889 para derrubal-a. 
Foram primeiro jornaes doutrinários como a í iepublica e o 
Globo, em cujas columnas o primoroso jornalista Salvador 
de Mendonça não esquecia a urbanidade; logo folhas de com-
bate mais porfiado e menos impessoal, como o Paiz, dirigido 
por Quintino Bocayuva, mestre da arte da polemica de idéas; 
por fim a analyse desapiedada de Ruy Barbosa no Diario de 
Sot íe ias desfibrando a trama de realeza constitucional e es-
magando as instituições do passado sob a clava formidável de 
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seu estylo seiscentista. A substituido do* gabinete liberal Za-
charias pelo gabinete conservador Itaboraliy em 1868 é por al-
ííuns publicistas considerado o inicio da ultima e grande cam-
panha demolidora do Imperio e ó facto que os liberaes, com o se-
i na dor Nabuco á frente, a exploraram o mais possível, lieforma 
mt revolução — foi o seu lemma, e a revolução não veio mais 
cedo porque a questão servil quasi monopolizou a attenção 
publica até 1888. 
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C A P I T U L O II 
O Imperio e os partidos políticos 
Era certas democracias acontece por vezes, iiotar-se a ausen-
cia de partidos políticos. 0 detentor do poder exercendo suas 
funcções temporariamente, pelo menos segundo o espirito cons-
titucional, galga a posição com a ajuda dos esforços de um 
grupo ou das intrigas de uma facção, mesmo de um par-
tido, mas uma vez installado e dispondo dos favores e gra-
ças do Estado, a unanimidade tende a formar-se em redor 
delle. Um único partido subsiste — cr partido governamental, 
que se debilita, se fragmenta e se dispersa quando está por 
expirar o periodo do eleito, ou se urde sua queda, com o 
fim de procurar cada um seus interesses individuaes ou de 
parceria, reconstituindo muito /embora o agrupamento no dia 
immediato para se pòr ao serviço do novo chefe d'Estado 
eleito ordeira ou violentamente. E ' claro que as coisas assim 
se passam nas pseudo democracias. N'outras, menos conven-
cionaes ou mais verdadeiras, ha partidos com programmas 
que encobrem os interesses pessoaes. Nos Estados Unidos os 
partidos políticos deram, desde os primeiros tempos, prova da 
sua vitalidade e de sua continuidade. 
Os republicanos e democratas da actualidade descendem em 
linha recta dos federalistas e republicanos de Hamilton e de 
Jefferson por uma evolução que os fez passar por successivas 
metamorphoses consoante os problemas políticos e sociaes do 
momento. Os rótulos de conservadores e iiberaes reproduzem-se 
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por toda America Latina e correspondem seguramente a correntes 
de opinião entro as gentes cultas desses paizes, mas na pratica 
é problemático que taes correntes hajam guiado ou inspirado 
os caudilhos, mormente os que tomam de assalto as presidencias,' 
como 6 de regra. Os acontecimentos sendo todavia mais pode-
rosos que os homens, succede que caudilhos personifiquem 
por fim idéas absolutamente oppostas ás que agitaram diante 
dos seus sequazes, no periodo da maior lucta. Rosas, por exem-
plo, que fez fuzilar ou degolar bom numero dos seus inimigos 
sob pretexto de que elle só defendia com real patriotismo a 
autonomia e dignidade das Provincias Unidas do Rio da Prata 
e que assignava quotidianamente proclamações odientas contra 
os «selvagens unitarios, immundos e asquerosos» de facto es-
tabeleceu a unidade da Confederação z\rgentina, tornando o po-
der central, isto é, o de Buenos Ayres, (que constitucionalmente 
não comportava mais do que a representação exterior da Nação e 
que na verdade era o da sua tyrannia pessoal), robusto e incon-
troverso com relação aos régulos provinciaes. Rosas fracassou 
diante de um destes, o de Entre-Rios, Urquiza, a quem o 
Brazil deu a mão, quando o seu papel já estava, porem, desem-
penhado e a sua obra executada. Vencido por Urquiza, o espi-
rito nacional resurgiu com Mitre, sob outra denominação e 
um aspecto liberal, ficando esmagado em Pavom o espirito 
regional. 
Os partidos políticos no Brazil datavam da Regencia, por-
que antes, durante o reinado de D. Pedro I, houve espíritos 
amantes da liberdade e espíritos amantes da ordem, virtual-
mente avançados e moderados, constitucionaes, reaccionarios 
e republicanos, mas o soberano fazia as vezes de eixo do 
Estado. O pessoal politico gyrava em redor d'elle, attrahidos 
uns pelo seu magnetismo, afastados outros pelo seu caracter 
desigual, sem.se agruparem em bandos disciplinados. A tendeu-
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cia commum era dcmocraticii, portanto anti-atitocratica, mas 
sympatlnas e anlipatbiaa visavam directamente o monarcha e 
os principios mais se rogulavam líelos sentimentos assim mani-
festados. Depois da abdicação predominaram ideas e pa ixões : os 
republicanos uni ram-so quasi todos aos avançados, que foram 
mais tarde os liberaos, certo numero permanecendo fiel ao fe-
deralismo; os constitucionaes fundiram-se com os moderados 
e rodearam a bandeira conservadora quando as aspirações dos 
radicaos foram parcialmente satisfeitas pelo Acto Addicional. 
a ellas igualmente adherindo os reaccionarios, depois do fal-
locimento do duque de Bragança, em 1834. 
O programma dos liberaes em 1831 abrangia a monarchia fe-
derativa; a abolição do Poder Moderador; a eleição biennal da 
Camara; o Senado electivo e temporario; a suppressão do Conse-
lho d'Estado; assembléas legislativas provinciaes, com duas Ca-
maras; intendentes municipaes desempenhando nas communas o 
papel dos presidentes nas provincias. 0 Acto Addicional creando 
o legislativo provincial, reduziu-o porem a uma só camará e 
Bernardo de Vasconcellos julgou que 'se fôra ainda assim dema-
siado longe. Outros tópicos esperaram melhores tempos. A des-
forra do partido liberal foi a anticipação da maioridade do 
Imperador para preservação da união. A força das circumstan-
cias approximou muito do throno esse partido, do qual uma 
fracção foi até denominada a «facção ául ica». Seu consulado 
foi perturbado por constantes contendas com os seus adversa-
rios, não vacillanrlo os liberaes em appellar para as armas, ca-
da vez que os conservadores levavam a melhor nos escrutinios 
ou nos conselhos do joven monarcha: haja vista as revoluções 
de Minas Geraes — São Paulo em 1842 e de Pernambuco em 1848. 
Esta ultima, inhábil e infeliz demonstração de odios locaes, 
o ultimo grito de guerra de uma sociedade acalentada pela 
desordem, marcou para os liberaes um prolongado ostracismo 
e para os conservadores uma correspondente supremacia. 
O soberano, que em 1848 contava 23 annos, e que até 
ahi tivera como principaes ministros individualidades de menos 
relevo, relativamente, do ponto de vista do vigor e prestigio 
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políticos, passou a ter porto de si collaboradures de governo cuja 
sombra se alteava até os primeiros degriios do throno. Por sua 
voz cessaram os partidos de ser representativos de opiniões 
e "aspirações definidas para se tornarem «simples aggregados 
de clans organizados para a exploração em oommum das vanta-
íiens ilo poder» Antes d'esta nova phase, os liberaes apega-
vam-se à maxima cunhada em França sob Luiz Felippe - -
o rei reina e não ¡jo vertia, ao passo que os conservadores a ven-
ia vam que o espirito do poder moderador impedia o monardia 
de ser um simples autómato, estranho por assim dizer á marcha 
dos negocios públicos. Os liberaes admittiam o direito de resis-
tencia armada toda vez que o governo commettesse arbitrarieda-
des e of fendesse as leis e a Constituição do Imperio; os con-
servadores repudiavam como illegal qualquer revolução, visto 
que era livre toda propaganda doutrinaria e que a imprensa, as 
unias e os tribuuaes offereciam meios sufficientes de reparar os 
abusos das auctoridades e emendar os actos contrarios ao in-
teresse publico. Os liberaes permaneciam addictos ao principio 
de descentralização administrativa, queriam reduzir ao mínimo a 
acção da policia e pregavam a eleição popular dos magistrados, 
agentes judiciaes que deviam ser da livre escolha da nação e 
não instrumentos do poder; os conservadores julgavam a cen-
tralização politica indispensável á integridade do Imperio, e a \ 
independencia e inamovibilidade do poder judiciário, arredado 
dos favores do suffragio, necessárias á dignidade da sua missão 
protectora dos direitos dos cidadãos e organizadora da resis-
tencia legal (2). 
De 1840 a 1848, sobretudo a partir de 1844, liberaes e con-
servadores sentavam-se junto em gabinetes pouco homogéneos 
e fatalmente de curta duração que, preténdendo afastar-se da po-
litica partidaria, de facto encaravam com imlífferença os con-
flictos de idóas e testemunhavam' tamanha inercia em materia de 
disciplinas que permittiam a discordia lavrar no seio das maio-
( 1 ) Oliveira Vianmi , A queda do Importo, no voltune do Ins t i tu to Historiei 
memorativo do centenario de D. Pedro I I (19'¿í l) , 
( 2 ) Pereira da Silva, Mptncr/at do meu tampo. 
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rias parlamentares que os sustentavam o os presidentes de pro-
vincias, seus delegados, desobedecerem ás suas instrucções . 
CiUi-se, como o melhor resultado da sessão legislativa de 1846, 
uma reforma eleitoral, abolindo o voto por procuração, exigindo 
a inclusão dos votantes no registro annual, confiando a presiden-
cia das mesas eleitoraes ao juiz de paz, mesmo quando suspenso 
das suas funeções pelo governo, estabelecendo a f iscalização 
dos candidatos nos escrutinios e reduzindo o intervallo de tempo 
entre as e le ições e a reunião do Parlamento. 
Esses gabinetes, que se proclamavam imparciaes, dispostos 
a apagar os resentimentos do passado e a acceitar o concurso 
de todos os homens moderados dos dois partidos, não pareciam 
despertar sympathia alguma e vegetavam politicamente sem 
suscitar interesse publico ou parlamentar. Quanto aos gabine-
tes de mais pronunciada côr liberal, Wanderley (Cotegipe) d'elles 
fazia a critica na sessão de 1848, dizendo que o partido condem-
nava na opposição as leis existentes, mas, uma vez no poder, 
as executava em seu proveito — uma observação que, al iás, 
se pode applicar a todos os partidos de opposição em todos 
os paizes. 
Da resistencia do espirito de auctoridade que se seguiu 
a 1848 foi Carneiro Leão (Paraná) a cabeça. Politico de um ex-
traordinario bom senso, aguçado pela clarividencia e realçado 
por uma tenacidade que roçava pela obstinação, tratou em 
1853 de fundir elementos de grande valia sob um programma 
sympathico de paz. Foi a chamada conciliação. Seu ministério 
englobou antigos liberaes — Limpo de Abreu (Abaeté), Pe-
dreira (Bom Retiro) e Paranhos (Rio Branco) — e conservadores 
de tradição — Nabuco e mais tarde Wanderley (Cotegipe) — to-
dos convencidos da utilidade de uma approximação. A opinião 
publica favorecia aliás essa orientação que a opposição parla-
mentar preconizava, que a imprensa exaltava e que merecia 
tanto o apoio da eloquência emphatica de Timandro, rugindo 
como Danton, quanto a preferencia do faro de Paraná, um Gui-
zot sem philosophia da historia. 
O marquez de Olinda, cuja vida politica se extendeu desde 
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;us Cortes de Lisbôa, de 1821, onde teve ausento, até ao ministe-
rio liberal de 1865 a que presidiu, attribuiu um dia a politica 
de conciliação a mn pensamento augusto, e é p<!lo menos certo 
que D. Pedro II a patrocinou cordialmente, pois ninguém me-
lhor do que elle, acima dos partidos, se inteirava das suas 
disposições reciprocas — « a força destruidora, a intolerancia, a 
perseguição implacável do vandalismo partidario» (3). Este cs-
criptor politico ajunta que succedeu com ella o que occorre com 
toda politica nova, que cada um interpreta a seu modo e toma 
um desenvolvimennto maior do que o tinham previsto aquel-
les que a inventaram. 0 effeito foi além do impulso porque o 
instrumento era de escól. Joaquim Nabuco traça de Paraná 
um dos mais felizes dos seus perfis históricos com as feições 
que o distinguiam — «o temperamento imperioso, a decisão 
prompta, a intuição de estadista », ao mesmo tempo que a tenden-
cia ao desdém, melhor dito ao orgulho, a um excesso de self-
confidence, provocado por certa ausencia de tacto porque nelle 
« a energia era superior á habilidade e sabia melhor destruir as 
resistencias do que as desfazer». Essencialmente pratico e po-
sitivo, Paraná «observava friamente os homens, accumulava 
a notação de pequenas circumstandas diarias de preferencia a 
buscar as idéas geraes, os principios synthcticos da política. 
Deixando aos outros a historia, a imaginação, a sciencia, os 
livros, contentava-se com trabalhar com seus simples utensi-
lios que não eram outros senão a cautela, o bom senso, a pe-
netração astuta, aperfeiçoada por uma longa experiencia dos 
altos negocios e pelo trato com os homens notáveis do paiz, 
que elle pela maior parte desprezava um pouco, sendo um fino 
conhecedor dos seus semelhantes e sabendo descontar-lhes as 
pretenções ». 
Não foram sómente fortes sympathias que gerou o movimento 
da conciliação: também engendrou poderosas antipathias. In-
differença é que não mereceu e opportunidade teve-a toda. 
Succedeu a um gabinete de acção c de resistencia que tinha 
( 3 ) Joaquim Nabuco, Um Sttndltta do Imp"rio, 
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dirigido a politica nacional durante urna phase, senão das maia 
agitadas, pelo menos das mais criticas, o se vira a braços 
com uma campanha estrangeira apenas assegurada a pacificação 
interior. Também o momento era propicio a uma transformação 
politica do ponto de vista domestico. Os principios combativos 
do liberalismo cediam da sua intransigencia sob o influxo dos 
negocios originados nas necessidades do progresso material do 
paiz. Primavam as preoceupações utilitarias: as actividades 
desviavam-se das doutrinas em beneficio das concessões . Che-
gara o desejo de uma orientação positiva, traduzindo-se pela 
construcção de estradas de ferro, por ensaios de navegação a 
vapor, por emprezas de colonização, pelo estabelecimento de 
bancos emissores, pelo fomento de serviços municipaes taes como 
illuminação, esgotos, etc. Os recursos naturaes avantajavam-se 
às controversias constitucionaes. Paraná podia bem, como o 
fez, definir o seu governo como «conservador progressista e 
progressista conservador». A diss idência conservadora, pela boc-
ea de Angelo Ferraz (barão de Uruguayana) censurava, porem, 
essa conciliação de homens e não de idéas, como a indicava, a 
qual falseava o systema parlamentar, rebaixava os caracteres, 
satisfazendo os instinctos e estimulando as ambições e dava 
uma expansão inesperada ás politicas locaes, ao mesmo tempo 
que suffocava a politica geral. A expressão — oppwtuni^mo — 
ainda não fòra creada, mas respondia mais ou menos ao pro-
gramma que Paraná apresentava como muito alheio á extineção 
dos velhos partidos, tratando-se apenas de subtrahil os ás po-
lemicas abstractas e estéreis e tornal-os mais práticos e mais 
harmónicos com a marcha dos acontecimentos. 
Como si tivesse empenho em justificar o ultimo tópico da 
aceusação que lho era assacada, de favorecer a politica de 
campanario, Paraná poz mãos a uma reforma eleitoral que, con-
tinuando a ser indirecta ou de dois gráos, substituía o escruti-
nio de lista ou de provincia pelo de districto ou circulo, 
com um supplente para cada deputado. O Imperador, ao que 
se diz, insistia por eleições mais livres e de uma mais fiel 
expressão da opinião do paiz, e a reforma de Paraná teve 
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o applauso dos Uberaes que por meto d'ella esperavam sabir de 
mn longo ostracismo. Combaüam-na, porem, e com acrimonia, 
conservadores eminentes: Eusébio de Queiroz profligava-a como 
devendo produzir o triumplio da mediocridade. Com eífeito, as 
eloiçòes de 185G, a que presidiu o mesmo gabinete, mas sob a 
rhofia de Caxias porque Paraná morrera no exercício das 
suas funcçòes, de uma febre perniciosa que em poucos dias o 
victimou, eliminaram não poucos homens políticos de distin-
ci;ão para collocar nos seus lugares entidades desconhecidas e 
resultaram nas provincias mais proveitosas ás familias influen-
tes do que ao partido po poder. A maioria ficou no emtanto cor-
servadora, si bem que voltasse ao Parlamento um pequeno nu-
mtin) de liberaes, que d'elle estavam afastados. E o mar-
quez de Olinda, que pugnara contra a politica de conciliação, ao 
organizar em 1857 um novo gabinete, não julgou util alterar a 
lei e preferiu mantel-a. A.s condições sociaes do paiz, cujo 
povo era em grande maioria destituido de educação politica e 
não podia mesmo possuil-a, dada a sua geral ignorancia, eram 
as únicas responsáveis da adulteração das eleições e, portanto, 
•da falta de elevação do suffragio. 
Em 1860, sob o gabinete Ferraz, as Camaras approvaram 
uma reforma apresentada pelo gabinete anterior (Abaeté) crean-
do districtos de trez deputados no lugar dos circuios de um 
só representante, e abolindo os supplentes, cujos conchavos 
por vezçs vergonhosos com os titulares effectives tinham sido 
um dos motivos do descrédito da reforma. Esse systema durou 
até quasi as vésperas do consulado liberal que trouxe a eleição 
directa, porque uma ultima modificação da eleição de dois 
gráos, occorreu sob o gabinete Caxias-Cotegipe (1875-78) e 
fora proposta pelo gabinete Rio Branco (1871-75). De accordo 
com ella apenas se verificou uma eleição geral, a de 1876. 
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0 influxo de Paraná sobre a politica brazileira sobreviveu-
Ihe, pois que a conci l iação durou até 1860, quando a resur-
reição liberal ao som da trombeta vibrante de Theophilo Ot-
toni, eleito triumphalmente na Côrte com Francisco Octaviano, 
e Saldanha Marinho, lançou o pânico entre os conservadores 
e determinou a formação do partido progressista. Salles Tor-
res Homem apreciou com imparcialidade e com subtileza n'um 
dos seus discursos parlamentares de 1857 esse periodo de 
transição, antecipando portanto o seu vaticinio^ á realidade de 
transformação: «Entre a decadencia dos velhos partidos que 
tiveram sua epocha e o advento doa novos partidos a que 
pertence o futuro, interpoz-se uma phase, sem physionomia, 
sem emoções , sem crenças enthusiasticas, possuindo entretanto 
a inestimável vantagem de romper a continuidade de cadeia de 
tradições funestas e de favorecer pela sua calma e pelo seu 
silencio a faina domestica de reorganização administrativa e in-
dustrial do paiz. Todos os povos, mesmo os mais ricos de seiva e 
de vigor, carecem d'essa suspensão da sua actividade politica 
para reparar e fortificar os outros elementos da sua vitalidade. 
As nações jovens que, como o Brazil, ainda não estabeleceram 
completamente os fundamentos da sua civil ização necessitam 
mesmo mais d'essas interrupções e não podem desperdiçar suas 
forças vivas em luctas incessantes e estéreis sem se exporem 
aos effeitos de uma decrepitude prematura». 
Uma nova fusão dos partidos operou-se entre 18G0 e 1869, 
quando o liberalismo se libertou completamente da pressão 
official e appareceu como partido quasi anti-dynastico. E m 
1868 o seu programma já radical abrangia de novo, como em 
1831, a descentralização; a abolição do poder moderador; o 
Senado electivo e temporario; a eleição dos presidentes de 
provincias pelas próprias provincias, de modo a formarem uma 
verdadeira federação e offerecia novidades — a liberdade de 
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«Misino, que soava admiravelmente, cmtjora significasse pouco; 
a policia eleita como nos Estados Unidos, a abolição da guarda 
nacional, taxada de sustentáculo das instituições; o suffragio dí-
recto generalizado a caminho de ser universalizado; a substi-
tuição do trabalho escravo pelo trabalho livro, a sempiterna 
questão da emancipação do elemento servil; a suspensão e a 
responsabilidade dos magistrados, postas na alçada dos tribu-
naes superiores e do poder legislativo, em vez de dependentes 
do executivo; a magistratura independente, incompatível e reti-
rada na sua escolha à acção do governo; a incompatibilidade 
entre as funcçôes eleitoraes e os cargos públicos e mesmo os 
títulos e condecorações. 
Este programma contava na tribuna parlamentar e nos co-
micios populares defensores como Silveira da Motta (depois se. 
nador por São Paulo), Silveira Martins (depois senador pelo 
Rio Grande do Sul) e Rangel Pestana, que, este, igualmente o 
sustentava na imprensa com reconhecida auctoridade moral. 
0 appello feito pelo soberano em 1869 ao partido conserva-
dor, organizando-se o gabinete Uaboraliy, recebido na Camara 
com uma moção de desconfiança que reuniu 85 votos contra 10, 
congregou todos os liberaes — progressistas e históricos — n'um 
só partido, o novo partido liberal, que sob este nome tradicional 
durou até o fim do Imperio. Seus chefes eram Nabuco, Zacha-
rias. Silveira Lobo, Theophilo Ottoni e Francisco Octaviano e 
seu fito declarado n'um longo e brilhante manifesto, «a realidade 
e o desenvolvimento do elemento democrático da Constituição e 
a maior amplitude e garantias das liberdades individuaes e po-
liticas». Os doze artigos básicos ou essenciaes do seu programma 
fornecem uma idóa perfeita do seu espirito reformista, dentro 
da esphera constitucional, onde se declarava conservar. Eil-os: 
1 — A responsabilidade pelos ministros dos actos do Po-
der Moderador. 
II — A maxima — o rei reina e não governa. 
III — A organização do conselho de ministros do accordo 
e como resultado pratico dos dois artigos precedentes. 
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IV — A iloscentralizuv-fio no vcrdailciro sfiitido 'lo self-
government, executando o pensamento do Arto Addícíonal «mn 
relavan ás franquias provinriaes, emprestando ao elemento mu-
nicipal a vida o a acção de (pie elle eareeia, garantindo o di-
reito o promovemlo o excreicio, da iniciativa individual, ani-
mando o robustecendo o espirito de associação e restringindo o 
mais possível a interferencia da auctoridade. 
V — A maxima liberdade em materia de commercio e in-
dustria e a consequente ext incçào dos privilegios e dos mono-
polios. 
VI — Garantias effectivas da liberdade de consciência. 
VII — Plena liberdade para os cidadãos de fundarem es-
colas e propagarem o ensino, ampliando-se ao mesmo tempo o 
que o Estado offerecia até que a iniciativa individual e de as-
sociação pudessem dispensar tal cooperação. 
V I H — Independencia do poder judiciário, como condição 
essencial para ella, — independencia dos magistrados. 
I X — Unidade de jnrisdicção do poder judiciário, creado 
pela Constituição do Imperio, e conseguintemente derogação de 
Ioda jurisdicção administrativa. 
X — O Conselho d'Estado como mola auxiliar da adminis-
tração e não como corpo politico. 
X I — Reforma do Senado no sentido de supprimir a inamo-
vibilidade, com o fim de corrigir a immobilidade e a oligarclña 
e com o intuito primordial do justo equilibrio e reciproca 
influencia dos dois ramos do poder legislativo. 
X H — Reducção dos effectivos militares em tempo de paz. 
O programma incluía aínda a reforma eleitoral directa; a 
reforma judiciaria e policial; a abolição do recrutamento, subs-
tituido pelo alistamento de voluntarios, á moda ingleza; a dis-
solução da guarda nacional, substituida por urna guarda cí-
vica municipal, qualificada aunualmente por freguezia e que, sem 
organização militar, os seus commandantes mesmo sendo no-
meados pelos conselhos municipaes, auxiliaria a policia em 
caso de urgencia o na ausencia dos respectivos destacamentos; 
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cmfim a abolição da escravidão, primeiro i>ela libertação do 
ventre escravo, depois pela emancipação gradual. 
A simples redacção desso programma, em que se attribuc 
tão larga proporção ás reformas administrativas e judicía-
riaSj revela que o seu auctor foi o senador Nabuco, chefe 
por excellencia do novo partido e jurisconsulto pminente, cujo 
nome está ligado a todas as medidas de justiça realizadas durante 
o Imperio. Foi elle de resto o primeiro a assignal-o, seguindo-se-
Ihe Souza Franco, Zacharias, Chichorro da Gama, Furtado, Dias 
de Carvalho, Paranaguá, Theophilo Ottoni e Francisco Octa-
viano, todos, com excepção de Ottoni, senadores do grupo 
Liberal. 
0 que fòra feito do programma liberal, vinte anuos depois? 
Tinha por acaso sido realizado? E m grande parte sim. 
O Imperador despira-se cada dia mais das suas faculdades 
constitucionaes para engalanar os seus ministros, e o Parla-
mento lucrara naturalmente com a mudança, o contrapeso do 
poder moderador, perdendo o que ganhava a auctoridade de 
representação nacional ou de sua delegação executiva. 
A reforma eleitoral por meio do suffragio directo foi a 
obra do gabinete liberal Saraiva, o primeiro dos dois presididos 
por esse chefe comparado a Gladstone pelo prestigio pessoal e 
chrismado dè Nestor pela prudencia. 0 corpo eleitoral do Bra-
zil era reduzido por isso mesmo, interprete mais adequado do 
seu estado de cultura, e poude-se assistir ao , espectáculo edi-
ficante e pouco conhecido de ministros, membros do governo, 
derrotados pelos candidatos da opposição. Q nova systema, 
lealmente applicado pelos que o introduziram, prestou este 
serviço de offerecer menos flanco á fraude ou á pressão, ainda 
superior á fraude. 
Por occasião da ultima transformação da lei anterior, quo 
empregava o methodo indirecto, bom numero de conservadores, 
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entre elles Francisco Belisário, ([ue loi depois no gabinete 
Cotegipe, do 1885 a 1888, um excellento ministro da fazenda, 
a condcmnaram, opinando que o seu grande defeito era o uso 
para a escolha dos eleitores do suffragio universal exercido 
por analphabetos e dependentes de todo genero. As e le ições 
realizavam-se «pe la corrupção das classes miseráveis , pelas 
violencias de que eram alvo por parte das auctoridades po-
liciaes e administrativas, pela ignorancia do povo miudo que 
não conhecia sequer seus direitos e muito menos sabia dcfen-
del-os, pela faciliUade, emfim, de falsificar os alistamentos e 
as actas parochiaes da ele ição primaria» ('). 
Nas Estados Unidos, onde as convenções partidárias pa-
reciam prestar-se de preferencia á influencia desmoralizadora, 
as assembléas primarias para escolha dos candidatos estão 
neste momento soffrendo novas criticas pelos vicios de que 
se apresenta inquinado o seu funccionamento. 
No Brazil com a lei vigente a opposição não podia abso-
lutamente pensar em victoria, quando mesmo dispuzesse da 
grande maioria dos suffragios, porquanto qualquer abalo da 
vitalidade politica, como o de 1860 na capital, era annullado 
pelo peso morto das votações nas provincias. Para remediar 
esse estado de coisas a derradeira modalidade da e le ição in-
directa determinara a representação das minorias por meio 
de listas incompletas para os eleitores e para os deputados e 
restabelecia o escrutinio por provincia no lugar do escrutinio 
por districto. 
A aspiração geral tendia comtudo para a eleição directa e 
de censo limitado e o próprio Cotegipe que a defendera calo-
rosamente no Senado, porque a sua ironia não excluia a vibra-
ção occasional, só recommendava o outro systema modificado 
para fazer frente a uma situação politica difficil e que recla-
mava uma solução prompta no interesse dos dois partidos. A 
sessão legislativa chegara ao seu termo e faltava de todo o 
tempo para pensar a serio em experimentar outro systema, 
( 4 ) Pereira da S i lva , ÍUomoriat (ta meu tevipo. 
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tentando uma reforma radical. No consenso geral tratava-se 
apenas de uma solução provisoria que exigia no emtanto ser ma-
liciada com tolerancia, no que se empenhou o governo, hostil a 
nenhuma propaganda, o que aliás tendia a restringir-lhes o ar-
dor. A propaganda republicana, por exemplo, que sob o ministe-
rio precedente conduzira a excessos lamentaveia como a destrui-
ção sob os olhares benévolos, senão por inspiração da policia, 
da typograpbia do jornal — A Republica (alguns dizem que 
obra mesmo de policiaes disfarçados), desacato que produzira 
vivo descontentamento no animo do Imperador, arrefeceu muito 
e assistiu-se mesmo a contricções de nota. 
As eleições de 1876 não foram isentas da fraude e dos abu-
sos, communs desde a maioridade, mas permittiram a entrada 
na Camara de 16 deputados liberaes, dos 25 que assegurava 
ao seu partido o terço concedido á minoria e de que n'alguns 
casos tirou vantagem adversa a divisão intencional dos can-
didatos. A promessa formulada no Parlamento por Cotegipe de 
apresentar a questão da eleição directa ao debate foi conside-
rada a razão principal da queda do gabinete Caxias, quando o 
marechal, combalido pela idade e pela doença, se retirou do 
poder e apontou ao soberano o seu collaborador como a me-
lhor selecção para a presidencia do conselho, a personalidade 
mais propria para proseguir á testa da administração, tanto 
mais quanto dispunha da confiança da Camara. Os presidentes 
da Camara e do Senado declararam-se altamente em favor da 
reforma eleitoral e o primeiro, que era Paulino de Souza, emit-
tiu o parecer de que ella podia ser elaborada por legislação or-
dinaria, pois que outras alterações precedentes nas leis orgâni-
cas se tinham effectuado sem recurso a uma Constituinte, toda 
reforma de caracter inequivocamente constitucional aíigurando-
se-lhe arriscada. O Imperador, para quem a reforma não era de 
especial agrado, preferiu, porem, chamar ao governo os libe-
raes, que a tinham levantado e apregoado. 
A abolição da escravidão estava feita mediante as trez 
leis conservadoras de 1871, 1885 e 1888 que depois da extineção 
do trafico pelos conservadores alforriaram success i vãmente o 
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ventre escravo, os sexagenarios e todos os escravos sem dis-
lincção de idade ou de sexo. Aos überaes cabe, entretanto, a 
honra de terem com o gabinete Dantas convertido n'uma questão 
politica, sujeita á d iscussão legislativa, o quo não passava 
ainda de uma questão sentimental popular, excitando as paixões 
nas cidades e nas plantações. Na historia parlamentar ingleza 
não é raro o facto do partido conservador realizar as reformas 
suçgeridas, pregadas e defendidas pela partido liberal. Foi o 
caso da reforma aduaneira anti-proteccionista que com sir Ro-
bert Peel trouxe o livre cambio e com a reforma eleitoral de 
Disraeli — o famoso leap in the dark ou salto nas trevas — 
que abriu o caminho á democracia pelo alargamento do suffragio. 
A contradicção é, porem, apenas apparente e nenhuma analo-
gia offerece com o disfarce de ambições pessoaes, sob o manto 
vistoso dos programmas, nem com a exhibição de' idéas por 
parte dos que teem por habito recorrer á força. Naturalmente 
os conservadores inspiravam maior confiança ao sentimento de 
ordem da nação e parlamentarmente lhes seria mais fácil fazerem 
vingar projectos adiantados suggeridos pelo espirito de progres-
so. Este devia-se contentar da gloria da iniciativa, sem a qual a 
victoria final fòra impossível pois que na mór parte dos casos 
os adversarios tão sómente se resignam, embora recolhendo a 
fama. O senador Nabuco, que era sobretudo um legista e profes-
sava em materia politica um scepticismo de bom quilate, não 
descobria mesmo lugar no Brazil para partidos profundos, par-
tidos, segundo elle dizia, transmissíveis de geração em geração, 
como os houvera outrora em França, ou dynasticos como os 
da Inglaterra, cujas denominações, no conceito de lord Aberdeen, 
nadá mais significavam depois da reforma de sir Robert Peel. 
Nabnco baseava-se sobre o facto de que nada dividia essen-
cialmente a sociedade brasileira, tão homogénea, onde o feuda-
lismo não deixara vestigios e se achavam completamente fóra 
de lugar as chimeras politicíis e os programmas abstractos. Os 
partidos, como os ministerios, duravam ou deviam durar o tempo 
que duravam as idéas que os legitimavam. Os partidos seriam, 
portanto, todos de occasião, liberaes ou conservadores, de accor-
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do com as circumstancias e os interesses, não de accordo com 
principios de doutrina ou escola, ou com tradições históricas. 
A ausencia de privilegios condemtiava os partidos a defenderem 
sòmcnte principios do actualidade, idéas ondeantes ás quaes não 
podiam sobreviver. Elie pessoalmente evoluirá das fileiras dos 
conservadores, emperrados da maioridade para as dos Hheraes 
do ultimo matiz radical atravez da Conciliação do marquez de 
Taraná e da Liga do marquez do Olinda. 
Também o ensino official fôra convertido em livre e quasi 
sem entraves, assim como a consciência acatholica o fóra por 
meio da igualdade civil e politica. Todos os privilegios, por pou-
cos e superficiaes que fossem, tendiam a desapparecer e a re-
forma judiciaria de 1871, realizada pelos conservadores, seguira 
em grande parte ás idéas do manifesto liberal de 1869, que o 
seu auctor acompanhara de um estudo da politica liberal na 
França e na Bélgica e annexos abundantes impregnados de espi-
rito jurídico e de ideal democrático. A independencia da magis-
tratura estava assegurada e o Imperador em pessoa a fiscalizava 
com meticulosidade. O Conselho d'Estado correspondia mais 
ou menos á missão que lhe traçara o programma e que era, como 
em França, a de preparar as propostas de lei e igualmente de as 
interpretar, cooperando deste modo na administração n'uma 
forma consultiva, mas importante. O militarismo, que a guerra 
do Paraguay fazia suspeitar que se tornaria porventura um pe-
rigo possível, fôra arredado pela attitude de mal occulto des-
favor que as classes armadas encontravam junto ao throno como 
um dos seus sustentáculos: D. Pedro II caprichava em ser um 
paizano e não concebia exercito e marinha senão como instru-
mento de guerra, nunca como peças do mechanismo politico e 
administrativo. 
O programma liberal tão adiantado de 1869 fôra tão inte-
gralmente executado que em 1889 a opposição não reclamava 
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mais do que a feileração fi in obtel-a si iiilo tivesse sobrevindo 
o golpe militar quo fez cahir o regimen imperial. 0 partido re-
publicano existia officialmente, isto é, como partido desde 1870, 
porque antes apenas consistia de convicções isoladas, talvez 
bastante numerosas porque as palavras sempre exerceram grande 
influencia sobre as imaginações dos povos, não só latinos, e 
nenhumas teem um som mais crystailino do que as de democra-
cia e liberdade, que por occas ião da ultima guerra revestiram 
sentimentos de desforra e cobiça. A Revolução Franceza é a 
maior feiticeira da historia e não perdeu a sua magia. 
Contavam-se, porem, no Imperio, antes da organização do 
partido anti-dynastico, poucas individualidades militantes em 
prol de semelhante idea. Quizeram attribuir designios republi-
canos á revolução pernambucana de 1848, mas a verdade é que 
ella não desertou o campo constitucional. Um único republicano 
conhecido n'ella desempenhou um papel secundario, Borges da 
Fonseca, agitador febril, especie de Blanqui tropical que sonhava 
exclusivamente, no seu dizer, com a igualdade social. Foi elle 
quem, pregando a prohibição aos portuguezes natos de negocia-
rem na sua antiga colonia, isto é, por um euphemismo patriótico, 
a chamada nacionalização do commercio a retalho, introduziu o 
communismo nos campos das idéas politicas do Imperio, como 
sempre em proveito do Estado explorador representado pelos ele-
mentos ociosos e improductivos da collectividade. De 1848 data 
também o primeiro livro publicado no Brazil sobre socialismo, de 
que foi auctor o general J . I . de Abreu Lima, combatente na 
grande Columbia de Bolivar o mais tarde celebrizado pelo seu 
agnosticismo ou melhor dito anti-romanismo. 
Gambetta e Castelar foram os padrinhos do partido republi-
cano brazileiro, intencionalmente baptizado ou antes civilmente 
registrado no dia immediato ao do anniversario natalicio de 
B. Pedro I I , que cahia a 2 de Dezembro. Gambetta escreveu uma 
carta de animação, no estylo das que Victor Hugo distribuía pelo 
mundo para applaudir as vocações poéticas o semear os princi-
pios democráticos e os ideaes humanitarios. Castelar, com a 
proverbial cortezia hespanhola, e com o bom senso do compa-
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nheiro do Quixote, mandou um especialista em conspirações e 
manobras occultas que, solennemente posto que clandestina-
mente recebido pelo directorio do novo partido, explicou-lhe o 
mechanismo secreto das revoluções e insistiu na importancia 
maxima dos medios de escape, que aconselhava nunca se 
perdessem de vista t6). No directorio figuravam o grande joma-
lista Quintino Bocayuva, que foi o primeiro ministro das rela-
ções exteriores da Republica, em 1889; o illustre jurisconsulto 
Lafayette Rodrigues Pereira, auctor do conhecido tratado sobre 
Direito das Gentes, que foi depois um,dos vultos políticos da 
monarchia e representou o Imperador n'um tribunal interna-
cional em Santiago, onde a D. Pedro II foi confiado o papel de 
arbitro desempatador; Aristides Lobo, jacobino exaltado que 
no governo exerceu as funcções de ministro do interior; Salva-
dor de Mendonça, homem de lettras de real talento que da pro-
paganda republicana passou para o serviço consular do Imperio 
e, .ás avessas de Prevost Paradol, foi mais tarde ministro ple-
nipotenciario da Republica em Washington, e Rangel Pestana, 
publicista doutrinário sincero, persuasivo e probo. Uma pequena 
fracção dos liberaes adheriu ao programma anti-dynastico, en-
tre outros Campos Salles, que occupou a presidencia da Repu-
blica e n'ella se distinguiu por concertar as finanças avariadas 
o governar quatro anuos sem recorrer um dia ao estado de sitio, 
e Américo Braziliense, que occupou a presidencia de São Paulo. 
O partido numericamente ficou fraco, mas encerrava algumas 
personalidades de valor. Em São Paulo e no Rio Grande do Sul 
sómente chegou a ter uma organização séria, que lhe permittiu 
disputar as eleições e fazer mesmo triumphar candidatos seus: 
Campos Salles e Prudente de Moraes foram deputados geraes, 
e na assembléa de Porto Alegre' tiveram assento vários republi-
canos. Alhures, como em Pernambuco e Bahia, o partido compu-
nha-se de dois ou trez chefes, desconfiados uns dos outros, 
quando não inimigos. 
Consummada a abolição, o partido liberal do Imperio impoz-
( 5 ) Salvador de Monctonça, Bemín i t ceno ia i publicadas no jornal do Rio de Ja-
n e i r o — 0 Imparcial . • , . ' 
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Í̂ O a missão «pôr tie harmoidu os irtteresHcs na uniào poli-
tica com a gratule aspiração ila autonomia administrativa dos 
poderes locaes». Completaria assim a obra dos moderados de 
1831. que « n o momento em que as provincias ameaçavam esca-
par-se uma por urna i>ela tangente de anarchia, representaram 
o centro de resistencia, a força de inercia necessária á estabili-
dade do equilibrio politico ( ' )» . A descentralização datava de 
então, do momento bistorico em que o partido victorioso, ins-
tallado no poder, condescendeu n'uma transacção com o partido 
lederalista, e os conservadores tinham-na de começo abraçado 
com cordialidade; mas a divisão das rendas publicas fòra mal 
concebida e ageitada, e as provincias viam-se privadas dos 
meios sufficientes para com sua receita activarem seu progresso 
material. 
O sur. Elpídio de Mesquita escreve com razão que nos úl-
timos annos do Imperio o problema brazileiro se tomara a 
este titulo exclusivamente financeiro, e a sua solução mal po-
dia ser adiada desde que luna fracção da maioria governamental 
apresentava na sessão de 8 de Agosto de 1888 (menos de trez 
mezes depois da abolição da escravidão) « u m projecto de reforma 
constitucional no sentido de tomar o Imperio uma monarchia fe-
derativa. Excepção feita no que dizia respeito á defesa exte-
rior e interior do paiz, á sua representação extema, á arreca-
dação dos impostos geraes e á s instituições necessárias para 
garantir e desenvolver a unidade nacional e proteger effectiva-
mente os direitos constitucionaes dos cidadãos brazileiros, os 
governos proviuciaes ficariam inteiramente independentes do 
poder central». Tal era o theor geral do projecto, o qual deixava 
os detalhes da. nova organização brazileira á Constituinte que 
se reuniria. Foi na verdade uma Constituinte que a elaborou e 
modelou essa federação, mas sob o regimen republicano e se-
gundo o figurino americano. 0 figurino inglez deixara de ser 
o copiado, mesmo porque já não correspondia ás exigencias da 
epocha no nosso meio. 
(G) K l p t d i o do Mesqui ta , Dot* reoimen». 
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O rongresso do partido liberal puzera mãos á obra annun-
ciada, ainda sob o rrgimen imperial. Sua reunião em 188Í) 
premiou apenas de um mez a queda do gabinete conservador 
João Alfredo e a volta dos liberaes ao poder sob a direcção de 
um chefe enérgico, competente e confiante em si e nas institui-
ções que se propunha salvaguardar, qual era Affonso Celso (Vis-
roiulo de Ouro Preto). Aquello congresso prudentemente afas-
tou a miragem aniericana que illudia o senador Saraiva, bas-
tante leigo no assumpto e surdo á observação conceituosa do seu 
rollega Silveira Martins, de que provincias federadas, com um 
governo imperial isolado no Rio de Janeiro, não mais seriam do 
que a impotencia organizada. A posterior centralização republi-
cana o provou. 
Saraiva encontrara, porem, um collaborador inestimável na 
pessoa da maior esperança do partido liberal naquelles dias, 
Ruy Rarbosa, então na plena maturidade das suas faculdades 
insignes, com 40 a mios de idade, nutrido de ideas e transbor-
dante de brio, homem de estudo e homem de combate, escriptor 
e orador de uma fecundidade inesgotável, publicista e parlamen-
tar sempre na brecha, jurisconsulto e humanista, advogado 
emérito e estylista incomparável. Quantos puderam admirar a 
actividade de Ruy Barbosa na Republica, suas eloquentes campa-
nhas em prol das liberdades politicas e mesmo das liberdades 
civis, seu desafio ao militarismo e suas exhortações repassadas 
de paixão litteraria pelo direito e pela justiça, poderão ajuizar 
no seu justo valor do que teria significado o concurso dessa 
intelligencia privilegiada na defesa do throno assaltado a nm 
tempo pelo espirito philosophico sectario dos positivistas, pela 
indisciplina do exercito parcamente retribuido, pelo ardor re-
divivo do idealismo revolucionario e pelo despeito dos senhores 
ile escravos pela espoliação legal de que tinham sido alvo da 
parte dos poderes públicos. 
O programma liberal de 18Ü!) satisfazia melhor as necessi-
dades politicas do paiz tio que o enxerto que na revolta 
triumphante soube habilmente inserir a auctoridade espiritual 
de um dos raros conhecedores no meio brazileiro de então, do 
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lüreito constitucional americano o dos poucos familiares com a 
historia dos Estados Unidos. Esse programma, que o gabinete 
Ouro Preto tencionava executar, extendía o voto a todos os ci-
dadãos sabendo ler e escrever, como o fez a Constituição repu-
blicana, • mas introduzia o voto secreto, aspiração de muitas 
mentalidades de boje no Brazil á vista especialmente dos seus 
felizes resultados na Argentina, e a que se oppõe a subserviên-
cia de caudilhismo ancioso por não perder a arma certeira de 
pressão official. Os presidentes de provincias seridm eleitos por 
suffragio directo nas respectivas unidades administrativas e 
escolhidos pelo Imperador n'uma lista tríplice, conforme acon-
tecia com o Senado, o qual passaria a temporario, com mandatos 
de 9 annos. Os dois outros cidadãos compondo a lista tríplice 
ficariam ipso facto vice-presidentes, e todos trez só poderiam 
perder seus cargos por sentença judicial expressa, ou em vir-
tude de condemnação implicando a perda dos direitos de ci-
dadão brazileiro ou a suspensão do exercício dos direitos políti-
cos; também por incapacidade physica ou moral assim julgada 
e devidamente provada. Outra causa possível de destituição seria 
a acceitação, sem consentimento do Imperador, de titulo, conde-
coração ou qualquer outra mercê estrangeira. Durante seu termo 
de governo ficariam incompatíveis com qualquer outro em-
prego e não poderiam receber pensão alguma nem teriam di-
reito a vantagem pecuniaria mais do que os seus vencimentos 
fixados por lei. Mesmo os títulos e condecorações nacionaes ser-
Ihes-hiam vedados durante esse período. Os presidentes de pro-
víncias da monarchia gozariam, pois, de tanta autonomia quanto 
os actuaes governadores de Estados, salvo a de prejudicarem a 
União com os seus focos do anarchia. 
Os serviços federàes que anteriormente pertenciam ao presi-
dente representante da auctoridade central, especie de prefeito 
de departamento, escolhido pela sua cõr partidaria, caberiam 
nas attribuições do delegados directos do governo nacional, 
trabalhando separadamente ou reunidos n'uma junta, os ser-
viços provinciaes sendo ampliados de modo a restabelecer em 
toda sua plenitude o regimen do Acto Addicíonal que as leis 
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conservadoras tinham cerceado no intuito de preservar uma 
cohesâo que agora se considerava solida bastante para resistir 
a uma descentralização mats radical. Ocioso é ajuntar gue os 
recursos financeiros das provincias seriam augmentados pela 
transferencia por elles de certas fontes de receita tributaria. 
0 regimen republicano não se adiantou positivamente mui-
to ao programma liberal, que condemnava os direitos de ex-
portação, de que hoje vivem principalmente os. Estados, aos 
quaes os concedeu a Constituição de 1891, sem cuidar do quanto 
onerariam a producção. Também recommendavam uma larga 
immigração europea, canalizada, porem, de forma a não lançar 
o descrédito sobre o paiz pela sua distribuição ás tontas, nem 
servir de pretexto ás especulações de terras e de trabalho, e 
acompanhada de leis tendo por fim favorecer o credito agri-
cola, facilitar a acquisição de terras devolutas pelos pequenos 
proprietários, reduzir os fretes e desenvolver os meios de com-
municação. Sob a Republica a colonização estrangeira prose-
guiu na tendencia progressiva dos últimos tempos do Imperio 
e alcançou na sua expansão uma proporção relativa, mas o 
governo da União viu-se obrigado por motivos de abusos e 
de conflictos a suspender, pelo menos abertamente, a immi-
gração paga ou subsidiada; os terrenos devolutos foram attri-
buidos aos Estados, o que restabeleceu regimens differentes 
para sua alienação, segundo as condições económicas de cada 
Estado; os transportes augmentaram consideravelmente, mas 
os fretes, sobretudo os marítimos, fornecidos pela exclusão 
estrangeira da cabotagem, cresceram a ponto de embaraçar o 
commercio inter-estadual. 
E m dois pontos foi a Republica além do programma liberal. 
Este reclamava com a liberdade completa do ensino a sua. 
melhoria: a Republica libertou-o do officialismo ao ponto de 
perder parte da sua efficiencia, felizmente mantida no restante 
pela idoneidade dos professores, de certo numero pelo menos. 
Em materia religiosa a Republica não só decretou a plena liber-
dade dos cultos, como a mais tolerante, generosa e, portanto, 
hábil separação da Igreja do Estado, que logicamente tomou 
62 O IMPEItIO BnAZILEIHO 
obrigatórios os cas.-unciitos civil e o registro civil. O sentimento 
da familia tem-se até aqui opposlo com vantagem á dissolução do 
laço matrimonial pelo divorcio. 
Acima dos partidos pairava a Coroa, cuja influencia an-
dava sempre exposta a ser exaggerada e criticada pela opposiçã/j, 
invariavelmente desolada por ter que ceder o lugar, quando 
no poder, a outro governo e desejosa de reconquistar o que 
Martinho Campos, senador liberal e presidente do conselho, 
chamava pittorescamente « o emprego». 0 «poder pessoa! > do 
Imperador foi uma expressão proverbial da phraseologia. po-
litica do Brazil durante o longo reinado de D. Pedro 11, o qual, 
entretanto, se defendeu de haver jamais exhorbitado das suas 
attribuições constitucionaes, que o revestiam da dignidade de 
moderador ou arbitro, mas não o deveriam reduzir a um litere 
merhanico, joguete de todos os ambiciosos. Um senador da 
Republica, Moniz Freire, assim apreciava, 24 annos decorridos 
do novo regimen (7), essa lenda politica: «O paiz anda, senho-
res, entregue ás tenazes de um systema que não é mais do 
que o poder pessoal universalmente organizado. Poder pes-
soal praticamente irresponsável do Presidente da Republica; 
poder pessoal dos individuos, familias ou facções que se 
assenhorearam dos Estados, peor, muito mais directo, muito 
mais offensivo, muito mais em contacto com a carne do que 
o outro; poder pessoal dos chefes políticos que dirigem o ser-
viço da servidão parhunentar, encarregados de fiscalizar a 
boa marcha do trabalho, o seu rendimento, a lubrificação, a 
mudança de peças, o asseio e o polimento dos metaes de 
todo o mechanismo... O Imperio desmoronou-se, o poder pes-
soal do monarcha foi destruido e no seu lugar surgiu essa ve-
1 de Agosto de 1913. 
N;ibuco <le Araujo Zaciiarias de Góes e Vasconcellos 
Joi¿- Antonio S,ir:iii 
Quintino Rocayu Hnngol Fcs tar 
AlYousrt Celsi 
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iteiucAo iliimninba fie poderes pessoaes muitu mais intoleráveis. 
0 outro carecia, ao menos, de tornar-se vigoroso pela apparen-
cia de inspirações e de fitos desinteressados; não dava origem, 
em parte alguma do territorio nacional, á colonia de abjecção 
moral, onde o .brio se torna cada vez mais alheio; toda a 
gente sabia que as situações más e os dias aziagos não se 
eternizavam; havia para cada alma a esperança de uma epocha 
melhor. Hoje a esperança parece para todo sempre cerrada a 
todos os amargores... Em resumo: o poder pessoal do Imperador, 
aliás muito attenuado depois da lei de 9 de Janeiro de 1881, 
consistia em mudar os governos e ÍIS situações sem outro 
criterio que o seu. Era um arbítrio que tinha o objectivo 
impessoal de manter na governança as differentes competencias, 
separadas umas das outras pelas arregimentações partidarias 
e do permittir que cada uma d'ellas pudesse gozar por sua vez 
das honras, vantagens e responsabilidades da direcção poli-
tica. Fazia officio de balança para o equilibrio d'essas forças 
e procurava tel-as satisfeitas, vigiando-se mutuamente e com-
petindo no servido da paíria. 0 objectivo do poder pessoal que 
hoje domina em toda a parte é de garantir aos seus detentores, 
suas famílias, seus parentes e sequazes o emprego que fornece 
o ganha-pão ou a posição que dá o prestigio á sombra do qual 
augmentam os bens, se faaem as fortunas, honradamente quando 
se é honrado, por todos os meios, mesmo os mais cynicos e cri-
minosos, quando se não possue escrúpulo, jiem probidade, 
nem decoro... 0 Brazil politico pode ser considerado um ag-
gregado de ventres». 
Um traço interessante a notar é o appello que os partidos 
ou antes as personalidades em opposição faziam quasi inva-
riavelmente ao Imperador que combatiam e mesmo quando o 
estavam combatendo, para exercer esse «poder pessoal» que, 
no seu juízo, devia ser a expressão da auctoridade soberana e 
que elles pretendiam não se exercer assaz para purificar a atmos-
phera politica. Dir-sediia que só pensavam em justificar seus 
ataques. «Aquilio de que acenso o Imperador — escrevia Joa-
quim Nabuco em 1886 — não é de exercer o governo pessoal, é 
3 Olivnira Lima — O Imptrio HrmUciro. 
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ilf sic não servil' ilu inesnm para (íraiMk'M fin» iiacionaes. A ac-
ousacãn que facn a esse déspota constitucional (•• de não ser um 
ile-spota civilizador, è de nàu ter dectHào ou vontade de romper 
as ficções de um Parlamento nascido da fraude, como elle sabe 
que e o nosso, para ir buscar o JM)VO nas suas senzalas ou 
nos seus mocambos e visitur a naçíio deitada no seu leito de 
paralytica». Tara esse publicista, que se dizia monarebista, 
difficilmente se podia pôr de accordo a intclliiíencia esclarecida, a 
vasta scieucia do bornean que era D. l'edro II, com a indifferen(;;i 
moral iiue testemunhava como cheíe do Estado jjela condição dos 
fscr;ivos — o que aliás não impedia que no mesmo pamphleto 
o auctur reconhecesse que o pouco que havia sido legalmente 
feito lhe era i>rinci}>almente devido. 
Tive o ensejo de dizer um dia (8) que o Imperador assumira 
<-i>m effeito uma dictadura—a da moralidade. Suas escolhas-
procuravam ser justiceiras e por coisa alguma no mundo as 
teria degradado. Os senadores vitalicios que D. Pedro II nomeava 
dentre os eleitos pelo povo. os magistrados que promovia na 
carreira judiciaria, os diplomatas que mandavA representarem o 
paiz no estrangeiro, tinham todas as probabilidades de ser 
respeitáveis e honestos': si vinha a saber a menor coisa em 
contrario á sua reputação, e a accusaçào fosse justificada, 
seus nomes iam para o canhenho, a famosa «lista negra», 
rabiscada pelo «lápis fatídico» da secretaria imperial. 0 alto 
jH'ssoal politico do Imperio testemunha de um modo felicíssimo 
da judiciosa selecção do soberano. Não admira que todos com-
prehendessem e alguns confessassem que o «poder pessoal», 
na boa e legitima oceupação do termo, comió a (pie se applica ao 
papel constitucional de D. Pedro II, era mais do que necessá-
rio, indispensável, por faltar á sua acção o contrapeso de uma 
avultada opinião esclarecida. Não podia haver uma consulta 
á nação, como é de praxe ingleza, regulada pela sã politica, 
quando a fraude e a pressão fabricavam Camaras quasi unani-
mes ao sabor da situação partidaria de cima, e a voz publica. 
(8 ) Pommtiwi tie Jn A'tttionalHt1 brànitiettut; (¡íniferenciiis ;u» Surbuiuii'. 
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expressão da consciência nacional, não tinha' quer a amplitude, 
quer a forca precisas para corrigir aquclle peer ado original do 
nosso systema representativo. 
Noà últimos tempos do regimen, a vida dos partidos tofnara-
se mais agitada, obedecia a influxos mais desencontrados, es-
sas aggremiavões politicas tendiam mesmo a esphacelar-se e 
ellas tinham deixado de seguir uma direcção exclusiva. Con-
servadores e liberaos reconlieciam varios chefes, pela mór parte 
ivilionaes. Cotegipe, entre os primeiros, ainda era appelídado 
o pontifex maximus. e todavia acliou-se um dia em conflicto 
dp idéas com João Alfredo. Entre os segundos, de 1878 a 1885, 
sete annos, organizaram-se sete gabinetes, com seis presidentes 
do Conselho differentes. Em 1878 o Imperador, em .vez de chamar 
o seiiiidor Nabuco, que presidira o movimento reformista de 
1869. confiou o poder ao senador Sinimbu, politico de irre-
prehensivel integrida'de, typo de estadista ¡nglez da epocha vi-
ctoriana, mesmo TÍO physico, austero e ao mesmo tempo im-
buido de doutrina liberal, de uma eloquência um pouco anti-
quada, mas de planos ousados. Foi elle quem especialmente se 
preoceupou de introduzir no Brazil a colonização chineza, para 
tomar menos sensível no Norte, de que era filho como alagoano, 
a abolição da escravidão, que no sul seria remediada pelo affluxo 
ila colonização branca. O livro de Salvador de Mendonça — Tra-
baUtadores asiáticos, foi esrripto de accordo com esse projecto 
do governo. 
Saraiva era com tu do dos chefes Hbcraes o mais escutado, o 
que reunia maior numero de suffragíos dos seus correligiona-
rios, o que provocava a maior dose de disciplina e de respeito. 
Diziam-no digno de figurar na galeria de Plutarcho e possuía 
incontestavelmente, segundo Affonso Celso (»), e mau grado sua 
instrucção ou antes sua illustração limitada, o dom da.aucto-
ridade de que falia Emile Ollivier como precioso para o homem 
de governo, porque os seus partidarios achavam naturalíssimo, 
dado tal prestigio, que elle mandasse e que obedecer-lhe não 
(Ht Oitv niini.t Uf Piirtamenlo. 
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envolvia uma tWminuivao mural. íSaraivu possuiu tíirnhem uma 
visão muito luriila dos iicontecimentus, faruMade antes osponta-
nra tío qut' adquirida, o sabia prever, o que na politica'*'; indis-
pensável ao éxito, (.rozando da maior confiança do Imperador, 
soubera impòr-se a todo o paiz, a amigos e a adversarios, pelo 
seu ar distante, que arredava familiaridades, pela sua incom-
patibilidade, que não deixava de fóra ensejo para fazer apreciar, 
e por uma proclamada indifferença ao mundo, (pie occultava 
uma viva ambição. Conta-se, e Salvador de Mendonça fez 
mesmo a tal pro[>osito revelações curiosa-s (10), que o chefe li-
beral recusou seus serviços ao Imperio na occasião da queda 
dos conservadores, em 1889, a menos que não fosse auctorizado 
a declarar ao Parlamento que a sua tarefa era a de preparar 
legislativamente a Republica, e que teve mesmo a dureza de res-
ponder a D. Pedro II , ao leinbrar-lhe este os direitos de sua filha, 
que o reino da Princeza Jzabel « não era deste mundo », fazendo 
deste modo uma allusão injuriosa aos sentimentos de piedosa 
devoção da herdeira do throno, aceusada de espirito clerical 
pelos que só nella descobriam virtudes. E u próprio pude veri-
ficar, por uma conversa que tive com o senador Saraiva em 
Lisboa dois mezes antes da implantação do novo regimen, que 
a sua falta de deferencia para com a realeza era fbigrante e qxie 
nutria o desejo niuito pronunciado de chegar á presidencia da Re-
publica, que presentía muito próxima. Adheriu aliás prompta-
mente á Republica e apresentou-se á eleição para a Constituinte 
de 1890, sendo eleito e continuando desta maneira a fazer parte 
do Senado Brazileiro, mas não se sentiu bem no novo ambiente. 
A moldura era outra, o pessoal mudara completamente, os 
recemvindos pouco o conheciam, seu magnetismo cessara de ope-
rar. Isolado, tratado de resto, julgado um fossil politico, renun-
ciou seu mandato e retirou-ge para a sua Thebaida da Pojuca, 
na Bahia, onde a confianÇ-a do regimen desapparecido o fora tan-
tas vezes buscar para pôr ã prova o seu bom senso', o seu 
modo pratico de encarar as questões arduas, a sua habilidade 
tevipo, n '0 Imiiarcial. An Riu de Janeiro. 
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«Hie nan era (hi tienen» tie prestimaiiü ponjue andava assDciada 
á altivez. reaU'iiurto as aptidões do homem de governo que Sa-
bia o que queria c queria o que se propunha. 
Era pi'nmtft inter pares, entre homens que se chamavam 
Martinho ('amitos, com sua mascara de Coquei in ("), expres-
são do seu espirito chooarreiro que só se sentia á vontade 
nas fileiras da opposição, a discutir ãe omnl re ncibili com 
sua voz mordente e sua eloquência pittoresca; o marquez 
de Paranaguá, calmo, grave, serio, typo do primeiro reinado, 
com sua eterna sobrecasaca preta, sua barba de passa-piolho, 
•seu bigode raspado, sua exquisita urbartidade; Lafayette Ro-
drigues Pereira, jurista e humanista, sabendo manejar a sa-
tyra com singular pericia. 
(11) Afíuuso Celso, Oito anilou tie Prirlnmento. 
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CAPITULO III 
O Imperio e o systema parlamentar 
A moiutrcliia no Bra/.il acha-se estreitamente libada ¡UJ sys-
tema parlamentar e foi até, no século X I X , sem fallar na In-
glaterra, alma mater do regimen representativo e não obstante 
defeitos procedentes das deficiencias politicas do meio, uma 
das suas expressões mais legitimas e [jode mesmo dizer-se 
mais felizes. 0 nosso parlamentarismo foi, entretanto, mais uma 
lentíi conquista do espirito publico do que um resultado do di-
reito escripto (J). 0 direito publico brazileiro não consagra pre-
cisamente ab initio semelhante regimen que, segundo o seu 
genuino modelo, que é o britannico, mais ou menos imitado 
com fidelidade alhures, repousa sobre a influencia preponderante 
da Camara emanada directamente da nação, o gabinete á frente 
dos negocios do Estado não representando, apezar de toda 
a amplidão adquirida da sua acção executiva, mais do que 
uma commissão delegatoria da maioria, única fonte de auctori-
dade e abeberal-o nas suas relações com a Coròa. Esta não pos-
sue: em caso de crise e no desejo de prestar um ultimo apoio 
ao ministerio posto em minoria, senão o privilegio de dissolver 
a camará e fazer appello ao paiz, que julga em ultima instancia 
a desavença entre os dois poderes constitucionaes — executivos 
e legislativos. A Camara alta dos lords não podendo ser dissolvida 
como o não podia ser o Senado no Brazil, agia e age ainda 
com suas attribuiçôes e poderes minguados á guisa de freio para 
(1 ) Aífonao Celso, Ojio annoi dv Kirlamento, Hio, 11*01. 
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legisluçàu revolucioiutriii o por tendencias railicaes. o elemento 
conservador necessário n'um organismo social. 
A constituirão do Imperio, de 25 de Março de 1824, e o 
Acto Addicional de 18ÍÍ4 não estabeleciam theorícamente, (iiier 
uma, quer outra, a supremacia politica da Camara dos Deputa-
dos. A maxima — «o Senado não faz politica» — veio mais tarde, 
como expressão da evolução percorrida, que deve vantagens á 
Camara que era apenas eleita e que se renovava, sobre a ca-
mará que passava pelo crivo imperial e que era inamovível. 
Todos os poderes, segundo a lei orgânica da nação, eram iguaes 
c independentes — o poder legislativo dividindo-se em dois ra-
mos —, cada um movendo-se na sua espliera de acção respectiva 
f peculiar, e sem distincção provinham do povo, a quem real-
mente cabia a soberania. O poder moderador exercido pelo Im-
perador (artigos 98 e 101, paragrapbo 6 da Constituição de 
1824? era, na linguagem constitucional, «a chave de toda a or-
canização politica e delegado privativamente ao monarcha como 
chefe supremo da nação e seu primeiro representante, para 
que incessantemente velasse sobré a manutenção da indepen-
dencia, equilibrio e harmonia tios mais poderes públicos». O 
termo dizia bastante que não se tratava de despotismo, senão 
de fiscalização. Em qualquer systema. mesmo os democráticos, 
existe um chefe supremo. . 
Entre as attribuições do poder moderador estava incluida 
a faculdade de nomear e demittir livremente os ministros, 
e que fez que o primeiro Imperador, mau grado - todo o seu 
romantismo liberal, pudesse apparecer como pretendente á auto-
cracia, sua influencia querendo ser predominante na administra-
ção. Por sua vez a Constituinte de 1823 experimentou fazer 
o papel de uma Convenção Nacional, tendo, porem, que ser dis-
solvida manu militari por não haver lugar para ditai:? auctori-
dades soberanas rivaes. 
O I M P K U I O B I U Z I L E l i l O 
A liisturia desta asscmbléa ('; interessante e honra o paiz. 
Não se compunha de jacobinos, menos aínda de cortezãos. 
Reunia o escol intellertua! e moral da nação n'essa epocha. Ma-
ílistrados, membros do clero, altos funecionarios, chefes de admi-
nistração, professores, officiaes superiores constituíam seu con-
junoto. Este pessoalj restricto como numero pois que a Consti-
tuinte se compunha apenas de 100 membros, forneceu mais para 
diante 33 senadores, 28 ministros d'Estado, 18 presidentes de 
provincia, 7 membros do primeiro conselho d'Estado, 4 regen-
tes do Imperio Encontram-se no seu rol os nomes, depois 
celebres ou respeitados e respeitáveis, de Olinda, Vergueiro, Que-
luz (Maciel da Costa), os trez Andradas, Cayrú (Silva Lisboa), 
Abrantes (Miguel Calmou), Monte Alegre, Barbacena (Felisberto 
Caldeira), Sapucahy (Araujo Vianna), Baependy (Nogueira da 
Cama), Caravellas (Carneiro de Campos), Inhanbupe (Pereira 
da Cunha), Cachoeira (Carvalho de Mello), Goyanna .(Ber-
nardo José da Gama), Firapama (Cavalcanti de Albuquérque), 
Alencar, Maranguape (Lopez Gama), São Leopoldo (Fernan-
des Pinheiro), Paula Souza, Moniz Tavares. Quasi todas as 
principaes personalidades politicas do Imperio, na primeira 
metade do século, fizeram parte de uma assembléa constituinte, 
por nenhuma outra excedida em cultura, probidade e civismo. 
Percorrendo a lista dos seus membros, pode dizer-se que ne-
nhum era uma nullidade e alguns foram mesmo sunimidades. 
Seguramente em 1823 as illusões politicas tinham todo o 
viço, e a experiencia das coisas humanas não entrava a fené-
celas. A Revolução Franceza, mal conhecida e sobretudo mal 
comprehend ¡da e mal julgada, ferira profundamente os espíri-
tos estrangeiros, já pelo lado das suas atrocidades, já pelo lado 
(2 ) Homem de Mello, A ConHituhite perante, a Historia, í.» eiii<;àu. Rio, 186H. 
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dos seus heroísmos, e a ultima impressão prevalecía entre os 
que só sonhavam com liberdades, "engendrando ingenuos en-
thnsiasmos ou calculadas aspirações. A Constituinte brazileira 
seguiu-s<? immediatamente <i Independencia nacionaj: não po-
dia senão irradiar fé e ardor patrióticos, misturados com o 
amor das novidades democráticas e com o rancor, espontaneo e 
sincero n'uns, exaggerado e forçado n'outros, contra a mãi pa-
tria, alcunhada de madrasta descaroavel. 
E ' verdade que as Cortes de Lisboa, convocadas, por effeito 
da revolução liberal portugueza de 1820, não pareciam ter tido 
fito mais ambicionado do qu© o de restabelecerem no Brazil, equi-
parado ã metrópole em 1816 por uma formula dualista, a ser-
vidão colonial que fòra de facto abolida pela installação no 
Rio de Janeiro, em 1808, d'el-rei D. João VI, e da sua corte, 
quando tivera de abandonar o velha reino á defesa anglo-lusitana 
contra os exércitos de Napoleão que success i vãmente invadiram 
a Peninsula Ibérica. Aquella politica errónea tinha levado á 
separação dos dois reinos unidos, tanto mais suavemente quanto 
a conservação no Brazil do Principe Real como regente empres-
tara ás aspirações locaes de emancipação politica, divergentes 
umas das outras, impregnadas de particularismo, um centro no-
tável de attracção e cohesão que n'outras circumstancias lhes 
teria faltado e cuja ausencia teria sem a menor duvida animado 
a desaggregação da enorme colonia, ou, melhor dito, conjuncto 
de colonias, que na verdade já tinham ultrapassado tal condição, 
á qual as queria de novo sujeitar um liberalismo de nome, mais 
do que de essência. Uma parte dos membros da Constituinte do 
Rio de Janeiro — Araujo Lima (Olinda), Moniz Tavares, Ver-
gueiro, Antonio Carlos, outros, mais — tinha sido eleita e tomara 
assento nas Cortes de Lisboa, tendo os deputados brazileiros que 
abandonar a assembléa das Necessidades porque chegou um mo-
mento em que sua posição se tornou difficil e até arriscada. A 
ralé vaiava-os das galerias e nas ruas, e no recinto os seus col-
legas portuguezes os crivavam de injurias e de'ameaças. De 
regresso ao paiz natal e recordando os maus .tratos softridos, 
também partilhando da embriaguez da nacionalidade,creada e tor-
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nada senhora ilos seus destinos, augmentaram as fileiras dos 
que faziam da antipathia a' Portugal e a quanto era portuguez 
o primeiro artigo do sen credo politico. Ao imperador D. Pedro i 
não seria, n'um dia proximo, poupada a explosão d'esse odio na-
cional que se aninhava no coração mesmo dos muitos que ti-
nham feito em Coimbra seus estudos universitarios, o íira/il 
achando-se privado, nos tempos coloniaes, das vanbigens do 
ensino superior. 
E* natural que a organização constitucional houvesse pri-
mado quaRjuer outra preoccupaç-ão no espirito dos novos !<*títs-
ludores. Seu primeiro afan foi corresponder ao pé da lettra ao 
desejo manifestado pelo Imperador na sua primeira falia do' 
throno, a saber, que a Assembléa elaborasse uma Constituição 
digna d'Elle e digna do Brazil, caso em que seria o seu Defensor. 
Nem poderia succeder diversamente, comment aram varios do* 
deputados, ciosos da sua valia e da sua dignidade. Não cabia 
aliás ao soberano — ajuntavam — ser o uniro juiz da excel-
lencia de uma lei orgânica cuja redacção era tarefa da compe-
tencia da Assembléa Constituinte. 0 mal entendido estava na 
raiz desse antagonismo de vistas. O Imperador preferia uma 
Constituição outorgada realmente, comquanto apparentemente 
submettida ã upprovação do povo, por intermedio dos seus icpre-
sentantes immediatos que eram, no seu pensar, as municipali-
dades, cellulas da vida politica portugueza. A Assembléa não 
entendia as coisas do mesmo geito e pretendia decretar ella 
propria a Constituição, de facto impòl-a ao monarcha. No seu 
fòro intimo, considerava-se superior a este, encarnar a legitima 
e intangível soberania; o Imperador só podia esperar ser desti-
tuído das suas funeções si não acceitasse integralmente as bases 
adoptadas pela representação nacional — o corpo legislativo 
para o estatuto fundamental. Seria o depositario da confiança 
publica emquanto a merecesse, e não o regulador supremo da 
marcha dos eventos e da rotação das opiniões. O conflicto era 
pois insolúvel, porque essa superioridade a reivindicavam para 
si os delegados eleitos pelo suffragio popular. Os agrupamentos 
partidarios queriam à arena livre para o seu jogo, de que o 
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Imperador iiãu soflriu ser uspectailor ¡sem ser igualmente e 
principalmente o arbitro omnipotente. 
K' mister ter presente que D. Pedro I n'esse i listan te des-
fructava ainda toda a popularidade que lhe decorria do papel 
desempenhado na proclamação da Independencia, a qual elle 
tomara tanto a peito que se tornara o factor decisivo da mesma. 
Os irmãos Andrada cercavam-no do seu grande prestigio pes-
soal e José Bonifacio continuava a ser seu conselheiro predilecto. 
O Imperador só quer fazer o .Brazil grande e feliz — declarava á 
Assembléa Martim Francisco, ministro da Fazenda, collega, por-
tanto, do gabinete do irmão José Bonifacio, pois que Antonio 
Carlos só foi ministro na maioridade de D. Pedro II (1840). 
A monarchia inspira uma confiança absoluta — accrescentava o 
maior dos Andradas, encarregado da pasta do Imperio e dos 
negocios estrangeiros. «Só me espanto —eram suas palavras — 
que alguém haja que possa distillar peçonha do puro mel 
tio discurso do Imperador». Antonio Carlos, incumbido de pre-
parar o voto de graças a ser apresentada ao soberano, for-
mulava observações análogas: «A. Assembléa não atraiçoará 
seus committentes, immolando os direitos da nação em vil 
holocausto diante do throno de V. Majestade Imperial, que não 
deseja e a quem mesmo não pode convir sacrificio tão abjecto; 
mas tampouco terá a afoiteza de invadir as prerogativas da 
Coròa, que a razão indica serem o complemento do ideal da 
monarchia. A Assembléa não pode ignorar que, sempre que 
ellas se mantiverem dentro dos seus próprios limites,. serão 
a defesa mais efficaz dos direitos do cidadão e o maior obstá-
culo á apparição da tyrannia sob não importa que nome »... 
A Assembléa deu a melhor prova da sua boa vontade, da 
sua firme intenção de trabalho intelligente e regular, consa-
grando sua actividade á discussão de varias medidas de grande 
alcance, quer pratico, quer moral. A solida edificação do paiz 
sobre seus novos alicerces foi-lhe tão grata tarefa que se occu-
pou directa ou incidentemente da abolição da escravidão, da 
catechese ou civilização dos indígenas, da fundação de univer-
sidades, da mudança da capital do Imperio, da administração 
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tlus pruviiLcias, aiiidíi sob a jurisdicvão de juntas insurçeutes, 
da liberdade de imprensa, daw ¡neumpatibilidades entre man-
dato legishHivo e os empregos públicos, de uma infinidade de 
assumptos importantes para a economia nacional. O melhor da 
nua attencão foi, entretanto, prestada a unia Gojistituição, a uní 
lempo imperial e democrática, de inspiração frauceza, phiioso-
plm'a. e também napoleónica, idealista e realista, que devia 
turnar definitivas todas as conquistas theoricas ou concretas 
do espirito revolucionario liberal, taes como a igualdade peraut»-
n lei, a liberdade religiosa, a abolição do confisco e das penali-
dades infamantes, a publicidade dos processos arrancados ao 
sisjillo tenebroso das inquisições e das alçadas, a franquia das 
opiniões falladas on escriptas, a liberdade de indvistria, a ga-
rnntia da propriedade individual, o julgamento por jury, etc. 
Naturalmente a maneira pela qual se affinnam ou se exercem 
essas liberdades comporta grãos e aspectos diversos e não so-
mente se deram no seio da Assemblêa debates prolongados e ele-
vados, como é visível o resultado da differença dos pareceres 
ao estabelecer-se uma simples comparação entre as duas Cons-
t i tuições— a que não chegou a ser sauccionada pelo Impera-
dor e a que, redigida por mna commissão escolhida ad hoc. 
cmbryão do Conselho d'Estado, foi ratificada pelas camarás 
municipaes. Os principios cardeaes são idênticos em ambas 
e pode mesmo dizer-se que a segunda foi quasi inteiramente cal-
cada sobre a primeira, no tocante á- orientação philosophical 
e á declaração dos chamados direitos do homem, mas n'um 
ponto essencial a dissemelhança é obvia. Na obra da Consti-
tuinte não existe menção do poder moderador imaginado por 
Benjamin Constant e que Aletternicb tratava de idéa metaphysica. 
porque paja elle a positiva era a do direito divino. Combinada 
com a permanencia do titular e com a sua irresponsabilidade 
a fuucçào era absorvente, não passando o ministerio de urna 
chancella responsável pelos actos do chefe do executivo, o qnal 
dispunha a seu talante da sorte dos seus gabinetes, sem que lhe 
fosse preciso seguir os dictames da vontade nacional exarados 
pela Aswembléa, A Constituição por esta elaborada não assis-
cAi'mxo in Í¡> 
tia ao Imporudor da fiirulilude án dissolver a Camara quando o 
exigisse o bem ou a conveniencia do Estado, de sorte que a so-
berania ficava antes lesidindo pleiíuinente na Assembléa do 
line era partilhada com o munarrha, ambos encarnando a ti-
tulo igual a nação soberana. A limitarão á soberania abso-
luta da AsxembU'a era a possibilidade de sua dissolução, as-
sim como a limitação á soberania absoluta do Imperador seria a 
responsabilidade dos ministerios emanados e representando a 
maioria da Camara. 0 conflicto politico do Imperio' deflue desse 
contraste vital que forma a trama da rixa primordial entre 
1). Pedro l e a Constituinte, a que os adversarios do regimen 
pelo tempo adiante quizeram emprestar uma tonalidade crimi-
nosa que só r ire unis tanc ias fortuitas impediram de ser trafica. 
Quando, quarenta anuos mais tarde, se inaugurou no Rocio, 
theatro das suas declarações constitucionaes, a estatua eques-
tre do primeiro Imperador, chrismada pela opposição «a mentira 
de bronze», Theopbilo Ottoní, impando ainda de vaidade da sua 
victoria eleitoral, escreveu que os ministros de 1823, fieis 
servidores do capricho imperial, entregaram José Bonifacio e 
seus companheiros de deportação a um pirata de Goa, que os 
teria transferido para os calabouços portuguezes si junto ao 
governo hespanhol lhes não tivesse valido a intervenção diplo-
mática anglo-frauceza, e que a dissolução da Constituinte seria 
ainda um mysterio si da bitacula do « Luconia » um archote de luz 
não esclarecesse os notáveis incidentes que de Fevereiro a 
Abril de 182-i occorreram em Vigo. 0 duello era de morte 
entre as concepções de governo, embora o motivo não fosse pu-
blicamente expresso. A ausencia na Constituição de 1824 de 
um artigo do projecto da Constituinte denuncia também clara-
mente uma idéa occulta do Imperador que nunca foi posta 
bastante em relevo na historia dos acontecimentos d'essa epo-
cba. 0 artigo lõ8 do projecto,'estabelecia que o Imperador renun-
ciaria ipso fado a corôa do Brazil si, herdando uma coròa 
estrangeira, a acceitassc. Era o veto da Assembléa posto de 
antemão á reunião de Portugal e Brazil. 0 caso deu-se em 1826 
por occasião do fallecimento d'el'rei D. João VI e só então 
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U. Pedru 1 se convenceu de todo que lhe não seria licito volver 
a soldar a união mesmo nominal dos dois paizes (3). 
Planejava-se apresentar a Cuiistituição de 1824 como pro-
jecto a uma nova Constituinte, mas, trabalhados de certo neste 
sentido,, as cámaras municipaes, ás quaes fòra aquella Consti-
tuição offerecida como materia de estudo e de apreciarão, emit-
tiram o voto que o Imperador a adoptasse immediatamente como 
lei orgánica da nação, prestando juramento e fazendo as cámaras 
igualmente prestal-o. A solução foi, com effeito, esta. 
A obra do conselho redactor é mais detalhada e mais ads-
tricta á terminologia legal do que a da Constituinte, vendo-se 
que resultou do trabalho de gabinete feito sem precipitação por 
um grupo de jurisconsultos possuindo experiencia de adminis-
tradores e não do concurso febricitante de uma assembléa de 
legisladores improvisados nessa lida si bem que muitos supe-
riormente dotados para ella. 0 espirito liberal do tempo.permeou 
comtudo em muitos tópicos as duas obras, approximando-as 
fortemente nas suas variantes, e evidenciando-se n"outros > o 
espirito tradicional em igual concorrencia ou em divergencia. 
Os direitos políticos eram, por exemplo, concedidos pelo 
projecto da Constituinte a todos os membros das communhões 
christãs, as outras religiões sendo apenas toleradas. Pela Cons-
tituição o culto religioso outro que não o catholico, apostólico, 
r o m a n o r e l i g i ã o do Estado —era apenas admittido em locaes 
ou edificios sem a forma ou aspecto exterior de templo, tíó na ul-
tima phase do Imperio se tornaram os acatholicos por lei 
eleitores e elegíveis. 
Na Constituição figurava a pena de exilio, que não se acha 
rnencionado no projecto da Constituinte, o qual enumera entre 
(3) Oliveira Litna. Ti. Pedro e D. Miguel, Á nuñrtla rf<r Stiwa**ão, 11*26-28. S. 
Paulo, 1926. 
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• is (U'verus (ios Urazileirus o de morrer, sí preciso íusse, pela 
patriii. Na Constituição (lo que se falla é da obrigação de defen-
dcl-a contra todos os seus inimigow. 0 acto imperial apparecia 
meramente suspensivo cm ainhus as redacções. A approvaçâo 
da medida pelas duaS legislaturas seguintes tornarla dispensável 
toda saucção do solivrano, a qual não invalidaria igualmente 
pela sua ausencia os decretos da assembléa geral a que hou-
vesse faltado a rerusà ou a approvaçâo no prazo previsto de 
um mez e que assumiriam conseguintemente o caracter de 
obrigatórios. O projecto da Constituinte ia alem: segundo elle, 
a Constituição e todas as modificações á mesma relativas, su-
pervenientes no futuro, e bastantes resoluções privativas do 
ramo legislativo sobre policia interna do Parlamento, veri-
ficação de poderes, emprego da força armada pelo executivo, etc., 
permaneciam independentes da saneção imperial. 0 artigo 157 
do projecto era complementar do 158: um principe extrangeiro. 
herdeiro presumptivo de uma coroa, não poderia cingir a coroa 
brazileira sen) abdicar a outra. 
Xo projecto da Constituinte o conselho d'Estado inamoví-
vel, destinado a ajudar o Imperador a exercer o poder mode-
rador, tinha a sua modalidade anterior, que era um conselho 
privado de livre nomeação ou demissão pelo soberano. Por 
aquelle projecto conselhos provinciaes, conselhos de districtos 
e juizes1 de termos deveriam ser eleitos: a Constituição con 
servou somente o suffragio para os conselhos provinciaes, afora 
as camarás municipal's, e supprimiu toda eleição para o ele-
mento judiciário. No que diz respeito á força armada a Cons-
tituição de 1824 6 muito lacónica. 0 artigo 148.rezava simples-
mente que perti-ncia privativamente ao poder executivo em-
pregar as tropas de terra e*mar da forma que entendesse conve-
niente á segurança e á defesa do Imperio. .\o contrario, o 
projecto da Constituinte dividia as forças de terra em tro-
pas de linha, de guarnição nas fronteiras e destinadas a guardar 
sua segurança exterior, salvo no caso de declarar uma revolta 
interior, em que poderiam ser usadas para supprimil-a; mi-
licias com officiaes eleitos e temporarios, propostas ao serviço 
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ilomestico nas suas (jroprias wíiwrcíw e tormos, excepto nos ca-
sos de invasão ou revolta, sujeitos sempre á considerarão e 
juizo da assembléa legislativa; e policia eífectiva para perse-
guir os criminosos e vigiar a segurum/a dos particulares. 
A Constituição é muda quanto ás obrigações impostas ao go-
verno pelo projecto da Constituinte, e ah i expressas sob a inspira-
ção e orientação de José Bonifacio, de crear fundações para cul-
tura dos aborigénes e de cuidar da emancipação lenta dos escra-
vos de origem africana e de sua educação religiosa e industrial. 
O projecto reconhecia, entretanto, a instituição servil pois que 
admittia as relações entre senhores e escravos, ás quaes a Cons-
tituição não se referia absolutamente. Também o projecto men-
cionava as officinas para os sem trabalho, as casas de correcção, 
os estabelecimentos reformatorios e penitenciarias para os ocio-
sos, os vagabundos os dissolutos e os criminosos. A revisão 
constitucional caberia, mediante o projecto, pelo voto emittido 
em trez legislaturas successivas por dois terços de cada uma 
das duas casas do Parlamento: uma asseijibléa especial seria 
então convocada pelo soberano e eleita como a Camara dos 
deputados, em numero igual a dois terços da totalidade dos 
membros tias duas camarás, dissolvendo-se apoz a conclusão da 
sua tarefa. De accordo com a Constituição, a iniciativa da 
revisão devia emanar de um terço dos membros da Camara 
dos deputados sendo a proposta apresentada trez vezes com in-
tervallos de seis dias, discutida e votada como lei ordinaria, 
antes de chamados os eleitores da legislatura immediata a con-
ferirem aos seus mandatarios faculdades constituintes para a 
reforma indicada. 
A lembrança do conflicto entre o Imperador e a Assembléa 
Constituinte perturbou e envenenou as relações entre os dois 
poderes constitucionaes durante todo o reinado de D. Pedro I 
Joariiiim Jnsi'- Rodriitnes Torrp? 
Visconde (lc Ilabornliy 
Podro de Araujo I,im 
MariiupK de 01¡rid;i 
Mi*tucl Caluwn 
MÍIT(|U<-'X de Abrantes 
Ciimliclo José de Araujo Viantia 
Visconde de Sapiicaliy 
Miirtiiii Francis 
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. i ' (lotormimm por fim a retirada do woberano diante dos motins. 
Kl le se identificara com as instituições monarchica-s até o ponto 
de converter em ataque dynast ico toda censura dirigida contra 
seus actos ou contra sua politica pessoal. A Coroa era no seu 
entender inatacável e inattingivel e o monarch a infallível. Por 
seu lado o Parlamento tarejava em qualquer attitude irreconci-
liável do throuo o* claro despertar da tradição ahsolutista. 
Pode dizer-se que desde 1826, quando as Camaras se reuniram 
pela primeira vez depois da, promulgação da Constituição, até 
1S;Í1. quando o Imperador embarcou para a Europa, tendo abdi-
cado o diadema, executivo e legislativo nunca viveram n'um 
pé de confiança, menos ainda de cordialidade, porque não os 
prendia um laço commum de parentesco politico. 
O Imperador só recrutava o pessoal dos seus ministerios no 
Senado, onde tinham assento os seus amigos, os poucos depo-
sitarios successívos dos seus pensamentos — Barbacena, Parana-
miá (Villela Barbosa), São Leopoldo, Baependy, Santo Amaro — 
nu eidão fóra do Parlamento. Duas vezes que succedeu diversa-
mente e que D. Pedro tentou governar com a maioria da Camara, 
em 1827 e em 1830, o accordo foi passageiro e o Senado conti-
muMi a ser o viveiro dos gabinetes imperiaes. O regimen parla-
mentar era, aliás, tão imperfeitamente applicado que o governo 
recusava ã Camara os elementos de que esta carecia para pre-
parar o orçamento e (pie.os ministros não sómente se não jul-
gavam responsáveis para com ella, como mesmo se esquivavaan 
a mandar-lho relatórios da gestão dos seus departamentos ou a 
dar-lhe conta das suas deliberações. Os deputados dirigiam-se 
directamente ao Imperador e os membros do gabinete julga-
vam-se dispensados de assistir ás sessões legislativas e de 
acompanhar os debates. A discussíio da resposta á falia do 
throno em 1827 encerrou-se sem que os ministros comparecessem 
uma vez sequer na Camara, e sem que sua defesa fosse esboçada 
em opposição aos ataques que cada dia se tornavam mais vigo-
rosos (*). Ao mesmo tempo a Camara concedia absurdamente aos 
(1J AffoiíBO CelBO, Oito aunoi tie Pxrlameiito. 
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ministros senadores o direito de votarem os projectos de lei 
sujeitos pelo governo á approvação parlamentar, ¡ncorporando-.se 
deste modo a urna assemblca para a qual não tinham sido 
eleitos. Esse absurdo não impedia, entretanto, os attríctos e as 
discordias. 
Nesse mesmo anno de 1827 a Camara rejeitava a proposta 
do executivo fixando o effectivo das forças navaes; em t82S 
votava em desafio ao ministerio o primeiro orçamento da re-
ceita e despeza; em 1829 approvava moções de censura "tios 
ministros e aos agentes diplomáticos do Imperador, o ijual. 
com seu temperamento impetuoso, não poude ou não soube dis-
simular seu descontentamento na sessão de encerramento. A 
pendencia latente foi-se tornando aguda e 1831 vingava 1823: 
a abdicação foi a consequência do acto violento da dissolução. 
A Regencia (1831-1840/ que foi como que um ensaio ge-
ral da Republica, devia necessariamente trazer a preponde-
rancia politica da Camara eleita, o que não succedeu, porem, 
immediatamente. 0 regente Feijó (1835) logrou ainda governar 
algum tempo contra a maioria dos deputados, mas esta maioria 
adquiriu por fim força bastante para impor suas tendencias 
conservadoras e' levar ao poder em 1837 o representante das 
suas ídéas. O antigo regente, a quem Araujo Lima (Olinda) 
succedeu, combatia sempre em 1840, quando os libe raes apres-
saram a declaração da maioridade, a pretenção da maioria da 
Camara de intervir na organização dos ministerios, que elle 
considerava como devendo emanar exclusivamente da confiança 
do soberano; insistindo na absoluta independencia dos dois po-
deres, executivo e legislativo, com relação um ao outro, e ne-
gando qualquer outra doutrina constilucional. O primeiro ga-
binete do reinado de D. Pedro II foi com effeito escolhido entre 
os membros da minoria parlamentar, mas a tendencia geral era 
paia uma interpretação mais appioximada e mais exacta do 
modelo britannico. 0 snr. Affonso Celso faz datar de 1847, quan-
do foi creado o posto de presidente do Conselho de ministros, o 
estabelecimento definitivo do regimen parlamentar que devia 
consubstanciar-se com o Imperio Brazileiro e sossobrar com elle. 
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iSatunilinrnte houve logo exaggero nesta evolução, ao ca-
minhar desassombrada. A breve trecho ficou distante o tempo 
cm (pio, como no inicio do Imperio, se respeitavam tão pouco as 
irnmimidades parlamentaros que se instauraram causas crimi-
nais sobre ¡i base de discursos pronunciados na Constituinte, e 
o segredo da correspondencia tão superficialmente se observava 
(|ue, por ordem do ministro da justiça, cartas interceptaíbus 
i- violadas 110 correio figuravam em processos politícos. Vinte 
«• cinco anuos depois os gabinetes tinham passado a viver da 
ron fiança (to Parlamento e a este prestavam contas minuciosas 
da sua gestão administrativa, na qual as Camaras participavam 
cffcctivamente. Também aos presidentes de Conselho seria dado 
remi ta rem livremente seus collegas de ministerios. Diz-se mesmo 
que já em 1843 Carneiro Leão (Paraná) gozara desta faculdade: 
Uu.indo em 1883 o ministro da Guerra Rodrigues .lunior foi 
ronvidado pelt) presidente do Conselho, Lafayette, a deinittir-se 
por incompetente, recorreu ao Imperador para reparação da 
afliontít que lhe fòra assim infligida. A resposta de D. Pedro II 
foi que de lia muito tinha transferido aos presidentes do Conse-
lho o privilegio de pro pôr a nomeação ou a demissão dos seus 
cnllegas. Aliás, nas palavras do snr. Calógeras, varias vezes 
ministro nn líepuhlica (s). «o esforço imperial quanto aos par-
tidos procurou sempre exercer-sc no rumo da opinião nacional e 
do interesse publico, mesmo nesse ponto de escolhas de minis-
lios, que representava faculdade privativa sua, mi organização 
de yovernos 
O executivo foi até certo ponto culpado da auctoridade 
rrescente do legislativo, permit Undo que a intervenção deste 
se extendesse a assumptos administrativos de menor alcance, 
us quaes passaram a ser regulados pelos pareceres das commis-
sòes parlamentares em vez de sel-o por decisões ministeriaes. 
A denominação de coní/n 'ssioml yovernment. usada por Wil-
son nos nossos dias com relação ao governo americano, não 
foi na sua realidade uma innovação. O governo imperial entrou 
( ã j O I,IXII.T peSMiial f. a > liipi.* f'iliilicu • »» immcrd coiunn-inortit i\o il'tt 
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a receber advertencias, recommendações e soluções de ori-
gem legislativa e a eoffrer mesmo que os seus fuuccionarios 
fossem responsabilizados pelas Camaras por actos públicos 
O prestigio pessoal do soberano, igualmente crescente com os 
anuos, a experiencia que foi ganhando de governo, sua sabedo-
ria esclarecida, o exemplo com que sondava a opinião, apezar 
de amorpha, não se limitando á auscultação partidaria, foram 
os melhores elementos, senão os únicos, ao activo do poder 
executivo, ou melhor dito da auctoridade do executivo, para 
preservar illesas sua autonomia e dignidade. A dignidade do 
governo, quer dizer, do gabinete foi, na expressão de Cotegipe, 
seu chefe, arranhada por occasião da questão militar dos últi-
mos tempos da monarchia, mas a da Coròa não foi attingida, 
não porque fosse esta irresponsável, mas porque a mantinha 
sempre invariavelmente alta. 
O executivo obteve com relativa frequência do poder mode-
rador a dissolução da Camara. De 1823 a 1889 houve treze disso-
luções. Não porque estivessem tantas vezes em jogo a salvação 
do Estado, motivo exigido pela Constituição para um novo ap-
pello eleitoral ao paiz, nem porque se tratasse cada vez, como 
na Inglaterra, onde o Parlamento é eleito por sete annos e nunca 
ou muito raramente chega ao fim do seu mandato legislativo, 
da necessidade ou conveniencia de uma consulta leal á vontade 
nacional, convidada a pronunciar-se sobre uma questão de 
maior urgencia ou sobre um movimento decidido da opinião. As 
eleições no Imperio Brazileiro rcalizavam-se para pôr de accordo 
a representação parlamentar e o partido ou grupo no poder e 
transformar este n'um governo de maioria. Apenas nos últimos 
tempos o appello deixa por vezes de corresponder á voz de 
(6) Visconde de Uruguay, Et mio de Direito Ailmiiiistrativt 
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fumimuKÍo do mmisttjrio: vontade ó que oa motivos (fe politica 
tíoral tinham acabado por substituii-se ;tos motivos puramente 
pcssoaes. Assim é que as ultimas dissoluções tiveram por 
cansa a questão da abolição cia escravidão, em volta da qual 
ijyrava desde corto tempo a vida politica do pai/,, quando as 
primeiras do reinado de D. Pedro II tinham tido por origem a 
necessidade de assegurar a manutenção á frente dos negocios 
públicos do grupo que foi denominado a «facção áulica» e tornar 
por assim dizer leçal a especie de tutela por alguns annus 
exercida por Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho sobre o 
joven soberano de quinze anuos. Em 18-W Carneiro Leão apre-
sentou A demissão do gabinete conservador, organizado no anuo 
anterior, polo facto da Coroa negar lhe a exoneração de um 
irmão de Aureliano — Saturnino, inspector da alfandega do Rio 
ile Janeiro e culpado de publicações contra o governo—. e a 
dissolução consequente á volta dos li bernes ao poder com Al-
meida Torres (Macahé) trouxe a amnistia aos revoltosos de 
18-1'2 e posteriormente a revolução pernambucana de 1848. sob 
pretexto da dissolução de uma Camara recem-eleita, de còr 
liberal, quando os conservadores de novo suceederam aos seus 
adversarios. 
Em 18(53 a dissolução já assumia um caracter menos pes-
soal, provindo da circumstancia do ministerio haver sido derro-
tado na escolha do presidente da Camara. A nova Omiara 
então eleita foi liberal, mas a dissolução da anterior fôra prece-
dida de uma pequena remodelação dos partidos políticos. Os 
conservadores moderados, entre elles Saraiva, fundiram-se com 
os liberaos, cujo ostracismo datava de 1848. A Coroa desconfiava 
d'elles com certa razão desde a revolução daqueHe anuo, a re-
volta praieira, e fazia o possível para conservar os conserva-
dores no poder, sem com isto no emtanto consolidar sensivel-
mente a estabilidade constitucional. De 1857 a 18Ü2, quer dizer, 
nos cinco annos seguintes aos do consulado de Paraná, regis-
tram-se cinco gabinetes do mesmo matiz de conciliação ou 
sem cor muito definida (4 de Maio de 1857, 12 de Dezembro de 
1858/10 de Agosto de 1850, 2 de Março de 18fil e M de 
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Maio do 1862) e um gabinete mais, francamente liberal, orga-
nizadíi a 24 de Maio de 1862 e que durou precisamente seis dias 
porque o Imperador lhe recusou a dissolução que no anno im-
mediato concedeu ao gabinete Olinda-Sinimbú, liberal, de ori-
gem conservador e de tendencia igualmente conservadora. Ten-
do-se forçosamente restringido do ostracismo, o pessoal liberal 
experimentava a necessidade de renovar-se. 
A dissolução de 1808 foi provocada por um incidente antes 
pessoal do que politico, que produziu a queda do gabinete 
liberal presidido por Zacharias e no qual figuravam personali-
dades como Affonso Celso. Paranaguá, Dantas e Martim Fran-
cisco. Este gabinete prestara ao paiz os melhores serviços du-
rante a phase mais difficil da guerra do Paraguay, emprehen-
dida em deploráveis condições financeiras, apoz uma crise ban-
caria afflictiva, e em condições não menos deploráveis da 
defesa nacional. O escolho já apontado foi a designação de Sal-
les Torres Homem como senador do Rio Grande do Norte, á 
"qual o governo se oppoz por desaccordo partidario ctím um con-
servador, allegando razões, de resto exactas e justificadas, de 
mentira eleitoral, de que partido algum andava, porem, innocente. 
Os liberaes acolheram com azedume nunca visto a attitude 
da Coròii e negaram ao novo gabinete conservador os créditos 
mesmo os indispensáveis á continuação das operações da cam-
panha em andamento, resultando da sua manifestação de des-
confiança a dissolução mais antipathica de nossa historia par-
lamentar. A moção votada pela Camara foi apresentada e de-
fendida nu tribuna pela vigorosa eloquência de José Bonifacio, 
" moço, que nas considerações adrede adduzidas nào trepidou 
em comparar o gabinete Itaborahy a um bandido que na calada 
da noite se introduz n'uma casa para saqueal-a. A moção em si 
dizia que <  a Camara vira com profunda magoa e geral surpreza 
o estranho apparecimento desse ministerio gerado fóra do seu 
seio e symbolizando uma politica nova, sem que mna questão 
parlamentar houvesse provocado a perda do seu predecessor. 
Deplorando esta circurçstancia singular e ligada por sincera 
amizade ao systema parlamentar e á monarchia constitucio-
( ' A i - m ' i . o n i , N> 
nal. a Cnmara não tinha num poilia ter mníianiçu em tal gabi-
nole». Da controversia altinente nasceu ci famoso sorites fio 
scnailor Nabuoo. tantas vezos lembrado cm discussões ulterio-
res — que o governo no Urazil procedia do poder pessoal, (pie 
oscolliia os ministros, quo nomeavam os presidentes das pro-
vincias, os quaes por sua vez faziam as eleições, donde proce-
diam as Camaras, que apoiavam os fíabinetes, servidores do 
poder pessoifl. 
IVahi por diante as dissoluções entraram a offerecer razõew 
de ser harmonicas com a natureza do regimen parlamentar, 
mesmo porque depois de 18(í9, isto è, da fusão dos liberaes 
pmiíressistas e tios liberaes históricos que durante annos hosti-
lizaram seus antigos companheiros, os partidos tinham perdido 
do convencionalismo em que os enroupara a conciliação que 
se seguiu de perto á extincçào do trafico, com a única ambição 
depois de 18IÍ0, apontada pelo senador Nabuco entre os libe-
raes, de darem combate ao nti-possidvtis dos conservadores. 
Somente, com a destreza politica que distinguia Paranhos I Kio 
Branco). os conservadores condemnaram virtualmente a ma-
xima reaccionaria de Itaborahy, de que o rei reina, governa o 
administra, para ir endossando aos poucos o novo programma 
liberal nascido do movimento reformista de 18C9, fazendo sabir 
do seu lethargo as idéas orgânicas e os planos constructores á 
vista dos problemas económicos e socines agitados sobretudo 
pelo talento previsor e pratico do Tavares Bastos, preoceupado 
com a «morte dos partidos». Elie foi o grande doutrinário do 
segundo reinado, quem «tugindo dos interesses partidarios sub-
alternos em comparação com a crise do paiz, e achando prema-
tura a solução republicana, procedeu á analyse do organismo im-
perial, combateu a sua politica exterior conducente ao isolamento 
americano e á aventura paraguaya, desmontou a centralização 
geradora da apathia, preconizou a federação, voltou os olhos 
para os listados Unidos, prégando a medida internacionalmente 
conciliadora e liberal da abertura do Amazonas, elogiou as ten: 
tativas de politica experimental orgánica da Regencia, vilipen-
diou a escravidão, reclamou a colonização e bradou pela educa-
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rão do povo, esgotando-se na lucta hercúlea em que se vía 
ilpsamparado, sentinclo-se grande entre gentes pequenas que 
não enxergavam com o seu descortino a lucta entre a Constitui-
ção que queria amainar a tormenta e a revolução que quería 
subir demolidoramente » C1). 
A dissolução de 1872 foi normal e explica-se, como tantos 
exemplos em Westminster, pelo enfraquecimento da situação 
conservadora depois da ardua campanha parlaméntar que li-
bertou o ventre escravo, campanha de quatro mezes que foi 
das mais rigorosas e das mais violentas da historia do Imperio 
porque a facção conservadora hostil á opportunidade da mu-
dança nas condições do trabalho não era a menos esclarecida 
nem a menos activa. Seu leader. Paulino de Souza, foi o mesmo 
em 1S8S no Senado. 0 motivo daquella dissolução foi a moção 
apresentada para o adiamento da discussão do orçamento até o 
ministerio explicar á Camara as razões da sua recomposição 
e terem sido distribuidos os relatórios annuaes dos d iff crentes 
departamentos. Reuniu a moção a maioria dos suffragíos, mas 
o appello eleitoral ao paiz deu mais trez anuos de vida ao ga-
binete abolicionista. Naturalmente o advento dos liberaes em 
1878 com o gabinete Sinimbu determinou outra dissolução; e 
mais uma, a votação da lei. de eleiçaí) directa sob o gabinete 
immediato, presidido por Saraiva. Esta consulta á nação foi 
a mais livre que se fez no Brazil. Em 1884 houve a dissolução 
provocada pelo programma do gabinete liberal Dantas de liber-
dade dos sexagenarios, sendo o soberano aceusado de impôr 
as suas preferencias abolicionistas a uma Camara de opinião 
monifestamente contraria. Si o Imperador não tomasse porem 
por vezes o lugar da nação, o partido no poder ahi se perpe-
tuaria e o partido adverso nunca teria a menor probabilidade de 
assumil-o (s). A practica do systema representativo não era bas-
tante honrada para que acontecesse diversamente e a rotação dos 
partidos fosse regulada pela linguagem franca das urnas. O go-
( 7 ) Vicente L i c ín io Cardoso,. A' ntarp'-'» do »eoun«¡o reinado, n ' l Estado «fe S. 
Paulo de 2 e 3 de Dezembro de 1 9 2 i . 
(8 ) Tobias Monteiro, Pe»qu¡:as e dvpoimentot. 
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VITIIO gmiliuvn sempre as eleições e esln regra perdurou alé a 
ipiefla do regimen. 
Kor occasiflo do seu ministerio do 188Õ Saraiva repetiu 
o que já uma vez dissera no Parlamento, ipie «a Coroa exer-
cia no Brazil um poder alisoluto igual ao que em França exer-
cera Napoleão 111, com a differença que a iei facultava seme-
lliante poder ao imperador dos Kriuicezes, mas (|ue não succedia, 
outrotanlo, com o imperador do Urazil: o lacto explicava-sc toda-
via pela falta de liberdade eleitoral». — E como o deputado repu-
Mirauo Campos Salles, testemunho vivo do contrario, lhe ohser-
vasse (pie mesmo com a reforma do suffragio levada a cabo 
pelo chefe do gabinete de 1880 era possível eleger camarás una-
nimes, o presidente do conselho respondeu que em tal caso a 
culpa cabia aos partidos, cuja corrupção permittia a dictadura 
imperial e que se regosijavam em conceder á Coroa o poder 
absoluto. «Si os partidos se alliassem com um fito elevado — 
ajuntava Saraiva — nenhum perigo haveria de ir a Coroa alem 
dos limites constitucionaes, pois é bem sabido que não entra nos 
hábitos do Imperador constranger ou querer constranger quem 
quer que seja». Na verdade o monarcha possuia a regalia consti-* 
tucional de nomear e demittir livremente os seus ministros e 
livremente escolher os senadores nas listas triplices, mas na pra-
ctica acabara por abandonar essas prerogativas e por adoptar 
a real interpretação do systema parhunentar. Os ministerios 
eram compostos de harmonia com os sentimentos da Camara, 
os presidentes de conselho formulavam sem restricções os con-
vites aos seus collaboradores e a.propria designação dos senado-
res tinha lugar de accordo com os gabinetes. Si por acaso o Im-
perador apressava o advento da opposição, é porque suas res-
ponsabilidades de arbitro dos partidos assim lh'o aconselhavam 
n'uma terra onde a mudança de politica não resultava de uma 
escrupulosa verdade das urnas. 
Também o Imperador podia ter e revelar preferencias de 
pessoas: o papel de moderador não excluia o jogo humano 
das sympathias e das antipatliias, mas a estas se antépunba a . 
imparcialidade da sua missão constitucional. Quando por exo'í:-
S S O IMf'KftlÜ UHA/.IMÍIHO 
pio chamou os liberaes ao poder cm 1878, obedeceu a um puro 
sentimento de justiça. Alguns chefes conservadores como Rio 
Branco, Cotegipe, Inhomirim (Torres Homem) tinham-sç pro-
nunciado em favor da eleição directa e estavam promptos para 
apresentar a respectiva proposta. 0 Imperador <leclarou-lhes 
porem, que, no seu juizo. a honra competia aos liberaes, que 
tinham feito a propaganda da idéa e tinham solicitado a res-
ponsabilidade da mesma. A surpreza foi comtudo viva t[Uiindo 
se viu o soberano confiar a organização'do gabinete a Sinimbu, 
que era apenas vice-presidente do Club da Reforma, pondo á 
margem o m c e r à o s niagmts Nabuco, politico prestigioso e che-
fe acclamado do partido. Nabuco não era, porem, alheio ao mundo 
dos negocios como advogado de companhias e de interesses 
financeiros, dos quaes Sinimbu se conservava a grande distancia: 
ora D. Pedro II queria absolutamente que a politica fosse 
tão immaculada quanto possível. > 
Aliás não foi dado a Sinimbu realizar -a reforma, que 
para elle envolvia materia constitucional, desde que penetrava 
na orbita dos direitos do cidadão garantidos pela lei orgânica da 
' nação. Na eleição indirecta ou de dois gráos votavam todos, para 
a escolha dos eleitores; o suffragio directo exigia até a qualifi-
cação de certa capacidade profissional ou pecuniaria. O Im-
perador partilhava a opinião dos que, em vista da redacção 
do eleitorado, achavam que faltava a uma legislatura ordi-
naria auctoridade para alterar sua composição; ao trataj se, 
porem, l̂e convocação de uma Constituinte com poderes limitados 
á reforma, o gabinete dividiu-se, querendo o ministro da Fa-
zenda, Silveira Martins, fazer vingar o principio da elegibilidade 
dos acatholicos, isto é, a extensão do direito de suffragio aos 
adeptos de outras religiões que não a catholica. Em consequência 
d'esta divergencia, da pretenção do Senado de collaborar na 
reforma, embora de caracter constitucional, como quizera colla-
borar no Acto Addicional de 1834 — ponto de direito publico que 
fòra desde então discutido e resolvido—,6 do compromisso assu-
mido poV Saraiva de consummar a reforma por meio de uma lei 
ordinaria, o soberano confiou-lhe inopinadamente a tarefa. U 
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Senado mcttera-sc ubiirtamcnte a suscitar ilifficuldades, aca-
bara rejeitando o projecto de Jci de convocação de assembléa 
constituinte, mas do que sobretudo se valeu o Imperador foi 
da impopularidade do gabinete Sinimbu, produzida pela repres-
*;io violenta das arruaças incitadas pela creação do imposto do 
vintcin sobre as passnguns nos bondes, 
A idade d'uuro do regimen parlamentar brazileiro não data, 
cuniu succede com o geral das lendas de civilização humana, do 
cinneço da sua evolução, e aim do meado da sua duração, quando 
o Parlamento já adquirira bastante consciência do seu papel po-
litico e do seu valor social para assimilar a opinião publica, ou 
melhor dito tomar o seu lugar; e ao mesmo tempo encontrava seu 
verdadeiro equilibrio constitucional na experiencia e sabedo-
ria de um soberano que um representante" da nova geração 
intellectual da Republica (9) retrata como «sceptico por não 
poder ser pessimista, visceralmente bom, honesto, sem nenhum 
esforço ou alarde, liberal por ser tolerante, tolerante por ser 
culto ». Nos últimos anuos da monarchia, o systema chegara appa-
rentemente á sua perfeita florescencia, pois que o Imperador 
não pensava em resolver crise alguma parlamentar sem ou-
vir os presidentes das duas camarás e os chefes partidarios 
mais em evidencia; porem seu prestigio não se conservara 
intacto porque se marcara pela propria falta de muitos dos que 
delle viviam politicamente. De 1882 a 188õ a Camara dos deputa-
dos derrubou quatro ministerios, sobretudo por motivos da 
questão do elemento servil, mas u fosso ia-se cavando entre a 
representação nacional e o sentimento publico. Em 1871 o gabi-
nete presidido pelo marquez de São Vicente (Pimenta Bueno) 
( 9 ) Vicente L ic iu io Cartlono, A' t 
Pão Paulo d* 2 e 3 de Deiemljro de 19'_'.ri. 
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retirou-se por causa da opposição da imprensa, como o declarou-
o homem d'Estado que dava semelhante exemplo de respeito á 
opinião, a qual já encontrava fóra do recinto parlamentar. 
0 parlamentarismo foi comtudo geralmente praticado no 
Imperio com honestidade e brilho sufficientes para deixar sau-
dades do passado nos espíritos capazes de as alimentar e "até 
para com ellas abastecer uma. corrente adversa á Republica presi-
dencial, que trouxe comsigo uma aggravação do poder mode-
rador restaurando-lhe as prerogativas pela consagração da in-
fluencia do executivo central sobre os organismos estaduaes, 
dos quaes os mais pujantes fazem o papel dos grandes eleitores 
do sacro imperio romano. D. Pedro 11 pensava, ao que parece (10), 
na possibilidade de modificar-se a Constituição imperial para 
transferir as attribuições do poder moderador, não para um 
presidente escolhido por conchavos de cardeaes leigos inspira-
dos pelo Espirito Santo das suas conveniencias, mas para um 
tribunal supremo que garantiria a fiel execução do systema fe-
deral reunindo poderes politicos aos poderes judiciários. 
0 principe D. Luiz de Bragança, neto de D. Pedro II , escre-
veu n'um livro notável de impressões de viagem na America do 
Sul, que « o jogo do parlamentarismo, assegurado por dois 
grandes partidos, revezando-se no poder, alcançou sob o governo 
de seu avô' uma perfeição de que fóra da Inglaterra, debalde 
se buscaria o equivalente». E a razão está em que a monar-
chia brazileira se desenvolveu sempre no sentido mais pro-
gressivo. 
0 principe a ella se refere com justiça e acerto como a 
«uma concepção politica grandiosa, habilmente modelada se-
gundo as instituições britanuicas, das quaes assimilou desde o 
inicio a elasticidade e a amplidão sustentada por uma plêiade 
de homens d'Estado eminentes e desinteressados, encarnada na 
pessoa de um soberano cuja vida domestica e publica nunca 
offereceu thema de commentaríos á critica, e dando ao mundo o 
exemplo raro de um systema parlamentar que se encaminhava 
( 1 0 ) Salvador de M e n d o n ç a , A t i tuaçdo internacional do Brazil. 
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o apprnximava du ¡(leal wilrcvisto IH'1()S SOUS fundadores». Este 
escriptor mais do que nenhum outro competente para julgar 
instituiçõesi quo ropiosenlava como pretendente monarchic^ e 
iutorossado na sua publica discussãof11), é no emtantoo primeiro 
a pôr em relevo o erro capital do Imperio — erro bem perdoável o 
i'iio ató so pode qualificar de meritorio — qual o de «pre-
ferir, para base da sua auctoridade, as ídóas abstractas aos fun-
damentos naturaes que os ensinamentos do passado pudessem 
lor-lbo indicado ». 
Recorda também o Principe 1). Luiz que na sua opinião os 
anuos de 18Ü0 a 1870 assignalam o apogeu do regimen impe-
rial e que depois de 1870 «o enfraquecimento gradual dos parti-
dos, começado em 1853 e produzido nomeadamente pela grande 
scisão du grupo conservador, determinou uma decadencia rá-
pida das instituições parlamentares. Multiplicaram-se as cote-
ries; an ambições e os interesses pessoaes entraram a ;igir, e 
a vida politica da nação perdeu a magestade serena que até 
então a tinha caracterizado». São aliás unanimes em verifical-o 
os mais notáveis publicistas do regimen. As famosas Cartai de 
Erasmo, cartas publicas dirigidas ao Imperador pelo mais ce-
lebre dos escríptores dá plêiade romântica brazileira, José de 
Alencar, faziam appello antes de 1870 á suprema auctoridade 
do throuo, de que exaltavam a excellencia e o poder, para corri-
gir a confusão dos partidos e a anarohia das idéas. Não se pas-
saria, porem, muito tempo sem que esse José de Maistre se 
revelasse menos ardentemente monarchista por um incidente 
pessoal 
No conceitu de Joaquim Nabuco nenhum periodo pode com-
tudo ser comparado ao da Regencia com relação ao sentimento 
elevado das coisas publicas e ao espirito essencialmente li-
beral. «Esses homens, diz elle no livro destinado u descrever o 
meio em que operou a actividade paterna, possuíam n'aquefla 
epocha outro caracter, outra solidez, outra rectidão; os priu-
( U ) 'Sono hl Crolx IU HuA. VWvt., 1912. 
(12 ) Vírte ciipitulo sobró o IinjKTio c n orúcm 
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cipios con ser varam-se em toda sua firmeza e sua pureza; os li-
gamentos moraes que seguram e apertam a co mm unhão estavam 
ainda fortes e intactos, e por causa disso, apezar do desgoverno, 
mesmo por motivo do desgoverno, a Regencia apparece como 
um grande periodo nacional, animado, inspirado por um patrio-
tismo que tem alguma coisa do sopro puritano. Novos e grandes 
moldes se fundiram então. A nação agita-se, abala-se, mas não 
treme e não declina. Um padre tem a coragem de licenciar o 
exercito que fizera a revolução, apoz batel-o nos seus reductos e 
tel-o sitiado nos seus quartéis, sem fazer appello ao estrangeiro, 
sem bastilhas, sem espiões, sem alçapões por onde os corpos 
(lesapparecem clandestinamente, sem pôr toda a sociedade incom-
municavel, fazendo appello ao civismo e não a uma classe de 
paixões que tornam todo governo impossível». Esses homens 
«revelando todos elles um grão superior de virilidade e energia, 
sentindo-se apenas incapazes de organizar o chaos, integras 
até a medulla» foram os verdadeiros fundadores da nossa or-
dem civil. 
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CALMTTJLO IV 
O Imperio e a ordem civil 
A unica pliase verdadeiramente militar, no sentido preciso 
da palavra, da Historia do Brazil independente e monarch ico 
foi o primeiro reinado. 0 Imperador D. Pedro I prezava o exer-
cito, a carreira das armas e o brilho das proezas guerreiras 
tanto quanto sen filho detestava tudo isso e prezava a paz, 
as sciencias e o desenvolvimento civil da sociedade. 0 tempera-
mento do povo brazileiro estava muito mais de harmonia com 
Ü. Pedro II, e a infeliz campanha do Sul muito cedo desgostou 
o paiz das aventuras bellicas. Já antes, o governo imperial 
experimentava difficuldai^es para recrutar os soldados de que 
carecia — primeiro para manter no interior a ordem constitu-
cional varias vezes e em varios pontos alterada, logo depois 
para defender no exterior a conquista da Provincia Cisplatina, 
j i o r longo tempo ambicionada o por longo tempo disputada por 
trazer sua posse ao Brazil a fronteira meridional natural que 
lhe faltava e de que D. João VI o deixou provido. 
Ao lado do exercito nacional, composto de elementos recal-
citrantes e facilmente levados á indisciplina e á rebeldia san-
guinaria, outro exercito teve que ser creado de mercenarios es-
trangeiros, composto não pouco de elementos indesejáveis e que 
frequentemente se entregavam á embriaguez e dalii pussuv.un 
a pilhagem. Estes lansquenets e rufiões, engajados na A Hema-
nha. na Suissa, na Irlandia, por Schaeffer e por outros agen-
tes da mesma escola, o Imperador, na sua ingenuidade' politica 
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quo ia por vezes ao extremo, os reuiiira para que dessem ¿tus 
seus subditos o exemplo das virtudes militares e não para com 
elles organizar urna guarda pretoriana exotica, defensora do 
throno, porque a sua grande ambição era ser guardado pelo 
amor do seu povo e pela fidelidade das suas tropas e não impor 
a sua tyranma. Ser constitucional não era ser uma figura de pa-
pelão no governo — elle piamente o acreditava. Ser chefe, da 
nação não era abdicar toda vontade e toda iniciativa e reduz ir-se 
á passividade. 
Os motivos de que foram responsáveis e culpados os solda-
dos estrangeiros perderam-se aliás na confusão geral de uma 
sociedade mui pouco estável em suas linhas geraes, onde 
os elementos mais conservadores eram representados por um 
alto funccionalismo deferente para com a Corôa, que o patroci-
nava, tanto quanto timorato com relação ao espirito revolucio-
nario que o espicaçava, e pela parte do pessoal politico que 
via no regimen monarchico uma garantia. Do exercito se, não 
podia dizer que fosse conservador, porque andava habituado a 
ponpar a auctoridade com tão escassa reserva que só aspirava 
convertei-a em instrumento dos seus caprichos e dos seu> 
despeitos. Sua attitude era, portanto, pelo menos equivoca, tendo 
todavia o Imperador que buscar nelle o apoio para arrostar 
uma indisciplina que transpunha os limites dos quartéis, indo 
ila imprensa ao Parlamento e da justiça ao clero. A politica 
militarizou-se no sentido do appello ás armas. 
0 Sete de Abril foi simultaneamente — um pronunciamento -
militar e popular. Em vez de conservar-se um elemento de 
ordem, o exercito tornava-se o maior elemento de desordem; 
e o povo comprehendera que não lhe restava senão praticar 
justiça por suas próprias mãos, si não quizesse ser esmagado. 
Para melhor conseguir seus fins, fazia concorrencia ao exer-
cito num steeple-chase de anarchia que se extendía a todo o paiz. 
Os paizanos eram delia culpados porque subornavam soldados 
para as revoluções em que seus interesses ou suas paixões se 
achavam em jogo, e não menos culpados eram os officiaes em 
tolerar -taes crimes, apressando a decomposição duma socie-
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dade, aproveitando-se quando preciso dessa situação para le-
var a cabo seus designios ambiciosos. O espectáculo foi com-
mum na America Latina e a bella unidade brazileira entrou 
a perigar, nessa confusão gerada por attrictos e discordias de 
todo genero, em quo os individuos começaram por oppôr seus 
i deães e as facções acabaram por derramar o sangue na sa-
nha dos seus odios ferozes. A segurança publica por essa 
forma estava tão reduzida a uma expressão sem sombra de rea-
lidade que bandos de assassinos e quadrilhas de ladrões in-
festavam as ruas da capital, onde de Abril a Julho de 1831, 
quer dizer, durante os mezes que se seguiram logo á abdicação, 
mais de 300 victimas cahiram sob seus golpes. 
N'esta perturbação profunda foi revivendo o espírito da 
ordem civil, como que em reacção aos effeitos desastrosos que 
se verificavam de norte a sul. A propria sorte das armas 
brazileiras contribuiu para desacreditar o militarismo como 
systema de governo ou como instrumento de mando. O audor 
inglez que continuava a historia de Soutbey até á Regencia, com 
tão evidente bom senso e tão notável equidade que o seu trabalho 
chegou a ser attribuido a Evaristo da Veiga lembra que os 
successos da campanha terminada com a independencia do 
Uruguay foram causa entre os hespanhoes do Prata do pres-
tigio de que quasi até agora gozou a espada que tanto se tingiu 
de rubro nas luctas fratricidas. Ao contrario, no Brazil, o 
erro desviou os espíritos da gloria dos campos de batalha 
e cavou mais o fosso que separava o Imperador, ancíoso 
em restabelecer o bom renome de suas armas, do Parlamento, 
pacifista ao ponto de querer reduzir ao quinto do effectivo 
proposto as forças navaes da nação. 
A alliança das tropas insubordinadas com a opposição ultra-
liberal de 1830, que provocou a abdicação, foi de mui curta 
duração. No dia immediato ao da victoria õs paizanos só ti-
nham um desejo — dissolver esse exercito em orgia revoluciona-
ria, que os queria sujeitar ao seu jugo brutal. Foi a urgencia 
( I ) Armitage, Rittory of B r a i i l 
4 Oliveira L i m a — O Imperio Braiileiro, 
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de restaurar a ordem civil que emprestou a força necessária ao 
elemento moderador para afastar do poder o elemento exal-
tado, que trabalhara cora: o maior afinco para demolir o Imperio 
e substituil-o pela Republica federativa, que era e continuava 
a ser o sonho do partido avançado. Juatiniano José da Rocha, 
o grande jornalista, chamava-lhe o «véo transparente» que 
cobria as aspirações republicanas. 
Joaquim Nabuco notou que a fatalidade das revoluções con-
siste em que não é possível leval-as a termo sem os exaltados 
e que com elles é impossível governar. Durante os nove an-
nos que durou, a Regencia teve que soffrer do flagello do mal 
separatista que se propagara por todo o Imperio, grassando 
por ultimo especialmente no Sul, e que por um triz não produziu 
a desaggregação do Brazil. A idéa da patria grande não se ha-
via ainda sobreposto á da pequena patria, legado da dispersão 
do espirito colonial; e a animosidade entre os portuguezes, 
como nacionalidade e como povo, servia aos nativistas de grito 
de adhesão em vez do interesse superior da cultura nacional. 
Que não era uma sã concepção de liberalismo que os guiava e 
que orientava o federalismo brazileiro, prova-o o facto do sacrifi-
cio por este perpetrado do espirito municipal que no tempo 
colonial fôra uma salvaguarda posto que débil da independencia 
moral. Legislação e organização constitucional só pensavam 
á porfia em immolar esses núcleos tradicionaes de civilização 
portugueza no seu aspecto politico-social. No seu empenho 
de fortalecer o poder central na Italia, o dictador Mussolini co-
meça por supprimir as eleições communaes, voltando ao systema 
dos podestás da Edade Media, e acabou pelo Senado, de nomea-
ção real, conservado no topo da hierarchia, em desafio ao pro-
cesso eleitoral. 
A reacção conservadora de 1837 tivera por effeito robustecer 
de algum modo a obra liberal no espirito, mas igualmente con-
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servadora nos resultados da regencia Feijó. N'alguns pontos mes-
mo a tradição conservadora teve, ou ameaçou ter, consequências 
dissolventes. 0 pendor regalista de Feijó quasi levou o paiz 
ao schísma religioso, encarnando no Novo Mundo a feição 
gallicana, que era n'um dos seus aspectos a do extremo pa-
droado. Não se limitava elle, aliás, á supremacia do poder tem-
poral nos actos eclesiásticos: ia-até á intervenção no dogma, 
ainda além da disciplina do clero, cujo celibato desejaria ver 
abolido como regra obnoxia á moral. 
Foi entretanto a situação conservadora de 1841 que asse-
gurou o prestigio do poder central, eupheraismo liberal' pelo 
qual era designado o throno, nome que repugnava ao senti-
mento democrático. Os liberaes tinham no anno anterior feito 
a maioridade e o paiz, fatigado de revoluções e tomado de 
incerteza quanto ao futuro, estava com elles de coração, mas 
ainda mais o estaria com os conservadores que não tardaram 
a occupar o poder onde proseguiriam a obra de reacção, já 
restabelecendo a 23 de Novembro de 1841 o Conselho d'Estado, 
supprimido pelo Acto Addicional, já retirando ás assembléas 
provinciaes (decreto de 18 de Setembro de 1841) o direito de 
designarem os vice-presidentes respectivos, já revogando" leis 
provinciaes por contrarias á Constituição, accusação immere-
cida, de facto reduzindo (pela lei de 3 de Dezembro foi refor-
mado o código de processo criminal) a quasi federação de 
1834 a uma muito moderada descentralização. A tão diffamada 
«facção áulica» servia ao mesmo tempo fielmente ao principio 
monarchico: alliando-se ora aos liberaes, ora aos conservado-
res, Aureliano agrupava realmente em redor do throno doutri-
nários e cortezãos, e si não poude evitar as duas revoluções, 
de 1842 e de 1848, pelo menos lhes oppoz uma resistencia tenaz 
e victoriosa por meio dos fortes gabinetes contra os quaes 
se insurgiu o fanatismo liberal. 
No Libello do Povo, fructo doutrinário da revolução fran-
ceza de Fevereiro de 1848, Salles Torres Homem, que não estu-
dara impunemente na França de Luiz Felippe, mas não perdera 
todavia em Pariz o seu torneio clássico, escrevia com a larga 
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envergadura da sua phrase: « N ã o é quando o sol da liberdade 
se ergue radiante no horizonte da Europa e illumina com seus 
reflexos magníficos todo o mundo civilizado, que nós, Ame-
ricanos, desmaiariamos á vista da sombra projectada por urna 
nuvem passageira... Vède como o verbo reformador de Pio ÍX, 
que a principio cahira como o orvalho da manhã no sulco 
onde germinam os destinos da liberdade, immediatamente se 
transfigurou pela opposição dos reis n'uma faisca que leva o 
incendio á massa do immenso combustível que accumularam 
por toda a parte os interesses novos da nova civilização, a 
industria crescente e a illustração mais desenvolvida das clas-
ses conservadas n'um despiezo ultrajante». 
E m 1840, antes de D. Pedro II tomar nas suas mãos as re-
deas do governo, o paiz estava á mercê dos despeitos pessoaes, 
tão communs nas republicas, onde o poder supremo se acha 
aberto ás ambições individuaes. Bernardo de Vasconcellos, que 
fôra a alma da reacção de 1837, afastara-se do Regente e fallava 
em propor a regencia da princeza D. Januaria, irmã mais velha 
do Imperador, a qual acabava de attingir a maioridade. No 
seu entender,, desde o momento em que existia uma princeza' 
maior, a Constituição não podia reconhecer como legal senão 
o direito que a esta. assistia de exercer a interinidade, e a 
proposta respectiva foi apresentada á Camara dos Deputados. 
A regencia de uma mulher não era, comtudo, sympathica ao 
sentimento geral do paiz que, consciente ou instinctivamente. 
aspirava ao advento de uma auctoridade forte, que era o que 
lhe faltava. 
Com o regimen parlamentar o Brazil travou conhecimentò 
mais intimo desde 1831. Bernardo de Vasconcellos havia, o 
primeiro, formulado nas Camaras um programma de governo; 
Feijó estabelecera como condição prévia da sua entrada no 
ministerio que todas as resoluções do poder executivo seriam 
tomadas em conselho de gabinete presidido pela Regencia que, 
antes de ser una e escolhida pelos eleitores, fõra trina e eleita 
pelo Parlamento. Estava portanto enraizada a dualidade dos 
poderes, mas essas experiencias democráticas, ou melhor dito re-
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publicaiias porque eram tentadas independentemente da institui-
ção monarchica, a qual foi em si democrática, não tinliam com-
tudo correspondido ás esperanças. «Materialmente nada tinliamos, 
intellectualmente tinhamos leis que se não executavam e governos 
que não eram obedecidos» (3). Foi quando, no dizer deste publi-
cista e parlamentar, «a representação emanada do suffragio popu-
lar sagrou o joven soberano, e o sentir publico ratificou seu 
direito ao tlirono. Os políticos procuravam todos manter a or-
dem, mas não o conseguiam, e a maioridade foi em resumo uma 
revolta do insluicto de conservação. Ninguém se preoccupou de 
indagar propriamente dos méritos do regio adolescente: a 
confiança geral residia no principio que elle encarnava e que 
era o symbolo da paz e a garantia da segurança da nacio-
nalidade. N'esse dia de 22 de Julho de 1840 o prestigio da ins-
tituição salvou o Brazil». 
N'essa data histórica uma commissão parlamentar diri-
giu-se ao Paço afim de apresentar a D. Pedro II o voto da 
representação nacional, cujas minorias liberaos, do Senado e 
da Camara, tinham, reunidas no Senado, votado a declaração 
immediata da maioridade do Imperador. Era, nem mais nem 
menos do que um golpe d'Estado parlamentar, a coroar uma 
propaganda feita em todo paiz, exercendo-se por meio da im-
prensa e dos clubs maioristas e agitando a opinião com as 
discussões vehementes travadas nas duas Camaras. O regente 
Araujo Lima (Olinda) não se oppunha absolutamente a ce-
der a sua auctoridade ephemera, mas era de parecer que se 
aguardasse o dia 2 de Dezembro, quando D. Pedro II completa-
ria 15 annos. N'este intuito chamara até ao ministerio dois 
elementos de influencia e valor, Rodrigues Torres (visconde 
de Itaborahy) e Paulino José Soares de Souza (visconde do Uru-
guay), e no ultimo momento appellara para Bernardo de Vas-
conccllos, o qual acceitara occupar a pasta do Imperio afim 
de preparar o advento do joven moijarcha, cercado de institui-
ções conservadoras, nomeadamente' o Conselho d'Estado, des-
( 2 ) E lp íd io de Mesquita, Doti regímen». 
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tinado a supprir sua inexperiencia de governo com as luzes de 
um verdadeiro cenáculo politico. 
E r a , porem, em demasia tarde para resistir á pressão da 
opinião habilmente manobrada. Consultado, o Imperador pro-
feria o seu famoso — quero já, e ordenou que o Parlamento, 
que acabava de ser adiado para fins de Novembro, fosse convo-
cado para o dia immediato para elle prestar juramento e as-
sumir o governo. D. Pedro II teve ensejo de declarar mais 
tarde, e mais de uma vez o repetiu, que não obedecera nessa 
occasião a suggestões de pessoa alguma, negando toda e qual-
quer intelligencia anterior com personagens politicas pela agen-
cia de funccionarios do Paço. Só no próprio dia consultou seu 
tutor, o marquez de Itanhaem, e seu preceptor, o visconde de 
Sapucahy, que ambos, de começo hostis á anticipação da maio-
ridade, acabaram por ceder á corrente nacional. Tão clara-
mente conservadora era esta corrente que Antonio Carlos, que 
por vezes fazia com os irmãos de-demagogo, embora volvessem 
depois a sentimentos reaccionarios e a methodos auctoritarios, 
mudou inteiramente de idéas e de modos, só não deixando de 
guindar bem a voz para as suas tiradas sarcásticas, tanto quan-
to Martim Francisco punha a sua em surdina para as disser-
tações metapbysicás. 
Compunha-se o primeiro gabinete da maioridade de li-
beraes e de um conservador dissidente ou descontente, Aure--
Hano, possuidor de varios dotes de homem d'Estado — a instru-
cção jurídica, a energia, o talento de angariar e conservar ami-
gos políticos — nutria uma ambição ' digna de um estadista, que 
era a de sobrepor aos interesses dos partidos o prestigio da Co-
roa. A Camara estava impregnada de sentimento monarchicí), mas 
mesmo assim não foi sem alguma surpreza que escutou as decla-
rações do novo ministro do Imperio, Antonio Carlos, ao sus-
tentar a manutenção das leis que vivamente atacara e crivara 
de doestos na opposição, não só a lei recentíssima da interpre-
tação do Acto Addicional, ainda sanecionada pelo regente Araujo 
Lima a 12 de Maio de 1840, como algumas mais antigas, que 
'J^. não tinham sido revogadas porque eram outras tantas armas 
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de defesa da auctoriílade contra a anarchia. Entre estas fi-
gurava a lei de 1831 contra os desordeiros, que fòra considerada 
inconstitucional, por offender os direitos individnaes e as re-
galias politicas dos cidadãos brazileiros. 
O accordo feito em redor do throno permittiu a votação dos 
difieren tes orçamentos, das propostas de fixação das forças 
de terra e mar, da lista civil do Imperador e das dotações das 
Princezas, mas a harmonia dessa primeira tentativa de conci-
liação foi rota pela parcialidade manifestada pelo governo, in-
tervindo por occasião das eleições dos conselhos municipaes e 
dos juizes de paz das parochias, pelo menos na capital, e 
montando a sua machina eleitoral, em vista das próximas elei-
ções legislativas. Para este fim foram substituidos altos funccio-
narios e simples empregados de administração, magistrados e 
officiaes da guarda nacional, suspensos estes, dos seus com-
mandos, da mesma forma que supplentes obedecendo ás injun-
cções do poder central tomaram o lugar dos juizes de paz, 
incumbidos pelas suas funcções de presidir ás mesas eleitoraes. 
que davam promessas de uma menor docilidade politica. N'estas 
condições, que foram justamente taxadas de «fraude, de vio-
lencia e de suborno » o suffragio favoreceu o governo, mas não 
logrou impedir a entrada de uma vigorosa opposição de 25 
membros. 
A sessão de 1841 ainda decorreu, porem, com a antiga Cama-
ra, que não fòra dissolvida: as eleições legislativas tinham 
então lugar anno e meio antes da reunião da nova assembléa. 
0 pêndulo inclinava-se visivelmente para a direita, e os conser-
vadores tiveram uma partida fácil a jogar, criticando o espirito 
faccioso e a politica ao mesmo tempo aventurosa e medrosa, 
de repentes e de palliativos, experimentada na intentada pacifi-
cação do Rio Grande do Sul. Para novos processos, mais effi-
cazes, appellavam elles e, apoz a recomposição quasi total, em 
1841, do gabinete de 1840, sabido da maioria, recomposição de 
que apenas escapou Aureliano, concediam os conservadores 
sua confiança ao novo ministerio em que figuravam pers<£-E ' N v ^ T i q . 
nalidades de fibra e de tino do primeiro Reinado e da Regenci^ ^'h* 
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quer dizer, José Clemente Pereira, Paranaguá (Villela Barboza), 
Sapucahy, Abrantes, e também uma grande esperança do par-
tido, Paulino José Soares de Souza. 
A distincção entre conservadores e liberaes data, mais pre-
cisamente d'essa epocha. 0 primeiro Conselho d'Estado, no 
seio do qual o soberano encontrava competencias para o estudo 
dos problemas políticos e pareceres auctorizados por todas 
as questões publicas, constituindo uma collaboração preciosa 
para a sua acção, compoz-se de conservadores, de liberaes e de 
independentes, todos nomes respeitáveis como Carneiro Leào 
(Paraná), Bernardo de Vasconcellos, Alves Branco (Caravellas), 
Lopes Gama (Maranguape), bispo de Anemuria e outros. Mer-
cê de certo destas circumstancias do seu renascimento, «jamais 
se apagaram as prevenções do povo contra essa instituição que 
parecia, mais do que qualquer outra, representar o espirito 
anti-democratico», mas cujos trabalhos foram «luminosos e 
patrióticos » (3). 
Paulino de Souza regulamentou sabiamente a lei de 3 
de Dezembro, da reforma do código de processo criminal, no 
sentido tornar mais effectivo o papel das auctoridades na 
organização da policia e da magistratura, na formação dos 
processos e nos julgamentos pelo jury. Separou-se o adminis-
trativo do contencioso; definiram-se as attribuições dos ju-
rados; creou-se um viveiro de juizes de direito entre os juizes 
municipaes; distinguiram-se as faculdades dos juizes de direito 
• das dos chefes de policia, aos quaes cabia o poder de nomear 
os delegados dos termos e os sub-delegados das parochias, sob 
approvação dos presidentes de provincias. Esta lei foi sempre 
acerbamente combatida pelo espirito liberal, mas só veio a 
ser emendada trinta annos depois. No emtanto, Euzebio de 
Queiroz, quando ministro da justiça em 1850, ao ser abolido o 
trafico, conseguiu posto que conservador, para dar satisfacção 
aos seus antagonistas, alteral-a parcialmente, afim de reprimir 
os abusos do arbitrio policial, separando as funcções judicia-
is) C lóv i s B e v i l á q u a , Evo lução j u r íd i ca do Brazil no Segundo reinado, a ' 0 
Jornal de 2 de Dezembro de 1925. 
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rias, e administrativas, garantir melhor a independencia da ma-
gistratura, impedindo as remoções forçadas de juizes de di-
reito, classificar os termos e estabelecer as promoções regulares 
para os tribunaes. 
Outra alteração, ao tempo do ministerio de Conciliação 
presidido por Paraná (1853) e por proposta do jurisconsulto 
Nabuco, ministro da justiça e então conservador, representou, 
na opinião da opposição moderada d'outro jurista, Nebias, e 
de alguns legistas mais da Camara, um passo para traz com 
relação á garantia dos direitos individuaes, pois que o jury 
ficara privado de attribuições importantes, seus julgamentos 
eram sujeitos á decisão final dos magistrados e o poder ar-
bitrario da policia era augmentado de novas faculdades no 
tocante por exemplo ás prisões preventivas. 
Começou-se a fallar, melhor dito a murmurar, contra o poder 
pessoal em 1852, por occasião da sabida de Euzebio de Queiroz 
do gabinete, attribuída a uma desintelligencia com o Impe-
rador, que fez prevalecer sua opinião sobre a do seu minis-
tro. Era aliás naturalíssimo que, ganhando diariamente expe-
riencia de governo, o soberano occasionalmente exercesse seus 
poderes constitucionaes e fizesse vingar o seu ponto de vista. 
A Constituição de 1824 fundara uma monarchia até certo ponto 
restrictamente pessoal pois que, segundo a interpretação dos 
espíritos conservadores, apezar de sempre impugnada pelos 
espíritos liberaes, os actos do poder moderador dispensavam 
a referenda por ministros responsáveis. O incidente alludklo 
parece receber confirmação do facto de Euzebio de Queiroz, 
em 1858, recusar substituir Olinda na presidencia do conselho, 
quando a opinião geral o indicava para o posto e D. Pedro 11 
o assegurou instantemente da sua confiança pessoal e politica. 
Já então assistia aos chefes de gabinete escolherem livremente 
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os seus collaboradores: anteriormente não recebiam na verdade 
das mãos do monarcha a lista do ministerio, mas deviam obter 
o seu placet para cada convite separadamente. 
0 poder pessoal só se tornou todavia um leit-motiv jorna-
lístico e um estribilho parlamentar, depois que Theophílo Ot-
toni, voltando á Camara, da qual estava arredado desde 1848, 
rompeu a opposição contra o gabinete Alves de Lima (Caxias) 
que agrupara em torno da sua aureola de militar victorioso to-
dos os matizes conservadores. Referindo-se a um discurso pro-
nunciado no Senado em 18Õ8 (Ottoni fôra reeleito deputado em 
1860) pelo antigo regente Araujo Lima, em que este dissera que 
no Brazil ninguém podia prever quando cahiam os ministros ou 
apontar seus successores, Theophilo Ottoni deduziu a conse-
quência de existir uma entidade que o systema constitucio-
nal representativo desconhecia e que, chamando e despedindo 
os gabinetes, envolvia a negação do mesmo systema e despre-
zava as maiorias da Camara, expressão legitima, directa e imme-
diata da vontade nacional. As dissoluções por sua vez estavam 
longe de obedecer a rigorosas manifestações, parlamentares. 
Tal entidade apoiava-se sobre uma legislação reaccionaria, na 
qual figuravam as leis do recrutamento e da guarda nacional, . 
e fazia em todos os pontos recordar o governo de Jorge III como 
o descreveu Macaulay —os escriptores inglezes, tanto os po-
líticos como os humoristas, estavam então em grande voga 
entre o pessoal parlamentar, sobretudo liberal—, quando os 
chamados «amigos do Rei» brotavam como cogumellos em ter-
riço. Ora alliando-se a um partido, ora desertando-o por uma 
traição covarde, esses reptis políticos tinham tanto mais fá-
cil sua acção quanto a Coroa praticava cautelosamente o 
processo de conservar os verdadeiros homens de bem da vida 
publica divididos entre si, dependentes exclusivamente do bel 
prazer do monarcha. 
,Foi n'essa occasião e em seguimento a uma rixa de minis-
tros que a fracção mais adiantada do partido conservador, com-
prehendendo Zacharias, Sinimbu, Saraiva, Paranaguá, Nabuco, 
outros mais, muitos delles corypheus da politica e futuros prest-
C A P I T U L O I V 105 
(lentes de Conselho se separaram dos seiiw correligionarios e 
sob a égide do marquez de Olinda, de quem Joaquim Nabuco es-
creveu que possuía o prestigio de um vire-rei, se alliaram aos 
liberaes, formando' o que se chamou a Liga. 0 primeiro gabinete 
sabido das suas fileiras, com Zacharias á frente, não se poude 
sustentar no poder mais do que alguns dias, o Imperador não 
querendo consentir na dissolução solicitada porque a opposição 
batera o governo por um voto de surpreza, com a maioria tão. 
somente de um voto. Mais uma vez se recorreu ao próprio Olinda, 
que, oercando-se de senadores, de um general e de um almirante, 
na maior parte septuagenarios e tendo como benjamins alguns 
quasi sexagenarios—foi o denominado «ministerio dos velhos» 
— organizou um governo a principio indefinido, sympathico a 
alguns e a ninguém desagradável, mas pouco depois perdendo 
o feitio equivoco e tornando-se decididamente partidario. Este 
gabinete teve que arcar com a irritante questão Christie, origi-
nada na brutalidade do ministro britannico que ordenou iní-
quas represalias contra a nossa marinha mercante por motivo 
de reclamações de demorada e discutível satisfacção, e neste 
ponto nenhuma divergencia rompeu a unanimidade patriótica. 
0 gabinete Olinda affrontou também em Outubro de 1863 uma 
eleição geral precedida de dissolução que deu a victoria aos 
liberaes e conservadores dissidentes da Liga, não sem que se 
formulassem contra o governo as queixas costumeiras de pres-
são official, actos arbitrarios, excessos policiaes e corrupção 
eleitoral, seguidas de accusações não menos graves contra a 
maioria por occasião da verificação de poderes, a qual de ha 
muito podia ser considerada um terceiro escrutinio, muito mais 
inquinado de fraude. 
0 peor traço do regimen de suffragio então existente era 
que em vez de haver um corpo eleitoral permanente, cujas 
listas se verificavam em epochas fixas, se alistava um corpo 
de votantes qualificados para cada eleição pelas auctoridades 
locaes e pelas influencias de campanario, que n'esse rol in-
clinam todos os seus dependentes e mesmo nomes ficticios, 
excluindo simultaneamente muitos cidadãos que possuíam as 
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habilitações legaes. As auctorüdades policiaes retocavam o re-
sultado no escrutinio de segundo gráo, modificando mesmo a 
decisão pelo seu apuramento dos votos. Assim era que o governo 
contava invariavelmente com um triumpho seguro 
A maioria heterogénea que decorreu da eleição de 1863, na 
qual se balançavam as duas fracções da Liga, não permittiu lon-
ga vida ao ministerio de reliquias da politica, cançadas das luctas 
parlamentares, e apoz a retirada do gabinete Furtado (1864) sob 
a presidencia de Zacharias se formou em 1865 um gabinete 
recomposto no anno immediato com a entrada de moços, con-
servando sempre os dois contingentes ligados, ainda que vexados 
da vizinhança e medindo com pouca cordialidade o seu mutuo 
concurso. A evolução partidaria começava a esboçar-se fran-
camente no sentido liberal — foi o reinado do progressismo, a 
que succedeu o reformismo — ao qual não fòra estranho o re-
laxamento em França da subjugação do imperio auctoritario, 
levado ao apogeu pelas leis de repressão de 1858. A influencia 
dos acontecimentos francezes foi sempre muito sensível sobre 
a marcha dos acontecimentos brazileiros, e o predominio dos 
conservadores no Imperio sul-americano de 1849 e 1857 fi-
lia-se espiritualmente na eiithronização do Principe-Presidente, 
sobrepondo-se á demagogia, da mesma forma que o appello a 
Paula Souza em 1848, implica o temor que os monarch is tas expe-
rimentaram da repercussão no Brazil da proclamação da Re-
publica Franoeza, procurando obviar a mudança de regimen 
com a presença no poder daquelle liberalão da Independencia. 
Pouco a pouco, depois de 1860 foi D. Pedro II abrindo 
mão das suas prerogativas, com a plena consciência de se es-
tar encaminhando para um Imperio liberal. A ultima que sa-
crificou, a não ser sua fiscalização esclarecida sobre a morali-
dade da administração, foi a escolha de senadores adversos á po-
litica partidaria dominante, que suscitava conflictos com o gabi-
nete e na qual entretanto mui raramente se buscaria a razão do 
seu proceder em anti patinas que não fossem dictadas por mo-
e i ) C. B . Ot ton i , n. Fedro de Alcantara, Segundo e ultima Imperador do Bra 
Rio, 1893. 
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tivus ponderosos. Houve de facto políticos que voltaram repe-
tidamente á sua sancção, na cabeça da lista tríplice e que nunca 
alcançaram o beneplácito imperial. Theophilo Ottoni foi desi-
gnado na quinta eleição e Pereira da Silva igualmente esperou 
que o Imperador ratificasse a votação popular. 
A historia do governo imperial depois da maioridade pode 
dividir-se no tocante ao desenvolvimento da ordem civil em 
trez periodos distinctos e successivos. 0 primeiro foi o da ju-
ventude de D. Pedro II, dos 15 aos 23 annos, quando Aureliano, 
com seus modos attraheutes, encobrindo Lima vontade firme, 
que não trepidara nos primeiros annos da Regencia em fazer 
guerra ao partido caramurú e destituir José Bonifacio da tu-
toria imperial, encantou o mancebo que tivera uma infancia 
erma de carinhos e uma adolescencia privada de romanesco e 
que acceitou com uma especie de reconhecimento essa defe-
rencia impregnada de ternura e de habilidade. O feitio de 
Aureliano era unr refrigerio ao lado da presumpção dos An-
dradas, das excentricidades de Hollanda Cavalcanti (visconde 
de Albuquerque), da senilidade de Paranaguá, da seceura beata 
de Itanhaem, da soberba de Paraná, do temperamento arisco de 
Abaeté. Assim foi çpie durante essa phase Aureliano poude desem-
penhar no Brazil o papel de lord Bute na Inglaterra de Jorge III, -
governando por traz do reposteiro (6). Entrementes D. Pedro II 
cultivava a sua intelligencia, em que a memoria era prodigiosa 
e o raciocinio seguro e desannuviado e desenvolvia o seu 
caracter, em que a honestidade, a urbanidade, o civismo e a 
grandeza d'alma corriam parelhas e substituiam uma affectivi-
dade que por nada ruidosa parecia faltar a esse concerto 
( 5 ) Eunáp io Deirú, D. Pedro I I , ao Jornal do Commercio de 5 do Dazembro 
de 1892. 
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moral e tomar o lugar da frieza que era o único -defe¡to-
que seus detractores jamais lhe descobriram (6). 
O segundo periodo, de 1848 a 1878 foi o dos trinta annos 
do intitulado «poder pessoal». Eunápio Deiró não hesitou em 
, escrever que o pensamento imperial «então se concentrava 
na desorganização dos partidos por meio do scepticismo nos 
espíritos e da confusão do pessoal politico». Este systema foi 
na opinião desse publicista, audaciosamente executado por Pa-
raná, atravez da sua Conciliação, que lhe servia á natureza im-
periosa ao mesmo tempo que servia aos designios do soberano ». 
0 Imperador comtudo, depois de Aureliano, não teve mais fa-
vorito, nem mentor, si é que o nome pode ser applicado ao caso. 
Pedreira (Bom Retiro), homem publico de sagacidade e de ini-
ciativa, gozou de- toda sua confiança pessoal, mas não passou 
de seu camarista, quiçá até certo ponto seu confidente: nunca 
foi presidente do Conselho e ministro uma vez apenas, por pouco 
tempo, muito menos chefe politico. 
Si é verdade que, na phrase de Deiró, D. Pedro II aprendeu 
a calcular bem o valor dos interesses e a conhecer a força que 
as ambições e outras paixões emprestavam á vida publica, o 
que usou desse tirocínio, delle não abusou e tanto assim 
que sua vontade nunca, foi aggressiva e que sua acção foi 
até um quasi nada varillante a respeito dos problemas mais se-
rios da administração quando «gabinetes e parlamentos sc 
moviam ao seu aceno e que elle era a encarnação viva e po-
derosa do paiz ». Sua maneira de impor suas vistas aos chefes 
políticos foi sempre cortez e suave e seu ¡animo fòra educado pelo 
seu preceptor monástico, frei Pedro de Santa Marianna, bispo 
titular de Chrysopolís, para exercer sua alta funcção pela 
moderação e pela desconfiança, não pela temeridade e pela 
abnegação. Observa Deiró com muito relevo que era «ura 
espirito preparado para nutrir-se da sua propria seiva, des-
(6 ) C. B . Ot ton i , senador do Imper io , na biographia de D . Pedro I I une o 
In s t i t u to H i s t ó r i c o recuson, quando apresentada ao concurso aberto por essa a s s o c i a ç ã o , 
i o í i s t e muito nVssa ar i de i do c o r a ç ã o imper ia l , que é deamentida pela soa generosidade e 
caridade. 
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prendeudo-se da commmihào de sentimentos». Suas faculdades 
inU'lK'ctuaes não eram creadoras e contemplavam as ideas sem 
as syy tema tizar. Escasso de imaginação, seguia antes as con-
veniencias do momento do que os ideaes permanentes, o que 
não quer no emtanto dizer que não regulasse sua maneira de 
proceder por ideaes geraes, muito mais do que por processos 
práticos, posto que fazendo grande caso dos detalhes. Como 
chefe do Estado obedecia a um mixto de sentimento e de von-
tade, e esta insufficiencia de pura energia dominadora era cor-
rigida pela sua personalidade de vistas, realçada por uma ins-
trucçâo variada. Diz o snr. Theodoro Sampaio — um bom juiz 
no assumpto (T) — que a cultura intellectual do Imperador es-
tava muito acima do nivel ordinario da cultura dos seus con-
temporáneos e que em qualquer materia — geologia ou exe-
gese histórica ou linguistica sul-americana por exemplo — o 
sentiam seus interlocutores perfeitamente senhor do terreno. 
Promoveu bom numero de expedições scientificas, agitou ques-
tões interessantes para o Brazil, de ordem intellectual e não des-
curou por isso o manejo das rédeas do poder. 
Em 1864 passou-se no campo judiciário um episodio que 
ficou famoso. 0 Imperador obtivera do gabinete Olinda, ¿uites 
da sua retiraria, a aposentadoria de varios magistrados des-
honestos ou reputados taes, acensados de prevaricação. 0 Pre-
sidente do Supremo Tribunal recusou obedecer ao governo, ad-
mittindo o seu acto, sob pretexto de que os decretos respectivos 
eram inconstitucionaes, a aposentadoria não podendo ser im-
posta e sim solicitada e provada a razão do pedido. Zacha-
rias, o novo presidente do Conselho, que aliás sempre defen-
dera no Parlamento os privilegios da magistratura, julgou-ee 
comtudo obrigado a manter a resolução do seu predecessor e 
levou o Presidente do Supremo Tribunal, que não queria tran-
sigir, a demittir-se para deixar outro, mais dócil, registrar os 
decretos de que o Imperador fazia absolutamente questão. 
Por ser discreta não era a intervenção de D. Pedro II me-
(7) A ciiUura ¡ntelíeoiual do Imperador, n'O Jornal de 2 do Dezembro de 1925. 
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nos obstinada. Ninguém o dissuadia jamais do que elle uma 
vez emprehendia como um dever, do que considerava a sua 
tarefa. Christiano B. Ottoni, que lhe não era affeíçoado, bem 
ao contrario, não teve duvida em confessar nobremente que 
a libertação dos escravos é «o diadema de luz com que o 
Imperador apparece no tribunal da Historia» e conta qiie foi elle 
quem, n'uma longa conferencia, decidiu Rio Branco, que a co-
meço se escusava, a assumir a responsabilidade da medida 
legislativa que o immortalizou, e mais tarde quem persuadiu 
Dantas, receoso de tentar a partida por causa da falta de homoge-
neidade do partido liberal, a propor a alforria dos sexagenarios. 
A opinião ou antes o sentimento publico não fez mais do que 
ultrapassar a iniciativa da Coroa, prudentemente associada ao 
principio de indemnização, a qual não mais seria do que uma 
justa compensação dos onus que pezavam sobre a propriedade 
escrava, sujeita a taxação, até a um imposto de capitação cuja 
adopção foi obtida pelo senador Silveira da Motta, embora fixo 
e não progressivo como era seu desejo. 
Quando o visconde de Itaborahy invocou como razões para 
excluir do programma ministerial e portanto da falia do throno 
a questão do elemento servil, a campanha estrangeira apenas 
prestes a ultimar-se, a delicada situação financeira, a carencia 
de uma corrente progressiva da colonização estrangeira, a ne-
cessidade de sustentar com todas as forças a industria agrí-
cola, única do paiz, o Imperador cedeu tão somente na apparen-
cia, mas não immolou seu proposito e foi contando com o seu 
apoio que alguns deputados levantaram a questão na Camara. 
Itaborahy negou ser partidario da escravidão: apenas sua ex-
tincção traria uma profunda transformação na vida social do 
Brazil, offenderia direitos preexistentes á Constituição e que 
esta tinha reconhecido e garantido, ameaçaria a ordem pu-
blica e atacaria as fontes de producção e conseguintemente da 
riqueza nacional. E r a mister proceder com a maxima prudencia, 
effectuar estudos preliminares, conceber medidas preparatorias 
para não abalar as bases sobre as quaes repousava, havia mais 
de trez séculos, a estructura económica do * paiz. 
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,Foi então que Teixeira Junior (visconde do Cruzeiro) pro-
poz a eleição de uma commissão especial de inquérito sobre 
o problema vital da organização social do Brazil, commissão 
que pouco depois offereceu á consideração do Parlamento um 
projecto complicado, ao qual o governo oppoz outro, libertando 
gratuitamente, isto é, sem indemnização os escravos da nação 
ou antes da Corôa e ordenando a estatística e matricula de todos 
os escravos do paiz. A Camara, por uma enorme maioria, conce-
deu a preferencia ao projecto ministerial é passou a outros 
trabalhos — foi mesmo uma sessão legislativa das mais laborio-
sas e fecundas, mas, no Senado, Nabuco de Araujo propoz um 
additivo ao orçamento em discussão, mandando applicar cada 
anno, do saldo da receita, mil contos para a alforria de escravos 
de particulares. 0 Imperador ao mesmo tempo communicava ao 
presidente do Conselho que esta proposta merecia sua appro-
vação e que elle estimaria vel-a transformada em medida ad-
ministrativa. Itaborahy, porem, insistiu pela adopção pura e 
simples da proposta orçamentaria do governo, já. ap^rovada 
pela Camara e poude obtel-a integralmente da maioria do Se-
nado, apoiando a situação conservadora. A minoria liberal, oppoz-
se comtudo por despique á concessão de um credito para o pro-
longamento de uma estrada de ferro do Estado e declarou que 
dos debates intermináveis passaria ao emprego da obstrucção 
parlamentar, recorrendo á falta de qu&rwm. Sentindo que lhe 
faltava a confiança da Corôa — deu-se isto em 1870—,o presi-
dente do Conselho apresentou ao Imperador a demissão colle-
ctiva do gabinete, que foi acceita, chamando D. Pedro II o 
marquez de São Vicente, com quem se occupava desde algum 
tempo da necessidade inadiável de estancar a fonte que res-
tava de escravidão np Brazil. 
Na guerra do Paraguay igualmente se fez sentir a inter-
venção imperial, havendo quem censure D. Pedro II por haver 
levado a campanha até a morte de Lopez e a quasi destruição 
da republica, ainda que sem tirar partido da derrota para 
engrandecer territorialmente o Imperio ou impòr aos vencidos 
condições humilhantes e deshonrosas. Houve, com effeito, um 
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momento, ao que parece, em que Lopez se resignarla a demo-
lir a fortaleza de Humaytá ou mais precisamente as baterias 
que defendiam a passagem do rio Paraguay e contra as quaes 
se tinham esforçado durante mais de dois annos as armas dos 
alliados; a admittir a livre navegação fluvial e acceitar as fron-
teiras propostas e a pagar as despesas da guerra, comtanto 
que permanecesse no poder, o que aliás constituía tima as-
piração patriótica do povo paraguayo que se congregara em 
volta de sua pessoa para defender o solo nacional. 0 Imperador, 
que não tinha fraco algum pelo heroísmo militar, não se deixou 
arrastar pela admiração do ingente sacrificio que tantas sympa-
thifls suscitava nos que contemplavam a lucta do frac» contra o 
forte e só se contentou com o desapparecimento do dictador que 
sonhara com uma corôa platina e nutrira para alguns a ambição, 
que D. Pedro II nem admittia como verdadeira, de desposar a 
Princeza Leopoldina do Brazil. 
0;. presidentes de Conselho, uma vez cabidos do poder, 
eram os primeiros a dar livre curso ao que elles chamavam o 
verdadeiro motivo da sua renuncia e que se cifrava quasi inva-
riavelmente na vontade imperial. Alguns mais atreitos ás insti-
tuições vigentes, mais genuinamente conservadores, mais sin-
ceramente monarchistas, como Itaboraiiy, usavam de maior re-
serva c em publico declaravam razões frivolas, frequentemente 
o cançaço de alguns dos ministros, mas esses mesmos confes-
savam baixinho que o « poder pessoal» pesava demasiado sobre 
a administração e amefecia o zelo dos collaboradores do soberano 
pelo regimen politico constitucional que era o único a adaptar-se 
aos costumes, ao desenvolvimento material e moral e á inte-
gridade do Brazil. Si Itaborahy não accentuava mais o seu ag-
gravo é porque não queria trazer uma acha mais — já bastantes 
as havia — para a fogueira preparada queimar e onde se pen-
sava consumir até os alicerces o edificio da monarchia repre-
sentativa. Seu bem entendido patriotismo vedava-lhe carregar 
mais material próprio para a combustão. Outros não agiam com a 
mesma isenção e a mesma discreção. José de Alencar, que no 
gabinete Itaborahy oceupara a pasta da Justiça, tomou-se ad-. 
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versjurio, pode até dizer-sc inimigo ile Ü. Pedro II porque 
este lhe ponderou, ao solicitar Alencar a acquiescencia impe-
rial, habitualmente impetrada pelos ministros da Coroa em 
semelhantes circumstancias, para apresentar-se candidato ás 
eleições senatoriaes na sua provincia, que outros homens havúi 
no Ceará mais antigos na politica, aos tpiaes inspiraria temor 
sua qualidade de membro do gabinete, e não sem ,razão, dada 
a florescencia da pressão official. Alencar, irritado, demíttiu-se 
para emprehender a campanha sem apoio official. Conta-se que 
a causa da desconfiança bruscamente manifestada pelo Impe-
rador n"essa occasião foi o facto de Alencar, como ministro da 
Justiça, haver n'aquelles dias destituído o chefe de policia do 
Pará, o qual, no exercício das suas funcçòes, descobrira e 
denunciara ligações entre criminosos do Pará e habitantes do 
Ceará ,que eram influencias eleitoraes. O chefe de policia 
queixou-se a D. Pedro II, que benevolamente escutava todas 
as reclamações e não tinha indulgencia para os casos de cor-
rupção e de violencia nas eleições, apezar de julgar quasi todo 
o seu pessoal politico capaz de participar em vinganças e des-
acatos políticos. 
Severo para com os peccados dos que deviam dar o exem-
plo de justiça e do escrúpulo administrativo, era magnânimo 
para com as ideas e poude com justo orgulho dizer nos seus úl-
timos dias de governo que nunca fòra obstáculo ás idéas 
adeantadas. Escreve um elevado funecionario da Republica que 
«D. Pedro II ainda fez mais do que conservar o throno n'um 
paiz de aspirações republicanas, porque permittiu que a ten-
dencia democrática se desenvolvesse e criasse raizes profundas, 
assentado o seu throno sobre as solidas columnas da Justiça, 
da Clemencia, da Lei e da Democracia». Na terceira e ultima 
phase da ordem civil, de 1878 a 1889, o Imperador, por uma 
evolução natural do seu governo ou pela desillusão de conser-
var para a sua successão o apanágio da sua dynastia, adheriu 
ao radicalismo constitucional e em lugar de fazer frente ás 
difficuldades politicas, ou ladeal-us, contando com o tempo, 
cedia; chegou mesmo a capitular. Na questão militar, que tão 
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funesto influxo teve sobre a fraca desciplina do exercito e, 
visando firmar os direitos das classes armadas, de facto con-
duziu ao desmoronamento do velho regimen e á preponde-
rancia militar na organização do novo, sopitada muito embora 
pela tradição de civilismo do paiz, D. Pedro II não reagiu e 
portanto de algum modo transigiu. Na sua repugnancia á es-
pada como instrumento do governo e comquanto não fosse um 
jurisconsulto, enxergou no recurso judiciário a melhor arma 
de defesa da unidade moral, uma vez que a missão da Coròa 
fosse dada por finda pelos que corriam atraz de uma miragem re-
publicana e federativa. Não que a monarchia fosse incompa-
tível com a federação, já que ao federalismo, isto é, ao pro-
gramma dos exaltados de 1831 se voltava, depois de percorrido 
um largo cyclo de ordem e de auctoridade, e ao systema re-
presentativo de novo se deparava o seu modelo avançado. A 
auctoridade abrira gradualmente lugar para a liberdade. Em 
pleno consulado conservador, sob o gabinete . Itaborahy, sendb 
ministro do Imperio Paulino de Souza, filho do visconde do 
Uruguay, o auctor da lei reaccionaría de 3 de Dezembro de 
1811, a Camara approvou uma reforma desta lex, satisfazendo 
até certo ponto a opinião, pois que reduzia ou coarctava o 
arbitrio da policia, e facultava uma garantia mais efficaz aos 
direitos civis. 
A monarchia, que unificara o paiz, quasi o deixou federali-
zado, alguns dos nossos estadistas julgando que seria o meio 
mais opportune de evitar a Republica, que estava servindo 
de norte á agitação do espirito publico e que, uma vez implan-
tada, não trouxe á nação uma parcella mais de liberdade, antes 
lhe tem subtrahido algumas. Nos últimos annos do seu rei-
nado, mesmo porque as forças physicas o iam trahindo, o Im-
perador não mostrava o menor apego ás suas prerogativas. 
Os presidentes de provincias perderiam todo caracter de pre-
feitos governamentaes mandados a agenciar eleições, mas também 
o Senado, escolhido a dedo, ia deixar de ser o patriciado poli-
tico que impressionava os barbaros pela sua dignidade. D. Pe-
dro II parecia cada dia mais apegado á sua realeza scíentifica 
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do qutí ao seu potior imperial: sua tolerancia exemplar c tie 
todos os tempos ia ao extremo para um monarcha de não mal-
dizer das republicas e ao objectivismo digno de um espirito 
budbista de aualysar os argumentos do ponto de vista dos 
adversarios, porqxie o contrario seria um subjectivismo despó-
tico do pensamento. Não merecia o titulo de republicano theo-
rico porque, melhor do que isto, o era, na pratica. Ser indiffe-
rente aos ataques e, peor ainda, aos juízos iníquos; entreter 
com espantos de outros soberanos, relações com inimigos das 
inst i tu íres , de dentro e de fóra do paiz, nas quaes revelava 
o supremo talento de não oomprometter a sua magestade, era 
ainda assim menos do que nunca abusar da sua auctoridade, 
mesmo porque a longanimidade para com os que o offendiam 
era nm traço de superioridade, tanto mais louvável quanto não 
estavam na sua natureza esquecer. Resentia-se, porem, sem 
se vingar e este proposito da sua vontade, impondo-se á 
sua sensibilidade, levava-o a practicar as virtudes verdadeira-
mente reaes do perdão e da misericordia. A consciência do 
dever foi a regra por excellencia da sua existencia, e re-
vestiu-o dessa notável coragem moral que ficará como um 
traço imperecível da sua memoria e sobre o qual descança a 
suggestão da sua grandeza de homem e de soberano. Elle sabia 
distinguir nos seus adversarios e mesmo nos seus desaffectos 
as predilecções politicas e os attributes de caracter: era justo 
que a posteridade soubesse approximar os formosos predicados 
que o exornavam e que reunisse sobre o mesmo pedestal o 
patriota e o justo. 
0 Brazil que elle deixou, donde foi escorraçado em vida para 
ser recebido triumphantemente depois de morto, era um Bra-
zil prospero e respeitado. A federação que com elle se haveria 
organizado com uma magistratura una, teria sido melhor de-
lineada, melhor architectada e não teria sido preciso escorar-
Ihe a fachada e proteger-lhe os alicerces. 
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CAPITULO V 
O Imperio e a escravidão 
Ao Imperio legou a colonia ou antes o Reino unido urna 
pingue mas triste herança, á qual aquelle não teve a coragem de 
renunciar: foi a instituição servil, euphemismo que na America 
do Sul, como na do Norte, serviu a tornar menos dura a ex-
pressão e menos acerba a evocação da condição social a que 
correspondia. Captiveiro lembrava muito as lamentações bí-
blicas e a sorte menos cruel dos prisioneiros de guerra no 
mundo antigo. Escravidão é a palavra propria, mas frizava de-
masiado a aviltação de uma parte da humanidade. Servil é 
uma especie de meio-termo, recordando a Edade Media mais do 
que os tempos clássicos e dando á posse da creatura por um 
seu semelhante um aspecto de dependencia. 
0 Brazil não tivera, para alcançar sua independencia, que 
sustentar, como as colonias hespanholas, uma lucta poríiada 
pelas armas: si tal houvesse sido o caso, a abolição ter-se-hia 
então realizado pela mesma razão que a produziu nos Estados 
Unidos, onde aliás o Sul considerava a escravidão « a pedra 
angular do edificio social» e profligava a emancipação como 
«um attkntado perturbador dos designios providenciaes», pois 
que a Biblia consagrava a instituição servil. O Norte pretendia 
uma transacção mais, encaminhando-se para um desfecho ver-
dadeiramente christão e foi a resistencia dos plantadores, indo 
ao ponto da separação, que provocou a reacção do governo de 
uma União laboriosamente consummada, traduzindo-se pela me-
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diila extrema da proclamação libertadora de 1.° de Janeiro de 
1863, cuja vestimenta humanitaria encobria a represalia das 
auctoridades federaes contra a insurreição. 
Bolivar era pessoalmente mais idealista do que Lincoln. 
De antemão perfilhava qualquer idéa generosa; seu espirito nu-
tiira-se de illusões egualitarias e de devaneios metaphysicos 
que não prejudicavam o seu senso agudo das realidades poli-
ticas. Não teria conitudo provavelmente denunciado a proprie-
dade escrava si os grandes proprietários de terras não fossem 
cm bom numero hespanhoes e portanto partidarios devotados 
da mãe patria. Ainda assim durou ella em Venezuela até 1849, 
quando Monagas lhe deu o ultimo golpe, que no Brazil só veio 
em 1888, mercê do caracter quasi pacifico da sua seccessão e 
das cautelas que exigia a organização economicamente agri-
cola de uma nacionalidade cujas exportações consistiam em 
productos tropicaes que requeriam o braço robusto do negro 
africano e do. mulato da terra, dadas a extincção gradual do 
elemento indígena e a insufficiencia do factor portuguez em 
quem o commercio exercia muito maior, senão exclusivo ap-
pello. 
Coube assim ao Brazil o inglório fado de continuar a ser 
no decorrer do século X I X um dos paizes americanos de tra-
balho alimentado pelo trafico — de direito até 1831, de facto 
até 1851 e mesmo depois. 0 espectáculo frequente dos navios 
negreiros não commovia uma população que, havia trez séculos, 
se habituara a presenciar o desembarque da mercadoria hu-
mana com a indifferença testemunhada para o de qualquer 
outra. Pode-se no emtanto bem imaginar o que devia ser a repe-
tição dessas scenas nefandas. Um dos maiores oradores bra-
zileiros, Ruy Barbosa, as descrevia na Camara dos Deputados 
sob as seguintes patheticas côres: «Si Dante Alighieri tivesse 
vivido no século XVIII , collocaria o vértice dos soffrimentos inex-
primiveis, o circulo infimo do seu Inferno no porão de uma em-
barcação negreira, n'um desses núcleos de supplicios infindos 
que apenas poderia descrever a poesia sinistra da loucura; 
n'uma dessas gemonias fluctuantes, ninhos de abutres humanos 
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que a mão^da mais perversa das malfeitorias espargiu durante 
trezentos annos no Atlántico, entre as scintillações^da esmeralda 
e a saphira do ceu e do oceaJio». 
O governo britannico, obedecendo desde os fins do século 
XVIII a preoccupações philanthropicas que se casavam com as 
commerciaes, puzera como condição ao reconhecimento do Impe-
rio brazileiro a abolição do trafico, e no tratado de 1826 
ficou, com effeito, exarado que este cessaria em 1831, mas o inte-
resse dos agricultores foi mais poderoso do qne o respeito aos 
convenios internacionaes, e'aquelle commercio proseguiu sem 
interrupção nem diminuiçãcr. E m 1830 tinham-se importado 
100.000 escravos: a lei de 7 de Novembro do anno immediato não 
modificou por assim dizer sua importancia. Anno apoz anno 
a Inglaterra reclamou contra o desleixo das auctoridades bra-
zileiras, muito da natureza de cumplicidade, e seus cruzadores 
deram caça, no alto mar aos que ella declarara piratas até que, 
dizendo-se persuadido da inefficacia deste recurso^ o Parlamento 
Britannico adoptou o bill Aberdeen que, attentando contra a 
soberania imperial, concedeu aos navios de guerra inglezes a 
faculdade de perseguirem e capturarem as embarcações em-
penhadas no trafico nas próprias aguas territoriaes do Brazil. 
Sir Richard Burton, que era um espirito de singular desassom-
bro, qualificou esta lei (1) de «um dos maiores insultos infli-
gidos por um povo forte a um povo débil» e condemnou vigoro-
sajnente sua vigencia, mesmo depois de demonstrada a effi-
ciencia da repressão, agindo sob a convicção da necessidade 
e superioridade da colonização européa. Uma commissão da 
Camara dos Communs publicou em 1853 que a importação de 
escravos, que em 1847 fora de 56.172, em 1848 de 60.000 e em 
1849 de 54.000, baixara em 1851 a 3.287. Em 1853 apenas 
entraram 700, a mór parte confiscada pelo governo; em 1854 
um único navio negreiro foi capturado pelas auctoridades na 
bahia de Tamandaré (Pernambuco), sendo a carga posta em 
liberdade e em 1862 o insuspeito ministro britannico Christie. 
( 1 ) .Explora¿¡o* of the Bighiandi of the B r a i ü ; London, 18' 
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partidario de actos de força, informava ao Foreing Office que o 
trafico acabara por completo e seria impossível revivel-o. 
No Brazil nunca houve, pelo menos que o alardeassem, par-
tidarios da perpetuidade da escravidão, e a maneira progres-
siva e admirável por que foi resolvida a sua questão magna, 
oxplica-se em boa parte pela sabedoria dos seus governos parla-
mentares e pelo rhytmo dos seus partidos, e mais que tudo 
pela influencia verdadeiramente moderadora que sobre a marcha 
ilos acontecimentos e sobre a direcção da opinião se fez sentir 
por parte do throno, chave das instituições. Deu-se no Im-
perio sul americano o caso freqnente na Inglaterra dos conser-
vadores applicarem, uma vez amadurecidas, as medidas pre-
conizadas pelos liberaes. A lei Rio Branco de 28 de Setembro 
de 1871, a lei do ventre livre, não foi mais do que o pro-
jecto redigido em 1868 pelo senador Nabuco e destinado a ser 
submettido á discussão quando terminada a guerra do Paraguay. 
Inspirara-o a Coroa, a qual já em 1866 suggerira os ante-pro-
jectos de Pimenta Bueno (São Vicente), enterrados pelo Con-
selho d'Estado. 
0 Imperador, justamente porque encarnava a acção pru-
dente, foi alternadamente censurado pelos abolicionistas e pe-
los anti-abolicionistas, por haver, para uns, demorado, para 
outros, apressado a reforma fatal. Joaquim Nabuco mais de uma 
vez o castigou em discursos e escriptos como um duro inimigo 
da liberdade da raça opprimida; Coelho Rodrigues, juriscon-
sulto e parlamentar de idéas conservadoras, imbuido dos prin-
cipios do direito romano, dirigíu-lhe ás Cartas de um lavrador, 
em que se apontam os perigos de uma politica mais vistosa do 
que circumspecta, com bastante senso pratico e não pouca 
acrimonia. A resposta promissora de D. Pedro II á junta 
franceza de emancipação, o conselheiro Furtado a tratou no 
Senado de «fanfarronice abolicionista ou de vaidade á cata de 
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louvores». De facto, não se enganavam os que attribuiam ao so-
berano um papel judicioso mas activo neste ponto: seria iní-
quo prival-o da sympathia de que é merecedor quem em 1850. 
aos 25 annos de idade, declarava, por occasião de querer Euzebio 
de Queiroz pòr cobro ao trafico, que preferiria abdicar a man-
ter-se á frente de um imperio repellido pela humanidade. 
Não veio n'aquella epocha á baila a substituição da institui-
ção) servil pelo trabalho Jivre, e os quinze annos que se seguiram, 
até 1865, foram de calmaria podre. Como e porque proceder no 
Brazil a uma reforma radical que aos Estados CJnidos não se 
afigurava precisa? Ora, de 1850 a 1861 os escravocratas esti-
veram em Washington no temão do Estado. O dobre de finados 
da escravidão só se fez ouviv depois de rota a federação, mas 
os políticos que representavam os interesses ligados ao solo 
íechavam-lhe os ouvidos e só a raros espíritos especulativos 
pareceu elle um repique de esperança. D. Pedro 11 foi um destes, 
;/ fazer còro com os philosophos. Sondou constitucionalmente, 
mas sem felicidade, o marquez d'Olinda, ao presidir o antigo 
Regente o seu ultimo ministerio, para que a emancipação fosse 
um dos tópicos da falia do throno. Zacharias de Goes e Vascon-
cellos, que subiu ao poder em 1866, mostrou-se mais accommo-
dado: a campanha contra Lopez era, porem, um empecilho a todo 
andamento effectivo: Todavia na falia de 1867 figura um para-
giapho dizendo que o assumpto não podia deixar de merecer 
opportunamente a attençào do Parlamento, o qual deveria pro-
ceder de modo que tomasse em consideração os altos interesses 
que comportava a medida, ao mesmo tempo respeitando a pro-
priedade existente, sem imprimir um abalo profundo na agri-
cultura, a saber, a industria capital do paiz. 
O acolhimento dispensado á declaração concebida nestes 
termos precavidos não foi caloroso: foi antes frio, para não 
dizer hostil. Aliás o assumpto ia ser arredado pela retirada 
a breve trecho do gabinete Zacharias, cujo chefe buscava um 
ensejo para demittir-se desde que o monarcha formulara pe-
rante o Conselho d'Estado a pergunta famosa — devia conser-
var o ministerio ou conservar á testa do exercito em operações 
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o seu comma rulante em chefe, o marquez de Caxias, o qual man-
dava representações contra o governo? O voto do Conselho 
d'Estado compellira o ministerio a permanecer, mas o dilemma 
imperial proposto fôra de natureza a melindrar o orgulho e a 
susceptibilidade politica de Zacharias, cujo caracter era al-
tivo o independente, 
O novo gabinete, conservador, de 18G8, sob a presiden-
cia de Itaborahy, occupou-se principalmente das finanças que 
a guerra tornara precarias. Houvera que emittir um emprés-
timo interno com juro de 6 o/o ouro. N'esse anno a campa-
nha paraguaya entrou na phase victoriosa para os alliados, 
mas, pessoalmente, Itaborahy era infenso a toda e qualquer 
alteração no regimen do trabalho; e o Imperador não logrou 
convertel-o ás suas idéas, nem mesmo depois de Aquidaban, 
«la morte de Lop^z e da occupação da Republica, quando as 
primeiras manifestações parlamentares secundaram a iniciativa 
do Chefe do Estado. Perdigão Malheiro previamente advogou 
em substancia a reforma que veio a vingar em 1871; Theodoro 
Machado que, como ministro da Agricultura, referendou a lei 
do ventre livre, propoz que fossem considerados libertos os 
escravos não matriculados; José de Alencar tratou de facilitar as 
manumissões pelo peculio do escravo e nos casos de successão 
fóra dos herdeiros necessários. Tomando coragem, os liberaes 
mais adiantados, guiados pelo senador NabucOj alçaram o pro-
gramma reformista e, no tocante á necessidade da emancipação, 
fizeram causa commum com elles alguns conservadores, como 
Teixeira Junior (visconde do Cruzeiro). Aventou-se em pro-
jecto de lei que o governo fosse auctorizado a retirar do 
saldo orçamentário e a empregar a somma de mil contos em 
alforrias, com preferencia de mulheres e raparigas e também 
que, apezar da recusa do senhor, fosse outorgada pela auctori-
dade a libertação do escravo qiie dispuzesse de um peculio 
equivalente ao seu preço. 
Sentindo faltar-lhe sob os pés o terreno e não dispor da 
sympathia imperial para a sua politica de resistencia, Itaio-
rahy apresentou sua renuncia e d poder passou para as mãos 
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de São Vicente, que não tinha grande desejo de tomal-o, ja 
porque se achava um tanto fóra da politica activa, como não era 
bastante familiar com os jovens elementos militantes e ante-
punha o gosto pelas controversias jurídicas aos debates par-
lamentares. 
Não lhe acudindo o apoio liberal e impotente para preser-
var a união dentro do seu próprio partido, transferiu poucos 
mezes depois o bastão de commando a Rio Branco, que rapida-
mente ascendia á direcção suprema das hostes conservadoras, 
excepção feita dos «emperrados». A habilidade deste estadista 
era grande porque se compunha em doses iguaes de lucidez 
de intelligencia e firmeza de acção e reaJçava-a um singular 
magnetismo pessoal- A obra do gabinete de 7 de Março de 1871 
foi das mais fecundas na historia do Imperio, levando a termo 
a reforma judiciaria; promovendo consideráveis melhoramentos 
no ensino superior e no elementar, já fundando a Escola Po-
lytechnica e a .Escola de Minas, já abrindo cerca de 3.000 esco-
las primarias; procurando reorganizar o exercito e â marinha, 
que a guerra deixara em condição de descalabro e desenvolvendo 
a viação férrea. Nenhum serviço publico' prestado se pode 
com tudo comparar com o da libertação do ventre escravo, e 
nenhum lhe foi mais difficil executar em frente a uma opposi-
ção parlamentar que durante quatro mezes não desarmou e que 
abrangia adversarios como Andrade Figueira, dialéctico formi-
dável; Ferreira Vianna, mestre de ironia; José de Alencar, orador 
de surtos Iliterarios; Paulino de Souza, cuja tenacidade se 
dissimulava sob a suavidade da voz, dos gestos e dos methodos 
de discussão. 
Com o fito de iniciar sua filha — a princeza imperial D. Iza-
bel — á faina do governo e de angariar-lhe popularidade, o Impe-
rador confiara-lhe a regencia e partira para a Europa, que ainda 
não conhecia. Sentia-se seguro do resultado da lucta, embora a 
maioria ministerial fosse só de uma voz, o que facilitava a tá-
ctica da opposição para prolongar os debates, demorar as vota-
ções e atrazar o desenlace do pleito que Rio Branco sustentava 
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no Senado e o ministro do Imperio, João Alfredo Corrêa de Oli-
veira, na Camara. Rio Branco prodigalízava-se em discursos de 
uma eloquência simultaneamente precisa e elevada, mais do 
feitio de convencer do que de arrastar, mostrando sciencia 
profunda desta especie de discussões e impressionando pelo 
estylo simples, puro e elegante mesmo nas suas imagens. 
Por sua vez o leader taciturno, como chamavam João Alfredo, 
aparava todos os golpes, affectava indifferença aos ataques, vi-
giava de perto a defesa, valendo-se das occasiões proporciona-
das para tirar vantagem dos descuidos do inimigo, levar de 
roldão a malevolencia e animar os timoratos. 
A meio da campanha um ruidoso incidente parlamentar, 
motivado pela chamada á ordem pelo presidente da Camara do 
presidente do Conselho, que usara com relação a um deputado 
de uma allusão julgada offensiva á sua intemperança, determinou 
uma mudança na mesa. 0 novo presidente, Teixeira Junior, 
poz ao dispor da causa humanitaria todos os recursos da sua 
sagacidade e experiencia e encaminhou as discussões a feliz 
termo, arrostando as injurias, a furia da opposição a cada 
artigo da proposta para a qual se reclamava encerramento do 
debate. A violencia jamais ultrapassou, porem, o recinto das 
sessões, isto é, confinou-se á oratoria e Rio Branco nunca 
se deixou offuscar ou intimidar pelo brilho ou pela virulencia 
dessas justas da tribuna. Sempre prompto a revidar, nunca dei-
xava a resposta para o dia seguinte, e a cada passo se er-
guia sua figura imponente de parlamentar inglez, acompanhando 
de gestos breves e raros a dicção clara e fluente, destacando-se 
á meia luz da sala sua bella cabeça calva e seu rosto bar-
beado emmoldurado pelas suiças brancas, emquanto o olhar 
luminoso mergulhava nas fileiras contrarias e uma argumenta-
ção cerrada e convincente decorria dos seus labios finos. As-
sim o descrevem coevos e narradores hodiernos de tempos idos. 
No Senado a contenda foi muito mais curta e muito menos 
animada. Os liberaes, Nabuco á frente, collaboraram com von-
tade e-Salles Torres Homem trouxe a contribuição da sua elo-
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quencia magestosa. A proposta foi approvada em meio de geraes 
acclamações e o soalho do Senado ficou juncado das flores, 
lançadas pelo povo das galerias. 
As duas fontes da escravidão achavam-se estancadas: o 
trafico e o ventre condemnado. Faltava apenas prover axt des-
tino dos que ainda soffriam sern grande esperança a lei cruel 
do captiveiro. Durante o tempo que os conservadores permanece-
ram no poder, a saber, até 1878, a questão ficou suspensa, na 
apparencia porque realmente chammejava no. Íntimo das con-
sciências. 0 mundo marchara demasiado e com elle o Brazil 
para que o resultado obtido pudesse ser julgado sufficiente. A 
renovação da Camara com a subida dos liberaes fizera appare-
cer perante o paiz outros nomes e outras ideas. Joaquim Nabuco 
primus inter pares, pois que se lhe agruparam alguns ade-
ptos, joven, formoso, talentoso, dotado de uma palavra fácil 
que sua cultura tornava particularmente attrahente, sacudiu a 
Camara e teria bastado a abalar a nação si a seu lado se 
não houvesse destacado José do Patrocinio. 
De raça negra, como Luiz Gama, Ferreira de Menezes, An-
dré Rebouças, jornalistas e pensadores de mérito. Patrocinio 
foi um orador apaixonado e empolgante e um escriptor exaltado 
o frenético. Delle disse um publiHsta que não houve nota alguma 
tio teclado humano, desde as mais sublimes até as mais so-
turnas, que não passasse pela sua penna, compondo uma sym-
plionia terrífica em que subiam as mais altas aspirações espi-
rituaes, gemiam as mais angustiosas lamentações da raça des-
graçada e reboavam as mais pungentes imprecações, A liber-
dade, o trabalho,, a dignidade da especie, a resignação, a piedade, 
o perdão, a caridade, a submissão, a lisonja, a mentira, a ca-
lumnia, a confissão da falta commettida, o arrependimento, 
a fadiga, a dor, a revolta, o crime—tudo passara n'um tur-
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bilhão ferindo todas as gammas, levando a cada ouvido a im-
pressão quo o devia fazer vibrar (3). O romantismo não possuiu 
na verdade um mais acabado exemplar. 
A eleição directa, que os liberaos apregoavam como uma pa-
nacea e que foi realizada em 1880 por Saraiva, successor de 
Sinimbu, poderia certamente purificar o guffragio, convertel-o 
n'uma expressão mais sincera e mais exacta da vontade na-
cional, mas outra coisa havia mais urgente e mais nobre a 
tentar, que era a liberdade, mais do que de uma classe ou 
casta, de toda uma raça, cujo soffrimento era mais premente do 
que o do voto.; A breve trecho travava-se aliás a batalha entre 
os abolicionistas e os denominados escravocratas, os dois ex-
tremos de uma sociedade politica, cujo meio era occupado pelos 
emancipadores ou abolicionistas moderados, prudentes, oppor-
tunistas e conciliadores. 
Em toda a ultima phase da agitação, de 1880 a 1888, reinou 
um serio malentendido que só demasiado tarde se tratou de 
esclarecer e que então nã.o se procurou desmanchar. O eixo 
da questão era a indemnização; e no emtanto esta palavra nunca 
foi claramente articulada, a tempo de ser resolvido o problema. 
Os abolicionistas puros não queriam .ouvir fallar em tal, o 
que não faz credito á sua noção de equidade, á sua previdencia 
económica e á sua capacidade politica: os seus adversarios ou 
pelo menos os representantes no Parlamento dos proprietários 
territoriaes mais dotados de senso pratico, não confessavam 
francamente que sua resistencia cederia si o respeito á proprie-
dade escrava confortasse aquella consequência. A sentimenta-
lidade luso-brazileira é assim tecida de um lyrismo abstracto 
e sua actividade tolhida por um falso acanhamento. 
A' medida que se urdia tal malentendido, desenhava-se 
e accentuava-se um contraste geographico entre Norte e Sul, 
como nos Estados Unidos, si bem que obedecendo a causas diffe-
rentes. Os Estados do Norte tinham entrado para a União Ame-
ricana com o caracter de livres; as provincias septentrionaes 
(2) Tobiaa Monteiro, Peiquimi e DepoimeittoB, Rio, 1913.. 
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brazileiras tendiam, a pezar seu, para igual regimen porque a 
gradual decadencia da cultura da canna (um instante compensada 
durante a guerra da Seccessão pelos altos preços do algodão, 
producto da catinga e do sertão) provocava uma vinda pro-
gressiva de trabalhadores escravos para os cafezaes cada dia 
mais prósperos do Sul. A grande propriedade alli se expandia, 
quando alhures no paiz minguava. 0 Ceará especialmente, 
que em 1877 e 1878 passara por urna das crises de secca mais 
terríveis da sua lamentável historia económica, elaborada sob 
alternativas climatéricas, preparava-se um tanto forçadamente 
para justificar o titulo de-«terra de luz» com que Patrocinio lhe 
acenara quando alli fòra em propaganda abolicionista. A «pa-
tria l ivre» começava a seduzir a maioria dos espíritos. Os 
gabinetes liberaes que se succediam no poder e que resultavam 
ephemeros, tinham começado por cerrar os ouvidos ao trovejar 
ainda longínquo, mas tinham acabado por admittir a necessi-
dade de satisfazer a opinião despertada e alerta. 
Os ministerios presididos pelo marquez de Paranaguá (1882) 
o Lafayette Rodrigues Pereira (1883), contando para este fim 
com as boas graças imperíaes, pensaram em avolumar o fundo 
de emancipação, em estabelecer um imposto de transmissão 
sobre as vendas de escravos e até em abolir o trafico inter-
provincial. Faltava-lhes, porem, o fogo sagrado. As assembléas 
provinciaes do Ceará e Amazonas foram alem dos seus pro-
grammas platónicos e votaram ,a prohibição da exportação de 
escravos. Logo apoz ambas as provincias decretaram sua in-
teira libertação da instituição servil, exemplo que não poucos 
municipios de outras províncias entraram a imitar. 0 anno de 
1884 marca o auge da campanha. A escolha do successor de La-
fayette gyrou toda em redor da questão. Dos marechaes do 
partido liberal, Saraiva, o que D. Pedro H preferia, não se jul-
gava com força bastante para attíngir o alvo sem graves per-
turbações económicas e politicas; Sinimbu, o Nestor, conside-
rava o problema já resolvido pela lei de 28 de Setembro de 
1871; Affonso Celso, o de mais luzes, punha acima de qualquer 
outra a questão financeira, embora não se esquivando a am-
Francisco Salles Torres Homem 
Ferreira de Menezes 
Joaquim Xabtico 
João Alfredo Josú do Patrocinic 
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pliar a acção da lei de emancipação existente por meio de 
disposições complementares, uma vez ,que não affixassem um 
radicalismo revolucionario. Dantas, mais progressivo, ou mais 
flexível, ou mais cortezâo segundo o denunciava a opposição 
reaccionaria, foi o único com valor para acceitar a tarefa e 
poz valentemente mãos á obra, para transformar n'uma me-
dida governamental o que estava em via de degenerar n'uma 
arruaça. 0 seu lemma foi — « n e m retroceder, nem parar, nem 
precipitar ». 
0 conselheiro Dantas possuía, mais do que qualquer outro 
dos homens politicos do momento brazileiro, o dom do encanto 
pessoal, aquillo que os americanos chamam o magnetismo. 
Sua aptidão politica era notoria: tanto sabia cercar se de homens 
de intelligent'ia e aproveitar-lhes o engenho, como oceupar-se 
dos interesses, mesmo dos pequenos negocios dos seus corre-
ligionarios para quem o chefe do partido deve agir como um 
deus ex machina. Orador abundante e de recursos, tinha a 
maneira communicativa, a faculdade de enternecer, e tocava, na 
perfeição, o instrumento da sympathia- A cordialidade parecia 
uma manifestação espontanea da sua bonhomia caracteristica. 
Joaquim Nabuco d'elle dizia que fazia pensar em Gladstone, pelo 
liberalismo do seu temperamento de homem d'Estado, cada dia 
mais inclinado a escutar a opinião publica e a emprehender 
reformas ousadas. Em summa, era o homem indicado para 
chamar a si o sentimento popular, guiar os moços ao assalto 
e affrontar as difficuldades por pura ambição de gloria. 
O Imperador não só lhe_ concedeu toda liberdade de acção 
como lhe prometteu todo o apoio constitucional. Fallou-se de um 
«pacto» entre o soberano e o presidente do Conselho, cujo pro-
gramma comprehendia, além da extíneção do trafico Ínter-
provincial e da conversão do fundo de emancipação, para o qual 
só contribuiam os senhores de escravos, n'uma fonte alimentada 
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por um imposto geral, um artigo novo, que era av libertação incon-
dicional dos escravos sexagenarios. Segundo o calculo do go-
verno, o numero total da população servil era então de 1.211.940. 
A matricula de 1873 accusava 1.541.819, havendo a deduzir 
195.348 óbitos, 115.625 alforriados pelos particulares e 18.900 
alforriados pelo Estado, por meio do fundo official. Muitos dos 
sexagenarios, registrados apoz a abolição do trafico africano, 
não tinham, porem, a supposta idade, e a disposição envolvia 
«uma negação, si bem que parcial, do direito de propriedade 
do homem sobre o homem »(3)> a qual poderia ser facilmente 
extendida. Comprehende-se que os conservadores emperrados 
e a dissidência liberal que compartilhava sua politica, rece-
bessem essa innovação perigosa com vibrantes ataques, ser-
vindo o celebre «pacto», julgado anti-constitucional e que Dan-
tas explicava como um mero encontro de idéas para thema 
de diatribes contra o próprio monarcha — « eleitor dos seus mi-
nistros» na phrase de Andrade Figueira. . ' 
O velho espirito republicano recebia assim um estimulo 
inesperado, procedente de arraiaes onde não se podia suspeitar 
que medrassem predilecções democráticas. 
No Conselho d'Estado Paulino de Souza, um dos chefes 
conservadores, aventurou o alvitre da indemnização: conforme 
ponderou, a propriedade escrava era legal e sua legitimidade 
não podia juridicamente ser posta em duvida. A unanimidade 
por assim dizer dos conselheiros — menos um — professava esta 
opinião, com variantes nos pareceres ou nos meios da solução 
do problema. A indemnização teve o seu instante de possibi-
lidade, mas Affonso Celso desvendou um outro aspecto grave da 
reforma: a condição servil de facto desappareceria, pois que 
os escravos de menos de 60 annos ficariam statu-liberi, aguar-
dando apenas' a idade legal para se emanciparem. 
Não podendo ser formulada como proposta do executivo 
porquanto creava impostos novos e modificava os existentes, 
o que constitucionalmente competia á iniciativa parlamentar, 
( 3 ) Evaristo de Moraes, D . Pedro I t e o movimento abolicionigla, n ' 0 Jornal, de 
2 de Dezembro de 1925. 
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a medida foi apresentada como proposta pelo deputado Rodolpho 
Dantas, filho do presidente do Conselho e herdeiro dos seus 
dotes. Os sexagenarios permaneceriam a cargo dos senhores 
si ainda lhes pudessem prestar alguns serviços, a cargo do 
Estado si fossem inválidos. Uma nova matricula, comportando 
uma taxa fixa, importava na emancipação ipso facto dos es-
cravos que não fossem a ella sujeitos. O valor máximo do 
escravo de menos de .30 annos era arbitrado em 800S000 
( £ 8 0 ao cambio par). Estabeleciam-se um imposto sobre a 
propriedade escrava, de 5 o/o nas cidades maiores, de 3 o/o 
nas villas e de 1 o/o nos campos; a revisão dos impostos de trans-
missão da propriedade já qualificada de anómala, e a cessação 
do seu coínmercio de uma pará outra província. 
Tanto mais complicada e borrascosa se annunciavaasituação 
quanto era daw mais ¡precarias a maioria governamental, .a 
qual se deslocava a cada votação. O gabinete só acceitava 
que fosse posta a questão de confiança a proposito da reforma 
servil, ponto essencial do seu progranuna; á opposição parecia 
isto constituir uma offensa ao regimen parlamentar, desde 
que um gabinete não passava de uma commissão das Camaras, 
que podiam livremente" escolher o terreno de combate. A dia-
léctica entrou em jogo, os sophisraas pullularam, mas Dantas 
fez frente aos adversarios, • recusando-se a travar batalha fóra 
da discussão essencial. O resultado foi-lhe todavia desfavorável. 
A maioria hostil contou 59 votos; a minoria fiel 52. A disso-
lução estava de antemão concedida e o gabinete o sabia quando 
o seu chefe a solicitou da Coròa, fazendo ver que a discussão 
da proposta não fora sequer iniciada e que era o caso da 
nação pronunciar-se em ultima instancia. Dest'arte o resolveu 
o Imperador, discordando do Conselho d'Estado. No que se 
concordou foi que, antes de tomar effectiva a dissolução, so 
tratasse de obter da Camara os meios de governar, isto é, os 
créditos necessários á administração, porque a discussão do 
orçamento ficara suspensa. Podia-se intitulal-a dissolução a 
prazo, e contra ella desfecharam golpes desapiedados dois dos 
mais ¡Ilustres deputados conservadores. 
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Andrade Figueira pretendia que se negasse tudo ao governo, 
um governo imposto á nação por um «poder faccioso», qual 
se tornaria a Coroa si se obstinasse em protegel-o, assumindo a 
responsabilidade de uma dictadura financeira. «S i os contri-
buintes—não hesitava elle em exclamar da tribuna — se recu-
sarem a pagar os impostos, eu preferirei esta revolução ã revo-
lução da rua, que o governo favorecia contra as gentes de bem». 
Subia, pelo que se vê, o diapasão, e as palavras reflectidas e 
serenas de Paulino de Souza não lograram deter as sátiras mor-
dazes de Ferreira Vianna contra o chefe do Estado. Paulino 
declarara com gravidade: «O partido conservador dá ao governo 
o exemplo da prudencia, do patriotismo, da sinceridade da sua 
adhesão á causa, que o mesmo governo compromette, da monar-
chia representativa constitucional no Brazil». O enfant terrible da 
grey, despindo a cordura monástica que simulava prezar, longe 
de acceitar o sacrificio preconizado no altar dos principios, re-
pellia a mansuetude como norma politica e insurgia-se con-
tra a votação de qualquer credito como o único meio á sua dis-
posição para extravasar sua indignação contra o «principe 
conspirador». 
Os protestos suscitados pela . objurgatoria injuriosa qüe 
annunciara esta expressão não o intimidaram, antes lhe for-
neceram o impulso de que carecia.. A Camara, ora surpreza, 
ora tripudiante, teve que ouvir até o fim essa philippica, 
mais precursora da Republica do que os artigos estudados de 
Quintino Bocayuva ou os discursos declamatorios de Silva Jar-
dim: «Liberaes e conservadores, republicanos, homens de to-
das as seitas, congregados em redor do estandarte da liberdade 
constitucional, é tempo de sacudir o jugo" de uma omnipotencia 
usurpadora e illegal, que arruinou todas as forças vivas da 
nação... Estou farto de representar um ^papel n'esta comedia 
politica. E ' um scenario dos mais tristes, em que só se agitam 
espectros e uma única realidade. Esse poder omnipotente e so-
litario afflige-me, irrita-me, e por mim quero fugir a todas 
as tentações... Si fosse mais moço, saberia porventura lavrar 
o protesto com meu próprio sangue, porque a liberdade vale bem 
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tal preço...». A provação iniqua era digna da oração: «Quarenta 
aimos de oppressõos, de arbitrio e de victorias incruentas do 
poder armado contra a opinião desorganizada do paiz; quarenta 
annos de desfallecimentos, de submissões, de murmurios, de 
tímidos protestos; quarenta annos de usurpações bem succe-
didas, de liberdade constitucional quasi supprimida, terão tal-
vez animado o poder até fazcl-o arrostar a opinião do paiz e 
desferir sobre a Camara o golpe mortal da dissolução. Sobre 
as minas da primazia popular, o novo Cesar caricato ousa in-
sufflar coragem nos que hesitam ou temem, repetindo: Quid 
times? Ce sarem non vehes!». 
Semelhante discurso ou antes verrina contra as «mentiras e 
perfidias» de um principe tão nobre e tão leal não deixava por 
certo prever que quatro annos mais tarde o orador seria mi-
nistro da Justiça de um governo conservador, organizado para 
abolir a escravidão immediatamente e sem indemnização, que 
elle defenderia com a mesma eloquência. Em 1884 elle aju-
dara como ninguém mais a arrastar para a arena eleitoral a 
pessoa do Imperador sem o menor respeito dyimstico e sem 
sombra de equidade, porquanto o monarcha queria o pleito 
nas urnas tão livre e tão franco quanto o de 1880, sob o gabi-
nete Saraiva, em que ministros foram derrotados. Sua fiscali-
zação foi minuciosa, quasi impertinente com relação aos actos 
do governo e dos presidentes de provincia, seus delegados. 
O snr. Tobias Monteiro, que commentou intelligentemente estes 
episodios, teve em suas mãos 29 cartas ao presidente do Con-
selho, nas quaes D. Pedro II não cessava de censurar as trans-
ferencias de juizes (a magistratura era então una) e de outras 
auctoridades, e as solicitações officiaes de votos; de aconselhar 
a mais completa abstenção dos procônsules; de prevenir qual-
quer interferencia da força publica, excepto para manter a 
ordem; de defender a independencia de opinião de todo funecio-
nario publico. Sua actividade infatigável de tudo inquiria, de 
tudo se informava, procurando evitar as faltas ou pelo menos 
reparar os damnos. Nunca chefe d'Estado foi mais do que 
elle pastor do seu povo. 
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Toruavam-no responsável da espoliação que se dizia pre-
parada com attribuir-lhe a iprincipal iniciativa da reforma. 
Quando negou ao ministerio Danbis, desprestigiado logo por 
occasiào da verificação de poderes e alvo de uma moção de 
desconfiança, uma segunda dissolução, o outro lado alcunhou-o 
de tartufo da emancipação * paladino da escravidão. Proceder 
diverso da Coroa teria seguramente provocado uma agitação 
revolucionaria, que já se deixava presentir nas vaias e arrua-
ças, por tal forma andavam exacerbados os ánimos, tanto se 
mostrava enfurecida a classe agricol-a e tão claramente se 
desenhava a crise financeira. Já era em demasia tarde para fa-
zer vingar a idéa de indemnização. Questão de pessoas ou 
questão de principios o Parlamento manobrava para traz ao 
matiifestar-se persuadido de que o governo não podia «garantir 
a ordem e a segurança publicas, indispensáveis á solução do 
projecto relativo ao elemento servil». 
A minoria apregoava-se coarcta: nas palavras de Joaquim 
Nabuco, a Convenção Franceza invadida pelas secções da C-om-
muna não se sentia mais ameaçada do que a Camara Brazileira 
n'aquellc momento. As recordações da Grande Revolução são de 
um effeito sempre seguro n'uma assembléa latina. E* uma tra-
gedia que prima no repertorio. 
Fizera-se comtudo impossível não conceder satisfacção á 
opinião humanitaria e mister era achar o terreno de um ac-
cordo para retardar a emancipação immediata e incondicional 
que se tornara o lemma do partido abolicionista depois que os 
seus antagonistas tinham demonstrado que «disputavam a li-
berdade ao tumulo», recusando libertarem os veteranos da 
escravidão. Na situação que se tinham creado perante o paiz 
os conservadores não poderiam ser chamados ao poder. Seria 
o recúo. Saraiva, o chefe liberal, organizou um ministerio de 
transacção, melhor se diria de transição, apoiado pela dissidên-
cia do seu partido e poupado pelos contrarios, adoptando estes 
o que se poderia chamar um estado de neutralidade benévola. 
O projecto concebido pelo novo gabinete era uma parodia do 
anterior: libertava os escravos de 65 annos, em vez de CO: fi-
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xava uma tabella decrescente, entre um conto de réis e du-
zentos mil réis (talvez umas 15 libras ao cambio da occasião), 
do valor da mercadoria humana, baixando com a idade, e man-
dava proceder a nova matricula. 
Uma vez apresentado e quando não havia duvida de ser 
perfilhado, Saraiva nào aguardou qualquer outra possível ma-
nifestação de desconfiança e retirou-se, passando o governo 
logicamente aos conservadores sob a direcção de Cotegipe, pre-
sidente do Senado. 
Toda tentativa de resistencia já podia ser qualificada de 
capricho. Os interesses particulares dos senhores de escravos 
mereciam consideração porque em muitos casos n'essa proprie-
dade humana consistia o melhor ou antes único dos seus have-
res para exploração das suas terras. A desorganização geral 
do trabalho trazendo a ruina económica do paiz já deixara, 
porem, de ser um espantalho. Com a abolição do trafico verifi-
cara-se o accrescimo do desenvolvimento material do Brazil ao 
ponto do saldo commercial passar a ser favorável á exportação 
de 1861 em diante e assim progredir notavelmente depois da 
emancipação dos nascituros e da diminuição da proporção do 
braço escravo. Cotegipe era um mestre da politica, porque 
tinha o sentimento dos interesses dos seus concidadãos e das 
correntes da opinião, mas era igualmente um mestre da ironia, 
associada a uma notável sagacidade. Suas respostas eram tão 
promptas quanto eram lucidos os seus golpes de vista. Muito 
senhor de si, na tribuna ou no gabinete, ora desarmava os adver-
sarios com uma bonacheirice simulada, ora os irritava com as 
locuções pittorescas e até plehéas com que polvilhava os seus 
discursos, pronunciados com uma lentidão calculada e a pre-
occupação das expressões apropriadas. Não se lhe dava de 
fazer caretas, brincando com a luneta, com o lenço, com o lapis, 
com os papeis ao seu alcance, não lhe bastando o jogo da 
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physionomia ladina. Sua fealdade intelligente, sua cara de fá-
mulo astucioso da comedia clássica, por vezes se guindava a ex-
terioridades de desdem aristocrático. Sempre d'elle se esperava 
uma zombaria, e, por vezes, o que sabia dos seus labios era 
uma observação profunda, quando não a condensação de uma 
visão prophetica que fazia duvidar do seu scepticismo habi-
tual, o qual sobretudo se manifestava por uma maneira muito 
d'elle. Com uma constante naturalidade e uma clareza elegante 
timbrava em occupar-se com gravidade dos assumptos frivolos e 
com frivolidade dos assumptos graves (*), dando mostra de uma 
pbilosophia da vida contradictoria, buliçosa, divertida, occul-
tando os aspectos sombrios sob os aspectos joviaes. 
Com relação á questão da abolição, a duração do ministerio 
Cotegipe foi assignalada pela lucta final entre o espirito de 
reacção, que queria fazer vingar a immobilidade, e o espirito 
de progresso, que mais audacioso se tomava e dispunha de 
melhores trunfos. Não mais se tratava da legalidade da emanci-
pação completa, apenas de opportunidade da sua cessação, 
quanto ao direito, desde 1866, pelo menos, que Perdigão Ma-
lheiro, estabelecera que a propriedade escrava não era de di-
reito natural e sim creação do direito civil e. conforme acres-
centara outro jurista, São Vicente, não correspondia, a um prin-
cipio necessário, representando um privilegio, uma excepção feita 
ao direito commum. A agitação generalizara-se. Do Norte ganhara 
o Sul. A pena de açoites, ainda no código negro, teve que ser 
extincta. Os escravos — e o Sul era a região das grandes escra-
varias — puzeram-se a desertar as plantações, a tal ponto que 
se formaram quilombos e que só em Santos houve numa occa-
sião 12.000 desses refugiados. Os grandes proprietários de fazen-
das de café já se resignavam publicamente a que a instituição 
servil fosse mantida apenas por tres annos mais, afim de me-
lhor prepararem o advento do trabalho livre. Alguns alforriavam 
de uma vez todos os seus escravos. Os senadores liberaes adhe-
riam na sua maioria ao projecto de abolição total para a data de 
( 4 ) Affouso Celso, Oito annot de Parlamento. 
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31 de Dezembro de 1889, quando ficariam livres os 720.000 
escravos ainda existentes. Nabuco, eos outros abolicionistas arras-
tavam o tlirono para a arena, assetteando o Imperador e adu-
lando a Princeza Regente quando D. Pedro II, enfermo, embarcou 
de novo para, a Europa saudado pelo artigo famoso de Quintino 
Bocayuva — O esquife da Monarchia. O exercito, finalmente, re-
clamava da Corôa, em nome da humanidade.e da caridade chris-
tan, que os soldados não fossem torpemente empregados em 
perseguir negros fugidos. De indemnização não se fazia sequer 
menção como justa compensação dos prejuízos acorrentados á 
lavoura pela reforma que se impunha. Era um eclipse total o 
que devia occultar a mancha negra. 
A princeza D. Isabel, como mulher e mulher de grande co-
ração, era era favor da abolição e não dissimulava suas prefe-
rencias, antes as patenteava, manifestando-se até de todo alheia a 
preconceitos de còr. Os republicanos faziam causa commum com 
os abolicionistas, mas procurando envenenar todos os incidentes, 
tirar partido d'elles e englobar na mesma miragem todas as 
liberdades. Infelizmente para a monarchia, na questão abolicio-
nista, que lhe ia-aliesnar a propriedade agrícola, o arcabouço social 
do paiz, se enxertou por esse tempo a questão militar, ajudando 
a transformar em politica uma crise qrie devia ser exclusiva-
mente económica. A Regente levada pelos seus sentimentos e 
por alguns conselheiros de pensar leviano, julgou que procedia 
com acerto e assegurava o futuro da dynastia, despedindo um 
gabinete que, de fendendo-se, defendia as instituições com a 
energia calma que era o apanágio do seu chefe, o qual habil-
mente tratava com indulgencia, para não o irritar mais, o es-
pirito de insubordinação e de indisciplina, tão espalhado já, 
por um effeito atávico, que a prisão, aliás arbitraria, de um 
official reformado, levara os seus companheiros de classe na 
actividade a reunirem-se no Club Naval e armarem os mari-
nheiros da tripulação de guerra para atacarem de noite os 
policiaes (5). 
( 5 ) Tobias Monteiro, ob. cit . 
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A correlação da instituição servil com a instituição monar-
chica é facii de com p rehén der. Os conservadores mais fer-
renhos tinham-se esfalfado em denunciar o soberano, attra-
Itindo sobre elle o odio dos senhores de escravos; agora fòra a 
vez dos ultra-liberaes deiumcinl-o ao rancor popular, con-
cordando uns e outros em apresental-o como um typo de astucia, 
de machiavelismo, de despotismo e de indifferença oriental. 
A rhetorica pode ser a mais mentirosa das artes. Ninguém foi 
mais iconoclasta da grande figura imperial que a sorte pro-
porcionou ao Brazil para prestigiar a nacionalidade do que Joa-
quim Nabuco, que julgou depois expiar sua falta com alguns 
annos de fidelidade á memoria do regimen que elle tanto ajudara 
a demolir. A 24 de Agosto de 1885 bradara elle da tribuna da 
Camara, qual novo Timandro. que «o problema servil, que e i a 
ile dignidade para a nação m a s de'vergonha para o throno, essa 
tarefa divina e humana que os dois grandes libertadores, o do 
absolutismo e o da republica, Alexandre II e Lincoln, tinham 
resolvido em 24 horas, não merecera do Imperador do Brazil 
nem um minuto das suas preoccupações; por amor d'ella não 
correra risco algum; 45 annos tinham decorrido sem que hou-
vesse pronunciado uma palavra sequer que a historia tivesse 
podido registrar como uma condemnação formal da escravidão 
pola monarchia, um sacrificio da dynnastia em favor da li-
berdade, um appello do soberano ao povo em prol dos escravos. 
Nada, absolutamente nada, e agora que os dez annos próximos, 
os últimos da escravidão, serão provavelmente também os úl-
timos do Imperio, nesse espaço de tempo equivalente ao an-
tigo interregnum das monarchias electivas, porque nas mo-
narchias populares, não obstante todas as Constituições escri-
pias, é então que se estabelece definitivamente o direito de suc-
cessão, o Imperador, a meio da agitação abolicionista e no dia 
C A P I T U L O V 137 
immediato ao das eleições mais disputadas que jamais tiveram 
lugar neste paiz, substitue o partido que comparecera perante 
os eleitores em nome da liberdade, chamando a si o patronato 
dos escravos, pelo partido que não se propoz no Parlamento 
senão a ser o agente e defensor da escravidão, quer dizer-— 
volta-uos as postas, a nós qtie fomos acensados de ter com -elle 
celebrado um pacto, no próprio dia da derrota que nos devia 
ser commum e estimular a lealdade de um poder... que não 
ponde deixar de ter a coiLsciencia de que, sacrificando-nos pelo 
paiz e pelos escravos, nós servíamos directamente, si bem que 
desinteressadamente, a causa do único throno americano». 
Quando o gabinete Cotegipe teve que se demittir por lhe 
faltar publicamente a confiança da Coroa, retirada ao seu dele-
gado, o chefe de policia da Corte, dos trez principaes vultos do 
partido conservador, dois, o ex-presidente do Conselho e o 
senador Paulino, entendiam caber aos liberaes a vez de gover-
nar de novo, mas a Princeza Regente, que porventura vacil-
laria entre os differentes marechaes da opposição, pensara des-
de algum tempo no senador João Alfredo e nem julgou conve-
niente consultar a tal proposito o barão de Cotegipe. 
João Alfredo Corrêa de Oliveira possuía aliás muitos pre-
dicados para levar a cabo do melhor modo a reforma que já 
se fizera indispensável. Era como parlamentar um mestre de 
estrategia, que sabia immofar á s vãs vaidades oratorias os 
triumphos positivos das votações. Sem dispor da auctoridade^ 
quasi sacerdotal, conforme a qualifica o snr. Tobías Monteiro, 
do senador Paulino de Souza sobre o seu grupo, desfructava 
muito, prestigio e um prastigio mais amplo, proveniente da 
sua experiencia de administraçãjo e da sua longa associação nu 
governo com o visconde do Rio Branco, tendo creado a estatis-
tica e mandado proceder lio primeiro recenseamento. Como pre-
feria agir a fallar, e este traço é raro entre os latinos e 
raríssimo entre os latino-americanos, suppunham-no geralmente 
destituído de eloquência e o senador Silveira Martins, vibrante 
orador rio-grandense, designou-o um dia da tribuna como mem-
bro da Academia dos Silenciosos da Persia, mas teve ensejo 
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mais para diante de mostrar que lhe não faltava, quando era 
necessário, o dom da palavra e que saberia fazer bom uso 
da sua extraordinaria memoria, que conservou até depois dos 
80 anuos, das suas aturadas leituras, dos seus variados conhe-
cimentos de Historia e de Economia Politica. A sessão legislativa 
de 1888 foi cheia de imprevisto e de discussões animadas e mes-
mo violentas pelo feitio pessoal que assumiram. Ficou celebre 
o torneio entre Lafayette e João Alfredo, no qual o presidente 
do Conselho brilhou no primeiro plano, revelando-se um orador 
severo, correcto, nunca se deixando apanhar de surpreza, ins-
pirando confiança aos seus partidarios, da mesma forma que 
se sabia impor aos seus adversários. 
João Alfredo fôra apologista da indemnização, mas a idéa 
da abolição caminhara com demasiada rapidez para que o ga-
binete, apezar de conservador, julgasse prudente insistir n'ella. 
Ficou famosa a phrase de Joaquim Nabuco na Camara, que os 
escravos não eram liberaes, sendo-lhes indifferente que este par-
tido ou o -partido adverso os redimisse do captiveiro. O momento 
era tal, disse elle n'um assombro tribunicio, que se tomara tão 
impossível distinguir a voz dos partidos á beira da catadupa dos 
destinos nacionaes quanto ouvir o zumbido dos insectos ator-
doados que esvoaçavam sobre as quedas do Niagara. 
Apreciando os acontecimentos a uma luz costumeira e 
segundo o criterio ordinario do systema parlamentar, houvera 
na verdade na exigencia pelo poder moderador da demissão 
do magistrado que á testa da policia se mostrara capaz de fazer 
frente á desordem e era por isto verberado pelas folhas da op-
posiçáo e pelos díscolos de farda, uma invasão na esphera 
do executivo, responsável pela ordem publica. Fôra aliás um 
simples pretexto da Coròa para substituir um ministerio que 
gozava do apoio da Camara e do Senado por outro ministerio, 
reflexo da sua politica. O barão de Cotegipe apontou o episodio, 
em discurso, como «facto único na nossa historia parlamentar» 
e o chefe liberal Silveira Martins deu-lhe o nome de «conspi-
ração do Paço ». Joaquim Nabuco justificara de « erro do Impera-
dor» a recusa de conceder ao gabinete Dantas uma segunda dis-
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soluça o da Camara e de proseguir com o mesmo governo até 
ultimar a abolição, o que na sua opinuto teria poupado ao paiz 
trez annos de agitação estéril ou antes prejudicial á causa mo-
narchica. O Imperador, no seu papel de arbitro constitucional, 
quizera, porem, sondar o juizo nacional e não affrontar os espí-
ritos conservadores, sob pretexto de que o principio de legi-
timidade da propriedade esérava fòra declarado moralmente 
caduco, com a realização de uma reforma de natureza revolu-
cionaria,, pois que assim supprimia, pela intervenção de um 
poder superior e alheio às luctas partidarias, o que tinha 
ainda caracter do legalidade. Resta aliás saber si o eleitorado 
acompanharia a Coroa na sua arriscada iniciativa. 
Erro politicamente mais grave commetteu, no parecer de 
outros, a Regente chamando um segundo gabinete conservador 
para executar a medida legislativa radical a que o primeiro era 
infenso. O partido conservador, esteio principal das instituições, 
foi assim separado em dois troços e, quando um anno depois os 
liberaes subiram ao poder, viram-se impedidos pelo seu pró-
prio espirito e pelas suas próprias doutrinas de proporem uma 
indemnização que teria dictado silencio á lavoura e obstado á sua 
conversão por despeito á idéa republicana, mas que repugnara 
aos conservadores. Silveira Martins perguntava com razão no 
Senado onde iriam os liberaes fincar sua bandeira reformista 
si os conservadores desertavam a sua tradicional. «E' nada 
menos do que a estrada da revolução, porque o partido da li-
berdade não pode ficar atraz d'aquelle ao qual caberia natural-
mente a repressão». E ajuntava que todas as reformas estavam 
de uma vez em debate, mesmo a federação. Foi, com effeito, 
o que aconteceu. 
Os liberaes, que tinham com Dantas envidado esforços 
ingratos, mereciam ter tido a honra de completar a grande 
transformação social. Os abolicionistas collocavam, porem, seu 
ideal acima dos ciúmes dos partidos. Um anno aliás havia 
que João Alfredo, chefe nortista, celebrara alliança com o chefe 
conservador de São Paulo, Antonio Prado, rico fazendeiro mas 
partidario devotado da abolição e politico tão pouco imbuido de 
140 O I M P E R I O B R A Z I L E I R O 
devoção monarchica —o que os inglezes chamam loyalism — 
que n'um discurso pronunciado ao tempo em que occupava a 
pasta da Agricultura, não hesitara em referir-se com desdém aos 
«ouropéis da realeza». A expressão foi então largamente com-
mentada como um signal dos tempos. A maioria conservadora 
da Camara evoluirá também no mesmo sentido e o projecto de 
abolição immediata e incondicional, adoptado sem discrepan-
cia pelo gabinete, foi apresentado no Parlamento a 8 de Maio 
e promulgado a 13. Na Camara 83 votos o approvaram contra 9. 
Joaquim Nabuco teria até desejado um voto por , acclamação, 
imitado da Convenção Franceza. Como Andrade Figueira, o cam-
peão da resistencia legal, seguisse protestando, sem se desviar 
uma pollegada do seu ardor insolente, Nabuco lançou-lhe o 
epitheto de «coração de bronze»; o outro retorquiu fallando dos 
«corações de lama». 
João Alfredo teria estimado, si possível, achar um meio 
de tornar a situação menos penosa para a classe agrícola. 
Fallara-sc um instante em preservar nominalmente a condi-
ção servil para um curto prazo, de 3 a 5 amuos, seguido ide 
uma aprendizagem de trabalho livre e remunerado com sala-
rio, por parte dos antigos escravos. Qualquer demora ou obri-
gação, temporaria que fosse, não era comtudo mais admittida 
pelo enthusiasmo popular. Arredou-se até o alvitre da obri-
gação para os ex-escravos de residirem durante algum tempo 
nos municipios do seu domicilio, afim de evitar a vagabundagem 
e as desordens. Cerca de um anno mais tarde, em presença da 
ruina de muitos plantadores, reappareceu na teta de discussão, 
trazida pelo barão de Cotegipe e por Lafayette — este, antigo 
republicano — a possibilidade da indemnização, mas sem a me-
nor esperança de ser attendida a sua reclamação. 
Ao ter conhecimento em Milão, onde o prostrara gravís-
sima enfermidade que quasi o victímou, da consummação da 
abolição, D. Pedro II exclamou, ao que se conta — Grande poro! 
Uma vez, de regresso, e vendo de perto a situação tensa criada 
pelo lyrismo dos abolicionistas extremados, observou, porem, que 
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si Üvesse estado presente, as coisas não se teriam talvez pas-
satlo de igual modo. 
Elle não acreditava, como apregoava Joaquim Nabuco, que 
se houvesse por tal preço cimentado a união do throno e do 
povo.. Melhoras videntes julgavam ao contrario compromettida 
seriamente essa união. Está na memoria publica a oração me-
morável de Cotegipe no Senado, annunciando por palavras pouco 
veladas a republica próxima que Ruy Barbosa deixava adivi-
nhar, quando ponderava que a Coròa sacrificara ingenuamente 
seus interesses, mas que afinal não mais fizera do que «abrir 
os olhos á luz meridiana e deixar de chicanar com os factos 
consummados ». 
A reforma estava de facto decidida desde que a realeza 
se ligara á propaganda abolicionista, no dizer do senador Pau-
lino, para quem se buscava tão somente emprestar um simula-
cro de legalidade a uma medida cuja concepção'e cujo alcance 
eram francamente subversivos. Sabendo que a Priuceza Regente 
aguardava impaciente no Paço da Cidade o autographo da lei, 
para assignal-a, o chefe conservador que se blasonava de repre-
sentar «a junta do couce», encurtara seu discurso no Senado 
"para, na sua phrase, «não fazer esperar uma senhora de tão 
alta linhagem». Regente e povo estavam febris. Nunca se vira 
nem se tornará a ver no Brazil expansão igual de enthusiasmo. 
Foi um delirio. Multidões, embriagadas de alegria, invadiram o 
recinto da Camara e do Senado. Por toda a parte ouviam-se 
musicas, resoavam vivas, estalavam foguetes, pronunciavam-se 
discursos, cantava-se e dançava-se ao ar livre. Na verdade era 
uma victoria da opinião, de todos quantos tinham collaborado 
com fervor idêntico e com idêntico fito: os fazendeiros que 
tinham reconhecido a necessidade da reforma; os que tinham 
alforriado em massa suas escravarias e introduzido o braço 
livre; os officiaes que se tinham recusado a perseguir os negros 
fugidos das plantações; as auctoridades que se esquivavam a 
dar apoio aos senhores queixosos; o povo que protegia os escra-
vos o vaiava os senhores, reclamando a lei de Christo... 
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O Imperio resgatou pelo mais tocante dos sacrificios, pelo 
seu próprio holocausto, o erro da Independencia, libertando po-
liticamente o branco sem libertar socialmente o negro, e so-
bretudo o crime da mai patria, fazendo dp sua colonia uma 
nação de escravos. Bernardo de Vasconcellos, o grande estadista 
do primeiro Reinado, da Regencia e da Maioridade, que, pondo 
de lado o seu credo liberal, oppoz a cohesão conservadora á 
desaggregação federalista, exclamou um dia na Camara: Nossa 
civilização provem da costa d'Africa; e como todos o encarassem 
com surpreza, accresoentou: «Sim, a civilização brazileíra de 
lá veio, porque d'aquelle continente veio o trabalhador robusto, 
o único que sob este ceu africano e n'um clima mais inclemente 
então que hoje, poderia ter produzido, como produziu, as r i - , 
quezas que proporcionaram a nossos pais recursos para man-
dar seus filhos estudar nas academias e universidades da 
Europa, allí adquirirem os conhecimentos de todos os ramos do* 
saber, os principios da Philosophia do Direito, em geral, e do 
Direito.Publico Constitucional que impulsionaram e apressaram a 
Independencia c presidiram á organização consagrada na Cons-
tituição e n'outras leis orgânicas, ao mesmo tempo fortalecendo 
a liberdade ». 
0 cruzamento, com effeito, tornou o labor no Brazil incom-
paravelmente mais resistente, e a divida moral contrahida, pela 
civilização brazileira com a raça negra é mais considerável 
ainda do que a divida physica, por mais importante que esta 
seja com relação á economia nacional; porquanto a emigração 
europea veiu modernamente colher o que a importação afri-
cana semeara e plantara, fecundando o solo virgem. Os negros 
foram os guardas constantes, os defensores natos dos estabeleci-
mentos ruraes. Podiam alguns evadir-se para escapar ás sevi-
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^ou buscar a illusão da liberdade, ijias raros se revoltaram 
em grupos contra os seus senhores, ou os trucidaram, ou com-
metteram desacatos, antes ajudavam com todas suas forças os 
proprietários a se tomarem abastados e influentes, softrendo 
muito; embora com esse seu poder. Quando, sob a Regencia, a 
anarchia se alastrou por todo o paiz, havia uns toques de le-
vantes de gente de côr como a balaiada do Maranhão e a sabi-
uada da Babia, mas não tomaram o aspecto geral de uma guerra 
de raças. Foram antes movimentos ou suscitados ou explora-
dos pela politica. Os agitadores aholicionislas da ultima década 
de regimen servil, mesmo os menos demagogos dentre elles, 
aconselharam aberta e malévolamente os escravos a emprega-
rem aquella arma do terror negro e, em accesses de eloquência 
tropical, evocaram aos olhos dos senhores o espectáculo he-
diondo dos seus corpos recortados e das suas filhas violadas. 
Não foram cohibidos nas suas atrozes suggestões, mais amea-
çadoras do que sinceras e o desinteresse da Coròa por si pro-
tegeu os proprietários, da mesma forma que a isenção de am-
bições pessoaes dos homens da Regencia tinha salvado a insti-
tuição monarchica encarnada n'uma criança. 
Nada succedeu que recordasse de longe sequer as scenas 
de São Domingos. Ao proclamar-se a abolição, os escravos aban-
donaram na sua immensa maioria as plantações e foram para 
a cidade prover a seu modo a liberdade concedida, mas não 
deixando atraz de si um ultraje, uma vingança, quasi que 
saudosos das senzalas que tinham abrigado o seu infortunio. 
Sob vaiios dos seus traços a instituição servil offerecia uma 
apparencia patriarchal. A cordialidade que reinava geralmente 
— o que não quer dizer absolutamente — entre senhores e escra-
vos prova que a humanidade era a regra commum entre os 
primeiros, os quaes, vivendo em contacto diario com os segun-
dos e fiscalizando em pessoa seus feitores, tinham toda van-
tagem em tratal-os sem dureza e sobretudo sem crueldade. Foi 
o odio que provocou as terríveis represalias antilhanas. Os 
proprietários viviam pela maior parte na Europa e a adminis-
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tração das suas terras andava entregue a homens sem ternura 
nem commiseração pelos seus semelhantes, ás vezes da mesma 
raça, para os quaes se mostravam algozes. A tortura era no 
Brazil uma excepção: era a regra ordinaria nas colonias in- • 
glezas, hollandezas e francezas, onde a abolição significou «.'al-
guns casos um divorcio trágico com que os martyres despeda-
çaram o laço. No Brazil £oi uma separação amigável de que 
resultou a pacificação dos espirites. 
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CAPÍTULO VI 
O Imperio e o exercito 
0 exercito brazileiro, altamente dotado de bravura e de 
patriotismo, nunca foi iim modelo de disciplina; denunciou 
nos começos e nos fins do Imperio estar atacado do virus poli-
tico de que tanto teem soffrido as instituições militares da 
America Latina. Gerado no meio de pronunciamentos constitu-
cionaes, crescido atravez de motins e de revoltas, só depois da 
pacificação do Rio Grande do Sul em 1845 entrou n'uma phase 
mais calma e regular. As duas campanhas estrangeiras, contra 
Rosas, em 1852. e contra Lopez, de 1865 a 1870, augmentaram 
nolle o 'conceito e a vaidade de sua importancia sem lhe in-
culcar todavia a convicção da disciplina. Sir Richard Burton, 
que fez justiça ás qualidades pessoaes e profissionaes do soldado 
brazileiro, elogiando seu denodo e resignação porque elle pró-
prio era um valente e um estoico, escreveu de Caxias que, de-
clarando finda a guerra ao entrar em Assumpção e recusando, 
por não querer ser «capitão do matto», continuar na perse-
guição de Lopez, que o conde d'Eu levou a termo, proceder con-
tra a disciplina (in on unofficer-like way). Não se furta entre-
tanto o grande viajante .inglez em dizer de Caxias que, si 
lhe faltava porventura o genio da iniciativa, possuía o talento 
de saber escolher admiravelmente o melhor ponió de ataque 
e era um excellente organizador; e de Osorio que ninguém 
o excedia em bravura temeraria e em cordialidade fidalga. 
Letter' from the battle-fiehlr of Paraguay, London. 1810. 
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A guerra do Paraguay, longa e attribulada, com revezes 
a entremear-lhe as victorias, estimulou muito o espirito de 
caserna e creou no Brazil tanto o typo do grognard da co-
media, isto é, do veterano resmungão, como o do milei glo-
riosus da comedia clássica. Ao regressarem do Prata os re-
gimentos tviumphantes, parece que o governo do Rio de Ja-
neiro receava da sua parte qualquer accesso de febre milita-
rista ao contagio das acclamações populares. Preoccupava-o 
especialmente a volta dos voluntarios e imaginou despil-a de 
toda pompa, fragmentando as unidades, dissimulando os es-
tandartes, abafando as musicas. Foi o commandante em chefe, 
conde d'Eu, quem protestou e ameaçou resignar seu cargo 
si se insistisse no que elle denominava n'uma carta particular 
ao visconde de Lage (2) «uma traição para com seus companhei-
ros d'armas».. 0 conde d'Eu reconhecia que a situação politica 
do paiz exigia algumas precauções e que era prudente evitar 
uma grande agglomeraçã,o desses militares sabidos da hicta 
armada,' devendo proceder-se a um rápido desarmamento e 
licenciamento, que aliás não se lhe afigurava difficil. Ajun-
tava que não enxergava «entre elles espirito algum politico, 
mesmo porque não tinham quasi chefes ». Os officiaes. pareciam-
Ihe, com raras excepções, incapazes de desígnios subversivos, 
nutridos, no seu dizer, «por alguns homens perdidos que pri-
meiro endossaram a farda por especulação, e que agora a 
arrastam, maldizendo-a e consolando-se das suas obrigações 
pelo jogo e outros vicios». 
0 governo, porem, não deixava de ter certa razão, e tanto 
assim que aquelles que pregavam a Republica, reorganizando 
o velho partido, dirigiram-se em primeiro lugar aos militares, 
que eram os únicos a dispor de força para deitar abaixo o 
regimen. 0 Imperador, apezar de ter acudido a Uruguayana de 
espada e poncho, estava muito longe de ser um chefe marcial 
e não tinha interesse pelos assumptos bellicos. Exaggerava-se, 
porem, este paizanísmo e até oontava-se, para intrigal-o com o 
( 2 ) Carta de ] 2 de Janeiro de 1870, que me foi mostrada pelo Dr . Sebasti&o 
de Carvalho, f i l ho do visconde de Lage. 
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rxercito, que, ao assistir a um desfilar de tropas, elle dissera 
aos quo estavam perto, apontando para os soldados — assassinos 
íct/aes! 
O sur. Salvador de Mendonça, signatario do manifesto re-
publicano de 3 de Dezembro de 1870 e membro do directorio do 
partido, conta (3) que, no grande movimento de curiosidade 
o ite sympathia pela obra annunciada -de realização democrática 
na forma e na essência, se deu um verdadeiro alistamento de 
forças civis e também militares. O official Pompilio de Albu-
querque, que foi quem alistou secretamente seus camaradas, 
apresentou ao directorio um plano de captura do Rio de Ja-
neiro antes da partida de D. Pedro II para a Europa em 1871. 
A familia imperial e as principaes auctoridades seriam detidas 
num dia de gala, quando se achassem todas reunidas, e trans-
portadas para a fortaleza de Villegaignon, ao mesmo tempo que 
duas baterias convenientemente collocadas ños morros lança-
riam o pânico na cidade. 
Notou-se com acerto (*) que a permanencia durante cinco 
annos e mais, contando com a intervenção na Banda Oriental, 
do exercito regular e dos corpos de voluntarios nos paizes 
republicanos do Prata, quando estes paizes eram uma escola 
de despotismo e de indisciplina, governados por caudilhos — a 
Argentina começa a livrar-se da praga — foi deveras prejudicial 
á ordem civil do Brazil. A idéa da dictadura militar, cujas 
raizes são distantes, dahi derivou não pouóo da seiva necessá-
ria á sua florescencia. O auctor lembra a este proposito os 
officiaes dos últimos dias do Imperio, muitos d'elles typos de 
fanfarrões de quartel com as calças balão, os rebenques presos ao 
pulso por uma corrente de prata, a cabelleira cacheada e oleosa, 
o kepi de lado. O movimento abolicionista, que facilmente podia 
degenerar em revolucionario e que acabou mesmo sendo legal-
mente revolucionario, permittiu n'um dado momento que muitos 
dos seus adeptos se recrutassem nas fileiras das forças arma-
(3 j Coisat do mau tempo, n'O imp.wcia!, Jo Rio Jo Janeiro, cíe 8 de Junho 
de 11)1 a: 
(4) Tobias Monteiro, Paiquim» o clepoimeiitot. 
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das. Forneciam á agitação o prestigio das suas fardas, ao 
mesmo tempo que a tornavam genuína e perigosamente politira 
antes do que social. 0 exercito volvia por essa estrada humani-
taria ao que se tem chamado a sua íuncção civíca ou educadora 
em detrimento da sua funcção íechnica ou combatente. Esta 
já passara o periodo expansivo. 
Desde que o Inipeno consolidou sua unidade que os par-
tidos políticos brazileiros se aventuraram ao «imperialismo con-
tinental». Assim observa o snr. Vicente Licinio Cardoso, um 
dos espíritos mais argutos da nova geração (6), ajuntando que 
aquelles partidos «claudicavam em casa e se mostravam ar-
rogantes, exigentes intimoratos com os vizinhos».. . A hegemo-
nia sul-amerícana entrou a ser um objecto definido; a recons-
trucção do vice-reinado platino, o fito supremo a evitar na costa 
do Atlântico; as «missões civilizadoras «com que a Europa e 
os Estados Unidos disfarçavam suas ambições, um processo a 
imitar. 0 Paraguay foi auxiliado, animado pelo Brazil, para 
servir de contrapeso á Argentina de Rosas, o qual ameaçava 
fortalecer a federação sob a sua direcção superior, e, por uma 
ironia histórica, a Argentina de Mitre aproveitou-se do Brazil 
para destruir o obstáculo do Paraguay que procurava unir-se 
com Corrientes e Entre Rios para se franquear o desafogado ac-
cesso ao mar, desafiando a tutela de Buenos Ayres. Urquiza 
declarou abertamente na conversa que teve oom snr. Richard 
Burton, relatada no livro citado (6), que si Lopez não tivesse 
invadido Corrientes, a quem aquelle ultimo dos senhores feu-
daes platinos considerava parte de sua Mesopotamia, elle o 
teria ajudado com 15.000 homens contra os tmeacos (sic). 
E de pouco faltou que o não fizesse: porque receou a al-
liança de Lopez mais do que a sua inimizade, este já o tendo 
desapontado uma vez n'uma promettida investida contra Bue-
nos-Ayres, o duende da Confederação, e não conhecendo limi-
tes á sua ambição, dissimulada com a formula do «equilibrio 
(5) A' maroem do icyundo reinado, n'O Eitado de S. Paulo de 2 e 3 de De-
zembro de 1925. 
(6 ) Lettert from the battle-fields of Paraguav, 
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do P r a t a c o m o tampouco os conhecia a ambição de Urquiza, 
:i qual ia igualmente até o devaneio imperial. A expedição para-
guaya, fracassada em Uruguayana, esteve para ser-lhes commum, 
ctfectuada de parceria, e o Brazil só não fez do Rio Grande 
do Sul sua base de operações, adoptando a táctica defensiva, 
o penetrou nas republicas vizinhas em vez de retirar-se da Banda 
Oriental porque, em caso de felicidade para as armas paraguayas, 
rrquiza ter-se-hia posto ao lado de Lopez para derrotar e fra-
gmentar o Imperio, revivendo o plano do Rio Cirande do Sul 
republicano, em vez de augmentar prodigiosamente sua for-
tuna com o fornecimento de gado vaccum e cavallar aos al-
liados. 
D. Pedro II tomou tanto a peito a campanha, não pelos 
louros em perspectiva, porque os mancharia muito sangue dos 
seus subditos, mas pelo perigo que corria o Brazil e tambetn 
pelo seu profundo sentimento pessoal de magestade, apezar 
de, a outros respeitos, ser um sincero democrata. Nào ha antino-
mia nestes traços do seu caracter. Educado n'uma corte sem 
pompas e mesmo sem grandeza, era naturalmente amigo do 
seu povo e estava-lhe igualmente perto do coração, ao qual 
fallava, embora se não rebaixasse com familiaridades e conser-
vasse graças á sua elevação moral a respeitabilidade e com 
ella a dignidade da sua fmicção soberana. Si não foi um genio 
politico, foi D. Pedro II superior ao seu meio pelo equilibrio 
raro das suas qualidades, mantido n'um alto nivel. Entendia 
e propunha-se pairar acima dos partidos hacionaes, como acima 
das republicas e pseudo-republicas de que o Brazil estava 
rodeado e de que não formava lisonjeiro conceito. Reconhe-
cia no Novo Mundo a valia dos Estados Unidos porque no seu 
tempo representavam exclusivamente a tradição de organização 
constitucional e de austeridade republicana, não se havendo 
ainda materializado tanto o seu progresso á custa do seu 
idealismo. 
Não querendo conceder quartel a Lopez, o Imperador não 
repudiou expressamente o seu feitio fundamentalmente magnâ-
nimo, antes procedeu como defensor perpetuo do Brazil, cuja 
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cohesãu timbrava em fortificar, com tanto mais afán quanto 
era ella a obra politica da monarchia, favorecida ató certo 
ponto, que convém não exaggerar, pelas condições naturaes. 
Euclydes da Cunha, com seu faro de sociólogo e historiador, com-
binando analyse e synthese, aventou a suggestão do «tablado 
geographico», apontando que por traz das differenças na fa-
chada existia, previamente á Independencia e ao particularismo 
colonial, uma singular homogeneidade, uma base physica de 
que o São Francisco, todo brazileiro, é o eixo hydrographico. 
Nem a toda a gente era comtudo intellectualmente accessivel 
aquelle juizo do governo imperiaj e a lucta do colosso brazileiro 
contra o diminuto Paraguay parecia, á primeira vista, um repto 
odioso. O próprio Burton, que proclamava estarem suas sym-
patbias com o Brazil porque a missão do «Imperio democrá-
tico», como elle o chamava, era franquear e conservar aberto 
á civilização o «Mississippi do Sul», o systema hydrogra-
phico do Paraguay — Paraná — Prata, acabando com as barreiras 
que pretendiam convertel-o n'um monopolio quando devia per-
tencer ao mundo, acerescentava que « não podia senão admirar a 
maravilhosa energia e a vontade indomável do Presidente Lo-
pez e ido seu pequeno paiz, tão dotado de fibra, um espectáculo 
que não será esquecido, nem deixará de suscitar enthusiasmo 
emquanto perdurar a historia. Os paraguayos combateram e 
morreram pelos seus lares, pelos campos dos seus maiores, 
pela sua patria e pelo seu Deus, pela honra, pela vida, pelos 
seus direitos conspurcados». 
• Existia uma condição que favorecia singularmente a inter-
ferencia dos militares na politica: era a sua elegibilidade, mesmo 
em serviço activo. Dando-lhes accesso ao Parlamento, quer 
dizer, á mais notoria das tribunas, permittia-lhes, protegidos 
por suas immunidades, criticarem e atacarem impunemente 
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a administrayào dos seus chefes hierurchicos. 0 incidende du-
rante a guerra du Paraguay, entre Caxias e Zacliarias, quando 
o politico conservador se achou na dependencia do politico 
liberal, deixara o fermento de uma desintelligencia entre o 
poder militar e o poder civil. Emittindo o parecer que o mi-
nistro devia continuar á frente dos negocios públicos, o conse-
lho d'Estado salvaguardara os interesses da ordem civil, ao 
par̂ so que o Imperador, preoccupado com o andamento da cam-
panha de que dependia muito o futuro do Brazil, tomava par-
tido pelos melindres da espada. 
Em 1875 houve um novo gabinete presidido pelo marechal-
duque, chefe dos chefes conservadores, Osorio (marquez do 
Herval) foi ministro da guerra em 1878, bem como Camara 
(visconde de Pelotas) em 1880 e escolhido senador; varios gene-
raes, conservadores uns, liberaes outros, foram agraciados com 
titulos, por propostas dos- seus correligionarios no poder £, 
por fim, rompendo-se a tradição dos ministros civis nas pastas 
militares, a de Guerra e a da Marinha foram confiadas, no 
gabinete liberai Ouro Preto, o ultimo da monarchia, a officiaes 
superiores, o marechal visconde de Maracajá e o . almirante 
barão de Ladario. A influencia das forças armadas contava, 
poi tanto, como um elemento assai; importante nos destinos 
políticos de uma nação da qual escrevera um diplomata aJle-
mâo, durante a Regencia, nos seus relatórios officiaes (:) que 
«considerava a auctoridade legal como um freio imposto á sua 
vontade e a disciplina como uma tyrannia», reivindicando a 
classe militar o seu direito de negar obediencia passiva ao 
governo emquanto attenta ŝse contra a sua consciência ou as 
suas- convicções. 
O assassinato, em Outubro de 1883, de Apulchro de Castro, 
redactor d'O Corsario, pasquim insultador das reputações, crime 
commettido por officiaes não disfarçados, nas barbas da aucto-
ridade, em plena rua do Lavradio, perto da repartição de poli- • 
cia, onde o jornalista amedrontado fora pedir protecção, denun-
T) V. Tietz, Braiilianitche Zuttàndn. Nach grêsndttchaftlichcn Berlchten bis 
niirc 3 837. Berlim. 18:19. 
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ciara até que gráo lavrava a insubordinação no exercito. A offi-
cialidade andava em bom numero transviada da sua educação 
profissional pela cultura de uma doutrina philosophica frauceza 
que nem todos digeriam satisfactoriamente, mau grado o bem 
ordenado da sua systematização. 0 positivismo era Evangelho na 
Escola Militar que, oriunda da antiga Escola Central, depois 
do seu desdobramento, de que sahiu a Escola Polytechnica, 
se tomara um viveiro de agitadores —abolicionistas e democrá-
ticos. Tenentes e capitães mostravam saber de cór Augusto 
Comte e Laffite em vez de Jomini e von der Goltz. Frequen-
tavam seus clubs, discutiam politica e litteratura, em vez de 
concorrerem aos campos de exercícios. Faltavadhes uma ver-
dadeira tradição militar, mal substituida pelas reminiscencias 
das luctas intestinas, primeiro contra o elemento portuguez, pre-
ponderante no exercito formado por D. João VI, em. seguida 
contra os próprios nacionaes. A campanha do Paraguay foi na 
verdade a única guerra estrangeira do Imperio digna do nome. 
0 modo de recrutamento do exercito oonstituia um de-
feito básico e é o responsável pela sua organização defeituosa. 
Não existindo o serviço obrigatório, que depois nobilitou 
o exercito argentino, procedia-se por meio de alistamento, que 
só se effectuava entre as classes inferiores da sociedade. Nas fi-
leiras do exercito como nas tripulações da esquadra só se viam 
negros e mestiços de varios tons, alem de brancos dos sertões, 
que todos sabiam bem morrer com as armas nas mãos, inexce-
diveis na coragem e na i nd iff crença ao soffrimento physico, 
mas offerecendo uma materia prima de crassa e brutal ignorancia 
para o manejo politico. Os officiaes eram para elles meros fei-
tores agaloados, que podiam mandar açoital-os, que os comman-
davam no assalto das posições inimigas e a quem com igual 
desplante obedeceriam si lhes apontassemj o assalto das posições 
civis. Os liberaes educados pelo Imperio repelliam tal processo 
de promoção do partido, declarando por esse tempo pela bocea 
do visconde de Ouro Preto que nunca escalariam o poder por 
meio de pronunciamentos militares e preferiam o ostracismo 
perpetuo a aventurarem-se na estrada aberta pelas espadas e 
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bayonetas do exercito. Os republicanos não alimentavam, porem, 
escrúpulos idênticos. Formando uma especie hybrida de ba-
rbareis de farda, militares pelo officio, paizanos pela ambição 
de classe, seduzida pelo mando, os officiaes de estado maior 
e uas armas scientificas entregavam-se muito mais aos debates 
académicos sobre formas de governo do que ás mathematicas, 
á estrategia e a balística e os outros liam pela mesma car-
tilba. 
A Escola Militar redobrou de indisciplina apoz a organização 
do gabinete Cotegipe em 1885. Declarou-se francamente hostil 
' á reacção conservadora dominante no Parlamento. O menor in-
cidente podia fazer saltar o paiol de pólvora accumulada, e 
foi o que aconteceu a proposito da questão, muitas vezes dis-
cutida, da liberdade ou prohíbição aos officiaes de tratarem, 
pela imprensa, assumptos militares sem auctorizaçâo, no ul-
timo caso, dos seus superiores. Um inquérito reclamado por 
um coronel sobre suppostas malversações commettidas no seu 
regimento por um dos seus subordinados, da patente de ca-
pitão, no tocante a fornecimentos militares, levantou em 1886 
um debate na Camara que provocou alguns artigos assigna-
dos por aquelle coronel contra o ministro da guerra, o qual 
era um paizano, conselheiro Alfredo Chaves. Este ordenou que 
o official fosse detido por 48 horas, depois de censurado n'uma 
ordem do dia. Toda a tradição administrativa, representada por 
successivos avisos dos aimas de 1859, 1878, 1882 e 1885, 
justificava o acto do ministro, o que não impediu o marechal 
vi conde de Pelotas de defender no Senado a attitude do seu 
camarada, julgando a leve punição infligida uma offensa ao 
exercito e açulando o espirito de classe, tão facilmente melin-
drado com o appello feito á honra militar, por elle collocada 
acima de tudo, mesmo das leis do paiz. O mesmo marechal, 
cujo renome provinha da perseguição e morte de Lopez no 
Aquidaban, observara, mezes antes, em discurso, que o Brazil 
não possuía exercito e no que havia com esse nome era nulla 
a disciplina. Para corroborar a sua affínpação até citava o 
facto de que houvera em 1881 nas fileiras 7.526 prisões, das 
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quaes 54 de officiaes, quando o ©Efectivo do exercito nao passava 
de 13.000 homens. N'estas condições fácil teria sido ao Im-
perador, si não fosse tão honesto, angariar com favores dedica-
ções interesseiras entre os chefes militares e indispol-os, uns 
contra outros, pela inveja d'aquelles favores (8). 
Outro incidente do mesmo genero surgiu logo depois. O 
commandante da escola de tiro de Rio Pardo (Rio Grande do 
Sul), official de idéas republicanas, animoso e talentoso, mas de 
temperamento irascivel e bulhento, como o comprovavam varios 
episodios, tenente-coronel Senna Madureira, occupou-se n'um jor-
nal republicano de Porto Alegre — A Federação, de coisas mili- • 
tares, a proposito d'um discurso no Senado em que fora men-
cionado seu nome, como envolto no caso em discussão. Censu-
rado pelo ministro, respondeu publicamente á reprehensão, soli-
citando um conselho de guerra para provar a injustiça da mes-
ma, o qne o governo recusou por se tratar de uma decisão admi-
nistrativa e de uma pena disciplinar por motivo independente 
de um tribunal militar, aliás incompetente para julgar o acto do 
ministro que se achava á frente do exercito. 
Os camaradas do tenente-coronel Senna Madureira, aquar-
telados em Porto Alegre — no Rio Grande do Sul, onde por causa 
da vizinhança da fronteira, estaciona sempre o grosso das forças 
armadas do Brazil — reuniram-se para protestar contra as reso-
luções do governo central, sob os olhares indulgentes do mare-
chal Deodoro da Fonseca, commandante das armas da província, 
isto é, á (testa da sua divisão militar e exercendo intermamente 
a sua administração civil, pela ausencia do respectivo presi-
dente. Veterano da guerra do Paraguay, membro de uma ¡Ilus-
tre familia de militares, esforçado, querido dos companheiros, 
Deodoro, que politicamente estava filiado ao partido conser-
vador, parecia professar sobre as contribuições dos militares para 
os jornaes opiniões mais severas ainda do que as evidenciadas 
pelo gabinete Cotegipe porquanto não vacillara em instaurar 
processos contra um dos seus subordinados que na imprensa se 
( 8 ) Braz do Amaral , O Imperador e a proclamnção da Republica, IL'O Jornal de 
2 de Dezembro de 1925. 
C A P I T U L O V I 1Õ5 
occupara dos seus negocios privados. A protecção, porem, dispen-
sada a este official pelo chefe liberal da provincia, o fogoso 
senador Silveira Martins, e que se manifestara pela chamada 
do acensado á Còrte, vexara muito o marechal, em quem a 
paciencia estava longe de ser uma das virtudes principaes. 
N'esse estado de espirito, susceptibilízado e irritado, foi contra ' 
os seus correligionarios, recusando levar ao conhecimento do 
tenente-coronel Madureira a advertencia do ministro e decla-
rando-se até solidario com os officiaes signatarios do protesto. 
Eski attitude de manifesta benevolencia, ou antes de synipa-
thia activa, foi immediatamente conhecida de todo o paiz, tendo 
a maior repercussão e vibrando um golpe terrível na já tão 
precaria disciplina do exercito. Como Cotegipe escrevia a Deo-
doro, em termos repassados de bonhomia sob uma leve camada 
de emoção, via-se inopinadamente surgir «um exercito delibe-
rante » com o qual havia que contar. 
O orgulho, mesclado de vaidade, como sóe frequentemente 
ser, formava o fundo do caracter de Deodoro, que respondeu 
de um modo brusco ao presidente do Conselho, insistindo na 
sua maneira de ver o incidente. Cotegipe desta vez deu-lhe 
substituto local, ao mesmo tempo que lhe confiava uma com-
missão militar importante, a de quartel-mestre general do exer-
cito, apezar da vehemente opposição do senador Silveira Mar-
tins, que procurou ao contrario tornar o marechal responsá-
vel perante o Supremo Tribunal de Justiça pelos abusos de 
poder praticados ho Rio Grande do Sul. Uma vez no Rio de 
Janeiro, Deodoro, cada dia mais agastado e adulado por todos 
os descontentes, encabeçou o movimento de opposição ao go-
verno e levou a audacia até o ponto de convocar, para um thea-
tre, uma reunião publica de militares, á qual comparecemm 
cerca de duzentos officiaes de terra e mar e onde serviu de 
secretario o ten ente-coronel Senna Madureira. Sem discussão 
a assembléa declarou que o" conflicto aberto entre as classes 
armadas e o ministerio não. se liquidara de forma airosa para 
a honra do exercito desde o momento em que subsistiam os 
avisos inconstitucionaes e os officiaes culpados de solidariedade 
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com o seu collega continuavam sob a ameaça de pronuncia. 
A assembléa appellara para o chefe do Estado para acalmar 
a agitação e reparar o erro, delegando plenos poderes ao ma-
rechal presidente do comido para obter a devida justiça. 
0 gabinete usara a tolerancia e até a exaggerou, submet-
tendo a constitucionalidade dos avisos ministeriaes ao parecer 
do Conselho Supremo Militar, o qual pronunciou uma decisão 
esdrúxula, estatuindo que Os militares, como todos os outros ci-
iladãos, tinham a liberdade de discussão pela imprensa, exce-
ptuadas as questões de serviço, entre militares, as quaes se-
riam consideradas como injuriosas á disciplina si publicamente 
aventadas o debatidas. A doutrina subversiva que confinava 
tal disciplina ao interior dos quartéis, doutrina abraçada pelos 
agitadores políticos, que delia entraram a fazer cabedal, os repu-
blicanos sobretudo, achou-se subitamente legalisada, e a vida 
publica, com todas a-s suas vicissitudes e imprevistos» tomou-s© 
carreira aberta aos «cidadãos de farda». 
Valendo-se d'aquella sentença, que os enchia de razão, os 
officiaes admoestados exigiram que o governo espontaneamente 
annullasse as notas que manchavam suas fés de officio, pela 
razão obvia de terem sido declarados inconstitucionaes os avi-
sos sobre que ellas se fundavam e que as "justificavam. 0 go-
verno, por seu lado, confessava-se prompto a fazel-o, respei-
tando e obedecendo ao voto de justiça, si os officiaes assim o 
requeressem. 
Outra questão, correlativa com a primeira e tão acre e ve-
nenosa quanto ella, enxertou-se assim na perigosa situação 
de que a reunião no theatro Recreio, posterior a um novo inci-
dente, havia sido a expressão viva. Os inimigos da monardiia, 
que entravam a avolumar, encontraram nesses acontecimentos 
fértil mina a explorar: atraz do exercito e dos seus movi-
mentos quasi sempre se pode descobrir no Brazil a especulação 
dos políticos. Diz bem o snr. Oliveira Vianna que nunca houve 
no nosso paiz politica militar ou militarismo no sentido de se-
paração consciente e intencional " da missão politica do exer-
C A P I T U L O V I 157 
cito da das classes civis ("). 0 pundonor e o espirito de corpo 
das classes armadas facilitaram apenas o jogo das paixões e inte-
resses dos «casacas», sendo o exercito, convencido aliás da 
superioridade dos seus predicados, instrumento ás mais das 
vezes e mio força propulsora. Desde 1887 'entretanto que Flo-
riano Peixoto, a esphinge da Republica,'muito mais politico do 
que Deodoro, fallava na necessidade da «dictadura militar» para 
expurgar a « podridão nacional». 
0 ministro da guerra ficara, entretanto, moralmente enxo-
valhado, sem a auctoridade precisa para reagir. Não tendo as 
medidas que propoz sido acceitas pelo gabinete e menos ainda 
peia Coròa, apresentou sua demissão. 0 marechal Deodoro da 
Fonseca fez outro tanto, como que para ficar mais livre nos 
seus movimentos. A sedição propagava-se a todo o exercito; as 
transferencias de officiaes só faziam espalhar o mal. A honra 
do soldado está acima de tudo, — declarou do alto da tribuna do 
Senado o marechal Pelotas, que era um temperamento de caudi-
lho gabarola, — e tem que ser desaggravada com a lei ou contra 
a lei. Aquella honra é di ff érente da do paizano, a qual pode 
ser vilipendiada sem a mesma gravidade. Semelhante criterio, 
transportado para o campo da politica, explica o que se cha-
mou a dynamica d'esse movimento que derrubou o Imperio, 
sem o Imperio e os seus partidarios quasi darem por isso e 
sem o pretender de antemão fazer aquelle que fôra posto á 
frente da revolta. 
0 ministerio Cotegipe continuou a não querer peccar por 
excesso de energia e a applicar á questão militar os metho-
dos diplomáticos em que seu chefe era eximio." Emquanto o 
governo contemporizava e poupava a indisciplina, Pelotas vol-
tava do Rio Grande do Sul para prestar o apoio da sua palavra 
no Senado e do seu prestigio no paiz ás reclamações da sua 
classe, toda «Ha vibrando de indignação pela supposta dffensa 
collectiva. Começava-se a conspirar ás escancaras contra o 
thronof e a fallar no advento da Republica purificadora e repará-
( 9 ) A qaeiUi do Imperio ao Tomo Especial dedioado pelo Inst i tuto Histórico 4 
memoria de D. l'edro I I , 1923. 
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dora. 0 estado de saude do Imperador, minado pela diabetes, con-
tribuía para deixar o campo livre a todas as ambições pessoaes 
dentro das classes e dos partidos. 0 exercito continuava, nas 
suas expressões, «desgostoso e irritado». Pelotas era nesse , 
momento o mais combativo dos seus chefes: o snr. Oliveira 
Viiinna chama-o o mais arrogante! Deodoro prommeiava-se sem-
pre no ultimo instante em favor da ultima proposição que o im-
pressionara. Sentia-se bem que a Republica não lhe era uma 
solução sympathica — ainda não contava que se fizesse com 
ella —e o que desejava çra affirmar seu prestigio e fiar uma lí-
cção ao governo. Uma saldanhada, não mais. Mesmo a 15 de 
Novembro de 1889 pela manhã, arrependido de compromisso an-
terior, o seu intento era sobretudo depor o gabinete Ouro 
Preto, vingar-se desses ministros que o tinham querido em seu 
conceito rebaixar; e formar outro ministerio, de seu assenti-
mento e talvez com elle na presidencia do Conselho. SÍ o Im-
perador não tivesse descido de Petrópolis para o Paço da cidade, 
onde o detiveram, e o gabinete se não tivesse posto no quar-
tel general á mercê da enigmática posto que falsamente assegu-
rada fidelidade de Floriano, a reacção ter-se-hia com todas as 
probabilidades dado em favor do regimen monarchico e nem 
haveria precisão de consultar-se o paiz a respeito, como se 
fallara. 
A falta de resistencia idónea foi que deu afoiteza ao ele-
mento republicano que habilmente tramara o seu fim sob a 
inspiração de Benjamin Constant' Botelho de Magalhães. 
Si lhe fosse familiar a historia do Japão, Deodoro sonharia 
talvez com ser o Xogun do Mikado enfermo, o chefe militar do 
Imperio. As circumstancias fizeram-no mais do que isso, elimi-
nando o Mikado e guindando-o a chefe da dictadura militar. 
Não foi comtudo sem vacillações porque seu desconhecimento, 
de que no fòro intimo era cônscio, das materias * da adminis-
tração civil o teria afastado deliberadamente do pináculo do 
poder si a firmeza da vontade fosse n'elle superior aos súbitos 
impulsos do temperamento. Pelotas pelo tempo adiante, quan-
do viu os resultados da mudança, negou ter querido attentar 
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contra a monarchia antes de falleciíío o Imperador e chegou 
a escrever que a Republica tinha tido contra si a circumstancia 
de haver sido a obra de um pronunciamento militar, represen-
tado pela quinta parte do exercito e ao qual fòra alheia a nação, 
que nada mais fizera do que acceitar o facto consummado com 
mal justificada indifferença. Do que Pelotas experimentava sobre-
tudo o pesar era de lhe não ter cabido o primeiro papel e 
de ter súmente ficado a meio caminho do cume, como haver 
perdido toda influencia local em beneficio dos republicanos posi-
tivistas do Rio Grande do Siil, que formavam, com Julio de 
Castilhos á frente, um clan buliçoso e temerario. Em 1887 elle 
se collocara sem reticencias nem disfarces na vanguarda do 
movimento militar já claramente sedicioso, alliado aos politi-
ces descontentes do regimen. Seu nome figurava antes do de 
Deodoro entre as assignaturas que cobriram o manifesto ao 
Parlamento e á nação, insistindo pela reconhecimento do di-
reito que assistia a classe militar. Competiu-lhe o duello par-
lamentar com o presidente do Conselho, assim como pertenceu ao 
outro marechal a tarefa de recolher as adhesões das guarni-
ções. As palavras que então pronunciou no Senado continham 
uma ameaça franca: «Peço encarecidamente ao snr. presi-
dente do Conselho que reconsidere o seu acto, por amor a este 
paiz, não em guisa de uma satisfacção pessoal, pois minha 
valia é mesquinha. Que este negocio seja por elle resolvido 
de uma maneira honrosa e digna. Si o não fizer, não sabemos 
absolutamente o que poderá vir a succeder amanhã, ainda que 
o snr. presidente do Conselho tenha confiança na força armada 
á sua disposição. As circumstancias podem resultar taes que 
seja bem possiVel que lhe venha a faltar semelhante apoio. 
Que o Tijobre presidente do Conselho reconsidere o seu acto, por 
amor a este paiz e quem sabe si por amor ás instituições». 
Cotegipe respondeu com presença d'espirito que o governo, 
exigindo o requerimento para o cancellamento das notas de 
censura, «não mais fazia do que exigir o cumprimento de 
uma formalidade legal para fazer justiça a quem de direito». 
6 Oliveira Lima. — O Imperio Bracileiro. 
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C) ministerio sentiu-se entretanto preso n'um becco sem 
sabida e deveu sua salvação á intervenção dos chefes liberaos 
do Senado que propuzeram uma transacção, com tanto mais sin-
ceridade quanto nenhum aspirava n'aqueüe aperto a assumir 
as responsabilidades do poder. Abrira-se um abysmo que tudo 
podia tragar. Pelotas, aliás, pertencia ao partido liberal e não 
escutara impassível o commovido appello, a quasi supplica 
do presidente do Conselho para não renegar seu passado glo-
rioso tomando a direcção de uma revolta militar. Uma moção, 
redigida de commum accordo, foi apresentada pela opposição, 
convidando o governo a cancellar espontaneamente as famosas 
notas de censura envolvendo penas disciplinares impostas an-
tes da resolução imperial, tomada por effeito da consulta ao 
Conselho Supremo Militar. 
Os militares triumphavam. Seu desejo tinha sido derru-
bar o ministerio' e então teriam acceitado reqderer a annullação 
ao novo gabinete que se organizasse. Esta suprema humilhação 
foi, porem, poupada a Cotegipe porque as fileiras monarchistas se 
apertaram por . essa occasiâo, diante da imminencia do perigo, 
igual para todos quantos estimavam o regimen. O instincto de con-
servação fallou mais alto do que os ciúmes partidarios. As ins-
tituições não tiveram comtudo sinão dois annos que esperar para 
que as engulisse o sorvedouro da indisciplina e rebeldia que, a 
pretexto da não exclusão dos fardados das regalias communs 
do cidadão tão pittoresca e profundamente caracterizou a des-
organização militar da America Hespanhola no século X I X até 
que novos elementos a fossem reformando. No Brazil esbanja-
ram-se a 15 de Novembro de 1889 os últimos dinheiros da som-
ma de desinteresse nacional que, segundo Joaquim Nahuco, 
sustentava a monarebia no Brazil. 
Com o novo ministerio João Alfredo a questão militar appa-
rentemente arrefeceu porque o presidente do Conselho inven-
tou a necessidade de uma expedição militar de observação á 
fronteira de Matto Grosso por motivo de questões bolivianas de 
limites com o Paraguay e confiou o commando das forças 
despachadas ao marechal Deodoro. Segundo o visconde de Ouro 
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Preto foi um meio de «proporcionar commodidades e commis-
sões rendosas aos mais irrequietos e turbulentos» d'entre OH 
officiaes. A expedição era aliás incruenta e quando o não 
fosse, saberiam todos cumprir o seu dever, embora não seja a 
coragem exclusivo apanágio dos militares. 0 visconde de Ouro 
Preto respondeu ao official que o informava de seu proximo fu-
zilamento: « 0 senhor verá que para saber morrer não é preciso 
vestir uma farda». K saberia, de sobrecasaca, cahir como mn 
bravo que era. 
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CAPITULO VII 
O Imperio e a Egreja 
A Constituição brazileira de 1824 estabeleceu a existencia no 
Imperio de uma religião official — a catholica, apostólica, romana. 
Por seu lado a Santa Sé reconhecia desde 1827 á Coroa imperial, 
como á portugueza, da qual aquella se scindira, o padroado, isto 
ó, o seu direito de conferir beneficios ecclesiasticos, e o beneplá-
cito, isto é, a necessidade da sua licença para se publicarem 
actos da Curia Romana. Tal fôra o sentido da missão diploma-
tica de monsenhor Francisco Corrêa Vidigal junto ao Papa, além 
da separação disciplinar das ordens religiosas brazileiras das por-
tuguezas com que se achavam até ahi irmanadas, e da exclusão 
de novas ordens regulares estrangeiras. 0 clero nacional era deci-
didamente liberal e parte delle até maçon. Mais perto estava, 
em bom numero, das prerogativas do Estado que dos privilegios 
canónicos, do temporal que do espiritual. 0 sentimento religioso 
nas classes ¡Ilustradas por sua vez nada tinha de fanático. Mes-
mo um D. Romualdo de Seixas, arcebispo da Bahia e rnarquez 
de Santa Cruz, figura notável do pulpito e das lettras na primeira 
metade do século X I X , que representava o espirito de conci-
liação e respeito á Egreja no terreno religioso com relação ao 
texto constitucional, praticava e ensinava a moderação nas 
relações entre Egreja e Estado. Aliás o governo imperial não 
pensava em oppòr-se ás disposições do Concilio Tridentino no 
tocante eçts assumptos eccles ias ticos, de fé ou de disciplina, do 
dogma ou de cânones. 
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Os clérigos, om geral, levavam uma viria, si não dissoluta, pelo 
menos es rami a los a, pois que a regra do celibato continuava a ser 
imposta pela Curia Romana aos bispos e paroebos que o Estarlo 
considerava funocionarios civis segundo o Acto Addicional. 0 go-
verno da Uegencia, neste ponto inspirado pelo padre Feijó,' 
adiava, e o ministro dos negocios estrangeiros, Aureliano de 
Smiza o Oliveira (.'outinho, o declarava em nota do anno de 1834 
ao representante da Santa Sé no Rio de .laueiro, que os sobera-
n o s , nos seus respectivos Estados, podiam alterar a seu bel-
prazer. em beneficio dos seus subditos, pontos de disciplina 
como era o celibato clerical, «o qual o governo sabia que não 
existia de facto, favorecendo enormemente tal estado de coisas 
a immoralidade publica»(') . De princípios políticos geralmente 
muito adiantados, esses padres desempenhavam papel importante 
nos partidos, quer oomo eleitores, quer como parlamentares, 
figurando em numero de 23 na legislatura de 1831-37, mestres, 
portanto, em intriga eleitoral e parte avultada dos debates da 
Camara e do Senado. 
As ordens monásticas não tinham sido abolidas no Brazil 
como o foram em Portugal, em 1833, pela dictadura liberal, em 
satisfacção ás idéas philosophicas da Revolução e em represalia 
ilo apoio prestado ao Rei absoluto. Não gozavam, porem, de 
inteira liberdade de acção, a qual se lhes foi restringindo pelo 
temi>o adiante, desde a annullação em 1830 de alienações de 
bens por ellas realizadas sem auctorização do governo até a 
susponsão em 1855 do noviciado, pendente o seu restabeleci-
mento da celebração da Concordata com a Santa Sé. A Egreja 
era em muitos pontos serva do Estado, estando o clero sob sua 
alçada em materia de doutrina e de culto, como o expõe a 
pastoral collectiva do episcopado brazileiro do 19 de Março de 
1890, apoz a separação, pelo Governo Provisorio da Republica, 
da Egreja e Estado. Por longo tempo entretanto o clero brazileiro 
parecera accommodar-so perfeitamente com o regalismo, não le-
( 1 ) Documento roproilunido no arl i i fo <Io Raailio do Mng&Uulos 
Ef/rcja, a '0 Jornal de 2 do Dezembro do 1925. 
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vando a mal que o governo relembrasse fidelidade ao Concilio 
Tridentino ou approvasse compendios de theologia para uso dos 
seminarios, velando pela organização religiosa que estipendiava. 
Até 1873 não houve conflicto algum serio que perturbasse a 
paz religiosa da Egreja. 0 Imperador era nisto, como em tudo 
mais, tolerante. Educado nos preceitos da Egreja, não era um 
anti-clerical, mas tampouco era beato. Foi mesmo frequente-
mente tratado de voltairiano; mas a comparação não pode ir 
alem do seu commum deismo, não compartilhando D. Pedro 11 
da malevolencia testemunhada pelo philosopho contra Vinfâme, 
como chamava a Egreja. Não era o soberano um catholico pes-
soalmente praticante ou melhor dito militante: como chefe do 
Estado tinha, comtudo, que participar em cerimonias officiaes 
do culto. Deferente e até generoso nos seus actos, era, porem, 
emancipado nas suas idéas ou pelo menos independente, como 
recorda Basilio de Magalhães, que por isso o trata de «catholico 
livre-pensador», como já o tratara Joaquim Nabuco de «catho-
lico limitado». Queria, por exemplo, combinar o evolucionismo 
com o providencialismo, como outros querem combinar adiados 
scientificos com tradições bíblicas. Para elle eram estreitos os 
limites da razão humana e por isso admittia as elaborações 
metaphysicas e não arredava o sobrenatural Também na base 
da religião enxergava a moral, «condição de intelligencia». "N'um 
dos seus bellos conceitos, bellos como as suas poesias, porque 
si não continham primores de estylo, encerravam sentimento, 
que é o perfume da producção litteraria, escreveu que não 
separava a fé da esperança, inseparável da Immildade christa. 
nem da caridade, incompatível com/ a intolerancia pagã. 
Como elle, era a grande maioria do Brazil culto: catholico 
sem santimonia, fechado a qualquer propaganda protestante, 
repugnante á concepção de uma Egreja nacional, mas sem 
enthusiasmo pela disciplina dos claustros, mesmo que ella se 
houvesse tornado theorica. Pela vida de convento havia tão 
escassa sympathia quanto pela vida de quartel e este traço já 
datava dos tempos coloniaes. Conta um viajante inglez ou me-
lhor dito um residente inglez de Pernambuco, o qual se distin-
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mie pela s\u\ observavílo conscienciosa (*) que, fazendo a cavallo 
o percurso do Recife ao Hio (írande do Norte, se detivera em 
(ioyanna — foi isto em 1815 — para assistir á tomada do habito 
por um novo moune, espectáculo raro, accrescentava, que por tal 
molivo attrahira muita Rente das cercanias da pequena cidade. 
Aliás ns conventos não se rccoinmcndavam pela sua piedade 
outras virtudes: eram focos intellectuacs para um paiz nas 
trevas do espirito, mas também theatros de gozos materiaes, 
em quo a RU la não era o único peccado. Alguns monges salien-
t.ivam-se naturalmente }iela sua devoção e moralidade; outros,, 
pela sua operosidade e saber, podendo citar-se oradores sagrados 
como Sampaio e Montalverne, botânicos como Conceição Vel-
loso e Leandro do Sacramento, eruditos como Custodio Alves 
Serrão e Camillo de Monserrate. 
A genialidade não se elevava entretanto a essa altura men-
tal e foi preciso o estro de Junqueira Freire, nas Inspirações 
do Claustro, antes de desertar a vida monástica, para dotar os 
conventos brazileiros de uma reminiscencia de idealismo. A pro-
pria catechese dos indígenas, que tanto sublimou os jesuítas 
dos séculos XVI a XVIII , não attrahia os frades. Também por 
isso os não cercava a veneração publica: faltava-lhes a aureola 
da santidade, e ao governo o que sobremodo interessava era o 
patrimonio dos conventos, enriquecidos, sobretudo os benedicti-
nos, pelos bem foi tores que buscavam redimir seus peccados. 
Da fiscalização sobre as .corporações da mão morta veio a des-
prender-so a Republica, entregando ãs ordens religiosas, mesmo 
povoadas de estrangeiros, a plenitude e livre disposição dos seus 
bens, que o Imperio quizera transformar de propriedades de 
raiz urbanas e ruraes em apólices da divida publica. Conven-
tos havia donos de fazendas e planUiçõea pessimamente adminis-
tradas no geral. O senador Nabuco de Araujo quiz em 1855 e 1857, 
quando ministro da Justiça, ser ató certo ponto o Mousinho da 
Silveira brazileiro com relação ao cloro regular e não achou para 
isso opposição nem do episcopado nem da Curia Romana, por-
(2 ) if'mry Knuor, Tm rol* «i Brasil, Londres, 1816. 
166 O I M P E R I O B R A Z I L E I R O 
que de facto o claustro servia sobretudo para albergar ociosos e 
occasionalmente viciosos. Prestigiando a hierarchia, Nabuco de 
Araujo regulou o recurso á Coroa e tornou definitivas as sas-
pensõeb ou interdicçòes impostas aos clérigos pelos bispos. Aliás 
a historia do Imperio abunda em escándalos até financeiros que 
exigiam correcção e que desmoralizavam os conventos e, portanto, 
prejudicavam a religião. 
N'um ou n'outro ponto, como no da fallada fusão entre os 
seminarios já existentes e as projectadas faculdades de Theo-
logia (citado por Basilio de Magalhães) pode ter surgido desac-
cordo entre o poder civil e o poder ecclesiastico, mas não foi 
cousa de monta; e a Santa Sé nunca hostilizou deliberadamente 
• o governo imperial, herdeiro do governo fidelíssimo. Escrevendo 
ao conselheiro Sinimbu dois aunos depois da sua primeira 
missão a Roma, onde obteve o consentimento pontifical para 
os casamentos mixtos, o barão do Penedo naturalmente satisfeito 
de haver removido esse obstáculo, que não era para despre-
zar-se, á colonisação protestante, affirmava que «desejaria bem 
mostrar com documentos em abono que a Santa Sé fizera por 
nós desde a Independencia o que nunca fizera pelas republicas 
hespanholas, concedendo-nos tudo de quanto cumulara o Portu-
gal d'el-rei D. João V, emquanto que desde 1826 nós tomamos 
progressivamente um caminho de indifferença e de provocação 
em materia de religião. Não me importaria de arranhar as cren-
ças ou antes a falta de crenças dos philosophantes do século 
XVIII , que predominam mesmo actualmente onde não teriam 
jamais devido prevalecer» (3). 
A' parte alguns excessos da plebe movida por agitadores 
partidarios, como em Pernambuco o ataque contra o collegio 
dos jesuítas, o conflicto religioso de 1873 não teve fóra do 
( 3 ) Carta de 7 de M a r ç o de 1860, na Archivo par t icular do b a r ã o do Penedo. 
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muiulo politico ;i mosma n-pfirrAissfto d'ouLritfi questões, como, 
por cxt'iupln, o abolicidiiisnio, questão eminentemente social. Não 
i liegou mesmo a lomar ,o aspecto de um Kulturkampf, man 
teve graves cotiseciuenci.-LS para o regimen monarchico, a l ienando 
da C^rõa as s y m p a l h i a s de um rlcr» que a influencia das dou-
trinas ullranumtanus havia singularmente ilisciplinado e mora* 
lt?;id(>'e que s<ili a direcção de ))relailos esrlarei ido.s e virtuosos 
linlia a peito affirmar seu novo espirita. Foi em todo caso uma 
tinta" entre Eg reja, e Estado; a Kgreja tendo como paladinos os 
Uispos do Pará o Pernambuco, D. Antonio Macedo Ccwta e irei 
Vital de Oliveira, aquello um sulpiciauo de notável mtelügen-
eia, este um fogoso capuchinho do 28 annos, educado c m con-
ventos francezes; o Kslado tendo como principaes campeões 
Saldanha Marinho, o celebre «Ganganelli» de larga cultura júri-
dica. e Iluy Barbosa que n a introducção da sua versão do Papa 
c o Concilio retornou a these de Luthero, do differença entre a 
primitiva e a actual Egreja de Roma, agora dominada pela 
Companhia de Jesus e exaggerando a auctoridade pontificia. 
O pomo da discordia foi a incompatibilidade subitamente 
accentuada entre o Papado e a maçonaria, condemnada for-
malmente jMjr Pio IX n'uma encyclica do 1864, a encyclica encer-
rando o Syllabus, e que não obteve o beneplácito imperial. As 
lojas mavonicas floresciam no Brazil e s u a participação tinha 
sido muito grande na organização do movimento que precedera 
e engendrara a Independencia. Membros do clero a ellas perten-
ciam e n'ella-s desenvolviam grande actividade, e o caracter 
politico d'essas sociedades tinha-se distinguido um pouco do 
seu caracter philanthropico. De anti-religiosa s u a natureza pas-
sara a irreligiosa. Membros de irmandades e de ordens terceiras 
figuravam entre os irmãos das lojas, sem nisto enxergarem 
incompatibilidade com suas crençafi. D. Pedro I, iniciado com o 
nome mexicano do Guatimozin quando Principe Regente, che-
gara a grão mestre. O espirito revolucionario tinha gradual-
mente desapparecido, mas persistira como traço indelével certo 
espirito avançado que podia ser grato ao Supremo Architecto, 
mas que o não era á Curia Romana. Sobre alguns espíritos. 
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não raro, exercia appello o feitio mysterioso e tlieatral que as 
lojas tinham habilmente conservado, e a outros fallava a conve-
niencia de um amparo mutuo. Sentimento aterrador tinha ces-
sado de inspirar e o governo do paiz bastante se recrutava nas 
suas fileiras, em que fratemizavam os defensores do throno 
com os democratas e os carolas de procissões com os tibios 
e até os irreverentes. No momento do conflicto religiose oceu-
pava a presidencia do conselho de ministros o visconde do 
Rio Branco, grão mestre do Grande Oriente da maçonaria brazi-
leira, circumstancia que não pouco concorreu para a acuidade 
da lucta. 
O primeiro incidente occorreu aliás no Rio de Janeiro em 
1872 com o discurso maçónico do Padre Almeida Martins, a 
quem o bispo diocesano, D. Pedro de Lacerda, intimou, sob 
suspensão., a abjurar a maçonaria, o que determinou um levante 
de broqueis contra a Egreja, aconselhado em forma moderada 
pelo chefe do governo e da maçonaria e por ella patrocinado na 
forma violenta que assumiu. 0 bispo aliás recuou ou melhor 
dito parou no trilho tomado, não punindo o sacerdote que, des-
afiando a prohibição celebrou uma missa mandada rezar por 
uma loja maçónica. A luva foi, porem, levantada pelo bispo de 
Pernambuco, por esse tempo empossado e que, recebido com 
desconfiança pelos maçons, rompeu impávido as hostilidades, 
- vedando o seu clero ,de officiar em cerimonias da seita. 0 zelo 
do prelado levou quasi todos os padres maçons a abjurarem — 
os dois recalcitrantes foram suspensos — mas nao succedeu outro-
tanto com as irmandades que mantiveram a sua dualidade de 
pensar, embora tratados os seus membros de excommungados. 
Em resposta, frei Vital suspendeu das suas funeções religiosas 
as confrarias rebeldes, e pronunciou interdicção sobre capellas 
delias dependentes, até a -expurgação das irmandades. 
Acompanhou-o na sua cruzada o bispo do Pará, adoptando 
idêntica attitude, que o governo legalmente não podia approvar, 
desde que as bulias contra os adeptos da maçonaria, que era 
uma. associação mundial, não tinham sido placitadas. Appel-
lando particularmente para frei Vital, o ministro do Imperio, 
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conselheiro João Alfredo, fez-lhe ver que melhor seria, dadas a 
repvdsa c agitação consuque-iite que já lavrava, nâo levar ao 
extremo a regra canónica e considerar que não havia proveito 
para a religião cm perseguir uma instituição «entre nós inno-
cente e até bene fica a certos respeitos» como a maçonaria. Si 
o ministro do Imperio achava inconstitucional o proceder dos dois 
bispos, estes achavam anti-canonico o recurso íi Coroa, interposto 
pel;is irmandades e jíerfilhado pelo parecer do Conselho d'Estado 
pelo facto de confrarias e prelados representarem por um lado 
utn [«der espiritual, mas dependerem por outro do poder tem-
pora! da navüo de que eram cidadãos os irmãos e os bispos c 
do qual recebiam estes a sua congrua. Os maçons incriminados 
não tinham a consciência da sua culpa porque nos seus ânimos 
se abrigavam de preferencia outros propósitos do que o de 
açcressão á Egreja Catholica. e para o culto representava uma 
perda material sensível a sua eliminação, porque a abastança 
e generosidade de alguns era para as confrarias uma fonte, a 
mais farta, de receita. 
Dos dois lados faltava verdadeira disposição conciliatoria 
pelo facto de serem irreconciliáveis os pontos de vista. Si era 
intransigente o espirito regalista, não menos ou porventura mais 
o era o espirito canónico. O governo não queria ser despresti-
giado e tinha ao seu alcance os meios legaes; os bispos queriam 
ser obedecidos e usavam para tanto os anathemas da Egreja — 
contra as irmandades, nào contra a maçonaria, que nem os pró-
prios monarchas poderiam mais exterminar, observava frei Vital 
em siu' carta ao conselheiro Jo5o Alfredo, ajuntando com bom 
senso que si a maçonaria não reconhecia a aucloridade da 
Egreja, devia abandonal-a aos seus fieis. 0 Papa a condemnara 
expressamente, o que era bastante para um catholico, não sendo 
o poder temporal juiz competente na parte religiosa. 0 bispo de 
Pernambuco jã como que aspirava ao martyrio pela fé e nem 
tinha a consolação de ser aprísciado e amparado pelo represen-
tante da Santa Sé, o internuncio Sanguigni, que lhe dava o 
vergonhoso conselho de fugir em visita pastoral, deixando ao 
vigário geral a ignominia da capitulação, e lhe acenava até com 
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dinheiro do governo a pretexto de despezas de caridade e 
outras (*). 
Macedo Costa e frei Vital são grandes vultos do nosso epis-
copado, mas frei Vital é mais do que isso, uma das grandes figu-
ras moraes da nossa historia. E m religião não é permittida a 
transigencia, mesmo porque a religião não é uma instituição 
politica; e si ella ganhou com o conflicto foi justamente porque 
se mostrou intolerante. Um escriptor protestante, Fronde, nota 
que só o scepticismo é tolerante. A Santa Sé, habituada ás 
praticas diplomáticas, deu prova de uma primeira contempori-
zação levantando por um anno as excommunhões incorridas 
pelos maçons, a qual aliás de nada serviu. Do que se tratava 
não era tanto do dominio espiritual, como do domínio do direito 
publico, sendo essencial fixar dois pontos: si, dada a natureza 
mixta das confrarias, era licito á auctoridade religiosa, ampliando 
sua esphera de acção, impôr-lhes novas condições pela sua 
exclusiva iniciativa, sem concorrencia ou acquiescencia da aucto-
ridade temporal, e si, dada a lei básica do Brazil, podia em 
caso algum dispensar-se a homologação imperial para os res-
criptos pontificios. No caso das irmandades, estava até assente 
pelo governo que o compromisso, sobre o qual o bispo se arro-
gava poder absoluto, não podia ser alterado sem proposta dos 
associados, dos quaes constituíam outros tantos actos volun-
tarios. Pretendiam ellas que lhes cabia eliminarem, querendo, 
irmãos com recurso para o temporal, como juiz de capellas. 
N'um regimen de religião d'Estado, a supremacia não pode ser 
independente e sobretudo illimitada fora do dominio restricta-
mente espiritual, e num regimen constitucional não pode ha-
ver uma condemnação sem processo com audiencia e conheci-
mento da parte, devendo os interdictos ter caracter pessoal e 
não pesar igualmente sobre innocentes e culpados. 
A discussão jurídica podia prolongar-se indefinidamente, e 
não faltavam certamente ao governo jurisperitos argutos e boas 
(.i) Cartas publicadas pelo snr. Viveiros de Castro no volume commemonit ivo 
i Ins t i tu to His tó r i co ( 1 9 2 5 ) . 
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razões para apoiar seu ponto de vista, tanto mais quanto o 
proíado se excedera nâo só na sua juristlicção como na lingua-
gem, qualificando o beneplácito de «doutrina herética, falsa e 
perniciosa ». 
As coisas foram mais longo, como era de pre ver-se. Os dois 
hispes reiteraram suas imitrucções aos curas e vigários para 
suspenderem todas as solcnnidades religiosas c fecharem os 
templos onde nas confrarias irmanassem ratholicos e maçons, 
dando assim por julgado que estes conspiravam contra a reli-
gião. 0 governo imperial, apoiado nas «antigas temporalidades 
portuguezas» e na Constituição brazileira, ordenou-Ih es que, 
conformamlo-se com o parecer da maioria do Conselho d'Estado, 
levantassem os interdictos, o como ambos negassem a legitimi-
dade do recurso á Coròa das confrarias e contestassem ao poder 
civil «auctoridade para dirigir funeções religiosas», e como tam-
bém o clero preferisse por seu turno agir de accordo com a disci-
plina ecclesiastica e obedecer aos seus superiores diocesanos, 
passou a medidas mais directas. Invadindo, para fazer respeitar 
a auctoridade temporal, a esphera religiosa, ordenou aos magis-
trados civis que levantassem elles os interdictos e obrigassem 
aos curas e outros clérigos a procederem ás funeções do culto 
independentemente da vontade dos prelados. Mais do que isto, 
contra o voto de Nabuco de Araujo no Conselho d'Estado, que, 
não obstante defender a soberania brazileira ao ponto de acon-
selhar a deportação dos bispos como nociva a sua presença de 
representantes d'outra soberania á paz publica, opinava em des-
favor do processo porque difficilmente «uma questão de con-
sciência será elevada á cathegoria de crime», promoveu o mi-
nistro do Imperio perante o Supremo Tribunal de Justiça aceu-
sação criminal contra frei Vitíü e D. Macedo Costa por actos 
iafringentes da Constituição e do Código Criminal. 
Incursos, por manifesta pressão do governo sob o poder 
judiciário, no artigo. 9G do Código, conseguintemente por «terem 
obstado ou impedido de qualquer maneira o effeito das deter-
minações dos Poderes moderador e executivo —o que Vivei-
ros de Castro, integro juiz da Còrte Suprema da Republica, 
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contesta formalmente porque os bispos «apenas se recusaram 
a ser elles mesmos os executores do provimento dos recursos 
interpostos pelas irmandades»— foram presos e julgados em 
1874. Contra os membros do clero que os tinham acompanhado . 
também foram instaurados processos nos respectivos tribunaes. 
Como havia, porem, que satisfazer ou socegar a consciência da 
maioria da população catholica, impressionada pela firmeza ina-
balável dos dois prelados e lamentando o encerramento de não 
poucas egrejas e capellas nas duas dioceses, ,o governo imperial 
resolvera ao mesmo tempo, em Agosto de 1873, mandar a Roma, 
em missão especial, o barão do Penedo, afim de obter da Santa 
Sé conselhos de paz aos pastores e ás suas ovelha^ e a reprova-^ 
çào dos .actos de insubordinação que tinham compromettido a até 
então constante serenidade da atmosphera religiosa do paiz, que 
nem por isso entretanto tomou aspecto geralmente tormentoso 
e apenas se nublou e n'um ou n'outro ponto degenerou em li-
geira tempestade. • 
Actuando sobre os sentimentos existentes no fundo da alma 
nacional e ahi depositados pelas tradições religiosas seculares, a 
resistencia dos bispos e dos séus dependentes eccles ias ticos pro-
vocaram algumas desordens no interior de províncias do Norte. 
0 fanatismo catholico moveu um certo numero contra os adeptos 
conhecidos ou, suspeitos da maçonaria; no Recife elementos 
populares açulados pelas folhas livre-pensado ras ultrajaram e 
maltrataram padres, especialmente os. jesuítas estrangeiros; as 
auctoridades tiveram que recorrer á força para manter a ordem 
e garantir protecção aos ameaçados do ataque, já depois de 
haver victimas dé aggressões, bem como para perseguir os arrua-
ceiros de todo genero. 
Eram estes motins o reflexo das múltiplas discussões na 
imprensa e também no Parlamento, onde conservadores puros 
como Ferreira Vianna, Candido Mendes e Paulino de Souza e 
liberaes moderados, como Zacharias, se declararam campeões 
das doutrinas orthodoxas dos prelados perseguidos, pronuncian-
do-se contra um governo que, no dizer d'aquelles oradores, pra-
ticava um verdadeiro abuso de auctorídade intentando acção 
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rriminal contra altoa o dignos miniHtrow da Egreja que em nada 
offfiidiam as Ms civis com sua detesa dos direitos ecclesiasti-
cos. os quaes se rpferiam exclusivamente a assumptos espiri-
tuaes o cram agitados cm redor de uma questão de crenças 
religiosas. Ao lado do ministerio de rotulo conservador e d» 
facto anti-clerical, tomou assento o antigo liberal convertido á 
fé republicana Saldanha .Marinho, cujo pseudonymo litterario, o 
que os inglczes chamam, usando da expressão franceza nom 
(/(> ¡ihune, recordava o nome do pontifice Clemente XIV que em 
1773 foi levado pelos governos latinos catholicos da Europa a 
alvolir a Ordem de Jesus. Seus artigos copiosos e vigorosos 
deram materia, colleccionados, para quatro volumes in-octavo. 
Em seus lucidos e incisivos commentarios do estudo já 
citado, Viveiros de Castro diz que todos os participantes nesta 
questão erraram — os dois bispos por falta de tacto politico, 
a Santa Sé a principio por dubiedade, o internuncio por 
. cortezanismo diplomático, o governo imperial por vingativo capri-
cho, o enviado brazileiro a Roma por machiavelismo, a suprema 
magistratura nacional por subserviência ao executivo violador 
da lei penal. Para todos existem comtudo razões attenuantes. 
Assim, frei Vital de Oliveira, ao al<;ar o pendão na sua diocese 
de Olinda contra a maçonaria, vibrava de indignação, conforme 
lembra o snr. Luiz Cedro n'uma igualmente recentíssima publi-
cação pelos ataques, que considerava torpes, contra o dogma, 
promovido pelo Papa Pio IX, da [inmaculada Conceição. Pastor 
diligente, queria preservar o seu rebanho desses «pastos enve-
nenados». 
Ouanto mais os-maçons insultavam á Egreja, alguns delles 
(U) UM bf»po de Olinda, ao volume oommemorativo do primeiro contemuin <Ío 
Diario de Pernambuco, 1925. 
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conspicuos nas irmandades e cujos nomes foram acintosamente 
publicados, tratando-a de «cadáver pútrido», e ao Papa, ciia-
mando-o «sultão da infallibilidade», mais irreductivel ella se 
mostrava contra qualquer composição .que revivesse a ai.tiga 
condição de indifíerença, geradora occasional de semelhantes 
«heresias e blasphemias». Não se lhe afigurava mais possivel 
«lamentar o mal em silencio » como em silencio occorria a estra-
nha juxtaposição de caracteres — catholico romano e maçon — e 
diante do pretexto de não disporem as confrarias de poderes para 
afastar do seu seio os heterodoxos, recorreu á applicação das 
penalidades religiosas que cabia dentro da sua competencia 
episcopal. 
A maçonaria brazileira prestara na verdade relevantes ser-
viços á causa da Independencia nacional e não visava delibe-
radamente à. sua organização destruir a religião catholica; mas 
o ultramontanismo romano, mais accontuado ainda depois da 
perda pelo Papa do seu poder temporal, isto é, dos Estados Pon-
tificaes, despertara entre os maçons, livre-pensadorea uma rea-
cção que os dois prelados combateram com armas que acabaram 
por ferir as leis do paiz e a Constituição. Si o regimen da reli-
gião estabelecida e do padroado não é o melhor para a Egreja 
porque tende fatalmente a subordinai-a, era em todo caso o 
vigente no Imperio. Apenas o padroado, que fòra uma conces-
são da Santa Sé, se transformou na phrase de Candido Mendes, 
mestre em direito canónico, em tutela proveniente do direito 
magestatico exercido pelo Imperador como «protector da Egreja 
do Brazil >>, uma expressão de sabor gallicano e uma protecção 
que passou a «inspecção vexatória» e que aquelles bispos 
tiveram em ultima instancia a coragem temeraria de querer 
supprimir, não contando sequer para isto com o consciente fer-
vor religioso do paiz ou mesmo com o concurso activo de toda 
a hierarchia ecclesiastica. E r a mister, portanto, para o governo 
imperial ter que ir a Canossa. 
A propria Curia Romana não guiou .como devera os dois 
eminentes ministros do altar: nem os desviou da lucta com o 
poder temporal, nem lhes deu apoio incondicional. x\s suas pri-
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niíiras inslnicvOos foram sybillinaíí, as ultimas foram contra-
ilitlorias. Xão se rhopa a sabor bom si a Santa Só louvava o 
z<'N> apostolizo tios prelados, ou si achava prcEorivel poupar as 
rontrarias routaniinadas pulo «virus maçónico». Toda a discus-
são suscitada pela missão Penedo c em que terçaram armas o 
diplomata e o 'bispo do l'ará. ííyrou afinal cm volta dessa incer-
\ r / . ; i ou talvez melhor dito terRÍvorsação do cardeal Antonelli, 
Secretario d'Estado. 
A missão Penedo foi por algum tempo enigmática e hoje, 
apezar de esclarecida nos pontos controversos e feliz para o 
:u:ente. não pode ser considerada uma negociação lisa e sincera, 
si é que as ha em diplomacia. Não constituiu, como alguns a 
taxam, um ultimatum do governo imperial á Curia Komana, 
embora tivesse um sabor muito parecido de rompimento o tom 
desabrido da nota de 1.° de Março de 1874, respondendo o minis-
tro dos negocios estrangeiros ao macio appello do internuncio, 
em nome dos direitos da Egreja, para a violada immurudade 
ecfíesiastica dos reus e para a incompetencia do tribunal civil 
para julgal-os. A nossa chancellaria, declarando que a compe-
tencia do Supremo Tribunal «não dependia do juizo de nenhuma 
auctoridade estrangeira, fosse ella qual fosse», tratou cruamente 
o protesto do representante da Santa Sé de «impertinente e nid-
io». Como dizia na Camara dos Deputados Ferreira Vianna, criti-
cando a nota, igualmente fallecía ao governo brazileiro compe-
tencia para qualificar de millo o protesto de um soberano, aliás 
o chefe da Egreja Catholica. 
Não foi tanto um ultimatum porque lhe faltaria saneção 
bellíca, mas foi uma inhabilidado. Solicitar a coadjuvação da 
Santa Sé quando os bispos iam ser forçados a sentar-se no banco 
dos reus, era simplesmente impedir moralmente o Summo Ponti-
fico de entrar nas vistas do governo imperial, as quaes tomavam 
uma côr anti-clerical senão anti-religiosa. Penedo já ia preve-
nido pelas suas inslrucções das intenções drásticas do gabinete, 
resolvido a empregar os mais enérgicos meios legaes: a sua mis-
são não importava a siuspensão da acção das leis. Queria a repro-
varão do procedimento dos bispos e de ante-mão recusava, 
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repellia mesmo uma transacção. E ' pouco crivei que o minis-
terio maçon quizesse praticar a loucura de mover guerra tos 
catholicos do. paiz, não sómente castigar os bispos. 
Consummado diplomata, fez Penedo um uso discreto das 
suas instrucções. Occultou o processo dos bispos e deu á sua 
presença um caracter todo pacifico! e cordato. Apenas habilmente 
salientou os males que para a religião resultariam da pertur-. 
baçâo do culta e do desprestigio dos seus serventuários. 0 go-
verno imperial só aspirava a restabelecer a bóa intelligencia 
entre a auctoridade civil e a auctoridade ecclesiastíca. Os bispos 
tinham peccado por excesso de zelo; yó o Santo Padre os podia 
efficazmente refrear n'essa senda funesta para a Egreja e para a 
fé. 0 memorandum de Penedo é de 27 de Outubro de 1873: à 
20 de Dezembro annunciava elle para o Rio de Janeiro o êxito 
de sua missão. 
Por ordem de Pio I X o cardeal Antonelli escreveu uma 
carta official aos bispos de Olinda e do Pará desapprovando a 
sua attitude e mandando que levantassem os interdictos sobre 
as egrejas das respectivas dioceses. Da leitura que lhe foi feita 
da carta, redigida em latim, disse Penedo ter-lhe ficado gravada 
na memoria a phrase do exordio: Gesta tua non landantur. 
A carta, porem, não foi publicada; foi mesmo destruida por 
determinação da Santa Sé aos seus destinatarios em vista do 
processo instaurado, e quando mais tarde viu a luz a phrase, 
cuja revelação tivera a maior repercussão, era ligeiramente diffe-
rente na lettra ainda que absolutamente não no espirito, inte-
gralmente idêntico (6). D. Macedo Costa escreveu que á maço-
naria— a «perniciosa peste» de que fallava Antonelli na sua 
carta — couberam todas as honras do triumpho. 
Accusou o bispo o 'barão do Penedo de ter enganado a Curia 
Romana, dissimulando a perseguição,, o que o diplomata contesta 
mesmo em presença da affirmativa de Antonelli, que neste ponto 
deve ser acreditado, pela propria evidencia dos factos. A Santa 
( 6 ) « S u a Santidade de modo a lgum poude louvar os meio» por vôa emprega-
dos para at t ingirdes ao f i m a que p ropan l i e i s» ( T r a d u c ç ã o do bispo d o P a r á ) . 
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St' não Muspeiiritiria o etfpito da Miia carta de reprovação si 
livc^sc previo conhecimento do proposito do governo imperial 
contra os dois membros do episcopado bra/.ileiro. N'uma ency* 
clioa papal, mais tarde expedida, deplorava-se, a guerra official 
iniciada na Hungria o no Brazil contra os prelados catholicos e 
proniettia-sc que o Santo Padre os KUstejitaría com toda a 
sua auc tor idade moral. X chancel iaria brazileira teve que sô 
defender dizendo que a Curia Romana havia sido invocada, 
não para regular a conducta de um governo que assegurava) 
como era cio seu dever os direitos do Estado, mas para prevenir 
discordias intestinas, quem sabe si conduzindo a um schisma. 
em detrimento da religião catholica. 0 governo imperial exag-
çerava tendenciosa e ardilosamente o perigo, que nunca assu-
miu a j>ossibilidade de um schisma. Os* únicos a padecerem 
provações foram os dois intrépidos pastores e Viveiros de 
Castro tem razão em dizer que até soffreram da má vontade 
do cardeal Secretario d'Estado que nunca devera ter reeditado 
a carta, e que si alguém merecia o Gesta tua non Jauâantnr 
era Antonelli. 
O julgamento dos dois bispos foi um acervo de iniquida-
des. Viveiros de Castro, com sua inexcedivel aurtoridade, es-
creveu (:) que o «governo preteriu as formulas processuaes e 
postergou as disposições legues reguladoras da especie». Os 
recursos á Coma deviam ter sido precedidos de recurso*' para 
o superior ecclesiastico; nem procurou entender-se com a Santa 
Sé «n'uma materia quando muito de natureza mixta». Joaquim 
Nahuco, pouco sympathico aos prelados, diz mesmo que «nem 
se comprehende que a ultima palavra da liturgia pertença ao 
ministro d'Estado e não ao Chefe da Kgreja», si bem que os 
maçons brazileiros vivessem inteiramente isolados da Maçonaria 
(7 ) Ensaio cilario no volume oomraemora t ívo do Ins t i tu to Histór ico. 
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revolucionaria e internacional « e a Curia Romana adtnittisse 
e tolerasse o nosso regimen constitucional. E r a uma questão 
que não podia ou antes não devia ser tratada «a golpes de interdi-
ctos, nem a golpes de resoluções imperiaes». 0 fuuccionamento 
das irmandades no tocante ás cerimonias do culto era aliás 
assumpto de caracter religioso. Entretanto a denuncia do procu-
rador da Coròa arrastava trei Vital ás gemonias, fazia d'elle sob o 
tenue vcu da linguagem jurídica um rebelde escandaloso, um 
quasi anarchista despótico dos peores tempos da tyramiia espi-
ritual na sua modalidade ccclesiastica. 0 libello de justiça re-
queria contra elle o gráo máximo das penas previstas no Código 
pelo seu crime inafiançavel •—seis annos de prisão com traba-
lho forçado. O tribunal usou de parcialidade manifesta pela 
accusação contra a defesa, qualificada pelo promotor de intrusa 
por ser espontaneamente tomada e não constituida pelo reu. 
Essa defesa, assumida por Zacbarias e Candido Mendes, mos-
trou, porem, que desobediencia não é rebeldia, pois o não cum-
primento do uma ordem não implica acção violenta. Violento 
era um governo que «ameaçava os catholicos brazileiros com os 
poderes conferidos pela legislação do paiz si o Santo Padre não 
desapprovasse formalmente o procedimento dos bispos». Não 
havia de resto preceito algum legal que impuzesse a esses a 
obrigação do executar o provimento dos recursos á Coròa. Ao 
juiz de direito cabia na hypothese de recusas de cumprimento, 
a execução da resolução imperial como sentença judicial». Na 
opinião de Viveiros de Castro nem desobediencia se deu, visto 
que os bispos não foram intimados pela auctoridade judiciaria 
competente. 
0 Supremo Tribunal não demorou o processo, pela nulli-
dade do qual e incompetencia da côrte de justiça votou apenas o 
membro barão de Pírapama (Cavalcanti de Albuquerque). Uni 
bispo e. depois o outro foram condemnados no. gráo medio a 
quatro annos, assim equiparada a crime commum a sua atti-
tude defensável do ponto de vista, religioso. 
A intransigencia dos condemnados persistiu apoz a senten-
ça. Encarcerados, manifestaram-se pela validade e confirmação 
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litis sous intenlictos o pela escolha de curas e vigários igual-
mente em desaeoorrto no assumpto com o poder civil afim de 
ocruparem as paroeliias cujos titulares tivcssom sido condemna-
dos, bem como os governadores do dioceses, a penalidades judi-
ciarias. O conflicto não terminou pois immediatamente, embora 
insignificantes tivessem sido os protestos mesmo entre o episco-
pado, limitándo se ao arcebispo primaz e aos bispos I). Viçoso e 
1>. Lacerda. 1'rades, irmãos terceiros, membros de confrarias, 
sacerdotes deputados filiados nos dois grandes partidos consti-
tticionaes, todos guardaram o mais prudente silencio, tão cara-
rU-risticamente nacUmal entre a gente de posição quando se 
trata de prepotencias do governo, com o qual é de boa politica, 
quer dizer, da melhor conveniencia viver na santa harmonia. 
Yestt' caso aliás o exemplo da conformidade veio de Roma, 
nos primeiros o nos últimos arrancos da dureza official brazi-
loiru. Joaquim ¡Sabuco acha mesmo que o menos inclinado á 
indulgencia, o mais voluntarioso na perseguição foi o próprio 
Imperador, em crise de magestade, como na guerra contra So-
lano Lopez, quando offendida aos seus olhos de soberano a 
dignidade nacional. 
A commutação immediata da pena em prisíio simples era 
uma medida de tino politico, como tal acertada. A nossa monar-
chia catholica revivera integro o gosephismo, mas não tinha o 
que lucrar com inchar os dois bispos no martyriologio da Egreja.. 
Ainda assim, em 18íJ0, D. Macedo Costa, então metropolita do 
Drazil e indigitado cardeal, apontava para o «throno afundado 
de repente no abysmo que principios dissolventes, medrados á 
sua sombra, em poucos an nos lite cavaram emquanto o altor 
ficava de pé». A amnistia só foi concedida um anuo depois, 
em 1875, quando a regencia fòra parar pela segunda vez por 
ausencia do Imperador nas mãos piedosas da Piinceza Isabel, 
com o ministerio Caxias, gabinete de conciliação conservadora, 
no poder. 0 cancellamcnto dos processos abrangeu naturalmente 
os governadores dos bispados e outros ecclesiasticos envolvidos no 
conflicto. Logo em seguida, por disposição papal, eram os inter-
dictos levantados, não obstante acompanhada a ordem das cos-
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tunieiras condemnações da infiltração maçónica nas confrarias 
religiosas e no dominio espiritual privativo da Egreja. Aberto o 
portào da fortaleza de São João, frei Vital retirou-se do paiz, 
visitou Roma e falleceu trez aimos depois, em 1878, aos 34 
aimos, no convento dos Capuchinhos de Versalhes, um dos dois 
mosteiros franoezes em que estudara e fôra noviço. Não devia 
envelhecer quem tão impávido cruzado fôra: o Brazil catholico 
delle guardou a lembrança no verdor dos aimos, erecta a figura 
de templario, o rosto pallido adornado por uma bella barba 
negra quo a maledicencia maçónica dizia ser tratada com bri-
lhantina, como as suas finas mãos eram perfumadas cotm1 sabo-
nete de Houbigant. 
Não se lhe dera a D. Pedro II alienar do throno os seus 
trez sustentáculos máximos — a grande propriedade, a officiali-
dade do exercito e o.alto clero. 0 regalismo da Constituição 
Imperial foi neste ultimo caso mais poderoso do que o senti-
mento catholico da terra da Santa Cruz. 
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CAPITULO vriT 
O Imperio e as finanças 
Pai/, sem capitães, o Brazil estava forçosamente des tinado 
a ser um paiz vivendo financeiramente de empréstimos. Durante 
a epocha colonial o ciumento exclusivismo da metrópole não 
lhe permittia senão o cultivo de productos tropicaes e suh-
tropicaes — o assucar, o café, o algodão; a exploração, muito 
severamente fiscalizada e onerada com a tributação do quinto, 
do ouro, e a dos diamantes, arvorada em monopolio da Coròa 
e sujeita a um contracto ou ruinoso ou fraudulento. A' colonia 
era vedada uma industria regular que pudesse fazer concurren-
cia á da mãe patria, assim como uma agricultura variada e 
livre: nem trigo, nem arroz, por exemplo, que eram artigos de 
trafico do reino, o vinho sobretudo, representando a mais con-
siderável das suas exportações. A terra vivia gastando hoje o 
que lucrara na véspera. 0 beneficio maior, o que avultava era 
o dos commerciantes portuguezes, que depois passou para os 
negociantes inglezes quando, por occa^ião das guerras napoleóni-
cas e da trasladação da corte para o Brazil, os portos foram 
franqueados ao intercurso mercantil universal e os navios bri-
tannícos entraram' a transportar elles próprios suas mercadorias 
quo as embarcações portuguezas anteriormente carregavam para 
alem-mar. 
Foi esse um periodo de despertar do gosto o da energia 
na possessão. Ensaiaram-se novas culturas, as mais exóticas — 
o cânhamo, o chá, a seda; imaginou-se toda especio de innova-
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ção vegetal e animal — os pinheiros protectores contra as dunas, 
os carneiros fornecedores de lã, os dromedarios e até os llamas 
destinados a facilitar os transportes. Tudo isso não ajudou a 
crear um saldo de capitães, embora se houvesse, com n liber-
dade do commercio e a ampliação da lavoura, organizado uma 
riqueza nacional. A vida, já pelo clima, já pela fertilidade do 
solo, foi sempre relativamente fácil para os pobres dispostos a 
trabalhar e a luctar contra os múltiplos obstáculos e contra-
tempos: não era edénica, mas tampouco era inhóspita. Foi sem-
pre cara e ardua, apezar da condição do trabalho servil, para 
os que experimentavam necessidades de luxo ou sequer de con-
forto, que aliás é frequentemente mais difficil do que o luxo. 
Com a Independencia surgiu a nova nacionalidade que 
D. João VI tinha viudo modelando com sua presença, © com a 
sua formação soberana se deu um serio augmento de despezas, 
a começar pelas concernentes á defesa publica. Desde então 
tornou-se indispensável recorrer á disponibilidade estrangeira. 
Os dois primeiros empréstimos, de £ 1.333,000 e £ 2.352,000 
realizados em 1824 (13 de Agosto e 7 de Setembro) viram-so 
comtudo reduzidos, respectivamente, a £ 1.000,000 e £ 2.000,000, 
pois que a sua emissão se fez a 75 e 85, com o juro de 
5 por cento. Os últimos empréstimos do Imperio foram em 
Abril de 1888, e em Setembro de 1889, ao typo de 97 e 90, com 
juros de -l^'a e do 4 por cento, na importancia de £ G.297,000 
o primeiro e £ 19.837,000 o segundo, o que, sommado com 
os 110.000 -contos do empréstimo interno de 27 de Agosto de 
1889, typo de 90, juro ouro, perfazia um total de cerca de 38 
milhões esterlinos, destinados a supprir os gastos geraes da 
abolição da escravidão sem indemnização aos senhores e a pôr 
o paiz no caminho do industrialismo pelo apparelhamento do 
trabalho livre. 
O Imperio recorreu largamente aos capitães estrangeiros, 
mas sem abusar. O peor é que, mesmo assim, usando com parci-
mouia do' seu credito de nação ordeira e progressiva, tomava 
emprestado sabendo que não poderia reembolsar o debito si 
tivesse de fazel-o n'uni determinado prazo, pois, não possuindo 
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capitães, tampouco possuia'o iJrazil numerario. A moeda papel 
foi sempro economicamente a sua praga. Metaos nobres nunca 
os liouvc com 'dosafopo na circulação. A prata era rara e vinha 
do fóra, trazida em parte pelo coiitrabaiido do Sul. 0 ouro era 
todo exportado para a Europa. O bronze só podia servir como 
moeda divisionaria ou para as pequenas transacções, as compras 
diarias. Os conselheiros d'el-rei D. João VI recorreram a um 
expediente da Kdade Media: recunhar a prata em circulação, 
emprestando ás moedas um valor superior, o que assegurava ao 
líoverno um lucro de 20 por cento, © combinaram-no com o 
recurso por cxccllencia dos tempos modernos, as emissões fidu-
ciarias. O Banco do íirazil, fundado durante a estada da còrte 
real no Hio de Janeiro para favorecer as operações de credito, 
foi levado a emittir alem das suas garantias, sacando sobre o 
futuro do paiz, que as novas circumstancias promettiam tornar-se 
brilhante. Em 1820 as notas desse Banco em circulação subiam 
a 8.000 contos, e o decreto real, reconhecendo como dívid a 
nacional os adiantamentos feitos ao governo pelo estabelecimento 
de credito de sua lavra, não era de natureza a modificar as 
difficuldades financeiras do momento. Estas, acerescidas pela 
revolução republicana de Pernambuco em 1817 e pela agitação 
liberal transmittida de Portugal, tinham produzido uma forte 
baixa do camino, o qual, ao ser proclamada a Independencia, 
descera a 48 dinheiros: o par era então 67 '/a dinheiros. 
As notas bancarias tinham curso na capital: um pouco em 
Minas Geraes e em São Paulo. 0 valor exaggerado dado ás moe-
das estrangeiras originava falcatruas. Por meio das fabricas clan-
destinas, a moeda falsa confundia-se com a legitima, si legitima 
havia. 0 contrabando tomara a mais o caracter de interprovin-
cial. Importava-se calculando em ouro e prata e desobrigava-se 
em cobre e este, adulterado como andava, não pagava realmente 
os preços estipulados nem ao productor, nem ao revendedor 
nem ao exportador. Pode-se avaliar como a falta de escrúpulo, 
favorecida por tal situação, so espalhou e tornou commum. Com 
o receio escondíam-so thesouros, retirados portanto da circulação. 
Sob a Regencia, fixou-se um limite ao poder liberatorio do cobre 
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o estabeleceu-Kc o regimen das notas do Tliesouro para resgato 
facultativo da moeda metaüica, extendendo-se a circulação fidu-
ciaria, ató ahí regional, a todo o Imperio Com esta extensão 
desenvolveu-se a industria das notas falsas, com sede principal 
no Porto, origem de varias fortunas particulares. A crise do cnhre 
foi vencida, mas nunca o foi a do papel moeda. 
Martim Francisco, dos irmãos Andrada o que era afamado 
pelo seu talento de financeiro, de que deu as primeiras provas 
por occasíão da Independencia, vindo a dar outras e mais sazo-
nadas durante a Regencia, achava-se deportado em Bordéus 
quando o governo imperial encetou o systema dos empréstimos 
estrangeiros e rispidamente o condemnou na sua corresponden-
cia, denunciando tal politica como «o abysmo das nações». 
Sua probidade combativa revoltava-se contra os agenciadores 
de taes negocios, intermediarios á cata de commissões, que espe-
culavam contra o Estado em proveito dos seus próprios inte-
resses, e nestas palavras visava e buscava ferir Barbacena, 
enviado diplomático e financeiro de D. Pedro I, dirigindo simul-
taneamente as negociações para o reconhecimento do Imperio e 
para a attracção de capitães estrangeiros. 
Soam por tal modo estranhas as palavras d'aquelle econo-
mista ideólogo nos meios práticos e positivos da actualidade que 
é pelo menos curioso recordal-as: «Estou convencido, escrevia 
elle, que um empréstimo contrahido por um Estado qualquer é 
um symptoma da prodigalidade do seu governo, ou a morte d'esse 
espirito da ordem e da economia que constituem as primeiras 
bases de toda boa administração financeira; que os emprésti-
mos ajudam a excitar a sórdida cobiça dos cidadãos e a ador-
(1 ) Calogeraíi, O Brazil por 1840, t iO Jornal, numero commemorativo <lc 2 
do Dezembro dc 1925-
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mecer nos seus corações o sentimento desinteressado do amor 
da patria; que as despezas denominadas extraordinarias são 
pílulas doiradas, engulidas por povos ignorantes, porque nenhuma 
ha que nilo haja sido de antemão prevista pelos olhos perspi-
cazes da politica e á qual se não possa dar remedio tóra do 
cancro dos empréstimos...» 
Ajuntava Martini Francisco que recusara um empréstimo 
em ctíndições bem melhores do que aquellas a que Barbacena 
ia compellir o paiz. Sua tarefa teria aliás sido bem diffícil si 
elle tivesse tido que combater ou abafar todos os appellos que 
desde então foram feitos á bolsa dos banqueiros de Londres ou 
á algibeira dos poupadores nacionaes. Em 1827, trez annos 
depois de sua invectiva, já a divida interna subia a 31.000 
contos, ao mesmo tempo que o Banco do Brazil proseguía com 
suas emissões sem lastro metallico. Impressionada com este 
estado de coisas, aggravado pela cunhagem da falsa moeda de 
cobre, a Assemhléa Legislativa ordenava, a liquidação do Banco 
do Brazil, apoz haver-se severamente manifestado desde sua 
installação em 1826 contra as commissões ousadamente embol-
sadas pelos diplomatas - de negocios que eram convidados a 
restituir as sommas «indevida e criminosamente lecebidas», ao 
mesmo tempo que o governo era instado a chamal-os á respon-
sabilidade e punil os. 
O exercício de 1829-30 viu-se a braços com um deficit orça-
mentário de 7.387:953$000 e só tendo o governo á sua dispo-
sição, por assim dizer, aquella moeda de cobre depreciada, decre-
tou o curso forçado das notas do Banco do Brazil, que justa-
mente nesse anno deviam ser recolhidas e destruidas. Deficit e 
papel moeda trouxeram i»or consequências maior baixa do cam-
bio e elevação dos preços dos géneros alimenticios. A situa-
ção financeira era a seguinte: a divida externa elevava-se a 
I8.957:15õ$554, a interna a 38.105:704$370, sendo 13.584:889$370 " 
de divida consolidada e 24.520:815$000 de divida fluctuante, 
em que figuravam as notas do Banco pela importancia de 
19,905:128$000. O governo procurou obviar ao mal, diminuindo 
os gastos, tornando mais severa a percepção dos impostos, per-
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mittindo a livre entrada de ouro e prata em moedas ou em 
barras e entregando á Caixa de Amortização os fundos dispo-
níveis em metaes nobres para resgate das notas bancarias. 
0 equilibrio orçamentário não se realizou comtudo inteiramente 
com semelhantes providencias, mas o exercício de 1830-31, que 
foi o ultimo do primeiro reinado, encerrou-se com um deficit 
consideravelmente menor, de 2.263:128$499, não impedindo em 
todo caso o cambio de descer a 20 dinheiros. 
O novo regimen tinha de mostrar sua sinceridade e sua 
capacidade. Mediante novas medidas administrativas e de uma 
franca hostilidade ao papel moeda, o governo tendo mesmo 
resolvido arrematar a metade dos direitos da alfandega e dos 
consulados para applicar o excedente a restringir a circulação 
fiduciaria, a situação acabou por offerecer uma sensível melho-
ria. O primeiro orçamento apresentou um saldo de 2.163:173$200, 
sendo a receita calculada em 15.000 contos e a despeza em 
12.836:826$800. Houve porem que recorrer-se a uma emissão de 
3.000 contos em títulos da divida publica, o que significa que a 
receita era em demasia modesta para as crescentes necessidades 
da administração. Procedeu-se a uma excellente disposição de 
saneamento financeiro, liquidando o primeiro Banco do Brazil. E m 
1821, na occasião em que el-rei D. João VI lhe acudiu, não 
só declarando o compromisso official do seu governo com o 
estabelecimento de credito que sobretudo desempenhara o papel 
de uma caixa subsidiaria do Thesouro, como confiando-lhe o 
que restava no erario regio de brilhantes brutos e lapidados, 
alfaias e outros objectos em ouro, prata e pedras preciosas, 
pertencentes á coroa, o deficit propriamente do Banco era de 
7.500 contos, pois que não possuía este mais em cofre do 
que 1.315:439^000 para fazer face á troca das suas notas, 
elevando-se as mesmas n'aquelle anno a 8.872:4508000. 
A Regencia, que envidou seus melhores esforços para regu-
lar a confusão financeira, mudou o padrão monetario, de G71/3 
para 43l/6 dinheiros e deu ás suas notas do Thesouro, que 
substituiu as do Banco, curso forçado (lei de 1833). O valor 
da oitava de ouro de 22 quilates foi fixado em 2.500 réis e a 
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moeda do cobro foi mandada retirar da circulação com um des-
conto de 5 iK>r couto. Croou-so aimultaneamcnto um novo Banco 
ilo Brazil, com o capital de 20.000 contos, um quinto das acções 
pertencendo ao governo. Seu principal fim era substituir pelas 
suas notas, igualmente de curso forçado, as notas do Thesouro, o 
i|ue arredava o nial do pajK'! moeda official, mas nao podia 
evitar a depreciação progressiva do meio circulante, pela razão 
inversa da valorização do meio circulante na Inglaterra, onde 
o curso forçado das notas do líanco fòra abolido em 1819, retor-
nando-se os pagamentos em especie metallica. A desvalorização 
monetaria no Brazil havia sido de 00 por cento n'um periodo de 
vinte anuos, de 1812 a 1831, com uma subida proporcional no 
valor dos productps agrícolas e géneros alimenticios. A partir 
de 1821 as notas do Banco do Brazil só eram recebidas com 
um abatimento de 110 por cento com relação á moeda de prata 
e de 190 por cento com relação á moeda de ouro. Esíe aliás 
desapparecera quasi completamente da circulação; a prata fize-
ra-se extremamente rara e o cobre, senhor exclusivo da circula-
ção, banira, graças á differença de valor real entre os dois me-
taes, a moeda de prata em tiso nas províncias aonde não 
chegava o papel moeda baucarío. 
Este problema do cobre foi dos mais serios com que o 
governo teve que arcar n'esta ordem de idéas, mórmente pela 
circumstancia de que o governo não era o único a emittir e s sa 
especie de moeda e que particulares juntavam as suas emissões. 
Chegou-se a escrever que as ultimas subiram ao dobro das 
primeiras e 6 possível que assim fosse, pois que era muito 
larga a margem de lucro. Para o Thesouro o negocio era tenta-
dor. Comprava as folhas de cobre a 500 .ou 600 réis a libra e, 
uma vez cunhada a moeda, a libra de metal passava a valer 
1.280 róis, e até mais: 1.920 e 2.560 réis nas provincias de 
S. Paulo, Goyaz1 e Matto Grosso. Foi n a Bahia que as emissões 
clandestinas tomaram maior desenvolvimento, sendo essas moe-
das, quasi tão finas como uma folha d'alamo e grosseiramente 
cunhadas, conhecidas, por uma suggestão onomatopaica, pelo 
nome de chenchen. Durante o primeiro reinado o seu agio 
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sobre o papel moeda era de 10 a 40 por cento e contribuiam 
assim para a carestia da vida(2). 
O relatório apresentado em 1832 á Camara dos Deputados 
pelo ministro da Fazenda procurou naturalmente tomar o Impe-
rador e seus conselheiros culpados de todos esses erros e faltas. 
«Não foi' a revolução, dizia o ministro, que determinou a crise; 
a revolução só fez pôr a descoberto os males que existiajn 
anteriormente e que de ha muito corrói am nossa prosperidade. 
O desapparecimento dos metaes preciosos, o esgotamento do 
Banco, a alta de todos os valores, destruindo o equilibrio do 
commercio e de todas as relações sociaes, a taxa de juros ele-
vada a um agio extraordinario, o cambio quasi reduzido a 
zero, o luxo superior ás fortunas individuaes mas reclamado 
por uma corte que com elle mascarava seu pouco mérito, a 
iniquidade da justiça, a corrupção dos costumes, o peculato 
dos funccionarios, a affeiçâo da Coròa para com certas pessoas, 
a guerra injusta e imprudente, a depredação de certos homens 
favorecidos, a emissão extraordinaria de moeda sem valor e a 
continuidade de certas praticas abusivas, a prodigalidade de 
tralados que deram um golpe mortal no nosso commercio, nave-
gação e industria, e emfim o estado — seja-me relevada a ex-
pressão — de inchação e não de saúde, o estado violento e 
contrafeito, eram os males existentes que excitavam os murmu-
rios de nacionaes e de estrangeiros».- 1 
Deste estado se foi curando o paiz com o restabelecimento 
da ordem e a moralização da administração. Si a Regencia foi 
proba, não o foi menos a Maioridade. A politica utilitaria ini-
ciada pelo marquez de Paraná em 1853, o qual pessoalmente 
não acreditava muito na utilidade das estradas de ferro mas 
( 2 ) FeDsbello Freire. As cri sei financeira, commercial, económica e monetaria 
no Brasi l , sécu los X I X e X X , artigos n'O Pait, em 1913. 
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buscava pacificar a politica pela industria, desviando para esta 
o dinheiro aiite^ empregado no trafico de escravos, depressa 
off crecen no reverso da medalha a representação do jogo de 
bolsa que foi sua consequência natural, n'uma anticipação redu-
zida do enrilhamento dos primeiros mezes da Republica. N'uma 
terra de papel moeda, as especulações tendem todas a caracte-
rizar-se pela inflação, quer dizer, pelas emissões exaggeradas 
sobrecarregando a circulKçào fiduciaria, frágil base da economia 
iKicional. O próprio minisíro da Fazenda de 1857 e 1858, que era 
Souza Franco, deixou-se arrastar nesse declive. Pela sua theoría 
um único banco não bastava para as necessidades da circulação, 
que o movimento dos negocios exigia mais activa: era mister 
decretar favores idênticos, não somente a outros estabelecimentos 
de credito como também a sociedades command i ta rias, garan-
tindo suas emissões com apólices da divida publica e acções de 
companhias de estradas de ferro, em vez de restrictamente com 
moeda metallica. Foi o mesmo erro financeiro que se repetiu 
com a Republica. 
Espíritos gozando de grande auctoridade na materia, como 
Salles Torres Homem e Itaborahy, combateram então a perigosa 
doutrina perfilhada por Souza Franco e de antemão descreveram 
o que ia succeder depois do que Itaborahy denominava um 
«carnaval financeiro», a saber, o abuso do credito, a jogatina 
desenfreada, e d es valorização do papel moeda do governo, a 
baixa do cambio, os prejuízos do commercio legitimo. A expres-
são de Itaborahy não era uma infeliz figura de rhetorica. Foi 
um entrudo. Notas promissórias sem data fixa de pagamento 
eram permutadas por notas do Thesouro, por via de companhias 
de títulos atrahentes e enganadores, varrendo diante de si com 
gritos de alegria selvagem as nòtas do Banco do Brazil garantidas 
por uma reserva metallica equivalente á metade do valor da 
sua emissão. Essa reserva foi elevada de um terço no momento 
tia crise, quando os outros bancos emissores estavam a cabo dos 
seus recursos de capital. 
A confiança do Imperador no gabinete ficou muito abalada 
com taes resultados de sua gestão financeira e Olinda foi no 
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fira de 1858 substituido por Abaeté, antigo liberal histórico, e um 
grupo de conservadores — Salles Torres Homem, Nabuco de Arau-
jo, Silva Parauhos, Manoel Felizardo—, ministerio que tratou 
de pôr. as finanças do paiz em melhor pé, concitando, porem, 
contra si os interesses dos especuladores e dos agentes de 
negocios dolosos, que repercutiram dentro do recinto parlamen-
tar. Salles Torres Homem referiu-se n'um discurso a «esses ex-
cessos lamentáveis de que a tribuna legislativa ainda não tivera 
o exemplo, mesmo nos periodos mais tempestuosos de nossa 
historia politica». A agitação dentro e fóra do Parlamento foi 
tal contra as cautelosas medidas do ministro da fazenda, Torres 
Homem, qualificadas de bancarrota, que o Imperador recusou 
ao gabinete o adiamento por elle solicitado, das camarás, o 
que provocou sua substituição por um ministerio presidido por 
Angelo Ferraz. Este aliás, apoz haver defendido a inteira liber-
dade de credito, mudou de idéas com o serio inquérito executivo 
a que procedeu e esposou, com sua costumada versatilidade, as 
vistas de Itaborahy e Torres Homem. 
0 projecto Torres Homem, approvado pela «Camara por 61 
votos contra 50 reservava exclusivamente ao corpo legislativo 
a faculdade de decretar bancos emissores; obrigava os que tinham 
sido fundados a pagarem suas notas em ouro, si assim o exi-
gissem os portadores, fixando, no emtanto, o prazo de trez annos 
para satisfazerem essa disposição; prohibía todo augmento nas 
omissões, forçando os bancos a retirarem da circulação n'um 
prazo de seis mezes toda a importancia emittida depois de 
Maio de 1859, data do projecto, e nomeava um fiscal para asse-
gurar a execução da lei. Angelo Ferraz esforçou-se por fazer o 
Senado adoptar o projecto com ligeiras modificações e conseguiu 
o seu intento, mas, ao serem submettidas as emendas á Camara, 
levantou-se de novo a antiga opposição dirigida pelos liberaos 
históricos. A approvação das emendas por 70 votos contra 21 
de liberaes e alguns raros conservadores, o grosso do partido, 
tendo effectuado sua conversão, contribuiu enormemente para 
a impopularidade do ministerio, cujo chefe se viu exposto ás 
peores calumnias por motivo da sua apostasia (conforme a 
St-nndfir Vorjrucirf 
Iritico Hviiii(tellHtft il"' Sin 
Hurf.o (IP Mauii 
rtaneisco Itclizario de Soma 
Ignacio Carvalho Moreira 
Barão do Penedo 
Paulino José Soares de Souza 
Visconde do Uruguay 
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apregoaram), e para o triumpho dos liberaes nas eleições de 
Novembro, o commercio da capital tendo tomado sob seu patro-
cinio as candidaturas victoriosas de Theophilo Ottoni, Salda-
nha Marinho e Francisco Octaviano. 
Segundo a exposição do president^ do Conselho, a situação 
financeira era a seguinte: em 1853, havia em circulação 48.000 
contos em notas do Thesouro; erç 1857, 10.000 contos tinham 
sido resgatados pelo Banco do Brazil, que emittira 20.000 con-
tos das suas notas, garantidas por uma reserva metallica; em 
1859, havia sempre os 38.000 contos de notas do Thesouro, mais 
31.000 de emissões de bancos. 0 cambio descera de 27 para 
24 l/g dinheiros — o padrão agora era 27 — e o Banco do Brazil 
não podia mais pagar em ouro as notas das suas emissões. 
A liquidação dessa pequena orgia financeira deu-se em 
1864. A lei de 1860 tinha restabelecido o nivel do cambio e 
mantido o privilegio da emissão dò Banco do Brazil contra 
pagamento em ouro, mas não pudera normalizar as especula-
ções bolsistas nem saldar as dividas dos'particulares. A crise 
sobreveio quatro a unos depois, aggravada por más colheitas 
que determinaram um desequilibrio da producção, portanto, de 
riqueza, acarretando a fallencia de varias casas bancarias até 
então muito acreditadas e, como taes, responsáveis por avulta-
dos depósitos. Entre ellas contava-se a casa Souto. O abalo foi 
considerável; a corrida aos bancos tão tumultuosa que as aucto-
ridades tiveram que os proteger; o commercio paralizou-se intei-
ramente e a lavoura soffreu a maior repercussão porque depen-
dia para seus gastos de exploração dos seus correspondentes 
estrangeiros, sobretudo portuguezes, que lhe acudiam ás difficul-
dades. O governo teve que intervir independente'do Parlamento, \ 
que estava fechado, e fel-o decretando medidas especiaes para 
as fallencias e liquidações da Bolsa, umas em favor dos banquei-
7 Oliveira L i m a — O Jmyerto Brariteiro. 
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ros. dos quaes alguns tinham continuado a emittir notas ao 
portador ou títulos nominativos a prazo fixo, e outras em favor 
dos credores, em muitos casos as victimas. Afora a moratoria, 
o curso forçado das notas do Banco do Brazil, conjugado 
com a triplicação das emissões deste estabelecimento de credito, 
provocou a baixa do cambio e a immediata carestia de todos 
os géneros. 
A guerra do Paraguay, iniciada pela expedição do Uruguay, 
seguindo-se a esse periodo de crise, não podia deixar de exercer 
uma influencia nefasta sobre as finanças brazileiras. Sob o gabi-
nete Olinda (1865-66) a situação tomou-se ameaçadora. Um 
empréstimo externo foi negociado em Londres em condições 
vexatórias; titulos da divida interna vendiam-se a preços ínfi-
mos, e notas do Thesouro a prazo eram emittidas vencendo juros 
extraordinarios, onerando de toda a forma a divida fluctuante. 
Zacharias, ao tomar conta da pasta da Fazenda em Agosto de 
1866, tratou de pôr alguma ordem n'essa confusão financeira. 
Revogou a faculdade de emissão do Banco do Brazil, fixando 
prazos para a amortização das suas notas, e retirou dos seus 
depósitos o ouro que lá se encontrava e que foi calcinado em 
25.000 contos. 0 Banco foi indemnizado pela creação de uma 
carteira hypothecaria, destinada a garantir as dividas da classe 
agrícola, cujas letras'descontadas não mais se pagavam, apezar 
dos seus. endossos commerciaes. Continuou entretanto o goveruo 
a vender apólices da divida publica de juro de 6 por cento a 
baixo preço, inferior de 30 por cento ao seu valor nominal; a 
emittir notas promissórias do Thesouro de juro de 7 e 8 por 
cento; a augmentar consideravelmente a circulação do papel 
moeda e a ¡aggravar os impostos. O cambio naturalmente descia 
sempre por causa da superabundancia da moeda fiduciaria e das 
grandes difficuldades com que luctava a administração pela 
falta de recursos e excesso das despezas. O governo tentou 
obviar ao mal mesmo por meio de grandes medidas como a 
liberdade da nãvegação de. cabotagem, a qual reduziu muito os 
fretes marítimos costeiros, que se tinham tomado extraordina-
riamente onerosos, e a abertura ao trafico universal sob pavi-
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Ihòcs amigos 'do Amaíomut o seus priiicipaeí) afflueute» e (lo 
PSo FrantiBco que a grande cachoeira de Paulo Alfonso inter-
cepta como que pura garantir a integridade nacionalista do ser-
tflo e que banha a regiilo mais histórica do-Brazil. .' 
Zacharias inspirou-se nos conselhos do eminente financeiro 
lUibornhy, chefe conservador, o qual em Julho de 1868 lhe succe- "• 
dou como presidente do Conselho e ministro da Fazenda. Foi mes* 
mo a auctoridade de que gozava em materia económica este ho-
mem d'Estado uma das razões que determinaram o Imperador a 
chamar ao poder o partido conservador, ao qual aliás pertenciam 
o commandante em chefe do exercito em operações, Caxias, e o 
dn esquadra, Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma. O 
sitio terrestre de Hnmaytá, de que os nossos navios, antes dos 
euuraçados, se n io podiam,'desajudados pela força militai-, apo-
derar pela via fluvial, vedada a passagem do rio Paraguay pelas, 
rorrentes de ferro e pelas baterias dispostas em differentes al-
turas e sommando quasi 200 canhões, tomando assim senão 
inexpugnável pelo menos em extremo ardua a captura desse 
local já anteriormente fortificado, em tempo, do primeiro Lopez, 
fo¡ o momento mais escuro da longa campanha, depois do re-
vez de Curupaity. O local era excellentemente situado do ponto 
de vista estratégico, defendido por uma guarnição de 8.000 ho-
mens acoutados por traz de paliçadas e trincheiras habilmente . 
dispostas por europeus peritos em balística, especialmente o hún-
garo Morgenstem. Não constituia, porem, uma fortaleza regular: 
era antes um largo campo entrincheirado, como lhe chama Bur-
ton; lembrando as linhas de Torres Vedras levantadas por Wellin-
gton e contra as quaes foi impotente o Ímpeto de Massena (s). 
Já vimos como a politica ameaçou comprometter gravemente 
as operações no Paraguay. Caxias resentiu-se sobretudo dos 
ataques da imprensa a soldo do gabinete Zacharias e foi preciso 
que o Conselho d'Estado usasse de toda sua habilidade para re- ' 
solver o conflicto, tendo o marechal só consentido em retirar seu 
pedido de demissão depois de receber plena e devida satisfacçao. 
(S) ' U l t m fren i th* btttU-fleUi of Jtonwiay, Lonttan, 1970.. 
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do ministro da Guerra, que lhe exprimiu Ioda a confiança do 
governo. O perigo de novos attritos entre o gabinete e o seu 
delegado militar no estrangeiro não cessou porem de preoccupar 
seriamente o Imperador durante o resto do tempo em que a liga 
de conservadores dissidentes e de liberaes — os liberaes de còr 
mais radical faziam opposição juntamente com os conservadores 
tradicionaes — conservou seu poder vacillante. 
Uma vez mudada a situação politica, Itaborahy fez prodi-
gios nas finanças. 0 deficit dos trez ultimos annos tinha sido 
de 245.000 contos, coberto pelos expedientes apontados: a re-
ceita não se elevava, e isto mesmo penosamente, senão a 64.000 
contos. Haveria em todo caso margem de recurso para os emprés-
timos, si os títulos não tivessem baixado, os da divida interna 
a 65' e" os da divida externa a 68. A divida consolidada interna 
.era de 180.000 contos, quando a externa não attingia mais do que 
15 milhões esterlinos, mas havia também uma divida fluctuante 
de 83.000 contos em notas promissórias do Thesouro, vencendo 
juros de 6 e 8 por cento, e o papel moeda do governo em 
circulação, sem fallar nas notas de banco já inconversiveis, 
passava de 83.000 contos. As despezas do governo subiam a 
algarismos enormes que deviam saldar-se em ouro, e era impos-
sível reduzil-as no ponto a que chegara a campanha. Burton 
• diz que só no Paraguay travou conhecimento com as moedas 
de ouro brazileiras. Itaborahy começou por emittir mais 8.000 
contos de papel moeda para as despezas urgentes e buscou em 
seguida consolidar a divida fluctuajite, cujos prazos de paga-
mento o affligiam á vista de \im erario vasio e ameaçado de 
bancarrota. Um empréstimo domestico que tentou, do valor de 
30.000 contos—os títulos, de 6 por cento de juro, tendo direito 
a uma amortização de um por cento em ouro, ao cambio par 
de 27 dinheiros — foi emittido a 95 e coberto trez vezes. Este 
êxito financeiro deu-lhe coragem para emittir ainda 45.000 
contos em titulos da divida interna, resgatáveis em papel, á 
taxa de 75, uma melhoria portanto de 10 por cento sobre as 
emissões anteriores; para diminuir o numero das notas do The-
souro e seu juro; para pagar o ouro retirado dos depósitos do 
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Banco Uo UrazU„e para saldar a divida do governo comi o Banco, 
causada pela amortização anterior do papel moeda, permittindo 
a esto estabelecimento de credito servir as necessidades do • 
commercio. Naturalmente todos as suas medidas se basearam 
sobre uma percepção mais Vigorosa das receitas do Estado e 
sobro uma economia mais severa nas despezas. * 
Em 1870, immediatamente depois da campanha que'custara 
ao Brazil 600.000 contos, 24.000 homens mortos e outros tantos 
estropeados, feridos ou doentes (o Imperio despachou para o 
Paraguay um total de 83.000 homens), as receitas, segundo-a 
exposição official feita ao Parlamento, tinham subido a 94.000 
contos — 30.000 contos de differença para mais —, o cambio pas-
sara de 14 para 20, a divida fluctuante diminuirá sem novos 
empréstimos, as apólices denotaram uma progressão constante e 
considerável no seu valor, e o orçamento para o exercício a 
seguir-se annunciou-se com um saldo de 5.000 contos que Itabo-
rahy reoommendava fosse destinado á amortização do papel 
moeda. A faculdade de emissão foi novamente retirada ao Banco 
do Brazil, cujos accionistas puderam desde então eleger seu 
. presidente. O governo reservou-se entretanto o direito de exami-
nar, caso lhe conviesse, as contas e operações d'esse estabeleci-
mento de credito, o qual se obrigava a uma amortização gradual 
das suas notas em circulação e angariava maior liberdade para 
oceupar-se de transacções mercantis. Em 1873 o gabinete Rio 
liranco reduziu, porem, a quota a amortizar das notas do Banco 
cm troca ou compensação pela secção hypothecaria que fora 
fundada para auxilio & lavoura. 
Para liquidar as despezas da campanha, o successor de 
Itaborahy na Fazenda, Salles Torres Homem, que fez parte do 
gabinete São Vicente, contrahiu em Londres um novo empres- , 
timo. A politica sempre popular dos progressos materiaes > foi 
porem adoptada pelo gabinete immediato, presidido pelo vis-
conde do Rio Branco e c(ue durou de 1871 a 1875, quando ainda 
mal cicatrizadas as feridas da guerra e o erario sem repousar 
sobre um fundamento solido. Os saldos da administração Itabo-
rahy e dos empréstimos que se succederam depois da sua reti-
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rada do poder foram applicados a aformoseameiitos da Corte, á 
expansão das estradas de ferro e das empiezas de navegação por 
meio de subvenções e garantias de juros, ao augmento do 
numero doy triimnaes, dos vencimentos dos funecionarios públi-
cos, do subsidio dos deputados e dos soldos do exercito, e á 
creação de novas repartições e de novos serviços administra-
tivos. Reappareceu o deficit e a realidade financeira dissipou a 
illusão económica. Accresce que no anno de 1875 surgiram diffi-
culdades commerciaes e corriam rumores pouco tranquilliza-
dores acerca da solvabilidade de certas casas bancarias que espe-
culavam «obre negocios industriaes, no paiz e no estrangeiro, tor-
nando assim problemático o pagamento necessário dos sens com-
promissos e a eventual entrega, quando reclamados, dos depo 
sitos pelos quaes eram responsáveis. A crise precipitou-se e 
abriu-sc justamente no momento em que o ministro da Fazeiubi 
comprava cambiaes sobre Londres, de considerável importancia, 
por intermedio da casa Maná e C.a. írineo Evangelista de Souza 
(Maná) era um banqueiro de grande iniciativa, muita actividade 
e real probidade; mas seus negocios tomaram n'um dado mo-
mento uma Feição desastrosa e as letras vendidas pelo seu esta-
belecimento de credito não foram bonradas em Londres quando 
alli apresentadas. Sua fallencia arrastou a de outras casas banca-
rias e toda* a praça do Rio de Janeiro se resentiu do descalabro. 
O próprio Banco do Brazil experimentou um pronunciado 
abalo, pois que era credor das casas que tinham suspendido 
pagamentos, e seus depósitos soffreram naturalmente uma brusca 
diminuição. 
O governo teve que recorrer a uma emissão de papel moeda 
e conceder empréstimos a prazo fixo a alguns dos bancos cOm-
promettídos. — A operação foi feita sobre a garantia de apólices 
da divida publica e de letras do Thesouro e com a obrigação 
rigorosa de amortizar-se a emissão logo depois da liquidação 
das dividas (lei de 29 de Maio de 1875). A situação normali-
zou-se, mas o cambio, que subira a 24, cahiu. Sob o gabinete 
immediato (Caxias-Cotegípe) facilitou-se a acção dos bancos de 
credito real e o ministro da Fazenda, que era Cotegipe, esfor-
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çou-se vivamente pela realização de economia!) mediante o adia-
mento da» despozas menos urgentes; pelo restabelecimento do 
equilibrio orçamentário, compromettido pela politica dos melho-
ramentos materiaes, tendo para isso que recorrer fatalmente 
aos impostos e aos empréstimos, e pela valorização do papel 
moeda, depreciado pelu suspensão da sua amortização, iniciada 
por Itaborahy. 
Nos últimos oímos da monarch ia dois ministros, um conser-
vador (Francisco Belisário de Souza) e outro liberal (Affonso 
Celso), se distinguiram especialmente pela sua competencia fi-
nanceira. Ao cahir 9 Imperio, o cambio estava acima do par, 
circulando a libra esterlina, mas dando-se a preferencia ao papel 
moeda nacional, que de inconversivel passara a ter ouro por 
lastro. A divida publica era limitada, o quinto ou séxtuplo no 
seu total da receita do Estado que de 16.000 que sommava na 
maioridade, subira a 175.000 contos. A divida fluctuante acha-
va-se quasi extincta e reduzia-se folgadamente o juro da divida 
extem.i do 5 para 4 por cento. 
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CAPITULO I X 
O Imperio e o desenvolvimento económico 
0 Imperio herdou do regimen colonial ou mais precisa-
mente do Brazil-reino, uma situação embaraçosa do ponto de 
vista aduaneiro. Ao chegar ao Brazil, el-rei D. João VI abolira o 
o systema de monopolio nacional que até então prevalecera nas 
relações commerciaes da antiga colonia, abrindo os seus portos 
ao commercio internacional. Fechados como se achavam os portos 
portuguezes por motivo do bloqueio continental e das conse-
quências maiitimas dellc derivadas na lucta entre a Inglaterra 
e a França, era mister, sob pena de fazer cessar todo trafico 
mercantil do Reino-Unido, franquear os portos brazileiros. A so-
lução impunha-se deste modo, independente das suggestões ou 
resoluções d estç ou d'aquelle, e o governo britannico por ella 
insistia especialmente porque a vantagem seria toda dos seus 
cidadãos, desde que era a Inglaterra senhora dos mares. 
Uma taxa de 24 por cento aã valorem foi pelo governo do 
Rio de Janeiro estabelecida para todas as importações do estran-
geiro, com uma taxa differencial de 16 por cento para as impor-
tações de Portugal, um terço portanto de favor. Pelo tratado de 
1810 a Inglaterra obteve, porem, uma condição superior á da 
metrópole — que o foi até 1816 —, sendo seus artigos sujeitos 
á taxa de 15 por cento. A reciprocidade d'este regi.men de verda-
deiro favor, pois que era exclusivo, não passava de illusoria: 
os géneros brazileiros análogos aos productos das colonias britan-
nicas, taes como o assucar e o tabaco, eram aduaneiramente 
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cxcluiduü do mercado ¡iiglcz. A única vantagem para o Urazil 
do convenio Liulinretj-Strangford foi tomar a vida maU barata..-
O commercio britnnnico nao derivou todo» os proveitos esperados 
e calculados por causa da especulaç&o que acompanhou as 
novas condições mercantis n'um mercado' virgem de contacto 
estrangeiro, da oscillac&o no valor dos productos resultante da 
siluaçAo chaotica da Europa e da depressão geral no mundo 
dos negocios que so seguiu As guerras napoleónicas, cujo cyclo 
foi tormentoso. 
Preoccupavües proteccionistas já transpiravam d'essa politica • 
económica de duas caras, uma de franquia commercial, a outra 
do sacrificio dos interesses' económicos aos interesses politico». 
Em 1811 o governo do Hio de Janeiro reservou a navegação de 
cabotagem nas costas brazileiras para a bandeira mercante por-
tugueza e já estabelecera antes a isenção de direitos para a 
importação de materias primas e de machinas. 
O Imperio, fosse com o objectivo de mais facilmente obter 
o reconhecimento da Independencia do Brazil, fosse no intuito de 
obviar ao despotismo mercantil britannico, extendeu o regimen de 
favor dos 15 por cento a outras nações, a começar pela França, 
pelo tratado de 6 de Junho de 1826. A diplomacia franceza 
trabalhava desde 1816 para romper o monopolio commercial 
estabelecido em favor da Inglaterra. O tratado de 17 de Agosto 
de 1827 reaffirmou a ésta nação a taxa de que gozava desde 
1810, ma» já deixara de ser preferencial para ella e a França, 
pois que foi syecessivamente extendida & Austria, Prussia, Diua-
marca, Estados Unidos, Paizes Baixos, etc. O regimen de liber-
dade mercantil, outorgado pelo real decreto de 28 de Janeiro de 
1808, ficou assim de facto annullado em detrimento de alguns 
paizes menos dispoetos a reconhecer a independencia e soberania 
das nações do Novo Mundo ou fóra do circulo das relações diplo-
máticas entretidas pela apregoada sociedade das nações cultas. 
Aliás não durou muito tal situação anómala. ; 
A 24 de Setembro de 1828 Bernardo de Vasconcellos, o 
estadista mais dotado de talento constructor da primeira metade ' 
da epocha imperial, fez restabelecer a igualdade das nações no : 
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mercado brazileiro, concedendo-se a todas as mercadorias, sem 
distincção de procedencia, a tarifa dos 15 por cento ad valorem. 
Era uma conquista positiva do espirito liberal, de surprehender 
a velha Europa. 
Ao mesmo tempo que caducavam os tratados de commèrcio, 
com a clausula da nação mais favorecida, as despezas do governo 
augmentavam e as condições financeiras reclamavam novas ou 
maiores fontes de receita. A das alfandegas, imposto por excel-
lencia indirecto, era a mais fácil de alterar-se e promover-se no 
crescimento. E m 1836 a Regencia foi compellida a recorrer ao 
imposto de exportação, o qual, pela lei Calmou, se fixou em 
8 por cento; impunha-se porem uma revisão da tarifa aduaneira 
para tornal-a mais inclinada á protecção) e melhor impregnada de 
espirito fiscal. E m 1841 desapparecia o livre cambio e o Brazil 
tinha, sob o gabinete Alves Branco, sua primeira pauta protec-
cionista. Os direitos sobre a maior parte dos artigos de importa-
ção eram elevados a 30 por cento, o que de resto ficava ainda 
abaixo das taxas então geralmente cobradas na Europa. 
O desenvolvimento industrial do paiz era o reflexo natural 
do seu desenvolvimento económico e derivava proveito d'essa 
politica aduaneira que continuava a poupar as materias primas. 
As despezas comtudo subiam sempre: o imposto territorial era 
não só difficil de perceber como impopular, portanto impolítico; 
os dois partidos recrutando-se em ultima instancia nas fileiras 
dos proprietários ruraes. Desde 1857 que se começou a recorrer 
aos impostos addicionaes, e em 1860 chegou-se á tarifa Angelo 
Ferraz, que proclamava continuar a proteger a industria nacio-
nal, sem excluir a concurrencia estrangeira e, conseguintemente, 
prejudicar o consumidor; mas principalmente visava a melhorar 
o systema de cobrança das taxas, as quaes eram pela mór 
parte mantidas a 30 por cento. As modificações dessa pauta 
referiam-se sobretudo á classe das materias primas, de que 
começaram algumas a ser taxadas, e aos géneros alimenticios, 
de harmonia com as alterações sobrevindas nos seus preços 
no estrangeiro. Reconhecia-se que esses preços tinham geral-
mente subido desde a tarifa especifica de 1857. 
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> A pmiUi ¡mmudmta data de 1809 e foi obra do gabinete 
lOnservndor Itaboraby. Era ainda main pronunciadamente pro-
leccionista e particularmente sumptuária. 0 augmento dús direi-
tos versava,cm especial sobre os objectos de luxo —porcelanas, 
orystaes, tabacos, etc. 
Como n epoclia era do continuadas fluctuações do cambio, 
<om as avultadas despezas causadas pela guerra do Paraguay, . 
;uloptara-se uma tarifa até certo ponto movel: annualmente de-, 
via proceder-se A rovisilcí da proporção aã valorem oscillante 
cjitro 30 c 40 por cento. Em 1874 o gabinete Rio Branco 
mudou este estado de coisas n'ura sentido antes fiscal que 
proteccionista, dividindo as mercadorias em 36 classes, corri-
gindo certos valores officiaes e consolidando muitas taxas, per-
cebidas A razio de 30, 20, 10, õ e 2 por cento com 40 por 
cento dc imposto addicional. 
Os gabinetes liberaos a partir de 1878 fizeram adoptar 
varias medidas aduaneiras com o fim de augmentar os recursos 
do erario, aperfeiçoar o systema de cobrança das taxas e prote-
ger os interesses industriaes (tarifas Affonso Celso e' Saraiva). 
Também se poz em pratica em 1878 uma pauta especial para as 
alfandegas do Sul (Rio Grande, Porto Alegre, üruguayana e 
Corumbá), afim de desanimar o contrabando quç desde os mais 
remotos tempos coloniaés se fazia quasi ás escancaras entre os 
territorios hespanhol e portuguez e que prejudicava altamente 
os interesses do fisco nessa região limitrophe. O remedio não 
furou comtudo o mal, o qual continuou ã grassar quasi com a 
mesma intensidade. Quando em 1885 os conservadores voltaram 
ao poder com o gabinete Cotegipe, o ministro da Fazenda, Fran-
cisco Belisário, preparou e presidiu á applicação de uma tarifa 
abertamente proteccionista, que' tratou de diminuir as taxas 
sobro as materias primas necessárias ás industrias nacionaes e 
refez inteiramente a classificação das mercadorias, tomando em 
consideração a qualidade das importações e discriminando os 
géneros de producção semelhantes aos brazileiros. As receitas 
fiscaes cresceram muito porque a nova taxa era de 48 por 0E l 
cento e a industria nacional derivou animação e lucro. A ultima „ . 
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tarifa do Imperio foi a de 1889, no tempo do gabinete João 
Alfredo, o ministerio da abolição. E r a urna tarifa movei, acom-
panhando o cambio e, por conseguinte, o valor da moeda brasi-
leira, e ao mesmo tempo que sobrecarregava os impostos fixa-
dos sobre as manufacturas estrangeiras, competindo com as 
nacionaes, supprimia as taxas sobre os productos chimicos, no 
intuito de favorecer a agricultura. 
0 proteccionismo cedo, pois, se insinuou na politica adua-
neira do paiz, apezar do estado embryonario das industrias, 
que verdadeiramente se não desenvolveram senão nos últimos 
aimos do Imperio, depois da abolição da escravidão, institui-
ção que acorrentava o paiz quasi exclusivamente á agricultura; 
apezar também das opiniões liberaes em materia económica 
de muitos dos homens d'Estado e sobretudo do próprio soberano, 
o qual de preferencia se inclinava ao livre-cambio, já porque suas 
• tendencias philosophicas lh'o aconselhavam, já porque o virtual 
monopolio da producção do café e da borracha — ainda se não 
fazia sentir a concurrencia da borracha das índias Orientaes — 
que o lirazil conquistara pelo jogo único da sua riqueza, des-
afiava a competencia estrangeira. 
Havia por baixo da prosperidade financeira do fim do Im-
perio um relativo mal estar económico que a tomava mais 
apparente do que real. A. abolição arruinara muitos agriculfotes 
do Norte, no geral adiantados com os seus correspondentes e 
apenas dispondo de atrazados apparelhos de trabalho, tendo os 
senhores de engenho que luctar com a molestia da canna e 
com os preços baixos do producto pela producção cubana e 
europea. Não contavam elles com outro braço sinão o do liber-
to e este por algum tempo quiz gozar da liberdade. Os traba-
lhadores que desciam da catinga para substituir os da matta 
faziam falta nos algodoaes ou eram enxotados de uma crise 
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para oulrn. 0 Sill iu diseiivolver-90, eni contraslc, graças ao 
¡inmigrante, o italiano especialmente, que aífluiu a Sâo Paulo 
i> tomou uma realidade no» caíezaes o mytho do El Dorado. 
O negro foi durante o Imperio o grande factor do progresso. 
nacional, como o colono europeu o está sendo presentemente, 
••mbora produzindo uma condiç&o de desequilibrio no todo bra-
zileiro porque sua acçSo abraça apenas uma secção do paiz, 
(piando a do africano e seus desoendentes enxertados no tronco 
porluguez era uma condiçSo viva da homogeneidade económica 
c portanto social. D. Pedro 11 nâo era, aliás, grande amigo da 
rolonizaçâo estrangeira: era em demasia nacional para isto. De 
immigraçào amarella, que no seu tempo queria dizer a chineza, 
porque o Japão ainda não entrara na phase de expansão, nem 
queria ouvir fallar: foi elle quem mais contribuiu para fazer 
gorar o plano Sinimbu. Da branca receava no, seu vibrante 
patriotismo que distinguisse sobre o caracter histórico da popu-
lação e lhe emprestasse um ar cosmopolita. A colonização era 
porem fatal si o Brazil quizesse progredir, corresponder à sua 
grandeza territorial e aos seus destinos, e por isso nunca cessou 
esse assumpto, durante o século XIX, de reclamar a attenção 
dos homens públicos. 
Data do tempo de D. João VI (1819) a primeira tentativa 
com os suissos de Nova Friburgo, sem fallar na experiencia 
exotica dos chins cultivadores de chá na fazenda de Santa 
Cruz. Datam do tempo do D. Pediw I (1824) os segundos ensaios 
allemães, no Rio Grande do Sul — os primeiros foram na Bahia 
em 1818 — mal orientados, jwrem, e mal praticados. Ao tempo 
de D. Pedro II pertencem outras experiencias, algumas felizes, 
outras desastrosas. , 
Foi o senador Vergueiro quem deu em São Paulo o primeiro 
exemplo real de colonização particular pelo systema da parce-
ria, tradicional na lavoura do paiz, fornecendo o esboço da 
organização da futura lavoura do café, com os meieiros de 
fóra. Esse systema requer, porem, para o seu bom funeciona-... 
mento, que pode até ser óptimo, perfeita honestidade porque as 
vendas se realizam por intermedio dos proprietários, sendo estes 
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credores dos colonos pelos adiantamentos feitos, e não podendo 
os devedores abandonarem as fazendas senão depois de des-
obrigados da sua divida, sempre crescente com os juros, o 
que os transformava praticamente em servos da gleba. 0 arbi-
tramento estipulado nos contractos para os casos de desaccordo 
e cuja decisão estava nas mãos das auctoridades idóneas para 
o julgamento, operava necessariamente em favor dos proprietá-
rios e não dos colonos., 0 resultado. foi o famoso rescripto 
von der Hey de, de 3 de Novembro de 1859, prohibindo o engaja-
mento de emigrantes da Prussia para o Brazil, prohibição depois 
adoptada por Baden e por Wurtemberg e, finalmente, depois de 
1871 extendida a todo o Imperio. 
A escassez de braços, escravos ou livres, tem sido o maior 
empecilho á expansão brazileira adequada ás suas possibilida-
des, isto é, aos seus recursos; o augmento da producção não tem 
estado em proporção, nem com o crescimento da população, nem 
com o dos gastos do Estado. Accresce que pela gradual diminui-
ção do trafico negreiro até sua completa extincção, subiu o valor 
do escravo ao ponto de não haver mais correlação entre o seu 
preço e o seu serviço, encarecendo assim a producção, resul-
tado que os desaffectos da Inglaterra diziam ser precisamente 
o que ella desejava para a ¡natural valorização dos géneros- das 
suas colonias. Carvalho' Mourão, citado por Vicente Licínio Car-
doso, menciona que no ultimo decennio do Imperio o debito 
medio que pesava sobre os engenhos e algodoaes do Norte era 
de 60 por cento, pelo menos, do valor das terras, machitiismos 
e escravos, e que no Sul, das 773 fazendas de café, 726 estavam 
hypothecadas. E ' claro e obvio que a pre&ença do escravo pre-
judicava a vinda do trabalhador livre e não devemos esquecer 
que a tradição, trez vezes secular, era do trabalho servil. Nos 
últimos tempos de escravidão a exportação de braços foi grande 
do Norte para o Sul. O Sul dos Estados Unidos, refazendo-se 
da guerra, tinha recomeçado a produzir o algodão em larga 
escala e na Europa se havia desenvolvido consideravelmente a 
industria do assucar de beterraba. 
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Escreve com raaSo o snr. Vicenfe Licínio Cardoso que os 
ptojectos de colonização eram otficiaes o artificiaos em vez de 
s^em particulares e espontâneos, e as historias de colonização 
;>|x'!)as historias administrativas. Os primeiros ensaios tinham 
sido (eitos com gente adrede engajada por agentes sem muitos 
«•ícrupulos e com antigas praças dos pouco disciplinados bata-
lhões estrangeiros. Durante a Kegencia, cm resultado da sus-
pciiíào das sutivenções e apezar do Acto Addicional ter outor-
sado As provincias a promoçàoi e fomento da colonização estran-
srira, a importação desta baixou pela falta de iniciativa, pela 
i'sca-ssez do fumlo» e pela desordem que lavrava cm quasi todo 
o paiz. O numero de ¡inmigrantes europeus no periodo regencial 
não passou de 2.569, quando de 1818 a 1830 tinha sido de 
!l.43õ. Xo decorrer do segundo reinado os núcleos coloniaes 
foram-se succedendo em maior escala, em outras provincias que 
não São Paulo, sendo adoptado o systema da pequena propriedade 
rural e cooperando no seu relativo desenvolvimento o governo, 
companhias interessadas na materia e particulares. Em Minas 
Oeraes o mallogro da companhia de Mucury (1847) parece ter 
por longo tempo impopularizado a immigração, mas em Santa 
Catharina foi assignalado o êxito da Hanseatica, fundadora dos 
centros florescentes de Joinville e Blumenau. O numero de emi-
arantes chegados no reinado do D. Pedro If foi de 806.265 (J). 
Colonização requer facilidade de transporte, mas as enor-
mes dimensões do Brazil, a falta de capitães nacionaes e o 
natural rctrahimento do capitães estrangeiros para emprezas 
d'aquella natureza, as difficuldades materiaes, a começar por 
uma cadeia de montanhas a galgar logo perto do littoral no Sul, 
na parto mais povoada c rica, não permittiram o desenvolvi-
mento das estradas de ferro tão rápido o amplo quanto seria 
para desejar. Ainda assim o Imperio deixou a maior rede 
ferro-viaría da America do Sul, com 9.000 kilómetros em trafego, 
o telcgrapho submarino funecionando para a Europa sete annos 
( ! ) O íe inon t e BraiidenbursBr. t m m l e r a ç l l o a C o l t M l i e c i o »ob o i rg i t i t t l o retoado, 
n 'O J o n t a l ú * S de IX'eembio ri« 1925. , 
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depois do dos Estados Unidos, que tiveram a iniciativa do cabo, 
submarinho, urna divida publica de menos de um quinto da divida 
actual e uma circulação de papel moeda de menos de um decimo 
da presente (s). Para a vida industrial, que ainda não temos ro-
busta, possuíamos o ferro, que em tempo de D. João V i se 
começou a explorar, mas -o carvão vinha-nos da Inglaterra jns-
tamenté com o modelo parlamentar. Faltava-nos originalidade, 
mas ha copias mais ou menos felizes e a nossa não se acha 
entre as ultimas. 
Á primeira estrada de ferro do Brazil foi a de Mauá (Porto 
da Estrella), á Raiz da Serra (15 kilómetros), inaugurada a 10 
de Abril de 1854 e devida á iniciativa de Irineu Evangelista 
de Souza, benemérito da industria e do commercio nacionaes, 
a quem o snr. Alberto de. Faría acaba de consagrar um livro 
de justiça. A segunda, de capitães inglezes, foi o trecho do 
Recife ao Cabo (31 ^ kilómetros) da Estrada de ferro de 
São Francisco, inaugurado a 9 de Fevereiro de 1858. A terceira 
foi o primeiro trecho da Central (D. Pedro II ) , da Corte a 
Queimados, com a extensão de pouco mais de 48 kilómetros, 
inaugurado a 29 de Março de 1858. 
A primeira linha telegraphica aerea, do Rio a Petrópolis, 
foi inaugurada em 1857 e as communicações para o Sul foram 
sobretudo activadas por causa da guerra do Paraguay. £ m 1889 
possuía o Imperio 10.969 kilómetros de telegraphos terrestres, 
com 182 estações, quando em 1861 apenas possuía 65 kilóme-
tros e 10 estações. Neste anno transitaram pelas linhas 233 
telegrammas com 5.544 palavras: em 1889 o numero de tele-
grammas era de 657.382 com 7.914.432 palavras. 
A navegação desenvolveu-se muito. De 1822 a 1837, na 
proporção de 31 por cento; de 1839 a 1874, na proporção de 
50 por cento para os navios nacionaes e de 101 por cento para 
os estrangeiros; com referencia á tonelagem, na proporção de 
130 por cento para os navios nacionaes e de 414 por cento para os 
estrangeiros, neste'ultimo periodo. Escreve o snr. Ramalho 
( 2 ) Alber to Far ia , D. Pedro I I na nossa vida económica, n'O Jornal de 2 de 
Dezembro de 1923. 
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OrligAo (») quo n do nioviniciito do conimercio interior não temos 
ititatistiras i \w )iermittum fazer »e dnlle ao mciio» uma idéa 
apliroxinunUi: quiuito as do rommtTcio exterior, comparando 
os algarismo» do 1833 com os dc 1889, vê-se que o vulto dos 
valores passou a representar 6 a 7 vezes o que então se 
n-gistroii». 
Segundo este espocialista em assumptos fiiianceinw e eco-
nuniiros, o movimento regular da constituição de sociedad^ 
i'oinrnerciaes o indiistriaes promovidas por iniciativa particu-
lar, leve principio em 1851, anno em que se incorporaram onze 
xicii'dades anoiiymas, das quaes sele com capital formado. Em 
líW, ultimo anno da monarchia, incorporaram-se 59 socieda-
des novas, com o capital sutecripto, em conjundo, de perlo de 
.'(17 mil contos, sendo 14 bancos, 2 companhias agrícolas, 4 
ferro viarias, 3 de navegação, 1 de seguros, 7 de tecidos, 28 
diversas, c 18. das quaes a metade bancarias, elevaram seus 
capitães de 93.500 ooutos. Os bancos figuram n'esses 410.000 
contos com 343.500 contos. Foi n'esse anno de 1889 que o cre-
dito lirazileiro «tão consolidado se apresentava, com o camino 
acima do par o o ouro affluindo largamente á circulação», que 
o govemo imperial tratou de tornar conversível a moeda fidu-
ciaria circulante ('). 
O relatório da Fazenda do anno de 1889, ultimo do Imperio, 
dá os seguintes algarismos referentes ao anno de 1888: 
COMMERCIO KXTKRIOR . . — Impor tação : 260.999 contos paiii-l. 
Expor tação : 212.692 > 
Total : 473.591 
Diíferença para mais tia importaçAo: 48.407 » 
CO.V1MKRC10 DK CABOTAGEM - I m p o r t a ç í o : 71.472 • • , 
Expor tação : 87.171 > 
j Total : 138.043 > 
UMeronça para mono» na expor tação: 4.301 • > 
<3) ' C i p i t u l o V do v o l u m . I <1M O n l r i M c * ! » " » » M o » ™ * » *> A F«<lro 
11, e d i t a d M pelo t M t t l u t o H l l t o r í o o • O e o í r a p l . l c o B m . M r o cm 1925. 
C'l> Kt imulbo O r t i g ã o , cap i tu lo Dltmlo. 
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CAPITULO X 
O Imperio e a politica exterior 
A Grã Bretanha nunca exerceu sobre o Brazil a especie de 
protectorado que sob o disfarce de alliança de ha seculas 
exerce sobre Portugal, encontrando n'mis tempos certa resisten-
cia, n'outros maior docilidade. A verdadeira razão da falta de 
reconhecimento do governo de D. Miguel, herdeiro natural da 
coròa, está na sua relativa independencia. Gozou, porem, aquella 
nação no imperio de privilegios que fazem pensar nos que as 
potencias occidentaes da Europa impuzeram no Oriente com o 
regimen das capitulações. E m virtude do tratado de commercio 
de 1827 não era licito ao Brazil augmentar os direitos de 
importação de 15 por cento, estabelecidos sobre as mercadorias 
inglezas mesmo quando fossem augmentados sobre as merca-
dorias d'outras procedencias. As presas effectuadas por contra-
bando de escravos eram a começo julgadas por commissões 
mixtas anglo-brazileiras, com séde no Rio de Janeiro e em 
Serra Leôa, na costa d'Africa, mas, ao passo que os cidadãos 
brazileiros eram sujeitos na Inglaterra aos tribunaes ordina-
rios, as causas civis e criminaes dos subditos bratannicos eram 
no Brazil da alçada privativa de um juiz conservador brit;mnico. 
escolhido pelo governo inglez d'entre.'os desembargadores bra-
zileiros. A missão Ellis, em 1842, pretendeu mesmo, posto que 
sem resultado, porque o sentimento publico se lhe oppoz forte-
mente, obter a creação d'um tribunal mixto para os litigios 
occorrentes no Imperio entre inglezes e brasileiros e entregar o 
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julK.mioiito .los twvins nogreiros npri-siidos súiiif/He a magis-
fra-los britnnrucos. Km troca promcltia o diplomata que o seu 
envpnio concmlfrin favorra cspccmc» ao rommerdo nacional n a 
lir.'i Itrclanlia. 
A opimsiçflo polilica contra toda nova «íoitvenção, cspecíal-
nuMilp ilmniila contra o ministro dos nogocios estrangeiro» Aure-
li.uio di- Oliveira Coutinho, determinou a organização c m 1843 
• In primeiro taliinclo om quo Carneiro Leão (Paraná; foi figura 
prejonderante, com um pessoal todo differente do anterior gabi-
netc minado por ilpsintelligencias e desconfianças entre alguns 
dos seus membros. O tratado de 1827 tendo caducado em 1844, 
o governo imperial ponde oceupar-se das suas necessidades finan-
ceiras elevando a.s taxas do importação sobre as manufacturas 
••«trangeiras sem distincçãiO, o que foi obra do ministerio que 
Mircedeu a o de (.'arneiro Leão, mas não poude impedir a des-
forra britanuira do mallogro da missão Ellis. 
Koi o caso que o Secretario d'Estado dos negocios estran-
geiros, lord Aberdeen, apresentou e obteve a adopção do bill 
que traz n a nossa historia o seu nome e mercê do qual foram 
aiwlidas as commissões mixtas anglo-brazileiras; transferido 
exclusivamente para os tribunaes britannicos o julgamento dos 
navios negreiros, cujos capitães e tripulantes passavam a ser-
lonsiderados como piratas e como taes tratados pelas leis bri-
Unnicas, c audorizados os cruzadores britaimicos a não respei-
tarem n e m as aguas territoriaes nem sequer o solo brazileiro 
na sua perseguição do trafico africano. , 
O resentimento da população brazileira foi muito vivo por 
essa ofícnsa estrangeira, a maior, aliás, jamais feita ax>s seus 
brios de nacionalidade c proeurou-se mesmo boycotar a s merca-
dorias inglezas. 0 bill Aberdeen, que o seu próprio auctor qualifi-
cava de ormino, destinado a gente barbara, azedou lodo o 
intercurso diplomático entre os dois paizes até que ve.o o rom-
pimento de 18G3, comquanto a influencia bntanmca se f izesse 
sentir directa e indirectamente na politica domestica para asse-
gurar a extincçSo definitiva do trafico, realizada pela lel de 14 
de Novembro de 1850. Tornaram-na ettectiva a persegu.ção. 
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prisão e julgamento dos seus transgressores, assim annullando 
a propria acção do governo brazileiro a tão discutida lei de exce-
pção internacional. Até então a vigilancia dos cruzadores brítan-
nicos tinha ido de encontro á resistencia unida dos senhores de 
escravos, dos traficantes negreiros e das auctoridades, contando 
todos com a benevolencia do governo imperial que os officiaes 
da real marinha ingleza desafiavam e humilhavam, exercendo 
em terra violencias contra as pessoas suspeitas de connivencia 
no trafico e levando o atrevimento até atirar sobre as fortifica-
ções do littoral. 
De começo o Imperio tinha contado muito com a sympathia 
britannica porque a gcisão do Reino Unido favorecia os interes-
ses commerciaes ínglezes, e da Inglaterra se importou o consti-
tucionalismo como systema de governo; mas, a tendencia de 
approximaçào politica foi mais pronunciada para o lado da 
America do Norte. Das republicas neo-hespanholas distancia-
vam o Brazil antipathias peninsulares herdadas e transplantadas 
e prevenções filiadas na sua natureza imperial que parecia 
prenunciar absorpções e emulações. 
Os Estados Unidos não levaram a mal que o Brazil se 
tornasse independente sob a forma monarchica, mesmo porque 
a nossa monarchia não pretendeu fazer causa commum com 
as europeas no sentido reaccionario e antes adheriu expressa^ 
mente ao «systema americano», que pode comportar variantes 
nas suas unidades. A monarchia foi a formula da cohesão nacio-
nal, mas o ¡seu espirito era o se queria que fosse genuinamente 
constitucional. Quando o .temperamento voluntarioso do primeiro 
imperador deu ao regimen um feitio auctoritario, e os interesses 
da sua dynastia em Portugal o arrastaram para o campo de 
lucta na Europa, o Brazil deu mostra de querer desviar-se um 
quasi nada da rota marcada pela doutrina de Monroe, mas nno 
passou de uma nuvem no horizonte internacional. 
Apezar de algumas controversias, mesmo irritantes, rela-
tivas a presas maritimas, franquia fluvial e outros assumptos 
do ramerrão diplomático, as duas grandes uniões do Novo Mundo, 
a americana e a brazileira, entenderam-se sempre perfeitamente 
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c nüo houve melhor agente dessa «entente Cordiale» do que 
D. Pedro II. A clausura do Amazoíias íoi apenas prolongada 
mais do que convinha ao pavilhão americano, mas não determi-
nou propriamente ultrajes. 
Pelo contrario, a sombra do bill Aberdeen, ameaça cons-
tanle de intervenções contra uma soberania estrangeira, se pro-
jectou sobre todas as relaçOes entre Inglaterra e Brazil. A 
Inglaterra envolvia suas reclamações n'uma vestimenta arro-
gante, e o Brazil cada vez experimentava maior desagrado. 
O visconde de Jequitinhonha, que era conhecido pelo seu desem-
baraço na tribuna parlamentar, não hesitara em empregar no 
Senado esta linguagem: «A Grã Bretanha quer exercer uma 
omnipotencia, quer dominar o Brazil; quer que este reconheça 
um patronato vergonhoso, indigno de nós, e que deve merecer 
da nossa parte a mais forte, enérgica e desmedida resistencia». 
Alguns annos depois, quando o caso do Trent e dos enviados 
da Confederação, tirados á força pelos federaes de bordo d'aquelle 
paquete britatmico, levou a Inglaterra e os Estados Unidos ao 
ponto quasi de guerra, o governo de Londres pensou na utilidade 
que lhe adviria de cultivar boas relações com o Imperio. Em 
caso de hostilidades como as' que estiveram para romper, con-
fessava lord Malmesbury no Parlamento, o Brazil seria para a 
Inglaterra no Atlântico o que seria a Sardenha no Mediterrâneo. 
Antes do incidente anglo americano da guerra de Secessão, em 
que a Inglaterra favoreceu quanto possível a Confederação, o 
aspecto das coisas não deixava pensar na necessidade da cordiali-
dade íinglo-brazileira qu© o incidente Christie pelo mesmo tempo 
compromettia gravemente. 
Nos rascunhos das cartas inéditas do barão do Penedo, mi-
nistro plenipotenciario do Imperio em Londres durante mais de 
um quarto de século (de 1855 a 1888), com um intervallo de 
poucos annos, aos políticos mais importantes do tempo no seu 
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paiz, de quem elle havia sido collega na Academia de Direito e 
na Camara antes de acceitar a missão dos Estados Unidos, en-
contra-se frequentemente a impressão da desconfiança e da qnei,-
xa nutrida pelo Brazil, da attitude britannica O - «Sob pretexto 
das nossas velhas faltas (que foram numerosas) a legação bri-
tannica tem assumido um tom de censura, de policia, de do-
minio insupportavel, escrevia elle a Silva Paranhos (Rio Branco) 
a 6 de Maio de 1856... Não ha mais negocio algum, por mais 
ridiculo que seja, que não nos valha uma injuria por parte 
da legação britannica. Casamentos mixtos, detenções policiaes, 
tudo é objecto para uma nota, que é sempre . insolente». 
0 b i l l Aberdeen não fòra ainda revogado, como o desejava 
o governo imperial, e Penedo, que chamava aquelle b i l l « a 
cabeça de Medusa» não sabia muito como tratar do assumpto. 
« Até aqui me abstive de fallar u'essas materias com lord Pal-
merston por múltiplas razões. Porque f;izel-o? Esse diabo de ho-
mem é um Mephistopheles negrophilo, que por ninguém se deixa 
convencer, insolente, intratável quando se lhe falia de pretos». 
E m 1860 elle assim resumia a situação n'uma carta a Sinimbu: 
<:Para abrogar o b i l l Aberdeen falla-se de um tratado de com-
mercio, mas nós não o queremos; propõe-se uma convenção 
para julgar as proclamações por motivo de presas por meio de 
uma corte mixta, com séde no fíio; apenas se começa executal-a, 
é suspensa escandalosamente e sob pretextos frivolos; ao mes-
mo tempo se expede essa velha raposa de Christie para ator-
nientar-nos com a .abertura do Amazomis, a solução da questão 
dos direitos de nacionalidade e de funeções consulares; por outro 
lado se procura fazer-nos a bocea doce lisonjeando o nosso 
amor próprio mediante um projecto de alliança permanente para 
os negocios do Prata». 
Em 18Õ9 a Fiança e a Inglaterra tinham proposto uma 
mediação officiosa aos governos da Confederação Argentina e 
da provincia de Buenos Ayres, isto é, a Urquiza e a Mitre, e o 
( 1 ) Borríwlor emprestado pelo Dr. Ar thur de Carvalho Moreira , í i l h o do b a r ã o 
do Penedo e secretario de l e g a ç ã o . 
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Foreign OfFice pensnva agrupar-llics o Urazil «certamente, ea-
crcvio Penedo a Sinimbii, ministro dos negocios estrangeiro» 
ilo gabinete Angelo Ferraz, com o fim de nos algemar e impedir 
de ter unia politica fóra dos interesses europeus». Penedo entre-
tanto nSo acreditava muito n'aciuella mediação, que aliás depen-
dia dos belligerantos. e antes julgava ser o boato destinado a 
acalmar os portadores de títulos de Buenos Ayres e os especula-
dores da Bolsa. 
O negocio Christie, do nome desse diplomata inglez que 
ilelle foi directamente responsável, é o mais desagradável, por-
ventura, que tem transitado pela chancellaria brazileira. 0 ba-
rão do Penedo dava uma informação exacta sobre a personali-
dade do ministro britannico quando o qualificava de «extraordi-
nario individuo, que aprendeu a diplomacia no territorio de 
Mosquito», onde de facto esteve acreditado e deu que fallar. 
A questão Christie compõe-se de dois incidentes differen-
tes, somente occorridos simultaneamente e que por isso appa-
recem juxtapostos. Entre a legação britannica e ò nosso minis-
terio dos negocios estrangeiros houvera troca de correspondencia 
bastante áspera a proposito de uma barca ingleza, por nome 
Prince of Wales, que naufragara mun ponto deserto da costa do 
Rio íirande do Sul e cuja carga, declarava a legação, fundada 
nas informações do consul britannico, fòra pilhada, havendo mes-
mo suspeita que tripulantes tinham sido assassinados. O inqué-
rito das auctoridades brazileiras estabeleceu que com effeito se 
dera írime dc roubo dos salvados, isto é, dos caixões que as 
ondas atiraram sobro a praia, commettido por malfeitores desde 
então refugiados no Uruguay e cuja extradição fòra solicitada,, 
mas que não se encontrava indicio algum do homicidio. 0 minis-
tro Christie, sem aguardar a resposta decisiva do governo do 
Rio do Janeiro, exigiu que um agente britannico tomasse parte 
no processo intentado e reclamou uma indemnização. Estava 
neste ponto a controversia quando sobreveio o outro incidente, 
provocado por trez officiaes da marinha de guerra britannica, 
da fragata í'orí, que, A paizana e em completó estado de 
embriaguez, tinham desafiado todo um posto policial o passaram 
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a noite no xadrez com companheiros poucb desejáveis. Uma vez 
reclamados pelo vice-almirante, chefe da divisão naval, foram 
postos em liberdade sem que se lhes instaurasse processo., 
0 ministro Christie julgou, porem, indispensável pedir satisfacção 
pelo ultraje de que tinham sido victimas seus compatriotas, 
passando das recriminações "ás ameaças. 
Nas suas cartas particulares ao marquez de Abrantes, mi-
nistro dos negocios estrangeiros, o barão do Penedo não cessava 
de emittir a opinião de que Christie era de temperamento irasci-
vel e que tinha pessoalm^nte em vista prestar serviços rele-
vantes em beneficio da sua carreira, mas que entrava nos planos 
do governo britannico «coagir-nos e mortificar-nos» para obter 
um tratado de commercio. 0 naufragio da Prince of Wales deu-se 
no mez de Junho de 1861 e o caso dos officiaes do Fort 
no mez de Junho de 1862. A 5 de Dezembro de 1862 recebia 
Abrantes um ultimatum de Christie, exigindo a indemnização 
previamente por elle arbitrada para o negocio do roubo da 
carga, e, pelo que dizia respeito á priisão dos trez officiaes, o 
castigo rigoroso da sentinella pelos mesmos insultada, a demis-
são do alferes que os recolhera ao xadrez, censuras ao chefe de 
polícia da Còrte e ao seu sub'-delegado e plena satisfacção pelo 
ultraje. 
0 prazo para a execução do ultimatum expirara a 20 de 
Dezembro: a 31 navios de guerra inglezes apresavam cinco 
embarcações mercantes brazileiras empregadas no commercio de 
cabotagem, quando se aj)piioximavam da barra para entrarem 
no porto do Rio de Janeiro. 
Urna vez consummada a affronta á nação, Christie julgou 
tanto mais prudente declarar que accejtaria o arbitramento para 
os dois incidentes, quando nenhumas consequências mais pode-
riam resultar e a policia e a tropa tinham tido a maior diffi-
culdade em conter o furor da população que queria atacar a 
legação britannica, o consulado e as casas de commercio ingíe-
zas, as quaes fecharam as portas, seus proprietários occultan-
do-se dos arruaceiros. Consultado a respeito, o Conselho d'Es-
tado resolveu opinar pela acceitação do duplo arbitramento. 
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mas o ministro preferiu pagar immediatamente, sob protesto e 
iinwnmlo a roançSo cm que so sentia, a indemnização peja 
barca naufragada e saqueada, a qual foi fixada pelo próprio 
•.'hrlslie cm C 3.200. 
A clianrellaria brazileira entendia', aliás, que nâo assentava 
á dignidade do paiz empregar arbitros na solução de quesUies 
Ião mesquinlias, que versavam exclusivamente sobre interesses 
pit'uniarios o iiilo boliam com a honra nacional. 
O outro incidente foi, porem, submettido ao arbitramento 
dn rei I^opoldo, I da Bélgica por uma convenção assignada no 
lüo a õ de Janeiro de 1863. j \ decisão foi dada a 18 de Junho 
ilo mesmo anuo o foi favorável ao Brazil, si bem que não fosse 
completa a satisfacção que nos era devida dessa conclusão. A hy-
potliese de mna provocação brazileira foi de todo arredada pelo 
arbitro e ficou reconhecido que as auctoridades do Imperio 
tinham todas ellas cumprido seu dever, e mesmo que o não 
titdiam cumprido por inteiro porque puzeram em liberdade os 
officiaes da marinha de guerra britannica sem darem andamento 
ao procedimento legal que devia seguir-se. O governo imperial 
não poude comtudo obter qualquer reparação, como a reclamou 
ilo governo britannico, pelos actos de verdadeira prepotencia 
praticados pelo seu agente diplomático e pelo vice almirante 
em píen i paz, nas aguas territoriaes brazileiras, com violação de 
lodos os tratados e dfc todos os principios do direito das genles. 
Navios de guerra britannicos não podem errar ou peccar e 
portanto nenhuma indemnização foi concedida pelos prejuízos 
occasionados por aquellas iniquas represálias contra a nossa 
marinha mercante. Lord John Russell avocou toda a responsa^ 
bilidade do proceder dos agentes do seu governo, declarando que 
tivera .nnicamente por designio obter seguranças para a pro-
priedade e vidas dos subditos britannicos que tivessem a desven-
tura de naufragar na costa brazileira, ao mesmo tempo que 
forçar o respeito devido ás pessoas dos officiaes da marinha 
real. Seguiu-se entre os dois paizes um rompimento de relações 
diplomáticas, ao qual puzeram cobro os bons officios da lega-
ção portugueza em Londres, depois de haver o governo imperial 
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recusado um primeiro offerecimento de mediação da parte do 
rei de Portugal D. Luiz, sobrinho de D. Pedro II, pela boa 
' razão de que a iniciativa de uma conciliação deve emanar do 
offensor e não do ofíendido. O governo britannico acabou, com 
effeito, por tomar tal iniciativa e acreditou junto ao Imperador 
o seu ministro em Buenos Ayres, Thornton, que era persona 
grata por anticipação, tendo-se mostrado favorável á politica 
braziieira nas differenças que precederam a guerra do Paraguay. 
0 diplomata inglez foi apresentar suas credenciaes no acampa-
mento mesmo de Uruguayana, onde D. Pedro II acabava de 
receber a rendição do corpo de exercito paraguayo, composto 
de 12 mil homens, que tentara a invasão o occupação do Rio 
Grande do Sul. 
As questões de politica exterior condensadas sob o epitheto 
de negocios do Prata podem desdobrar-se em duas cathegorias: 
o respeito dos principios e dos tratados e as reclamações por 
violencias e prejuízos, comprehendendo portanto materia de di-
reito internacional publico e de direito jinternacional privado. 
De ambos os lados se ouviam queixas contra a indulgencia dis-
pensada aos emigrados políticos, os platinos em terras brazi-
leiras e os rio-grandenses em terras platinas; contra soccorros 
positivos facultados a rebeldes estrangeiros; contra a partici-
pação de forasteiros em discordias de caracter puramente domes-
tico; finalmente por devastações, no üecorrer das luctas civis, 
de propriedades de nacionaes situadas fóra das patrias respe-
ctivas, nomeadamente estancias brazileiras na Banda Oriental. 
O governo imperial proclamava a cada passo sua neutra-
lidade, mas de facto sua intervenção estava sempre immanente/ 
fosse para defender e manter a independencia e soberania do 
Uruguay, depois que teve que acceital-a, fosse para garantir a 
livre navegação dos rios Paraguay, Uruguay e Paraná, indispen-
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savel As comnumicnçúes do littoral com o vaslo hinterland de 
Matto Orosso, separado da costa mais ou mnims povoada por 
urna enorme regifto deserta. 
O dirtador de Hílenos i\yres, Juan Mnnuol de Rosas, sonhoii 
reeonstituir o antiRo vire-reinado do l'rata, creailo na segunda 
metade do século XVIII e que abrangia, alem da Argentina, 
as arluaes republicas do Uruguay, Paraguay o liolivia (alto Peni). 
0 Uruguay deveria ser o primeiro elo d'essa recomposição 
bistorica. e llosas allí encontrou um alliado condescendente na 
pessoa de D. Manuel Oribe, candidato á presidencia, a quem 
prestou sen auxilio e que o Brazil naturalmente arredava em 
proveito do seu concorrente Rivera. 
Graças aos soccorros de Buenos Ayres, Oribe cbegou a 
dominar quasi toda a campanha do Uruguay, emquanto a facção 
contraria se conservava em Montevideo, onde os representantes 
diplomáticos do Brazil, da França, da Inglaterra e da Hespanha 
a rodeavam de certo prestigio moral. 
A missão á Europa, em 1844, de Miguel Calmou du Pin e 
Almeida (marquez d'Abrantes) havia estabelecido um accordo 
tie vistas e mesmo de acção com os governos de Luiz Felippe e 
da rainha Victoria, mas o bloqueio franco-britannico, empre-
hendido separadamente, não deu q resultado esperado e foi sus-
penso. 0 Brazil tinha aliás que attender a um jogo mais cerrado, 
porque não só tinha que combater a pretenção argentina, de 
dispor da navegação dos grandes rios meridionaes pelo facto 
de estar na. posse das suas margens inferiores e caber-Ihe 
portanto tal direito, como que vigiar o estado de guerra alem 
da fronteira, o qual alimentava uma agitação perigosa na pro-
vincia apenas pacificada do Rio Grande do Sul (1S45) e lesava 
grandemente os interesses de numerosos brazileiros fixados na 
antiga Provincia Cisplatina do Imperio o diariamente expostos 
aos vexames, hostilidades, espoliações o exacçòes dos partida-
rios de Oribe. • 
Rosas acreditara no Rio de Janeiro um agente diplomático 
dos mais hábeis, D. Thomas Antonio Guido, perito em espiona-
gem, mas o iministro dos negocios estrangeiros do Imperio, Pau-
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lino de Souza (visconde do Uruguay) estava perfeitamente á 
altura de sua tarefa. Entrando em iutelligencia com os caudillos 
das provincias argentinas de Entre Rios e Corrientes, hostis ao 
predominio de Rosas, no qual enxergavam uma absorpção, por-
que o seu rotulo federalista dissimulava uma arisca centrali-
zação politica, chamou também a si os dictadores do Paraguay, 
cuja soberania fora reconhecida pelo Brazil em 1844, e da Boli-
via, preoccupados em resguardarem a autonomia dos seus paizes, 
e sustentou pecuniariamente a resistencia da praça de Monte-
video. Uma vez que o governo imperial declarou que não mais 
trataria dos negocios orientaes senão in loeo e com os belligeran-
tes, reclamando, porem, sem resultado junto a Oribe plena satis-
facção pelas depredações, confiscos e violencias de que cidadãos 
brazileiros tinham sido victimas, chegando-alguns a ser recru-
tados para o serviço militar do Uruguay, Rosas assumiu uma 
attitude aggressíva, exigindo por sua vez reparação por uma 
incursão brazileira no territorio oriental. 
Uepressa romperam as hostilidades, o Brazil confiando o 
commando das suas forças, concentradas no Rio Grande do 
Sul, ao general Caxias, pacificador da provincia, e o cominando 
da esquadra ao almirante Grenfell, um dos companheiros de 
lord Cochrane por occasião da organização da marinha nacional. 
Os caudillos de Entre Rios e Corrientes não mentiram á pala-
vra dada; um general uruguayo bandeou-se para o lado contra-
rio; as fronteiras da Bolivia e do Paraguay guarneceram-se de 
contingentes militares das suas nacionalidades, e as consequên-
cias foram a fuga de Oribe, sem dar combate, e a derrota do 
dictador argentino pelo exercito alliado, composto de 24.000 
homens, dos quaes 4.000 brazileiros, que tomaram parte na 
batalha de Monte Caseros, travada contra os 20.000 soldados de 
Rosas, o qual se refugiou na Inglaterra, vindo a fallecer em 
Southampton apoz um exilio bastante longo, pois que durou 
até 1877. 
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A politica de intervenção minea aproveitou ao Brazil. Em 
1827 os unitarios argentinos comprometteram o seu futuro poli-
tiro annuiudo ¡\ laimexação da Cisplatina e, diante da revolta do 
sentimento platino, teve o Imperio que renunciar á propria 
ficção de suzerania que quizera conservar sob pretexto de salvar 
a independencia da nova nacionalidade, quando ameaçada, ou 
de salvaguardar a sua cohesão. A Europa, primeiro invocada em 
1830 pelo marquez de Santo Amaro, esquivou-se desde então a 
desafiar a doutrina de Monroe, e por seu lado o Brazil e a 
Argentina tiveram por um momento um interesse commum — o 
de evitarem a formação de um Estado composto do Rio Grande 
do Sul, da Banda Oriental, de Entre Rios e de Corrientes, que 
seria o começo da desaggregação pratica do Imperio, tanto 
quanto uma barreira opposta.â formação da Greater Argentina.. 
A concordancia era, porem, negativa: no terreno affirmativo re-
começava a divergencia. Apenas a Argentina queria reincorpo-
rar fragmentos da fundação politica colonial do vice-reinado, e 
o Brazil transformal-os em satellites seus. 
A intervenção do Imperio contra Rosas não lhe trouxe van-
tagem alguma territorial, tão sómente a regulação dos seus limi-
tes com o Uruguay; antes não fez senão aggravar a descon-
fiança contra as suas apregoadas ambições, as quaes pareceram 
revelar-se sem disfarce ou attenuante por occasião da guerra 
do Paraguay. A America Hespanhola e a Europa raciocinavam 
logicamente á vista de successivas intervenções operadas e de-
duziam sua conclusão da desproporção em vigor e em recursos 
que havia entre o Imperio unificado e immense, com uma força 
' toda sua, si bem que latente, e pequenos paizes onde grassava 
uma desordem sangrenta. A suspeita alcançava mesma a esphera 
do governo britannico, melhor dito este a partilhava. 
Uma carta particular de lord John Russell a um seu com-
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patriota e amigo, escripta no anno de 1859 e que se acha 
mencionada e até reproduzida na correspondencia do barão do 
Penedo com seus amigos políticos do Brazil, dizia que estava no 
interesse da Grã-Bretanha e de todas as potencias marítimas 
preservarem a paz no Rio da Prata, porqué a Inglaterra não 
nutria designio, algum de annexação contra esses territorios, 
motivo pelo qual não lhe occorria transformar jamais a media-
ção em intervenção; mas que as intenções do Brazil eram diver-
sas e que d'elle havia que recear como Estado de raça portu-
gueza, opposto ás republicas hespanholas. 
Penedo ajuntava na sua carta, que era de 5 de Novembro 
de 1859, que tal desconfiança era uma opinião estereotypada no 
Foreign Office havia muito tempo, e que fòra trazida do Rio 
da Prata para Lontlres por lord Ponsonby, o qual desempenhou 
um papel importante nas negociações que se seguiram á guerra 
de 1S25, de que resultou a independencia do Uruguay, admittida 
pelo Brazil e- pela Argentina, reconhecida e patrocinada pela 
Inglaterra. 
A guerra do Paraguay foi unia consequência da politica 
brazileira de intervenção, combinada com o exclusivismo ofíen-
sivo do segundo Lopez, differente do exclusivismo defensivo do 
primeiro herdeiro immediato do regimen de isolamento de Fran-
cia. Para assegurar o êxito de sua combatividade, já dominando 
a seu talante a navegação do rio Paraguay, já assegurando seu 
assento entre os chefes das potencias mais fortes da America 
do Sul, Solano Lopez montara uma machina bellica junto á 
qual parecia minguada a força brazileira de 16.000 homens, dis-
persa pelas guarnições dás provincias, desajudada de fortifica-
ções e de navios. Faltava-lhe apenas o pretexto do rompimento, 
que forneceu a situação anarchica do Uruguay, prolongan do-se 
depois de 1851. Proseguiram tão sangrentas e desleaes como 
antes as luctas entre blancos e colorados — o Brazil apoiando 
este ultimo partido e o outro sendo-lhe violentamente hostil—, 
assignaladas. por episodios tão repugnantes e deshumanos como 
o massacre de Quinteros. 
Os brazileiros residentes alem da fronteira do Rio Grande do 
C A P I T U L O X 22J 
Sul, entre os rio.s (Juaialiiin o Negro, que soJiimavam maís de 
30.000, entre donus e trabalh.iilores de estancias, soffrcram muito 
nas suas pessoas e uns seus lions com a desordem resultante 
da aditaçilo |«ilitica e social. Ninguém escapa em taes circums-
lancias aos effeitos funestos da epilepsia revolucionaria. Proprie-
dades foram saquoadas. gado vacciim c cavallar roubado, peões 
recrutados á for(,-a para o serviço militar. As queixas repetidas 
dos seus nacionaes, nos quaes entrava, como sempre acontece 
em semelhaules occasiões, o elemento da especulação, induzi-
ram o governo imperial a despachar para Montevideo, em missão 
especial, o deputado e ex-ministro José Antonio Saraiva, poli 
tico do importância. Seguia-o uma divisão naval, ao mesmo 
(empo que uma divisão militar estacionava perto da fronteira. 
O Presidente Aguirre, que acabava de entrar em íuneções 
em 1SG4. procurou, em vez de contemporizar, embrulhar a situa-
ção, manifestando-se contrario ao governo do general Mitre em 
Buenos Ayres e tioliyitando diplomalicamente o apoio do Para-
guay e da provincia argentina de Entre Rios, a cuja frente se 
achava Urquiza. Foi mesmo a esperança da alliança com Lopez 
que levou Aguirre a tergiversar com relação não só ás recla-
mações brazileiras, as quaes ,se tinham tornado aliás-tão preci-
sas e integraos quanto rigorosas c humilhantes, como ao projecto 
do plenipotenciario imperial de provocar uma quebra da tensão 
existente, e em seguida uma intelligencia entre as facções em 
luda armada. A esle projecto tinham adherido o governo de 
Buenos-Ayres e o ministro inglez Thornton, no seu caracter de 
representante de uma potencia que figurava a titulo igual entre 
os que tinham avocado a garantia da independencia do Uruguay. 
O offerecimento da mediação conjunda não produziu entre-
tanto resultado pratico, porque o Presidente Aguirre e seu mi-
nistro dos negócios estrangeiros Herrera estavam longe de agir 
de boa fé e só procuravam rfctardar as negociações, promptos 
aliás a desprezar todo ajuste que não pudesse ser finalmente 
obstado. Este ajuste realizou-se com effeito, sendo assignado a 
20 de Junho de Ififi-l por J. A. Saraiva, Thornton, o, ministro 
dos negocios estrangeiros'da Confederação Argentina — Elizalde, 
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o general Flores, chefe da insurreição uruguaya e dois compa-
nheiros de Aguirre: baseava-se na plena'amnistia e em novas 
eleições livres, 'mas não tfoi executado pelo governo blanco. 
contra o qual ameaçavam rebellar-se por este motivo seus pró-
prios partidarios e que, para ganhar tempo, tomara uma attitude 
afoita que lhe permittisse ,por fim dominar a situação, exigindo 
que Flores desarmasse em primeiro lugar, licenciasse seus sol-
dados e entregasse as armas e munições de guerra. A verdade 
era que Sagastume, em missão junto a Lopez, communicara que 
este offereceria sua mediação ao Brazil, declarando ao mesmo 
tempo que, no intuito de salvaguardar o interesse do equilibrio 
politico no Rio da Prata, não consentiria n'uma invasão do 
territorio oriental por tropas brazileiras. 
0 plenipotenciario imperial fez frente a esse conluio apre-
sentando um ultimatum a vencer-se no prazo de seis dias para 
a submissão ás reclamações e respectivas reparações, sob pena 
de intervenção armada. A nota foi-lhe devolvida sem resposta, 
o que determinou a partida de Saraiva, demonstrações ultra-
jantes para o Brazil, o rompimento das relações diplomáticas, 
o inicio das hostilidades por meio do bloqueio dos portos uru-
guayos, o apresamento de navios o a marcha militar sobro 
Montevideo. Estes acontecimentos coincidiram com a queda no 
Rio de Janeiro do gabinete Zacharias a proposito de um proje-
cto de subsidio a uma companhia norte-americana de navega-
ção mercante^ e com a organização do ministerio de còr liberal 
mais pronunciada presidido pelo conselheiro Furtado, então pre-
sidente da Camara. Saraiva,, considerando sua missão terminada, 
deu sua demissão e o Imperador recommendou Paranhos (Rio 
Branco) como seu successor junto aos governos do Rio da Prata. 
O novo plenipotenciario ainda tentou recorrer á conciliação, 
no intuito de poupar ao Uruguay vexames e humilhações que 
concitariam contra o Brazil todos os odios orientaes. A solução 
diplomática de Rio Branco, querendo- retirar do Paraguay um 
alliado incondicional, aberto ou disfarçado, sobrepujou a solução 
militar representada e preconizada por Tamandaré, embora a 
convenção de 20 de Fevereiro de 1865 fosse desauctorada pelo 
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mnonio iinpcrial. N'An podumlci ohsljir às mani/cstaçôe» de apoio 
(l.id.is por l.oppz. Hio [iranco virase forçado a ractilícar as 
iMslnirç.Vs bnlliiosa-s ox|iiMlida.s pelo H C I I predeccessor, ao mesmo 
ti-mpo ipio n-rnnlicria ao grucral Venancio Flores, chefe da 
n \<>liiv.ío rolomih. a ipinlidade belligcranle. 
As hoslilidades lumes nilo podiam ser de longa duração, 
dada a desigualdade tias forças. O acto mais imporfante fôra, a 
i' de Fevereiro, o liomhardeio seguido da lomada de l'aysandi'i. 
scd're o riu I'niRiiay, hloqiieado fluvialmente o porto, sitiado por 
Ierra e valentementu defendido por cerca de mil homens, cujo 
roinmaiidante. Leandro (•'ornes, foi barbaramente decapitado pe-
lo* soldados da facção contraria em castigo das suas próprias 
atrocidades. Toda a Ücpiddira Orienta] — Mercedes, Salto, Mon-
tevideo - depressa cabin em poder dos alliados brazileiros — 
i-til orado*, ao mesmo tempo que Lopez se decidia a prestar 
auxilió ao j;overno de Amiirrc. começando por capturar e annexar 
á sua esquadra um navio mercante brazileiro que se dirigia para 
f'nyabá. Tripulação e passageiros, entre elles o presidente no-
meado para a provincia de Matto Grosso, coronel Carneiro de 
Campos, foram feitos prisioneiros. Não contente com esta viola-
ção do direito das gentes, Lopez destacou uma esquadrilha e 
uma columna de tropa de linha, de 6 a 7 mil homens, para 
xss<-iiltoroarein-se da provincia de Matto Grosso, empreza das 
mais fáceis, mas que acarretava a vantagem de distrahir para 
aquelle interior longínquo a preoceupação da defesa nacional. 
I'or fim. u;ii corpo de exercito furte, de 12.000 homens, foi mau-
llado invadir a provinda do Rio Grande do Sul por Itaqui e 
dírigir-se em seguida para .Montevideo, onde se juntaria ao 
partido blanco. 
l-opez não foi cointudo o único a altentar contra o espirito 
pelo rnenos do direito das gentes. Auxiliando uma revolução no 
tuuguay, o governo imperial commettia uma intervenção, em-
bora procurasse juslifical-a, c desrespeitava a neutralidade. 
A intervenção paraguaya, offensiva como se tornou da nossa 
soberania, não era fundamentalmente mais illegal. Si o Para-
guay, nos seus conchavos com Aguirre, procedeu secretamente. 
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o Brazil também assim procedera, tendo firmado, em 1859, um 
convenio secreto, ainda que temporario, com a Confederação 
Argentina pelo qual esta nos facultava a livre passagem pelo 
territorio de Corrientes no caso de guerra com o Paraguay. Ver-
dade é que o Paraguay sustentava uma doutrina obsoleta e anti-
progressiva, qual a clausura de rios de curso commum a 
varios paizes. 
Escolhendo para o ataque o momento em que estava pre-
parado e em que lhe parecia achar-se o inimigo pouco disposto 
a medir-se em longa guerra, o Paraguay apenas fazia seguir os 
principios politicos europeus. A independencia de Corrientes, 
Entre-Rios e Rio Grande do Sul dos laços que prendiam esses 
territorios á Argentina e ao Brazil teria sido um golpe de mes-
tre... si se houvesse realizado. A traição é, porem, inseparável da 
guerra e, como dizia o marquez de Pescara ao legado p a p a l e é 
impossível aos homens servirem Marte e Christo ao mesmo 
tempo. A presumpção de Lopez com relação á sua superioridade 
militar era entretanto tamanha que não hesitou em romper 
igualmente com a Argentina, que lhe recusara, invocando os 
deveres da neutralidade, a permissão de atravessar Corrientes 
para penetrar por este outro lado na Republica Oriental. Despa-
chando um exercito de 24.000 homens para forçar a passagem, 
Lopez, como vimos, contara erradamente com. a collaboração 
de Urquiza. 
Foi semelhante aggressão temeraria que deu origem ao tra-
tado da tríplice alliança, negociado e assignado em Buenos Ayres 
pelo terceiro plenipotenciario brazileiro, o deputado liberal Fran-
cisco Octaviano. Rio Branco fôra destituido porque tendo presi-
dido á capitulação de Montevideo, não fez figurar no tratado 
publico de pacificação entre blancos e colorados, mediante o 
qual Flores foi investido do governo interino, devendo seguir se 
uma nova eleição, as clausulas relativas ás indemnizações brazi-
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loiras. O plompotmciario imperial exigira comtudo de Flores 
cstf compromisso por um acto separado e reservado versando 
solire a liquidação das anliRas reclamações e o castigo dos 
auctores dos recentes ultrajes. Aíigurara-se-lhe todavia o maís 
urgente o uerossario encerrar todas as negociações pendentes sem 
suscitar outras difficuldades ou levantar aovos obstáculos, com 
o fim de estalndecer em Montevideo um governo amigo e alliado 
que pudesse ser de valia para o Ürazil na guerra que se an-
ntinriava. 
Xinguem conitudo previa que a campanha viesse a prolon-
garlo por cinco aiuios. Mitre, o generalissimo dos exércitos 
alliados por virtude do tratado de l.0 de Maio de 1865, foi o 
primeiro a engañar se, vaticinando a lomada de Assumpção den-
tro de trez mezes. Sò occorreu no começo de 1869 pelas forças 
do duque, então marquez de Caxias. 0 esforço de resistencia do 
lirazil, de todo desapparelhado para uma guerra que de algum 
modo se previa, teve que ser extraordinario. O Imperio já se 
tinha com effeito por esse tempo desilludido da sua chimera de 
debilitar a promissora Confederação Argentina por meio da crea-
ção de tuna potencia rival, senhora do Paraná e do Paraguay, 
portanto da bacía superior do Prata. Contra Rosas ajudou Ur-
quiza, deixando-se arrastar pela habilidade de Lamas, encarna-
ção dos inimigos de Oribe, e a Carlos Antonio Lopez serviu 
Pimenta Bueno (marquez fie São Vicente) de Mentor, «mais se 
parecendo entretanto o discípulo com Ulysses do que com Tele-
maco»(2) . Ao Paraguay prestaram serviço a nossa diplomacia o 
a nossa engenharia, oceupando-se Pimenta Bueno de preparativos 
bellicos, elle próprio relatando a participação effectiva que teve 
na elaboração dos planos das defesas de Humaytá e da estrada 
estratégica do Passo da Patria a Assumpção. Officiaes brazileiros 
do terra o mar serviram de instructores aos paraguayos e colla-
boraram com engenheiros militares e navaes europeus nas forti-
ficações nos arsenaos e nos estaleiros onde por fim de contas se 
preparava a aggressão contra o Imperio. 
( 2 ) Oliveira L i m a , Om «eeulo nat rctaçú*» iitteniuoionaet tio B r a i i l (1832-
) , ii*0 Hitado da S. Paulo de 7 de Setembro do 19:22. 
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ü Brazil não podia aspirar aos foros de conquistador, mas 
não queria ver crescer ao seu lado outro gigante. No seu intimo 
calculava que Urquiza e Lopez se neutralizariam, oppondo um 
ao outro os seus ciúmes de independencia e sonhos de grandeza. 
Já em 1852 Urquiza fôra seduzido pela diplomacia brazileira 
com a perspectiva de succeder a Rosas, para o que sabiam os 
tentadores que lhe faltava o estofo, correndo a Confederação o 
risco de dissolver-se sob a acção do federalismo rural e de perder 
a democracia gaúcha a consciência politica e social do povo. 
A «petite entente» manipulada pelo Brazil não passou, porem, 
de uma phantasia que se esfrangalhou de encontro ao progresso 
argentino. Já em 1856 o Imperio se compromettera a não fomen-
tar a fundação de novas nacionalidades em menoscabo da au-
ctoridade legitima das existentes e com mutilação dos seus 
territorios tradicionaes. E m 1859 sobreveio a crise argentina 
da qual derivou para a republica uma maior cohesão. 
A' acção imperial podia em rigor assistir a justiça, mas 
faltava o desinteresse, e o dictador paraguayo, ao protestar 
contra a «intervenção armada do Brazil na Banda Oriental, sentia 
pulsar por si a sympathia decorrente de um estado d'alma 
collectivo, europeu e americano. E ' facto que a intromissão bra-
zileira era muitas vezes solicitada do próprio Uruguay pela fa^ 
cção ameaçada de perder o mando e não contrariava aquella 
sympathia a circumstancia de serem algumas das controversias 
originadas em episodios da escravidão. 
No Uruguay não havia escravos, mas, mercê do tratado 
firmado pelo Imperio, cabia lhe a obrigação de entregar os que 
viessem do Brazil buscar o agasalho do seu territorio, onde 
aos respectivos senhores era licito virem buscal-os, protegidos 
na sua reclamação, que o sentimento de humanidade conside-
rava affrontosa, pelas auctoridades brazileiras agindo indepen-
dentemente do recurso diplomático, formula respeitadora da 
soberania. 
De lado, a lado escasseava boa vontade, e com os aggravos 
de nacionaes brazileiros eram correlativos os melindres uru-
guayos pelo virtual protectorado que sobre elles pesava. A tutela 
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ó spinpro pi'iiosa para um povo brioso, o a questão, ao ioniar-se 
niiiula, foi mal (Minuninhai la , uiio ubundamlo cm Saraiva a mal-
Icaliiliiladc i|tii- sulirnvn cm Uio Brunro. Este era, porem, dotado 
de um desairtiuo largo bastante para medir a inconveniencia 
de um fírcatcr Paraguay, sem o contrapeso do feudo de Ur-
i|ni7.a, cons tante da reRião mesopotamicji c/im (pie o quizera 
brindar a diplomacia imperial. 
O Paraguay jogava com o Instrumento de um povo valente 
,itè a loucura, passivo até o sacrificio e fanatisado até a incon-
sciencia. Demais, a diplomacia mental teria porventura capacitad*) 
l.opez de que o Brazil e a Argentina, de mãos dadas com ta l 
objectivo, macbinavam dividir entre si, para sellarem o seu 
accordo, as duas republicas menores. No Brazil tanto bavia a 
recrutar soldados como a improvisar esquadra capaz de romper 
os obstáculos. Os dois gabinetes formados em 1865 e em 1866 — 
o ultimo gabinete Olinda, em que Angelo Ferraz foi ministro 
da íluerra, e o terceiro gabinete Zacbarias, em que Paranaguá 
nccupou a pasta da Guerra e Affonso Celso a da Marinha-— 
trabalharam com tanta actividade quanto êxito a levantar corpos 
de voluntarios, expedir navios construidos em mesquinhos esta-
leiros, n'uma palavra organizar a victoria que o numero de gente 
disciplinada, a audacia conjugada com a ambição, a situação 
topograpbica quasi inaccessivel, as mil difficuldades da cam-
panha, tanto fluvial como terrestre, promettiam, senão assegura-
vam ao Paraguay. Angelo Ferraz, a quem coube a honra de 
receber em Uruguayana, ao lado de D. Pedro II, a rendição do 
coronel Estigarribia, permanecera a principio no gabinete Zacha, 
rias accedendo ás vivas instancias do presidente do Conselho, 
mas dera sua demissão quando, n'um momento de angustia para 
as forcas alhadas, Caxias, seu desaffecto pessoal, foi chamado ao 
commando em chefe das forças alhadas. 
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Mitre leve bastantes repugnancias que vencer da parte dos 
seus compatriotas para, entrar n'um accordo que conjugava com 
os brazileiros os esforços argentinos dirigidos contra irmãos de 
raça. 0 Imperio procurando os meios de esmagar com maior segu-
rança a tyrannia de Lopez, obedecia afinal ao instincto de con-
servação da sua nacionalidade, arredando ou antes abafando 
uma ameaça aos seus destinos que assumira gravidade; mas 
ainda proseguiu na sua politica já tradicional de protecção ás 
duas republicas menores na previsão de perigo mais serio por 
parte da maior. Mais tarde, na Republica, o barão do Rio Branco, 
herdeiro da habilidade paterna, quiz accentuar com a concessão 
ao Uruguay do condominio da Lagoa Mirim a surda hostilidade 
á Argentina que vinha de 1825, fazendo sobresabir aos olhos 
do estrangeiro a difierença entre o proceder franco do Brazil 
nessa questão de soberania das aguas limit raphes a intransi-
gencia da republica platina no tocante á jurisdicção das aguas 
do estuario. Também, depois de vencido Lopez, a diplomacia 
brazileira ajudou em Washington a causa do Paraguay na contro-
versia relativa ao territorio do Chaco, submettida á decisão 
arbitral do Presidente Hayes. 0 Paraguay passou a campo de 
rivalidade entre as duas grandes nações da America do Sul, e 
esta rivalidade surgiu logo depois da paz, imposta ao vencido 
com manifesto, posto que officialmente silencioso, desprazer dos 
outros paizes neo-hespanhoes, que mais desconfiavam da ambi-
ção Tírazileira do que se revoltavam contra as «atrocidades» de 
Lopez. Para conciliar a Bolivia, o Imperio com ella celebrara 
em 1867 o convenio que lhe assegurava a posse do Acre e prote-
geu-a depois, desejando que lhe fosse de preferencia attribuido 
o territorio litigioso da margem direita do Paraguay acima do 
Pilcomayo, previamente resalvado. 
Os alliados tinham de antemão, pelo tratado de 1.° de Maio 
r.W'iTui.o x 22í< 
di- ISIM. r>'t¡ul,nl» rnlr»>,s¡ a» que-stoo» de limites com o Para, 
«"»>• POf ""o « ArKPiitiiu fizera jus a extender sua fronteira 
até a Haliia Xeiíra; mas, argumentando o enverno de Buenos 
Ayres com o Beueroso e inopinado principio de direito interna-
.-ional de que a victoria nüo conredia semelhantes regalias, 
e t. iuln ticailn eslahelorido pelo tratado preliminar da paz que 
,10 r.irai;u.ny era dado discutir as pretenções contrarias ao sen 
interesse e integridade, aliriu-se de par cm par a porta á des-
avença <> Imperio entendeu negociar separadamente com o go-
lerno provisorio iustallado sol) seus auspicios em Assumpção, 
carantirulo emliora aos |urt¡(-ipantes do tratado de alliança a 
ül'frdade (le navegação dos rios e as indemnizações de guerra, 
ni" ficaram afinal no papel. A Argentina oceupara entrementes 
\illa Orcidcntal v o Urazil, pretendendo também repudiar o di-
reito de conquista, consagrou o seu protectorado sobre o Para-
íínay pelos tratados dictados por Cotegipe com o desplante que 
Joaquim Xabuco chamou o seu «coup d'éclat». Era a vez do 
negociador argentino pugnar pelo paiz vencido, julgando urna 
violação da sua soberania a prohibição de erigir novas fortifica-
ròcs, a qual ó corriqueira nas pazes europeas. Não era, porem, 
ex.ifígerado considerar o protectorado brazileiro um prolonga-
mento da guerra pela alliança — na phrase de uma das notas de 
Tejedor, ministro do exterior da administração Sarmiento — do 
vencido com um dos vencedores contra o alliado da véspera, 
quando era facultado ao Imperio manter uma oceupação militar 
indefinida no Paraguay sob pretexto de garantil-o, contra a 
Argentina evidentemente. 
Koram anuos esses, de 18(¡9 a 1875, de grande tensão nas 
n-laçOos argentino-brazileiras. 0 proconsul imperial em Assum-
pção, que manipulara o governo nominal do Paraguay, fòra Rio 
Branco, o qual nunca perdera de vista o objectivo da liegemo-
nia no Sul. O conde d'Eu, genro do Imperador, que commandou 
na ultima phase da guerra-a perseguição de Lopez na região 
montanhosa do paiz que Burton increpa Caxias por haver des-
curado como militar, embora talvez com tino politico-não 
tinha experiencia sinão de caracter bellico. A funeção diplo-
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matica coubq a outros, mas o papel superior pertenceu a Mitre, 
espirito isento de preconceitos nativistas, que na proscripção 
aprendera a tolerancia internacional .e não nutria contra o Brazil 
as prevenções de Tejedor, nem as de Cotegipe contra a Argen-
tina, as quaes'segundo Joaquim Nabuco se equivaliam. Apre-
ciando os tratados de 1872 como um erro do Imperio; o não como 
urna offensa internacional contra a Republica, e julgando .satis-
factoria a linha divisoria do Pilcomayo com a ilha do Cerrito ou 
de Atajo, Mitre fazia de algum modo o jogo dos seus adversarios 
domésticos, figurando de condescendente, mas certamente ser-
via a causa da paz e da justiça. Tendo com sua missão ao 
Rio de Janeiro restabelecido a anterior alliança sem sacrificio 
dos tratados firmados em separado, e sem continuar a fazer 
arma de combate da não ratificação do protocollo sobre o arra-
samento das fortificações paraguayas, o- antigo generalissimo dos 
alliados transportou-se para Assumpção, acompanhando as nego-
ciações o plenipotenciario brazileiro Araguaya, o qual sustentou 
o ponto de vista paraguayo de extender-se o arbitramento até o 
rio Barmejo. 
Joaquim Nabuco, pretendendo aliás salientar a attitude do 
conselheiro Nabuco de Araujo, seu pai, que se esforçava por 
manter a concordia, tanto como jurisconsulto como na, quali-
dade de chefe liberal, tratou a politica brazileira do momento de 
«temeraria». A imprensa taxava a expansão argentina de audaz 
e o governo estava por traz delia. Foi um milagre que não resul-
tasse um rompimento da missão Tejedor ao Rio de Janeiro em 
1875, terminada pela partida brusca do diplomata, cujo accordo, 
negociado em separado com o representante paraguayo, foi re-
jeitado ainda sob a influencia do prestigio brazileiro. Nesta 
ultima phase o Imperador, não obstante zelar com o seu costu-
mado afán o pundonor nacional, fez accentuadamente causa com-
mum com Mitre na manutenção da harmonia entre as duas na-
ções. 0 ultimo acto internacional do Imperio foi a assignatura 
a 7 de Setembro de 1889 do tratado submettendo ao arbitra-
mento do Presidente dos Estados Unidos a questão das Missões. 
C A P I T U L O X 231 
K" voz cormitr no lírazil que a niiorru do 1'araguay sobre-
tudo aproveitou .'i Republica Argentina, e até certo ponto c 
verdade que ella lucrou positivamente com o abatimento de um 
paiz que politicamente se queria contrapõr á sua expansão, e 
que saliiu estrangalliado da tentativa, e com os fornecimentos 
da campanba — cereaes e carnes, o-producto da sua lavoura e 
da sua criação — durante annos. 
Mauá, que foi no Imperio o homem de todas as iniciativas 
utilitarias e cuja faculte muüresse era o descortino económico, 
não enxergou a guerra como favorável aos nossos interesses e 
buscou evital-a, elevando-se pessoalmente á pujança financeira 
internacional e collocando-se no Uruguay como uma estatua 
de Rhodes diplomático, symbolizando a grandeza do Brazil e 
seu predominio platino. ' 
0 papel de Mauá na nossa formação foi agora objecto de 
um trabalho enthusiastico do snr. Alberto de Faria, que o põe 
a par de D. Pedro II e de Caxias como os trez maiores agentes 
da unidade nacional. No seu livro, de cujas provas teve a gen-
tileza de facultar-me a leitura, elle mostra o banqueiro inter-
vindo efficazmente na defesa da Cisplatina autónoma contra a 
absorpção argentina, uma vez a causa de Montevideo abando-
nada pela França, c assim collaborando na obra de Paulino José 
Soares de Souza, de impedir a realização do plàno unificador de 
Rosas. A politica de Mauá era a de franca intervenção, e elle 
próprio desassombradamente declarava repellir a abstenção. <Sou 
daquelles, escrevia em 1864, que pensam dever o Brazil exercer 
no Rio da Prata a influencia a que lhe dá direito sua posição 
de primeira potencia da America do Sul...». Estava pois talhado 
para agente do nosso imperialismo, e na sua concepção este 
tinha do buscar se na conquista económica, operando pelo que 
hoje se chamar a diplomacia do dollar. Sahe-se que tal diplomacia 
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aproveita também ao paiz explorado, aproveitando aem recur-
sos e até regularizando sua administração (3). A diplomacia do 
patacào teria por ventura evitado a chacina. O progresso material 
poderia ter desviado a lucta e applicado as energias ao fomento 
era vez de applical-as á destruição. 
A verdade é cpie o governo blanco do Uruguay tinha nume-
rosas culpas no cartório, mas que o estado d© espirito brazí-
leiro era em 1864 propenso á intervenção armada em favor do 
movimento revolucionario de Venancio Flores, no qual se alista-
ram não poucos dos nossos nacionaes que habitavam o Estado 
Oriental em numero de 40.000, um quinto da população, pos-
sunido propriedades cuja extensão territorial cobria mais de um 
quarto da Republica. E m semelhante disposição de animo pe-
riga o sentimento da medida ou da proporção, e o senso da 
equidade tende a sossobrar. Si de lado a lado havia aggravos 
que officialmente eliminavam a neutralidade, a atmosphera pla-
tina era rubra, e a rio-grandense tinha com ella pontos de conta-
cto que facilmente se restabeleciam. O Brazil, porem, tomado 
conectivamente, tinha ultrapassado essa phase de barbarie, e a 
feição imperial representada pelo soberano e pelo sustentáculo 
militar da ordem civil que foi Caxias, era de brandura e cle-
mencia. Este traço tove o seu quinhão na revolta da opinião 
contra deshumanidades do quilate da tragedia de Quinteros e 
mais tarde contra as execuções summarias ordenadas por Lopez. 
Successos posteriores á republica, que o snr. Alberto de Pa ria 
relembra, mostram que no Brazil a influencia da Corôa e espe-
cialmente de quem a cingia contava muito nessa demonstração 
de cultura, que nunca foi, desde 1840 pelo menos, caracteri-
zada pelas represalias e sim pela longanimidade. 
O merecimento de Mauá como politico inspirado por nego-
cios de alta monta que redundavam no prestigio e grandeza do 
seu paiz, foi preferir estribar a acção da diplomacia imperial 
na paz e desadorar a solução guerreira. As vantagens trazidas 
( 3 ) Escreveu Alberto de Fa r i a que «se r i a d i f f i o i l encontrar nesse p e r í o d o que 
va i de ]'857 a 1868 al i ruma empreza u t i l ao progresso da Republica v iz inha em que 
M a u á nao estivesse interetisudo ou como promotor ou como fornecedor de c a p i t a l » . 
CAPITULO X 233 
pck guerra são íadlmonto aleatorias e frequentemente (allazes. 
0 juizo do sur. Alberto de Faria tfeve por isso lucidez ao perscru-
tar a generosidado, eml>ora haja quem a possa faxar de mais 
prática do que idealista, do espirito do larga envergadura, sobre-
tudo n'uni limo ainda refractario a uma orientação assim defi-
nida, que queria attribuir á sua patria a preponderancia econó-
mica no continente, convertendo Montevideo no verdadeiro limite 
sul do Imperio que deixara de ser com a independencia da Cis-
platina e lobrigando com um alcance surprebendente, no Ama-
zonas o escoadouro do Perú cis-andino e da alta Bolivia, e em 
Paranaguá, com sua vasta bailia, o da baixa Bolivia e do Para-
guay. Thiers, na Camara Franceza, ao tempo dos attritos com 
Kosas e do bloqueio do Prata, notara que Montevideo estava 
commercialmente «fadado a um desenvolvimento que Buenos 
Ayres não podia esperar». Os estadistas, por mais conspicuos 
que sejam, nao raro se enganam. 
Mauá em 1864 estava com a minoria, que muitas vezes é 
que tem razão. E, no dizer do seu biographo — pode-se mesmo 
qualifical-o de panegyrista — a minoria era nesse caso desolado-
ra. A maré da indignação crescera e o banqueiro, si não era o 
único a divergir da solução do ultimatum, foi quasi o único a 
querer oppór-lhe o dique do bom senso, desdenhando a aceusa-
ção de que, si o governo brazileiro deixasse de corresponder aos 
appellos frenéticos de protecção dos seus nacionaes estabelecidos 
no estrangeiro e alli envolvendo-se em luctas politicas, a razão 
estava no patrocinio dispensado aos interesses do seu agente 
financeiro, consubstanciados com os do partido blanco. Nem 
faltavam da parte do Rio Grande as ameaças separatistas. Mauá 
achava que o Brazil tinha deveres a cumprir, uma posição inter-
nacional a zelar, mas sem exaiggero de força dictado por ver-
sões exaggeradas. Saraiva levava instrucções que não se conci-
liavam com esto modo de ver, mas poz-se ou antes tratou de 
pôr-se ao diapasão indicado por Mauá. 0 desconcerto proveniente . 
cá e lá de instrumentos mais estridentes não o permittiu, en-
trando Saraiva a ser atacado no Brazil como um agente em 
demasia indulgente; o por um instante tratou de sel o, obtendo ' 
234 O I M P E R I O B R A Z i L E I H O 
pela persuasão o que fôra despachado a alcançar pela ameaça. 
Só lançou o ultimatum quando certo da boa vontade, senão da 
cooperação da Republica Argentina, onde Mitre encarnava o 
elemento favorável, mas Urquiza representava o elemento duvi-
doso, erguendo-se por traz delle o espantalho de Lopez. Segundo 
o snr. Alberto de Faria mostra, Mauá foi depois a victima 
da sua propria attitude politica, aliás irmanada a começo com a 
do governo imperial (*). 
A guerra do Paraguay significou para a Republica Argen-
tina a consolidação da sua unidade, portanto trouxe-lhe uma 
vantagem positiva; e pode dizer-se que vital. Cessou todo o peri-
go, que começara com Artigas, de ficar subtrahida á influencia 
de Buenos Ayres a região mesopotamica, e também Santa Fé 
e o Paraguay entrou para sua esphera de attracção, da qual 
desde a independencia se afastara. Urquiza ligando-se contra 
Rosas com os adversarios de Oribe em Montevideo, e com o 
Brazil, cuja obsessão era a reconstituição do vice-reinado pla-
tino, converteu-se no eixo da concentração propriamente argen-
tina, da qual Buenos Ayres continuou por algum tempo a ser 
o elemento dissolvente, querendo ser o elemento predominante 
dotado do que Urquiza chamava « u m veto arbitrario », mesmo 
porque pelo seu porto transitava todo ou quasi todo o commercio 
exterior. Nestas dissensões intestinas entrou a figurar como me-
diador o herdeiro da dictadura paraguaya, o qual inspirou o 
pacto de São José de Flores, em 1859, por virtude do qual Bue-
nos Ayres entraria para a Confederação Argentina com as ban-
deiras desfraldadas, «nacional izan do-se a capital histórica». 
Faltava comtudo um espirito nacional para englobar as 
partes mais apartadas, que eram o Uruguay e o Paraguay. Este 
acosttimara-se á segregação erigida por Francia em systema, 
( 4 ) A esta parle associa-se no l i v r o a parte f inanceira, t ra tada com abundan-
cia do pormenores e rematada da facto pelo ab.iadoao pelo governo brazileiro d a re-
c l a m a í i o d i p l o m á t i c a j u n t o ao governo uruguayo que t e r i a salvado M a u á da fallencia 
a que se v iu coagido em 1878, depois da morator ia so l ic i tada no Rio em 1875. O 
bom di re i to do banqueiro e a d e n e g a ç ã o da j u s t i ç a por elle soffrida foram objecto de 
acalorada e háb i l de fçaa por parte do minis t ro plenipotenciario do B r a z i l . c m M o n t e -
video, Araujo Gondin , de quem Zeballos fatiava coin a maior aympathia « deferencia. 
C A P I T U L O X '¿30 
íorm;mdo o paiz ¡i nua imagem t; HcmeJhíinça, «com duas ou 
Iro/, das qualidades e todos os defeitos de uma Providencia 
quo cm voz dt; ser divina, fosse humana» (*). Tal providencia 
operava pela disciplina social imposta ao povo e que já era uma 
tradição local jesuítica, e pela vigilancia arguta do Supremo, 
(pie na organizavão independente tie Entre Rio» e Corrientes 
enxergava um dos obstáculos ao duplo perigo, porten ho e 
lu-azileiro. 
( ò ) Cario-- Pereyra, HJÍWÍH de ia Ameticn Ktpañola, Tomo I V , TM* Repuhliao» 
tlel Plata. MaJnd. 
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CAPÍTULO X I 
O Imperio e as idéas 
Urna idea occupa apaixonadamente e agita febrilmente toda 
a epocha do Imperio no Brazil — a idea de liberdade. Federa-
lista e republicano, o ideal democrático impoz-se successiva-
mente a todas as gerações que surgiram, embora pela continua-
ção o abandonassem, fosse pelo interesse das posições depen-
dentes ató certo ponto do throno, fosse pelo effeito de novas 
convicções nascidas da experiencia. 
Chamou-se a isto pittorescamente o sarampo republicano. 
A nascente era muito mais franceza do que americana. 
O snr. Franklin Jameson, director da American tiistorical Re-
view ha bem pouco observava (l) que muito do que se attribue 
á influencia da revolução americana, foi antes devido a causas 
de alcance mundial," que operaram na Europa tanto quanto no 
Novo Mundo, com resultados perceptíveis em paizes mesmo 
que nada tiveram a ver com a revolução americana. 
De 1822 a 1889 a monarchia foi a «cabeça de turco» dos 
publicistas. Quasi todos sobre ella experimentaram a força do 
pulso, com mais ou menos sinceridade, com mais ou menos 
talento. A propaganda anti-dynastica era feita pelos próprios 
monarchistas, quer dizer, pelos homens políticos que se diziam 
partidarios do regimen, posto que adversarios occasioaaes do 
soberano. Os conservadores foram até os mais desapiedados. 
O Libello do Povo encerrou a satyra mais cruel da Casa 
( 1 ) The American Revolution con*tdered a» a tocial moiement, Pr inceton, J926. 
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(]>' Hr.ig.-mçii, une o seu auclor ((iiiz inustrar hisloricamente 
divorciada da 11,'içAo. A Conferencia dos Divinos era um tecido 
di> punRciite» ironias con Ira o Imperador, obra de um espirito 
Mihlil até o sopliisma. No Senado urn orailor tonitruante, espe-
cie de Danton alimcnlad» de leiras clássicas, evocou a proposito 
d i l'rinceza Imperial o espectro de Joanna a Louca. 0 Brazil 
copiara da Grã Bretanha o systcina parlamentar e assimilara 
o seu espirito, mas sem aprender as boas maneiras inglezas. 
A França inundou o século! e os dois mundos das suas doutrinas 
revolucionarias e das suas declamações emplialicas ou atrabi-
liarias. F.lla foi mestra, guia e inspiradora em primeiro gráo. 
0 primeiro capitulo do Libello do Povo, em que se descreve 
o movimento liberal europeu de 1848 que o suggeriu principal-
mente, poderia ter sido redigido por um escriptor francez de 
mérito litterario, que no emtanto fosse familiar não só com 
Chateaubriand, mas com Macaulay. A concepção napoleónica do 
Imperio, revolucionario e democrático nos seus principios bási-
cos ainda que não nos seus processos auctoritarios, enche aquel-
las paginas e seduz as intelligencias d'aquelles que na raonar-
chia encontravam a melhor solução para a crise que ameaçara 
comprometter para sempre os destinos do Brazil. 
«Em virtude do principio da soberania do povo. a nação 
preteriu a monarchia como poderia ter preferido a republica 
de Franklin e de Washington; acclamou rei o primogénito da 
Casa de Bragança, como teria acclamado do Grão Turco si assim 
lhe aprouvesse. Esse rei era uma simples feitura das suas mãos; 
nenhum direito antigo c preexistente o assistia, pois tudo era 
novo tudo datava da véspera n'essa situação; o solo estava des-
bravado e limpo; seu único titulo de legitimidade provinha da 
eleição nacional, titulo aliás mais bello e mais honroso do 
que o conferido pelo cego acaso do nascimento; seu throno, 
contemporâneo da nossa liberdade, descançava sobre o mesmo 
fundamento que ella —a Revolução.» 
Si os liberaes adeptos do regimen assim fallavam, de 
que linguagem se não serviriam os republicanos? Aliás o res-
peito da realeza, tão característico da nação britannica, faltou 
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sempre ao Brazil imperial: não existira mesmo em escala noto-
ria no Brazil colonial. Houve seguramente cortezãoa, isto é, 
pessoas que lisonjeavam o soberano e que deste modo procura-
vam promover seus interesses pessoaes, mas para o loyalism ín-
glez não possue a lingua portugueza traducção ou equivalente. 
Conheceu-se, de 1831 a 1840, certa ternura para com o impera-
dor-menino «pupillo da Nação»: na velhice e na adversidade, 
porem, quando occorreu o pronunciamento que o derrubou, D. 
Pedro II viu-se quasi só e abandonado. Os seus partidarios re-
trahiram-se e ninguém appareceu a tentar defender o throno de 
semelhante monarcha. Camara e Senado eclypsaram-se: o Se-
nado, que era o cenáculo das summidades politicas, não ousou 
formular um protesto. Attingira-o a passividade do Senado ro-
mano na Roma dos Cesares. 
As excepções individuaes foram reduzidas. Quando se fal-
lava no «amigo do Imperador», apontava-se para o visconde 
de Bom Retiro, seu camarista e homem de cultura que á polí-
tica militante deu um brilho fugaz. O segundo marquez de 
Paranaguá, o mais calmo e sensato dos homens públicos, cuja 
familia era muito da roda imperial, foi nos últimos ktempos 
accusado de áulico, como Aureliano nos tempos que succederam 
á maioridade. 0 velho senador Fernandes da Cunha, enfermo 
e destituído de meios, condemnado á indigencia, recusou nobre-
mente e com indignação a pensão concedida pelo Governo Pro-
visorio aos senadores vitalicios em condição de pobreza e subi-
tamente privados do seu subsidio. Nenhum teve o pensamento, 
menos ainda esboçou o gesto de congregar os fieis do passado. 
Estava-se geralmente de antemão convencido de que a nova 
ordem de coisas triumpharia e o Imperio desappareceria para 
sempre, tanto se havia mofado delle, escarnecido o seu pessoal, 
envilecido o seu principio essencial, infamado o Imperador nas 
pessoas dos seus antepassados, não sendo possível fazel-o nas 
pessoas da sua esposa e das suas filhas, cuja compostura e 
virtudes exigiam uma veneração k qual só um louco ou um 
malvado se poderia esquivar. 
Foi até moda, que só passou com a Republica, diffamar 
t 
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D. Pedro I e zombar o mais possível do bom rei D. João VJ, 
a quem o Brazil deve sua organização autónoma, suas melho-
res fundações de cultura e até seus devaneios de grandeza. 
0 Libello do Povo descrevia-o sob estes traços: «Falso e 
suspicaz, irresoluto e poltrão, beato sem fé e sem costumes, 
nababo de Inglaterra, joguete dos mais baixos e desprezíveis 
favoritos, alheio a todo sentimento de dignidade pessoal e de 
honra nacional, patrono dos crimes e desordens de uma corte 
corrupta — tal foi João VI, regente e rei». 
De D. Pedro I mil coisas se inventaram, entre ellas uma 
deslealdade tão consummada que só parecia roubada aos tyranne-
tes da Italia da Renascença. Salles Torres Homem chegou a 
aventar que a vida de Radcliffe, um dos suppliciados politi-
cos de 1824, foi arrancada à justiça por uma atroz mentira. 
«Sedento de vingança, escreveu elle, o principe invadiu o san-
ctuario da justiça para reclamar as cabeças dos seus subditos: 
insistiu, rogou, ameaçou, corrompeu; mas um resto de consciên-
cia dos juizes, que o exercício da obediencia e da adulação não 
paraiyzara completamente, hesitou diante do remorso de man-
dar ao patíbulo cidadãos que não tinham commettido outro 
crime senão o de preferirem seu paiz a um homem!, e a liber-
dade á tyrannia. Compondo então, como Tiberio, o gesto e o 
rosto, fallou das attribulações da sua alma, exaltou sua propria 
clemencia, e reclamou a pena capital só para ter a gloria de 
commutal-a e dar aos seus filhos transviados uma prova da 
magnanimidade dos seus sentimentos. O embuste decidiu o juiz; 
a morte achou lugar na sentença; o traidor porem não perdoou; 
a forca trabalhou) e a mancha indelével e eterna 3o assassinato 
juridico de Radcliffe sombreou a fronte imperial...» 
A inauguração, em 1862, da formosa estatua equestre de 
D. Pedro I , obra de Rochet, que adorna a antiga praça do Rocio 
no Rio de Janeiro, defronte do terraço do theatro de São Pedro 
d'Alcantara, primeiro de São João e agora João Caetano, onde 
D. João VI jurou a futura Constituição portugueza e o Principo 
Real figurou em mais de um acto importante da sua vida 
politica, forneceu a occasião para um rebentar de odio demá-
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gogico contra aquello que cingira o diadema imperial ao mesmo 
tempo que proclamava a independencia do Brazil. Poetas como 
Pedro Luiz Pereira de Souza, depois ministro da Corõa, com-
puzeram as estroplies vibrantes da Terribilia D m ; homens polí-
ticos como Theophilo Ottoni recusaram representar duas assem-
bléas legislativas de provincias, varias camarás municipaes e 
sociedades scientificas na cerimonia que tão grata devia ser ao 
sentimento filial de D. Pedro II e constituía um testemunho so-
lemne da gratidão nacional; chegou-se a appellidar o monumento 
de «mentira de bronze». Theophilo Ottoni, que tinha o habito 
e o gosto das cartas publicas, explicou n'um desses manifestos 
aos seus patricios que a Independencia fòra o resultado dos 
esforços de mais de uma geração e não o effeito da munifi-
cencia do príncipe que lhe fòra até hostil a começo, e que 
não tardou depois a manifestar seus designios Íntimos de reu-
nir de novo sobre a sua cabeça as duas coroas; que si os seus 
serviços naquella occasião foram equívocos, a sua outorga de 
uma Constituição foi nada menos do que espontanea, pois teve 
lugar sob a pressão revolucionaria do Norte; que semelhante 
estatua só se acharia bem em Portugal, onde D. Pedro IV 
luctou realmente em prol do regimen constitucional. Essa repe-
tição da coroação de Ignez de Castro representava aos seus 
olhos o repudio do movimento de 1831, que conduzira á abdica-
ção e á regencia. O sestro commum aos políticos brazileiros 
era deprimirem a monarchía e o monarcha, tanto no poder 
como fóra delle. Alguns chefes jactavam-se de nunca irem apre-
sentar cumprimentos ao Imperador, evitando, no seu dizer, a 
atmosphera pestilencial do Paço. 
Uma instituição aviltada pelos próprios que tinham por 
missão defendel-a não pode aspirar a viver prolongadamente. 
E m vez de inspirar confiança, acaba por suscitar desprezo. 
A primeira coisa que um partido fazia, quando apeado do man-
do, era injuriar o chefe do Estado e maldizer do regimen. 
Muito poucos conservadores e liberaes houve' que se não tor-
naram culpados dessa- falta de coherencia e de dignidade poli-
ticas. E ' verdade que numerosos muito embora e apparente-
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méate arregimentados e disciplinados, os partidos políticos do 
Imperio acabaram por não ter opiniões arraigadas que os fizes-
sem mover em sentidos diversos sob o impulso das mesmas 
idéas: o snr. Oliveira Vianna muito bem os definiu como «sim-
ples aggregados de clans organizados para a exploração em com-
mum das vantagens do poder» (2). Tocavam esta ou aquella 
tecla segundo a conveniencia do momento politico e entretanto 
só uma coisa tinham era mira: ganharem as eleiçõès, uma vez 
empossados no mando, e formarem camarás unanimes ou quasi 
— como ainda a ultima da monarchia, sob o gabinete Ouro Pre-
to —, apontando para ellas na qualidade de reflexos da opinião 
publica. Dahi o desdém do Imperador por essas maiorias esma-
gadoras e a explicação do seu proceder em 1868 e em 1878. 
Quando D. Pedro II fez appello aos conservadores em 1885, 
Joaquim Nabuco escrevia: «Nem o Imperador nem sua familia 
distingue entre o partido conservador e a monarchia. A expe-
riencia das outras casas reinantes não basta para separar n'essas 
cabeças coroadas entidades de facto diversas. Napoleão tam-
bém não teria concebido o exercito írancez como uma noção dis-
tincta da do Imperio. Entretanto monarchia e partido conservar 
dor são forças não só differentes, mas frei|uenteraente oppostas. 
Os inimigos de uma instituição são, no sentido vulgar, os que a 
combatem, mas, no sentido preciso, os que a destroem. 0 pa-
rasita está longe de nutrir odio, deve mesmo nutrir amor pelo 
organismo de que se alimenta e que corroe. A monarchia não 
julga poder subsistir sem um partido conservador, mas este 
sabe que pode viver sem a monarchia. Em todo o mundo os so-
beranos vão-se e os partidos desapparecem. E* mesmo duvidoso 
que a forma monarchica seja uma forma conservadora. A forma 
conservadora é a oligarchia, da qual a realeza é instinctiva-
mente a inimiga. 0 Imperador comtudo está persuadido do con-
trario e bem surpreso ficaria si lhe dissessem que si a Repu-
blica viesse amanhã, os primeiros republicanos seriam os con. 
servadores, porque a Republica constituiria o facto consum-
es) 0 occaio Ao Imperio, S. Paolo. 1926. 
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mado, ijiio (.'lies adoijun; ;i força, que oik's veneram; os ern-
¡tregos ÍÍ as posições». Joaijiiim Nahtico foi dessa vez propheta. 
A compressão eleitoral sol) que vivia politicamente o paiz. 
mercê das. circumstanciaa, entre ellas a ausencia de antago-
nismo de classes que o snr. Oliveira Viaima menciona, portanto 
ausencia de uma lucta de interesses rollectivos, era a negaçãn 
pratica da liberdade que thuoricamente a naçAo exaltava e para 
exercer a qual lhe faltavíim em todo caso etlucação e capaci-
dade, tendo o soberano que substituil-a na funeção reguladora 
do governo. A intervenção imperial deixava porem sempre des-
contente, azedo, irritado, o partido esbulhado do poder, e todos 
quantos viviam d'essa exploração po'lítica, e actuava portanto 
n'iun sentido demolidor das instituições. Por sua vez a federa-
ção, ligada de nascença á republica, não podia, mau grado a 
phraseologia de Joaquim Nabuco, ser um ideal monarchico. Era 
justamente considerado o correctivo da omnipotencia da Coroa. 
Outra idéa fundamental da politica ou melhor dito da intel-
ligencia brazileira foi o nacionalismo, reacção perfeitamente na-
tural contra a sujeição colonial. Este nacionalismo inspirou a 
politica, tendo por principio opposto o estrangeirismo. Até 18-48 
pode mesmo dizer-se tjue foi vibrante e combativo. Tendeu 
depois a abrandar, deixando de ser aggressivo e passando sobre-
tudo a impregnar as lettra-s, expressão, como deviam sel-o. do 
sentimento geral. Nunca, porem, se deixou sopitar pelo cosmo-
politismo, que apenas ponde affectar superficialmente os cos-
tumes. Um diplomata estrangeiro, ''Tietz, encarregado de nego-
cios da Prussia, acreditado no Rio de Janeiro de 1828 a 1837, 
escreveu (3) nos seus relatórios officiaes que o brasileiro era 
hospitaleiro e bem disposto para com os forasteiros, mas que 
( 3 ) F . Tie tn . BmiHititiiithe Zustànde. Nach geiandttchaftlirhen Rerichten, B e r l i m . 
IS 30. 
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.M> r r s r n t i . i do qiif i -unlra clli' so csrrcvia (l« malévolo. Com 
« m i r o qti.ilqnur |K>VO n r o n l i T o r i a o mesmo. coiifiindirKlo-se n'essc 
raso o n.'icioli.'ilisiiKi rum o |ialriolisino. 
A iin|)rcnsa foi o «ramlr v c l i i r i i l o ila» ¡ilóas no lirazil. Em 
l iar lo al(!iima «'• sua infliiriiria mais rarartcristira « tern siflo 
inais po i l iTosa . I^ico i|iic sp ilexmcailcou In/, a liulopenilenria. 
r o m o IIP|K)¡S a .'iMirar.m. a abolirão e [>or fim a republica, 
m a i s <lo i|iu; i |ualqui' i ' outro farlor. Serviu de válvula á maço-
naria r do ( H i r l a v o z ao oxorcilo. Tlioophilo 01 ton i descreve n a s 
sri:uintrs palavras repassadas de vibração liberal o papel que 
r o u b e aos j o m a o s no uniro jieriodo do auclorilarisnio monar-
r l i i c o . ainda assim relativo, [xisto que alcunhado de despotismo, 
que o paiz ronboceu e que foi o reinado de D. Pedro I apoz 
a dissolução da Constituinte o durante a reacção auti-revolucio-
n a r i a : -. A causa da raz;u> o «la patria ora desesperada; o des-
potismo parecia infallivel c a ¡Kiioranda persuadia não poucos 
hrazileiros. porque não se achavam em contacto directo com o 
líovemo, que jMidiarn esperar a calma do chaos do absolutismo. 
As phalanges da tyrannia avolumavatu-se sensivelmente; mas 
¡>or outro lado deputados, revestindo-so de coragem até defen-
derem do alto da tribuna nacional os direitos inauferíveis do 
|iovo soberano, tinham «'mprestado vit^or á imprensa para com-
bater a tyrannia. Desdo então começou o rebate contra os traido-
rf;s que nos opprimiam; os clarins da liberdade tinham conse-
(íuido muito, tinham despertado o povo do liMhargo, tinham-lhe 
desvendado as perfidias do poder o a necessidade de abatel-o. 
tinham-lhe feito apreciar a s doçuras da liberdade o o tinham 
levado assim a pi'gar em arnnus o deitar por terra o tyranno. 
Ksto resultado maravilhoso o 'quasi inesperado foi devido á 
surprehendento revolução quo no espirito nacional operou a 
imprensa livrei» 
, A principio pessoal e chocarreira, a imprensa foi-se depu-
rando n a agitação crescente das idías o depressa passou a discu-
tir principios mais do que atacar reputações, n'uma forma geral-
mente corfez, si bem que nem toda primorosa, porque esta per-
tence aos mestres, mais doutrinários do que partidarios. 
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Noa últimos tempos do Imperio Uuy Barboaa foi alem da 
linha, entrando pola «dilaceração impiedosa» (*) e contribuindo 
mais do que ninguém, com sua campanha do Diario de Noticias 
a derrubar o tlirono que Evaristo da Veiga salvara em 1831. 
Os extremos tocam-se e no circulo desenhado pela .monarchia 
na evolução politica do Brazil, Ruy volveu á phase destruidora 
do primeiro reinado. Apenas, como dispunha de um formidável 
talento, manejou uma ironia ferina em vez da aggressão fre-
quentemente soez dos primeiros folicularios anti-dynasticos. 
Ferreira de Araujo e Quintino Bocayuva foram os últimos, no 
regimen passado, dessa escola em que foram corypheus Fran-
cisco Octaviano e Justiniano José da Rocha, nos quaes a urba-
nidade não excluía o vigor. «Ser moderado não quer dizer 
absterge» , escrevia Octaviano ao advogar a necessidade de parti-
dos políticos representativos de idéas. Também Justiniano con-
demnou a conciliação partidaria emprehendida por Paraná por-
que achava-a na especie arriscada a converter-se n'uma burla e 
assim prejudicar as instituições; não porque fosse uma trans-
acção, porque, sem ella, a reacção ultra-democrática poderia 
irromper irresistivelmente e abalar o edificio politico e social. 
E Justiniano era, como o definiu o snr. Nestor Victor (s), uni 
pensador e sociólogo do ponto de vista de Guizot, segundo o qual 
«nenhum principio 'chega a ter um desenvolvimento extremo, 
ao contrario do que aconteceu nas civilizações antigas e asiá-
ticas», offerecendo deste modo a Europa muito maior riqueza 
de aspectos. 0 Brazil espiritualmente é; como toda America, um 
prolongamento da Europa. São as mesmas as idéas que se en-
.treChocam no Novo Mundo. O pamphleto celebre de Justiniano 
— Acção, reacção e transacção — é uma synthese histórica que 
o snr. Nestor Victor qualifica justamente de «equânime e 
serena», da historia constitucional do Brazil que ahi appa-
rece como um trecho da cultura europea, segundo de facto o ó. 
( 4 ) Evar is to de Moraes, a r t igo sobre Francisco Octaviano, no Jornal do Bra til 
de 21 de Agoeto de 1926. 
( 5 ) Conferencia sobre Jus t in iano, no Jornal do Bru sil de 25 d« Agosto de 1926. 
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CAPITULO XII 
O Imperio e a sociedade 
Como Imperio tinha o Brazil uma corte, mas esta corte 
muirá foi sumptuosa, muito menos dissoluta: foi sempre sin-
üela e tão virtuosa quanto pode caber na fragilidade humanâ  
ao punto de ser modelar. Não tinha a severidade militar da 
prussiana antes ou mesmo depois do imperio, porque Guilherme I 
não mudou com ser plus que roi. No seu paizanismo, visto as 
velleidades guerreiras nutridas por D. Pedro I findarem com a 
desastrada campanha do Sul e a pouca inclinax;iLo do paiz pelas 
aventuras bellicosas, foi simples e frugal, com seus resaibos de 
intellectualismo. Aliás, o exemplo do primeiro imperador fru-
ctificara. Sua abdicação foi tanto a expiação dos seus erros de 
soberano constitucional, educado .n'um meio absoluto, como 
das suas faltas de particular. Elevando a concubina acima da so. 
berana, determinou uma precoce decadencia do regimen monar-
ch ico e justificou muitos dos ataques que lhe foram assacados. 
Foram precisas toda a sabedoria e todas as virtudes do seu . 
successor, alem do melancholico espectáculo das luctas civis 
da Regência, para permittir que o Imperio se prolongasse por 
meio século nas suas mãos. 0 quadro seguinte, evocado por 
Timandro (Salles Torres Homem) no seu Libello do Povo — 
já por si um titulo revolucionario que relembra Hebert e Ma-
rat — não se afigurou exaggerado a espíritos que cultivavam 
o ideal republicano e aos quaes não eram antipathicas as cõres 
vermelhas do jacobinismo. Ouçamos o futuro conservador mo-
narchico: 
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«Preomipíu lo da sua possoa, dos seus direitos, das suas 
paixões e dos seus prazeres, elle (D. Pedro I) não estabeleceu 
rt-lação alguma entre a ventura dos seus subditos e a sua pro-
pria, e isolou-so no meio da nação a mais dócil e a mais 
reconhecida. Como Luiz XIV, fez do seu Ku o Estado, sem en-
tretanto imitar o grande Rei a não ser no despotismo, na pom-
pa, nos validos e nas amantes. Para supprir o apoio moral da 
opinião que se esquivava, promoveu mais do que nunca o 
espirito militar, forçando o caracter pacifico e industrioso quo 
deve convir a um povo agrícola, habitando um territorio enor-
me, deserto e «em vizinhos formidáveis. Com as mesmas vis-
tas fez consistir a prosperidade do Brazil, não no progresso 
das suas artes e da sua agricultura, mas no esplendor fofo de 
lima còrte apparatosa, para o que era mister fomentar por 
seducções enganadoras a paixão de um luxo destruidor e recom-
pensar por meio de distineções honorificas aquellos que redu-
ziram á miseria a rica herança de seus pais. Nada faltou ao 
espectáculo dessa, grandeza inerte, apparente e ridicula, nem 
sequer uma aristocracia de chinellos, alimentada pelo orçamento 
e cujos hrazões heráldicos o povo não podia contemplar sem 
rir. De tudo isto nem a fumaça se enxergou no "dia 7 de Abril: 
D. Pedro I extendendo os braços em redor de si, só deparou 
com a solidão, o vazio, as trevas e o desespero.» 
As catilinarias são um genero Iliterario fácil e de infallivel 
popularidade. Eram os marquezes do primeiro reinado aquellos 
que assim ridicularizavam o titular do segundo reinado. 0 LÍ-
bello data de 1848. E m 1853 Timandro convertera-se á conci-
liação : seria director do Thesouro, ministro da Fazenda indicado 
pelo Imperador, visconde de Inhomirim, por fim senador, rom-
pendo o monarcha com o seu gabinete por motivo dessa escolha 
que constitucionalmente cabia nas suas attribuições soheranas. 
1). Pedro II dava n'esse caso um dos exemplos mais flagrantes 
da sua superior tolerancia, a qual foi constante para as faltas 
politicas, absoluta para as convicções ou opiniões mesmo adver-
sas, e apenas reservada para as faltas de moralidade e os atten-
tados contra a probidade. A honestidade era de rigor. 
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Os homens d'Eslarlo do Imperio, uxeepção feita doa que 
eram proprietários runies, não dispunham na sua quasi totali-
dade de fortuna. Os empregos publico», mesmo os mais eleva-
dos, eram então pouco rendosos, não se conhecendo as muitas 
«emhaixadas de ouro»; a advocaría administrativa era muito 
fiscalizada pela opinião e soliretudo [Kjla Coròa; a banca usual 
de advogado não conhecia esses largos estipendios que vão 
associados com negocios em que o interesse falia mais do (pie 
o escrúpulo; as eollocações commerciaes as mais altas só para 
o fim do reinado deixaram de ser consideradas mimlliansie*. 
Certa venalidade que da colonia passara para a Independencia e 
que não tisnara homens como os Andradas, fòra expurgada: 
neste sentido a Regencia fizera papel de filtro. A grande ambi-
ção do politico era ser senador, posição vitalicia com a qual 
ficava com o prestigio local intacto na sua p r o v i n c i a — s e u 
pequeno reino—e com meios de viver senão folgadamente, pelo 
menos decentemente na côrte. Joaquim Nabuco chama os partidos 
daquelle tempo «sociedades cooperativas de collocação ou de 
seguro contra a miseria». 0 próprio Imperador não era rico: 
sua lista civil era insufficiente para a representação do seu 
cargo, por mais modesta .que elle a quizesse. e sobretudo para 
a generosidade do seu coração, que era illimitada. Ninguém 
appellava em vão para a sua caridade, que se traduzia por 
dinheiro ou por auxilio moral. 
Tampouco se distinguia pela riqueza a sociedade imperial. 
Não aproveitava a seus antepassados o ouro das minas. 
A opulencia provém nos nossos tempos de grandes combina-
ções industriaes ou de avultadas especulações bancarias, e umas 
e outras íaltavam nesse meio. As transacções tinham uma esphera 
limitada que dava ensejo eventualmente a lucros, porventura 
fartos, mas não a accnrnulações enormes de capitães. 0 café 
não era ainda rei e o assucar já entrava a soffrer depreciação. 
Um senhor d'engenho com bens —terras e escravaria — ava-
liados em mil contos era considerado muito rico e o seu nu-
mero contava-se pelos dedos da mão. A riqueza era cm todo 
caso de caracter territorial e baseada na instituição servil. Como 
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tal, era essa uma sociedade que conhecia a dependencia, embora 
politicamente aspirasse ao nivelamento e deste fizesse lemma 
de combate. Conta-se que um arguto chefe republicano dissera 
que o Imperio dera ao Brazil a liberdade, mas que a Republica 
lhe dera a igualdade. 
A igualdade data comtudo de antes de 1889 e o Imperio só 
peccou pelo seu espirito democrático, avesso ao espirito de aucto-
ridade. O que nunca se deu foi subversão das classes, a não 
ser momentaneamente n'alguns dos episodios revolucionarios, 
mais políticos no geral do que sociaes. Não seria no Brazil, 
onde havia escravos, mas não servos, que um rapazito de dez 
annos, ao que da França refere Michelet, se espantaria, indo ao 
theatro com os pais apoz o 9 Thermidor, de ouvir os cocheiros 
das sejes perguntarem: — Não carece de uma carruagem, meu 
amo? A expressão amo soava pela primeira vez aos seus ouvi-
dos afeitos á linguagem demagógica. A dependencia faz parte 
da organização social, e sem ella não ha governo possível. 
Quando se diz que foi abolida, é porque se disfarça em dicta-
dura de alguns, que entre si disputam a preeminencia. 
No Brazil a aristocracia era nominal, ou então de posi-
ção. As origens das fortunas particulares não remontavam a 
favores da Coroa ou possuíam raízes feudaes: representavam 
a recompensa de esforços individuaes, dos que as desfructavain 
ou dos seus pais ou avós. Ao mesmo tempo que refinamento se 
deparava bonhomia. 0 que os francezes chamam morgue nunca 
foi um traço característico, a não ser individual. O trato mun-
dano não era desconhecido, apezar da relativa reclusão femi-
nina, a qual foi .aliás desapparecendo: também a escravidão 
offerecia aos moços ampla opportunidade para não trabalharem 
e luxarem, sedentos apenas de empregos públicos. 
No tempo da Regencia fallava-se dos sorvetes servidos nas 
reuniões em ca.sa de Aureliano, e mais tarde foram afamados 
os saraus do marquez d'Abrantes. Os restos de nobreza vinda 
com D. João VI , que permaneceram alem mar, e os descendentes 
dos que na epocha colonial ahi se tinbam estabelecido, tinham, 
porem, ido cedendo o passo a burguezes endinheirados pelo 
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ni'ROi'io. plcmi'iild ill" natureza (luctuante e não cslavel como o 
iiürirola. K' claro qun .mio liavia lugar para grandes pompas 
musa sociwlnklo de rreursas fm sunima moilcrados, ncm Uan-
\mico fariliilailrs j i a r a (lofunoraliza^üo dos costumes. 
tt Itio d « Jmio iro entrou a patMi lear corrupção pelo tcm|)<i 
da ¡¡tierra do l'arauuay. 0 Alcazar foi o reflexo do MaliilJe do 
l'ariz i m p e r i a l , onde os transatliuiticos tropicaes se deleitavam 
>'mn uma ostentação que deu origem ao typo do Brésilien im-
mortalizíulo pela musirá saltitante de üffenbarh. 
X'esse ensmopolitisnio galante s(i dissolveu a feição nacio-
iial¡>ta ipie at¿ então pmluiníuara. Litterariamente esta feição 
assumira um aspecto convencional e pode a t é dizer-se falso, 
emliora com raizes que vão longe, que se podem traçar até o 
século XVIII, tendi» sido as sementes depositadas no solo tropi-
cal decantado por liernardin de St. Pierre e havendo germinado 
no calor solar das paginas fulgurantes de Chateaubriand. 0 in-
dianismo, eni que o nosso romantismo arvorou o nacionalismo 
brazileiro, fui aliás commum a todo o continente, m e s T O aos 
Kstados Unidos, onde inspirou Fenimore Cooper, mas signifi-
cou sobretudo falta de pensamento critico. 0 factor indígena era. 
dos trez que compuzeram o producto nacional e cuja valia e 
contribuição Sylvio Romero ¡>oz em relevo, desenvolvendo a 
reflexão inicial de Martins, na realidade n mais débil e apagado, 
mas também o que dava azo a legendas mais eaptivantes. 
O elemento m a i s robusto e fecundo era o jK>rtuguez, represen-
tado pela classe media, onde se notavam a camada dos commer-
ciantes vindos do reino, dcsprezivclmcnte tratados de marinhei-
ros, e a camada, branca ou mestiça, locai, formada pelos roceiros 
ou lavradores. Viviam «wtes na dependência social dos grandes 
proprietários, como os outros no terror nunca esvaido dos ne-
gros e mulatos da .ralé, o que entretanto n ã o os impediu de 
subirem em fortuna, posição e prestigio, tanta era sua aetivi. 
dade, assistida por firmeza d'animo. A sua prole foi o arcabouço 
politico do Rrazii imperial, verdadeiro metting-pot no Novo 
Hundo de populações estranhas umas ás outras o exóticas, 
que a miscegenação ia caldeando. No meado do século as esta-
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tisticas brazileiras accusavani 2 milhões de hraucos para mais 
do 5 milhões de pretos c mestiços. Os viajantes estrangeiros 
pasmavam diante da variedade do typos trazidos pelos cru-
zamentos. 
A classe superior, composta de agricultores — fazendeiros 
ou senhores d'engenho — tinha pe]a sua ascendencia e pelos 
seus gostos, adrede cultivados, um refinamento que não era intei-
ramente o europeu porque encerrava certa modalidade peculiar 
nos trópicos e ás terras de escravaria, mas que comportava 
requintes de luxo e boas maneiras. Não se pode dizer em rigor 
de iirbanidade porque esta se encontrava tanto quanto senão 
mais do que na côrte em centros provincianos, Pernambuco em 
primeiro lugar, depois Bahia e São Paulo, e nestes centros nos 
grandes estabelecimentos ruraes. Aos sertões chegavam ma! a 
disciplina social e a, auctoridade do governo. Seus habitantes 
eram rebeldes? a tudo quanto não fosse a acção dos seus instin-
ctos de vingança e da sua arisca independencia. 
Essa idiosyncrasia particular do sertanejo servia de con-
trapeso ao regimen de espirito . feudal que vigorava entre os 
matutos, sem que lhes entibiasse. entretanto a fibra combativa. 
Mesmo na cidade, quer dizer na praia, qualquer dos moços que 
recitavam ao piano nas .partidas em que circulavam nas pesa-
das bandejas de prata delicadas gulozeimas, e se marcavam 
danças graciosas, com facilidade pegava n'um trabuco na era 
ilas revoluções. Os padres-soldados não são uma innovação 
tia ultima guerra. Vigários que pela manhã celebravam o sacri-
ficio incruento, não vacillavam pela tarde em obedecer ao ap-
pello do clarim guerreiro nas luctas politicas. 
Sob a diversidade dos seus typos, correspondentes á va-
riedade das suas paízagens, o Brazil apresentava sob o Imperio 
uma notável homogeneidade de aspectos sociaes, porque os ele-
mentos capitães da raça, da religião, da lingua, da cultura, lhe 
eram communs em toda sua extensão. Tradições, costumes, idéas, 
não divergiam portanto essencialmente de uma para outra pro-
vincia. As próprias superstições traduziam idêntica origem, lusi-
tanica, tupy ou africana. 
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